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M A M A S POR EL CABLE 
SERVICIO PARTICULAR 
VÍLL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
A . i s r - A . 
D E A N O C H E 
M a d r i d , D i c i e m b r e 27 . 
R K H A i B Ü L T T . - V O i n N 
C o n m o t i v o de l a c e l e b r a c i ó n d e l 
santo d e l R e y D . A l f o n s o X I I I . s e r a 
r e h a b i l i t a d o e l I n f a n t e D . A l f o n s o de 
O r l e a n s y B o r b ó n , h i j o d e l a I n f a n t a 
E u l a l i a ; e l en a l , como r e c o r d a r á n 
n u e s t r o s l ec tores , f u é d a d o de b a í a 
como t a l I n f a n t e de E s p a ñ a y como te-
n i e n t e de C a b a l l e r í a d s l E j é r c i t o es-
p a ñ o l , p o r h a b e r s e c a s a d o s i n obtener 
antes l a R e a l l i c e n c i a c o n f o r m e lo d is -
p o n e n l a s l eyes d e l R e i n o . 
F l ' . X O T O X D E G A L A 
E n e l t e a t r o P r i n c i p a l de C e u t a se 
h a c e l e b r a d o u n a f u n c i ó n de g a l a en 
h o n o r de los J e f e s ole l a s k á b i l a s f r o n -
t e r i z a s á T e t u á n . / 
L a f i e s t a r e v i s t i ó e x t r a o r d i n a r i a 
b r i l l a n t e z . 
A T N D A V A L 
E n las cos tas d e l P e ñ ó n de V é l e z de 
la G o m e r a se h a d s s e n c a d e n a d o u n f u -
r i o s o v e n í ' i v a l , que h a c a u s a d o a lgu-
n a s d e s g r a c i a s p e r s c n a l e s . 
T ' N D U D T O A P l R O F C G O S 
Y D E S E R T O R E S 
A i n s t a n c i a s d e l s e n a d o r d o n R a -
f a e l M a r í a de l a b r a , e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , s e ñ o r C a n a l e j a s , 
h a d'ec larado que e l c r i t e r i o d s l G o -
b i e r n o es f a v o r a b l e a l i n d u l t o de p r ó -
f u g o s y deser tores , r e f u g i a d o s en 
A m é r i c a y A r g e l i a . 
L O S CAJM-BTO'S 
H o y se c o t i z a r o n l a s l i b r a s e s t e r l i -
n a s á 27-12. 
1 - S T A D O S U N I D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
A D o m n w D E 
Í I K r l M D A S B X T I B E i \ I » A S 
R o m a , D i c i e m b r e 27 
N o v e n t a m i l e m p l e a d o s de los f e r r o -
c a r r i l e s i t a l i a n o s h a n e m i t i d o y a s u 
v o t o en el p leb i sc i to p a r a a c o r d a r l a s 
m e d i d a s que h a n de a d o p t a r s e p a r a 
m e j o r a r s u estado, h a h i ^ d o n e d e c l a -
r a d o l a i n m e n s a m a y o r í a e n f a v o r de 
1 9 1 0 - 1 9 1 1 
C H A M P I O N 
& 
P A S C U A L 
d e s e a n á s u s a m i g o s 
y f a v o r e c e d o r a s m u y 
F e l i c e s P a s c u a s 
y p r ó s p e r o 
A ñ o N u e v o . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 9 9 - 1 0 1 
u n a h u e l g a g e n e r a l c o n el empleo, co-
I m o en F r a n c i a . d e ' s a b o t a g e " que 
cons i s t e en l a r e a l i z a c i ó n de actos d e 
v i o l e n c i a e n c a m i n a d o s á d a ñ a r l a p r o -
p i e d a d , á f i n de i m p o n e r p o r l a f u e r -
z a , s r s r e c l a m a c i o n e s . 
¡DECF/ÂR A r Í OV\.ES D E L 
MÍÍNWCRO D E H A I T I 
S a n t o D o m i n g o , D i c i e m b r e 27 
E l M i n i s t r o de H a i t í c e r c a del go-
b i e r n o de e s t a r e p ú b l i c a , h a mani fe s -
tado que h a s ido a u t o r i z a d o p a r a 
a c o m p a ñ a r l a c o m i s i ó n que h a de i r á 
l a f r o n t e r a p a r a t r a t a r de d i r i m i r l a s 
d i f e r e n c i a s e n t r e ambos p a í s e s respec -
to á l a c u e s t i ó n de l í m i t e s . 
D e c l a r ó e l c i t a d o M i n i s t r o que á pe-
s a r d e l deseo d e l g o b i e r n o h a i t i a n o de 
l l e g a r á u n a r r e g l o amistoso , c r e í a que 
s e r í a n e c e s a r i o a c u d i r a l a r b i t r a j e . 
E s p é r a s e qne s a l g a l a re fer i c ia co-
m i s i ó n m a ñ a n a ó p a s a d o m a ñ a n a . 
E L ( A D A V E R D E 
B H N i N E T T H A L L A D O 
C a y o H u e s o , D i c i e m b r e 27 
S e h a e n c o n t r a d o c e r c a de los cayos 
d e l Oes te de este, e l c a d á v e r de S t u a r t 
B e n n e t t , l i t e r a t o oue se d e d i c a b a á es 
c r i h i r a r t í c u l o s p a r a l a s r e v i s t a s y que 
e r a p r o p i e t a r i o del y a t e de c u y a p é r d i -
d a se ba, d a d o c u e n t a en despachos a n -
t e r i c r e s . 
N a d a h a p o d i d o d e s c u b r i r s e t o d a v í a 
r e spec to a l p a r a d e r o de l a esposa do 
B e n n e t t y d e l t r i p n l a n t e P a r k e r , cre-
y é n d i o r e que h a n p e r e c i d o ahogados 
t a m b i é n . 
S A L A r A M E X T O D E P A R K E R 
A ú l t i m a h o r a l l?-gó a q u í e l bote de 
les p r á c t i c o s " N c n p a r e i l " c o n el t r i -
p u l a n t e P a r k e r , que r e c o g i ó a g a r r a d o 
de l a p a r e j o d e l y a t e y que d e c l a r ó 
q u e d e s p u é s de sostenerse d u r a n t e seis 
h o r a s a s i d a de l m á s t i l , le f a l t a r o n l a s 
f u e r z a s á l a s e ñ o r a de B e n n e t t que se 
c a y ó a l a g u a y se a h o g ó . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y c r k , D i c i e m b r e 27. 
B o t r ó í •¡>- C n b ? . 5 por ciento ( e í -
divi ' i iendo.) 102.1-..'. 
B V ñ o s de los E s t a d o s U n i d o s , á 
Í00 .&j4 por c í e n l o . 
•Descuento p a p e l (romercial . 4.1;2 á 3 
1 por ciento a n u a ! . 
¡ . C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d¡v . j 
i h; in: ineros. $4.82.25. 
C a m b i o s ¡v.i-¿i> houdvez á í a v i s t a 
pan (tteroa. $4.^5.2'). 
i C a m b i o s s ' - r 1 i'nt-ís. h a i v i n e r o í ; , G'J 
: djv*, 5 i 'raneos 2í>.ñi8 c é n t i m o s . 
; C a m b i o ? s'd-M-o í í a m l n i r g o , 60 djv. , 
I banrpieros . á Í U . 1 5 Í 1 6 . 
( V n t r r ' i ^ . i s , p o l i r i z a c i ó n 06, en p la -
I fca, ^.Sf) cts . 
r - m t n . ' n s n s núroé i .n 10. pol. 96, in -
i n i e d i a i a e n t r e g a . 2 . ó | 8 c í s . c. y f. 
O T I I A M A K A \ I l i l i A ( I K N T i r i C A 
¡ I^a B i o l o g í a D e n i f i e R t r a <ine la C a s p a 
«•s K l e c í o d o u n G c r t n e u . 
E n e.«tOB tiempos )a ciencia realizi inaravi -
HMS eo la QjedtJina al igual que en la mecini-
ca. Desde el liempo de Adán la raza faarnana 
ha estado abrumada por la caspa, para la cnal 
ninjtfin prenarndo para el cabello «OBVÍaeflca-
cia hasta que aparec ió el Hcrpicide Newbro. 
liste es una preparación rientlnca que posee 
la virtud para matar «ai germen <jue produce 
la caspa atacando la raíz del cabello, cuya vi-
talidad amentrua causando la i^oinezón del 
cuero cabelludo y tinalmente la calvicie. Sin 
la caspa el cai)»;ilo crece con profusión. E l 
Htrp cide es «1 único destructor do la caspa. 
( iir;» la la comexóu del cuero cabeliudo. Vén-
dese en las principaletí farmacias. 
Dos tan.años , SO ota, y |1 en moneda 
americana. 
" L a l íeunión." Vda. de José Sarrá. é H i -
jos. Manuel Johnson. Obispo 53 y 55. Agen-
tos especiales. 
3390 Dbre . - l 
E n l a e n l e r n i c d a c l y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i b o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . X i m r i m a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
T A S A J O D E V E R A N O 
A M A R I L L O Y D E P I L O N 
Procedente de los Saladeros áe A. Santamaría y Comp. 
de Nuevo Paysandú y Ed. Noel y Cia, de Concordia 
O F K K C K M O í S L O a l c o n s u m o , g a r a n t i z a n d o s e r l a c l a s e 
n í a s s a n a y m e . j o r c u r a d a d e l m e r c a d o . 
S O M O S l o s ú n i c o s e n p l a z a q u e t e n e m o s e x i s t e n c i a s q u e 
l e u n a n l a s c o n d i c i o n e s m e n c i o n a d a s y e n e i s u r i i d o . 
P a t o P i e r n a , P u n t a s ' 
y P a t o c o r r i e n t e 
U i E B A S , C A L L E y C M i e s 12 y M a t a 
C e n t r í f u g a s pol . 96. e n t r e g a p r i m e -
r a q u i n c e n a do E n e r o , 2.7116 efe.; to-
do E n e r o , 2.5|16 cts . c. y f. 
T o d o el mes de F e b r e r o , 2.1|8 cts . 
c. y . f. 
M a s e a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a -
z a , 3.36 cts . 
A z ú c a r i e miel , po l . 89, en p ia^a , 
3 J 1 cts . 
H a r i n a p a t e n t é M i n n e s s o t a , $3.50. 
M a n t e c a del Oeste , en t e r c e r o i s s , 
$11.15. 
L o n d r e s , D i c i e m b r e 27 
D í a f es t ivo y no hubo operac iones . 
A r ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol . 96, 3Os. 
Od. 
A z ú c a r maseabado , po l . 89, á 9s. 
Od. 
A z ú c a r de remola&ha de l a n u e v a 
c o s e c h a . Sis. 10.1|2d. 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 7 9 . 9 ¡ 1 6 . 
'Descuento , B a n c o de I n g l a t e r r a , 
4.112 por c iento . 
R e n t a 4 p o r c iento e s p a ñ o l , ex -cu-
p ó n . 90. 
L a s a c c i o n e s comunes de los F e r r o -
c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a c e r r a -
r o n h o y á £ 7 9 . 1 1 2 . 
P a r í s , D i c i e m b r e 27. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n -
cos, 15 c é n t i m o s c x - i n t e r é s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondiontes al día 27 de Diciembre 
de 1910. hechas al aire libre en " E l A¡ -
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el D I A R I O D E L A M A R I N A : 
Te-nperaturK || Centigrado |l Faheranhwi* 
C r u c e s , D i c i e m b r e 27, 
á l a s 3 y 15 p . m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
A y e r c o m e n z a r o n las t a r e a s de l a 
z a f r a los c e n t r a l e s " A n d r e i t a " y 
' ' S a n A g u s t í n . " 
E l C o r r e s p o n s a l . 
C a m b i o s . — R r g c e l mercar lo con de-
m a n la moderaxla y a l za on los pre -
cios por l e t r a s sobre E s p a ñ a . 
C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 
20. % P . 
20 .%P. 
6 .> /P 




M á x i m a . 




arótnetro: A las 4 p. m. 766'5. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Dicieni lu-o 
A z ú c ^ r e ' ? — P' ,si. ho.-
5/ -n 
p . ^ a n u a l . 
-Se cotizan 
Londres 3 fl |v 2 0 ^ 
60 d-v 
P a r í s . 3 d|v." 
Hámlt i i r s fo , 3 d[V 
Rstados Unidos 3 drv 
Kspafia, s. plaza y 
cant idad, 8 d|V " 1 
Oto. papel comercia l 8 A 10 
MONEDAS RXTR,Av.rRRAH. 
hoy. como sigue: 
G r e e n b a r k s 1 0 . ^ 10.% P . 
PIat« e s p a ñ o l a 98% 99 V . 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n el Bole-
t í n de l a B o l s a P r i v a d a , correspon-
d iente a l d í a de h o y , se p u b l i c a n las 
s i g u i e n t e s v e n t a s : 
A l c o n t a d o 
• 100 acc iones F . C . F n i d o s , 92*4. 
100 idem B c o . E s p a ñ o l , 1(>7^4. 
50 idem I I . E . P r o f e r i d a s . 104. 
A p lazos 
1000 acc iones F . € . U n i d o s , p e d i r en 
E n e r o . !);{. 
accioii'es v e n d i d a s . 
H a b a n a . 27 de D i c i e m b r e de 1910 
E l V o c a l . 
C e l e s t i n o M a r i n a s . 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a . D i c i e m b r e 27 de 1910 
A las 11 de la mañana. 
t a m b i é n dwi fest ivo eu In<rlaterr;i . nó 
•ha habido operac iones . 
E n n u e v a Y o r k lia ab ier to el mer-
c a d o con a l z a en el prec io i!el a z ú c a r 
de i n m e d i a t a entr^sra y en las plazas 
de la I s l a c o n t i n ú a i m p e r a n d o la c a l -
ma a n t e r i o r m e n t e a n u n c i a d a . 
P r i n c i p i e s de m o l i e n d a 
' A d e m á s de los p u b l i c a d o s l ian em-
pezado á moler los s i í r u i e n t e s c e n t r a -
l e s : 
" ' S o l e d a d " y " D o s H e r m a n a s , " en 
C i e n fuegos. 
• ' I s a b e l " y " • S o l e d a d " en G u a n t a -
ñ a m o . 
" S o f í a . " en M a n z a n i l l o . 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 S % á 
C a l d e r i l l . i ( e n o r o ) 97 á 
O r o a i n e r i c a n n c o n -
t r a oro e s p a ñ o l . . . I I O V ^ á 
O r o a m e r i c a n o c o n -
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 11 
C e n t e n e s á 
i d . en c a n t i d a d e s . . . á 
L u i s e s á 4 .27 
i d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .28 
E l peso a m e r i c a n o 
eu p l a t a e s p a ñ o l a 1-11 
5 .34 
5 .3 t í 
9 8 % V . 
98 V . 
1 1 0 ^ P . 
en p la ta 
eu p l a t a 
en p l a t a 
en p l a t a 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d á c i Ó D de h o y : $óí).1fi")-:}4. 
l l á b a n a . 27 de D i c i e m b r e de 1910 
M e r c a d o P e c u a r i o 
D i c i e m b r e 27. 
E n t r a d a s del d í a 2 6 : 
A R i c a r d o P i lo to , de S a n c t i S p í n -
tus . 10 h e m b r a s v a c u n a s . 
A B e l a r m i n o A l v a r e z , de i d e m , 113 
h e m b r a s v a c u n a s . 
A H e r n á n d e z y H e r m a n o , de P i n a r 
de l Rdo, 50 m a c h o s y 104 h e m b r a s v a -
c u n a s . 
A J u a n V e l e z , de l C a l v a r i o . 1 m i -
cho v a c u n o . 
S a l i d a s del d í a 2 6 : 
P a r a e l c o n s m n o de los R a s t r o s le 
esta c a p i t a l s a l i ó el s igu iente g a n a d o : 
M a t a d e r o de L u y a n ó . 43 m a c h o s y 
15 h e m b r a s v a c u n a s . 
' M a t a d e r o I n d u s t r i a l ^ 389 m a c h o s y 
154 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
P a r a la P r i m e r a S u c u r s a l , a l C o n -
de d e J i b a c o a . 1 caba l lo . 
P a r a S a n M:wuc l ¡le] P a d r ó n , á Cle-
m e n t e F e r n á n d e z . 2 maehos v a c u n o s . 
P a r a el M u e l l e de L u z , á C a m i l o 
A r r o j o . 2 m a c h o s v a c u n o s . 
P a r a G u a n a b a c o a . á G i l R i s o , 1 c a -
bal lo . 
L a v e n t a de g a n a d o e n p ie 
L o s prec ios que reg ieron en los co-
r r a l e s del L u y a n ó por el g a n a d o en 
pie, fueron los s i g u i e n t e s : 
G a n a d o v a c u n o , de 4.1 ¡2 á 4 . 3 ¡ 8 cen -
t a v o s ; i d e m de c e r d a , de 7 á 8 cent.:-
v o s ; i d e m l a n a r , de $1.50 á $2.50. 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 
( P o r m a t a n z a de l M u n i c i p i o . ) 
l í e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
G a n a d o v a c u n o 252 
i ldem de c e r d a 103 
I d e m l a n a r 45 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g nente i 
D iec io s en plfttft: 
ÍJ» de t (.•,)* f o re tes , n o v i l l o s jf va« 
cas , de 1G á 20 centavos . 
T e r n e r a s , á 21 centavos . 
L a de c e r d a , de 34 á 36 cts . k i l o . 
C a r n e r o s , á 30 c e n t a v o s k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
R e s e s s a c r í i j c a d a s n o y : 
Úmámtm 
G a n a d a v a c u n o 62 
I d e m de c e r d a 23 
ir>ft d e t a l l ó l a c a r e e á los s icruieute i 
prec io s en p i a r a . 
L a de foros ¡ o r a t e s , nov i l lo s y viu 
cas . de 17 á 20 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a de c e r d a , á 34 v 30 centavo. ' el 
k i l o . 
M a t a d e r o de R e g l a 
L o s prec ios que r e g i e r o n en este 
m a t a d e r o s fueron los quo á c o n t i n u a -
c i ó n se e x p r e s a n : 
T o r o s , toretes , n o v i l l o s y v a c a s , dd 
18 á 20 c e n t a v o s . 
T e r n e r a s , á 20 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 34 á 36 c e n t a v o s . 
R e c i b o s d e t a b a c o e n r a m a 
(De " E l Tabaco" del 25 de Diciembre.) 
Desde el día 9 de Diciembre al 22 inclu-
sive, han llegado á, esta plaza, prDceden-
tes de los distritos tabacaleros de la Isla, 
las siguientes partidas: 
Tercios. 
Por el Ferrocarri l del Oeste do 
Vuelta Abajo 
Idem de Semi Vuelta 
Idem de los Partidos. . . . 
Por los Ferrocarriles Unidos: 
De Santa Clara 
Ramal de Batabanó ídem de 
Vuelta AI-p*o. 
Ramal de Guanajay Idem de 
los Partidos 
De Santa Clara, por vapores 
y {roletas 
De Vuelta Abajo, Id. Id. . . 
De Matanzas 
De Puerto Pr ínc ipe 









Total durante los 14 d í a s . . 14.547 
Anterior desde el Io. de Enero . 323,964 
Total hasta el 22 de Diciembre. 338,511 
Resumen del tabaco Helado k plaza des-
de el día 9 de Diciembre al 22 Inclusive, 
procefierte de los distritos tabacaleros de 
la I s la : 
Durante la Desde 1". 
Por procedencias quincena de Enero 
Tercios. Tercios. 
D é l a Vuelta Abajo. . 
,. Semi Vuelta. . . . 
,. Partido «. 
., Matanzas 
„ Sta. Clara ó Vi l las . 
„ Puerto Pr ínc ipe . 
















I n m i g r a c i ó n e n f a m i l i a 
Informan á "I>a Independencia." de 
Sabt iaáp de Cuba, que el general Menocal, 
rcrsistienr'o m idea de traer 1.000 fa-
milias noruegas, para las labores del cam-
po en el central "San Manuel" riñe está, 
fomentando, ha solicitado que se les deje 
desembarcar por el muelle del "Chapa-
rra ," y que el Estado ayude á la empre-
sa en introducir ene contingente de in-
migrantes de una raza vigorosa y apta, 
porque cuando el propio general Menocal 
trajo cierto número de inmigrantes cana-
rios, hace algunos años , hizo todo el gasto 
"Chaparra." 
Y a que de inmigración hablamos, di-
remos que muchas familias (7e Vuelta Aba-
jo se e s t á n dirigiendo hacia Oriente, según 
lo comprueba In llegada á Santiago de 
í'uba. en un solo vapor, de 94 emigrados 
de Pinar del Río que han ido contratados 
pára los centrales de "The O u a n t á n a m o 
Suear f'o." entre hombres y mujeres, figu-
rando entre ellos 18 niños . 
Ses^'n Indicios, e s í o s serAn prontamente 
seguidos por muchos otros, debido X la» 
grandes copcesiores que les hacen las com-
pañías navieras en los precios del pasaje. 
$415 
m 
A t o d o s l o s h a b i t a n t e s d e l a 
i s l a y á l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
e n e s p e c i a l 
P A R K L E T 
P a r a p r e p a r a r e n c u a l q u i e r l a = 
d o , i n m e d i a t a m e n t e , A G U A d e 
S E L T Z . 
U n s i f ó n $ 1 = 5 0 
U n a d o c e n a c a p s u l a s . . . c t s . 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s . P a r a 
p i e z a s d e r e p u e s t o y o t r o s p o r = 
m e n o r e s , d i r i g i r s e á 
C A R L O S B Ó H M E R 
S O U N U M 7 4 . 
H A B A N A 
C 3533 alt. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó o de la m a ñ a n a — D i c i e m b r e 28 de 1910. 
A n u e s t r o s C o r r e s p o n s a l e s 
7 A g e n t e s d e p r o v i n c i a s 
E n v í s p e r a s de p r i n c i p i a r l a n u e v a 
z a f r a , s u p l i c a m o s á todos n u e s t r o s 
C o r r e s p o n s a l e s y A g e n t e s de p r o v i n -
c i a s que t r a t e n de a d q u i r i r , p a r a 
t r a j i s m i t í r n o s l a s á la m a y o r b r e v e d a d 
que les sea pos ible , c u a n t a s n o t i c i a s y 
da tos r e l a t i v o s á l a m o l i e n d a en los 
c e n t r a l e s que r a d i c a n en sus r e s p e c t i -
v a s j u r i s d i c c i o n e s , como son f e c h a en 
que p r i n c i p i a n á m o l e r , r e n d i m i e n t o 
de l a c a ñ a , t a r c a s d i a r i a s , p r o d u c c i ó n 
p r o b a b l e y c u a n t a s m á s j u z g u e n de 
i n t e r é s p a r a e l p ú b l i c o . 
A u m e n t o d e l a e x p o r t a c i ó n 
d e t a b a c o t o r c i d o 
E l s eñor Lesl ie Pantln. el m á s impor-
tante embarcador de tabaco de marcas 
independientes, ha manifestado & " E l T a -
baco,*" que ha notado que las órdenes s i -
puen por m á s tiempo que en otros años . 
Generalmente los embarques decaen al 
principio de Diciembre, "pero este año to-
d a v í a las fábricas tienen buenas órdenes 
y los embarques hasta la semana pasada 
¿ran mayores que nunca en esta época del 
mes de Diciembre. Dice el señor P a n t í n 
que sus embarques desde Octubre alcan-
zan un promedio de 600,000 tabacos por se-
mana. Ks ta af irmación ha sido amplia-
mente confirmada con la importancia de 
la exportac ión de tabacos elaborados de 
la primera quincena de Diciembre que 
arroja nuestro estado quincenal, tomado de 
la Aduana de la Habana. 
E l t a b a c o e n l o s E . U n i d o s 
Refir iéndose á la cosecha del tabaco en 
dos Estados Unidos, durante el año 1910, 
dice el Secretario de Agricultura en su 
Informe anual, que l a producc ión total 
fué de 967.150,000 libras, resultando algo 
mayor que la de 1909 y excediendo en 
26 por 100 el promedio de los cinco a ñ o s 
precedentes. 
Aunque, aparentemente, el promedio de 
precios ha de resultar m á s bajo que el 
del año pasado, el valor total de la co-
secha, debido á la mayor producción, será 
con corta diferencia, igual al de la anterior, 
que fué de $95.000,000, ó sea 20 millones de 
pesos m á s que el de todas las cosechas 
anteriores á 1909. 
Debido á los precios m á s remunerativos 
que han regido en los ú l t i m o s años , la 
producc ión tabacalera e s t á aumentando 
constan tem ente. 
E l promedio de precio de los cinco a ñ o s 
ú l t imos , incluyendo 1910, ha sido do 10 cen-
avos y tal vez una p e q u e ñ a fracción m á s 
por libra y para que no decaiga la pro-
d u c c i ó n es menester que no bajen los pre-
cios de este nivel. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Diciembre. 
„ 28—Havana. Ne York. 
„ 29—Montserrat. Veracruz y escalas. 
„ 30—Cari Menzell. Génova v escalas. 
„ 31—Antonio López. Cádiz y escalas. 
Enero 
„ 1—Alfonso X I I I . Bilbao y escalas. 
„ 1—F. BIsmarck. Hamburgo y escalas. 
„ 2 — L a Champagne. Saint Nazaire. 
2—Mérida. Xew York. 
-México. Veracruz y Progreso. 
r2—Riojano. Liverpool y escalas. 
„ 2—Sicilia. Hamburgo y escalas. 
„ 3—T. de Larr inaga . Liverpool. 
„ 4—Saratoga. New York. 
„ 4—Britannic. Christ iania y escalas. 
„ 4—Ypiranga. Veracruz y escalas. 
„ 5—Cayo Largo. Amberes y escalas. 
„ 6—Borkum. Bremen y escalas. 
„ 9—Morro Castle. Veracruz y Progreso. 
„ 8—Shahristan. Amberes y escalas. 
„ 11—Frankenwald. Veracruz y escalas. 
„ 12—Johanes Russ. Hamburgo. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ 15—r'alifornie. Havre y escalas. . 
„ 15—Honduras. Havre y escalas. 
„ 19—Alfonso X I I I . Veracruz. 
„ 19—Rheingraf. Boston. 
Febrero 
„ 8—Catalina. Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
Diciembre. 
„ 30—Montserrat. New York y escalas. 
„ 31—Havana. New York. 
„ 31—Tradcr. Montevideo y escalas. 
Enero 
„ 2—Alfonso X I I I . Veracruz. 
„ 2—Antonio López. Colón y escalas. 
2—F. Bismarok. Veracruz y escalas. 
„ 2—Mérida. Progreso y Veracruz. 
,. 3—México. New Y. irk . 
„ 3 — L a Champagne. Veracruz. 
M 4—Ipiranga. Vigo y escalas. 
N ^—Saratoga. New York. 
„ 9—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ 10—Morro Castle. New York. 
H 11—FrankenwalcJ. Coruña y escalas. 
„ 15—La Champagne. Saint Ñazalre . 
„ 16—Californie. Xew Orleans. 
„ 16—Honduras. Progreso y escalas. 
„ 20—Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 
„ 23—Rheingraf. Boston. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
S A L I D A S 
D í a 26 
P a r a Tamapa y escalas vapor americano 
"Olivette." 
B U Q U E S D É » P A C H A D D 8 
D í a 26 ~ ~ 
.ra Kjnights Key y escalas, vapor ame-
ricano "Miami." por G. Lawton ChHds 
y Compartía. 
P a r a Veracruz y escalas vapor americano 
"Morro Castle." por Zaldo y Ca. 
I V I A N I P 3 3 S T 0 S 
7 4 5 
Vapor a l emán "Ypiranga," procedente de 
Hamourgo y escalas, consignado á H e i l -
out y Rasch. 
D E L HAVRE 
L . Morera: 2 bultos efectos. 
Q. W . L u n g : 1 fd id 
M u ñ o z y Granda 1 id i d . 
S . Herrero y cp: 2 W i d . 
Solares y C: 13 id Id 
A . L l y i : 1 fd Id 
G ó m e z y cp: 1 id I d . 
L R . A lvarez : 3 id í d . 
C . y F e r n á n d e z : 1 id i d . 
Rico V y cp: 2 íd í d . 
S . So lana y cp: 1 id i d . 
C . y Vizoso: 5 Id i d . 
R . Pe layo: 1 id i d . 
M . Soriano: 3 T i í d . 
Palac io y G : 6 íd í d . 
Amado Paz y cp: 4 id i d . 
V l lap lana G y cp: 11 í d í d . 
G . Coto y cy: 4 id í d . 
F e r n á n d e z y cp: 1 íd í d . 
F . Bermudez y cp: 1 id í d . 
Prio l y cp: 3 id í d . 
• G . Cano y cp: 1 id í d , 
R . H e y d r í c h : 1" íd í d . 
Peya y Palomo: 1 id í d . 
M . F e r n á n d e z y cp: 8 íd I d . 
V i u d a de F . P a r a j 6 n : 1 id í d . 
M . R o d r í g u e z : 2 íd i d . 
Prieto y hno: 2 íd I d . 
A . y A ñ o r o : 1 íd í d . 
V . P . Pereda y cp: 1 id í d . 
C P é r e z : 7 id íd 
P . de Arango: 10 fd I d . 
L o r í e n t e y hno: 5 íd í d . 
F e r n á n d e z , hno y cp: 1 íd I d . 
So l í? , hno y cp: 1 í d í d . 
G a r c í a y cp: 2 fd í d 
í 
V . C a m p a y cp: 2 Id id 
J . FerndLndez y cp: 1 íd í d . 
J . L ó p e z R : 1 íd í d . 
E . S e r r a p i ñ a n a : 1 íd í d . 
M . A Quintero: 1 id í d . 
C . S . B u y : 15 íd íd 
M . Alvarez y cp: 1 íd í d . 
U r q u í a y cp: 1 íd I d . 
H . L e b r u n : 4 íd Idj 
I . Voge l : 12 Id í d . 
S y Mostelro: 1 Id i d . 
L l a m b l a s y op: 1 Id í d . 
D . F . Prieto: 3 íd í d . 
J . M : Otero: 3 í d í d . 
C . F . W y m a n : 1 fd í d . 
F . Mant i l la : 1 íd I d . 
I . L e v y : 1 íd í d . 
C . Arnoldson y cp : 2 M í d . 
U . S . Exprese x co: 1 íd íd . 
Cuban P a n : 27 íd í d . 
J . Alvarez y ep: 3 íd í d . 
Camporredondo y hno: 1 íd í í . 
J . C h a r a v a y ; 1 íd í d . 
A . R e v u e K a : 1 íd í d . 
J . M . B a b é : 1 id í d . 
H i e r r o y cp: 1 íd í d . 
Pernas y cp: 1 íd í d . 
Pumar iega G y cp; 1 íd í d . 
B . y Pont: 1 ca ja l icor; 11 íd conser-
vas : 3 íd vino: 29 d etectoe y 8 íd velas 
P . L ó p e z : 1 íd íd y 2 íd dulces . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 2 5 c a j a s mantequi-
l l a . 
E c h e v a r r i y L e z a m a : 25 íd í d . 
Restoy y O: 100 íd v ino . 
W . F a r g o y op; 7 í d I d . 
D . N a v a l : 13 í d I d . 
Swlf t y cp: 8 íd quesos. 
.1. F o r t ú n : 20 bultos drogas. 
M . J o hnson: 353 id i d . 
A . G o n z á l e z : 8 Id I d . 
V i u d a de J . S a r r á é h i jo : 199 id í d . 
F . Taquechel : 45 íd I d . 
M . P i n a r : 7 íd í d . 
M a j ó y Colomer: 43 M I d . 
Orden: 39 íd efeertos; 126 cajas te-
Jas y 1 a u t o m ó v i l . 
DE SANTANDER 
M . X a z a b a l : 25'A pipas vino. 
B . F e r n á n d e z y cp: 8 id jamones . 
C . Navas: 5 sacos habas; 196 cajas 
c a s t a ñ a s y 17 íd embutidos. 
R . S u á r e z y cp: 10 íd í d ; 3 id nue-
ces y 3 7 cajas c a s t a ñ a s . 
L a v í n y G ó m e z : 12 íd jamones . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 44 íd embutidos y 
4 5 id c a s t a ñ a s . 
J . I n s t a : 27 fardos a lpargatas . 
M u n i á t e g u i y cp; 33 id idy 1 Qg,ja 
v ino . 
A . M a r t í n e z : 1 íd nueces . 
F e r n á n d e z . Castro y cp: 3 íd embuti-
dos . 
F e r n á n d e z T r á p a g a y cp: 2 4 cajas ho-
ja la ta . 
J . Cabafias ycp: 19 j^i íd y 1 íd 
efectos. 
E c h e v a r r i y L e z a m a : 23 í d h o j a l a t a . 
W i c k e s y cp: 11 íd I d . 
M . R u í z Barre to : 120 id conservas y 
1 id efecto*». 
V e g a y hno: G íd s idra; 2 íd c a s t a ñ a s 
1 íd jamones; 1 íd embutidos y 2 íd 
vino. 
B y Pont; 6 Id mantequi l la . 
Asencio y cp: 1 id efectos. 
P . Pereda: 41 sacos 
M . L ó p e z : 3 íd efectos. 
Orden: 7014 pipas v ino . 
' DE GIJON 
V . F e r n á n d e z : 13 cajas c a s t a ñ a s . 
R . S u á r e z y cp: 106 íd í d . 
DE T;\ OOTÍTTNA 
.T. Sabondc: 6 bordalesas v ino . 
L a n d e r a s . Cal le y cp: 333 íd oonservaa 
Costa y B : 14 íd unto: íd jamones: 
2 íd lacones; 1 id chocolate; 1 íd vino y 
1 id efectos. 
C . P é r e z : 3 íd I d . 
M a n t e c ó n y cp: 10 íd jamones . 
F . S a b í n : 100 íd c a s t a ñ a s . 
A . F e r n á n d e z ; 6 pipas aguardiente y 
4 cajas v i n o . 
P i t a y hnos: 0 5 íd conservas . 
F . A n c a : 1 fd í d . 
M . Cande C : 13 sacos c a s t a ñ a s ; 10 
íd nueces y 1 íd h a b a s . 
TVP V T O O 
W i c k e s y cp: 2 25 cajas conservas . 
Marcos, hnos y en: 300 íd í d . 
L o r í e n t e y hno: 300 íd í d . 
Ouesada y op: 854 íd í d . 
P U a y hnos: 47 íd í d . 
V i u d a de J . Sarrfi é h i jo : 110 í d . 
1 íd efecto^: 200 id huevos . 
E . R . M a r e a r i t : 600 id conservas . 
E . Mirrt: 28 Ocajas c a s t a ñ a s . 
F e r n á m d e z y G o n z á l e z : 110 id aguas 
minera le s . 
A . P lanch y cp: 15 cestos y 40 ca-
Jds cebollas: 195 sacos y 100 cestas cas-
t a ñ a s : 5 íd nueces y 20 íd j u d í a s . 
T o c a y G o n z á l e z : 5 cajas y 195 íd 
c a s t a ñ a s y 2 saco? nueces . 
Orden: 300 cajas conservas . 
Res to de la carga del vapor S I G N E 
DE MOBILA 
P A R A L A H A B A N A 
G a l b á n y cp: 20 tercerolas manteca . 
P A R A M A T A N Z A S 
A . Solaun y cp: 250 sacos m a í z y 
2 50 íd h a r i n a . 
A . L u q u e : 500 íd íd y 30 tercerolas 
m a n t e c a . 
E . I t u r r a l d e : 5 7 bultos h i e r r o . 
A . R o d r í g u e z : 250 sacos h a r i n a . 
Sur i s , Gal í y cp : 200 íd íd y 15 ter-
cerolas manteca . 
J . M . T a r a f a : 1 bulto m a q u i n a r í a . 
J . P é r e z B lanco; 500 sacos har ina y 
60 tercerolas manteca . 
Sobrinos de B e a y cp: 250 sacos h a -
r i n a ; 3 cajas tocino; 65 tercerolas man-
teca . 
J . P é r e z : 11 bultos efectos. 
J . F e r n á n d e z M a r t í n e z : 250 sacos 
m a í z . 
C . A R i e r a y cp: 15 tercerolas man-
teca; 1 íd jamones; 5 cajas tocino y 200 
sacos h a r i n a . 
S i l ve i ra , L i n a r e s y cp: 500 sacos m a í z 
20 tercerolas y 90 cajas manteca 
J . E . Casa l ins : 15 íd í d . 
B u h l hno y cp: 25 barri les r e s i n a . 
A . Penichet y cp: 8 .63 piezas ma-
dera . 
P A R A C A R D E N A S 
M . Quintero: 4 bultos efectos, 
Bermudez y Revue l ta : 23 íd í d . 
S u á r e z y cp: 250 sacos m a í z y 5 ter-
cerolas m a n t e c a . . 
Busto y S u á r e z : 2 50 sacos m a í z y 5 
cajas tocino. I 
M . S o l í s : 200 sacos h a r i n a . 
M e n é n d e z E c h e v a r r í a y cp: 130 ter-
cerolas manteca; 20 cajas tocino y 1,000 
sacos h a r i n a . 
Urbistando T y co: 5 cajas tocino. 
J . H . Fos ter : 1 íd efectos. 
M e n é n d e z , Garr lga y cp: 5 ajafi to-
cino . 
V a l l e y V a l l i n : 5 íd í d ; 252 sacos 
m a í z . 
E c h e v a r r í a y cp: 5 cajas t o c i n o í 
Ig les ias D í a z y cp: 864 piezas ma-
d e r a . 
P A R A S A G U A 
T r a v i e s a s y P é r e z : 300 sacos h a r i n a . 
M o r ó n y Bugal lo: 2 5 Oíd m a í z . 
S u á r e z y L l a n o : 2 50 íd h a r i n a y 25 
tercerolas manteca . 
M é n d e z y Azplazu: 2 50 íd h a r i n a . 
G ó m e z Trav ie sas y cp: 250 id íd y 70 
tercerolas, m a n t e c a . 
Mufiagorri y cp: 250 sacos s a l y 800 
id h a r i n a . 
G a r c í a y cp: 6 c a j a s tocino y 25 ter-
cerolas m a n t e c a . 
Alonso y C a r r e r a s : 200 sacos h a r i n a . 
Aróistegiul y O: 25 ¡ tercero las man-
teca . 
J I N . A i l e y n : 200 sacos h a r i n a . 
C a r r e r a s y hno: 250 íd íd 
J . A l v a r e z : 25 tercerolas m a n t e c a . 
G a l b á n y cp: 45 íd í d . 
P . P u x ó y c p : 1 6 . 6 2 6 piezas m a d e r a . 
United 9ugar x co: 3 barr i les aceite; 
1 tubo v 1 .311 piezas m a d e r a . 
C u b a n C R x co: 77 íd h i e r r o . 
Orden: 15 tercerolas m a n t e c a í 
x a T A . — N o son 200' si no 20, los sacos de 
| -mienta tra ídos por el vapor "Horro C a s -
tle" para don Ricardo Palacio. 
COLEGIO DS C0MB0RE8 
C O T I Z A C I O N O F 1 C I * ' 
C A M B I O S 
B«nque. Comer, 
7 4 6 
Vapor americano "Miami," procedente de 
Knights K e y y escalas, consignado á G. 
Lawton Chllde y C a . 
DE KNIGHTS KEY 
Swiift x co: 200 cajas huevos . 
A r m c u r x co: 200 íd I d . 
P ie l y cp: 60 sacos abono. 
W . M . W h l t n e l l : 1 bulto efectos. DE KEY "WEST 
Southern E x p r e s s x co: 3 bultos efec. 
tos . 
Londres 3 dlv 207/8 20M!P|OP. 
Londres 60 d|v 20y8 19%p|0P. 
Par í s 3 dlv BV* 5%plOP. 
Alemania 3 d|v. . . . 5 4Mspl0P. 
60 d|v 3*4 p|0 P. 
E . Unidos 3 dlv 10% 10%p|0P. 
., „ tf» d|v 
Kspaftr S d|. s|. plaza y 
cantidad % 1 p!0 D. 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 piO P. 
A Z U C A R E S 
Azflcar centrífuRti de guarapo, polariza-
ción 96". en a lmacén , fruto existente, á pre-
cio de embarque á 4%. 
Idem de miel pol. 89, 3%. 
S e ñ o l e a Notarlos rtt turno: para Cam-
bios. F . D í a z ; para Azúcares , J . Patterson. 
P a r a intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa Pr ivada: s eñores J . A. R a m í r e z y 
G. Para jón . 
E l S índ ico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Diciembre 27 de 1910. 
7 4 7 
Vapor americano "Esperanza," proceden-
te de Veracruz y escalas, consignado á 
Zaldo y Ca. 
DE VERACRUZ 
E í G a y é : 1 bulto efectos. 
S u á r e z y L ó p e z 23 0 sacos fr i joles . 
W i c k e s y cp: 58 íd i d . 
E . H e r n á n d e z : 86 íd í d . 
B . F e r n á n d e z y cp: 30 íd garbanzos . DE PROGRESO 
K o h í y y cp: 650 sacos c a r b ó n . 
DE VERACRUZ 
P A R A M A T A N Z A S 
Miret y hno: 20 sa os garbanzos. 
S i lve i ra . L i n a r e s y cp : 2 5 td í d . 
P A R A C I E X F U E G O S 
F . Gi/1: 50 sacos garbanzos y 168 íd 
fr i jo les . 
P A R A C A r B A R I E N 
4 
M a r t í n e z y cp: 25 sacos garbanzos. 
A . R o m a ñ a c h e h i jo : 46 íd í d . 
7 4 H 
Vapor a l e m á n "Altai." procedente de 
Santiago de Cuba, consignado á Hellbut 
y Rasch. 
De tránsi to . 
7 4 9 
Vapor noruego "El la ," precedente de Mo-
bila, consignado á A. J . Martínez. 
A. González: 4,668 piezas madera. 
A. Cagiga hermanos: 21,956 piezas m a -
dera. 
DE MOBILA 
P A R A P U E R T O P A D R E 
C h a p a r r a , Sugar x co: 1 4 . 5 5 7 piezas 
m a d e r a . 
P A R A A X T I L L A ( Ñ i p e ) 
B a h a m a Timber x co: 1 5 Í 5 8 1 piezas 
madera . 
7 5 0 
Vapor noruego "Borgestad," procedente 
de Newport News (Va.) consignado á L . 
V. P lacé . 
Havana Coal Co.: 6,161 toneladas carbón . 
COTiZAOIOW OFICIAL 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Is la de 
contra oro de BVfe á 7 
P/ata espailols contra oro español de 
:»8% á 99 
Greenbacks contra oro español , 110^4 110% 
V A L O R E S 
Com. Vcnd. 
Fondos públ icos • 
Valor PÍO. 
E m p r é s t i t o d* la Repúbl ica 
de Cuba, 36 millones. . . 111 117 
Id. de 'a (épúbUcA de Cuba. 
Deuda Interior 107 110 
Oblituciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 120 124 
Oüli iaicujnes seguiaa nlpo-
tecn del Ayuntamiento de 
la Habana 117 119 ^ 
Obligaciones hipotecarlas F . 
C. de Cienfuegos á Vl l la -
c lara N 
íd. id. segunda id N 
lu. primera id. Ferrocarri l de 
Calbar lén N 
Id primera id. Gibara á Hol -
gulnv 90 sin 
Bonos hipotecarlos de la 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tricidad de la Habana. . . 121 125 
Botiots de Sá HaDana Ei«c-
tric Rallway's Co. (en c ir -
c u l a c i ó n ) 105 107V2 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas da 
los F . C. U . de la Habana . 113 119 
Eonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Bsnos de la Repúbl i ca de 
Cuba emitidos en 1896 X 
189" 108 sin 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Woks N 
Id. hipotecados Central azu-
carero "Olimpo" N 
Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 121 124 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracc ión de 
Santiago 101 105 
Obligaciones Grles. Conso-
lidadas de Gas y E l e c -
tricidad 98 100 
E m p r é s t i t o de la Repúbl ica 
de Cuba, 16% millones. . 104^ 111 
A C C i v N E S 
Banco E s p a ñ o l de 2a i s la de 
Cuba 107 107% 
Banco Agríco la de Puerto 
P r í n c i p e . . . . . . . . 60 100 
Banco Nacional de C u b a . . 114 130 
Banco Cuba N 
Compañía ds Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacene/* de Regla l imi-
tada , 92 U 92% 
C a . Klóctrlca de Alumcrado 
y t racc ión de Santiago. > 15 60 
C o m p a ñ í a del Ferrocarri l del 
Oeste N 
C o m p a ñ í a Cubana Central 
P.ailway's Limited Prefe-
ridas N 
Idem id. Comunes. . . . * N 
SO 
99 
Ferrocarri l de Gibara á Hol 
g ü í n 
Compañía Cubana de A l u m -
brado de Gas I5 
Oompafife de Ga? y E lec tr i -
cidad de la Habana . . . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábr i ca de Hielo. . . 
Lonja de Comercio de la H a -
bana (preferidas) 
Id. Id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y S a -
neamiento de Cuba . . , . 
CompafiÍP Havana Elec tr i c 
Ral lway's Co. (pieferen-
tes) . . • 
Ca. Id. id. (comunes). . . . 
Compañía A n ó n i m a de Ma-
tanzas 
C - m n a ñ l a A'.fllerera C u b a -
na 
Compañía Vidriera de Cuba , 
Planta E'écf.rica de SanctI 
Spír l tus 
C o m p a ñ í a Cuban Telephone. 57 










O F I C ' I M . 
ASOCIACION G A N A R I A 
De orden del señor Presidente, p. s. r., 
y con arreglo á lo prevenido en el a r t í c u -
lo 46 del Reglamento General, se cita por 
este medio para la Junta General extraor-
dinaria que habrá de celebrarse en el local 
<le e«ta Sociedad. Prado 67 y 69 (al to») el 
d ía primero de Enero de 1911, para tratar 
del particular siguiente: 
Estudio y aprobación en su caso, del pro-
yecto de presupuesto general de esta Aao-
c lac ión para el a ñ o de 1911. 
L o que se hace públ ico para conocimien-
to de los asociados, á quienes se recomien-
da vengan provistos del recibo que les 
acredite corno tales, á fin de que, al ejer-
citar sus derechos, quede cumplido lo que 
previene el inciso sexto del articuio octa-
vo del Reglamento General. 
Habana, 24 de Diciembre de 1910. 
D. R O L D A N , 
Secretario Contador. 
C 3579 lt-26 7d-27 
1 
R E P U B L I C A D E C U B A . — S E C R E T A R I A 
de Sanidad y Beneficencia, Direcc ión de 
Sanidad. Jefatura Loca l de la Habana. Ne-
gociado de Veterinaria. Se hace saber por | 
este medio á los d u e ñ o s de Cl ín icas de 1 
Veterinaria, Establos de vacas ó Trenes de 
Coches y carretones y Establecimientos in -
dustriales que utilizan el ganado cnba-
flar y mular ó vacuno, que al efecto de 
cumplir con lo estatuido en la Orden n ú -
mero 66 de 9 de Marzo de 1901, que se en-
cuentra hoy en vigor, as í como las pres-
cripciones de las Ordenanzas Sanitarias so-
bre la materia deben pasar por las Oficinas 
de este Negociado, establecidas en el L a z a -
reto de Muermo y Tuberculosis, sito en 
Infanta y Crucero de Marlanao, á fin de 
recoger las libretas y d e m á s documentos 
como reseñas certificados, etc., que son 
necesarios para dejar cumplidas las dis-
posiciones antes dichas. 
Se advierte que se da un plazo de diez 
díae, á partir de la fecha del presente 
anuncio, para que todos los interesados lle-
nen este requisito, transcurridos los cuales 
se procederá á lo que haya lugar centra 
los infractores. Habana, 26 de Diciembre 
de 1910. Dr. Miguel Angel Méndoza, Jefe 
del Negociado. Visto Bueno, Dr. J o s é A. 
López del Valle, Jefe L o c a l de Sanidad. 
C 3576 lt-26 5d-27 
AVISO CARIÑOSO 
Suplico por este medio á todos mis ami-
gos que acostumbramos felicitarnos en es-
tos días , no lo hagan á mi casa, calle 8 n ú -
mero 34, altos interiores del Carmelo, por 
estar aquí enfermo en el Hospital de P a u -
la por una ca ída que me di allá, d ías antes. 
Habana, 23 de Diciembre de 1910. 
Pbro. Miguel P. de L u n a . 
14584 4-24 
R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 
Corresponsal del Banco Nacional de C u -
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea 65.—Apartado 14.—Jovellanos, C u b a 
?.65< 312-16 S. 
L a s a l q u i l a m o s e n ¡ L t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a J '¿l 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i ; i ^ 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r f l á n , 
s e a n u e s t r a o f i c i n a A m a 
r a n u m . 1 , c 
3451 
o m a n n d e C o t 
( B A . K Q D Í E O S ) 
78-l Dbre. 
C A J A S E E S E R f Í B l s 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e 
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o . ac ie 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e ' t o d a . ) 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 
A G U I A R N . 1 0 8 
R L G E L A T S y C O M P 
2576 156-ia 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
Y S O C I E D A D E S 
oí 
C u t a 31, H a b a n a 
Se a v i s a á los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s de 
e s t a C o m p a ñ í a que los r e g i s t r o s p a r a i 
t r a n s f e r e n c i a s de a c c i o n e s e s t a r á n ce-
r r a d o s desde el d í a d o s h a s t a e l 16 d^ ; 
E n e r o de 1911, a m b o s d í a s i n c l u s i v e s . 
• E l S e c r e t a r i o , 
O . A . H o r n s b y . 
C 3591 7-28 
S U B A S T A 
" C a s i n o E s p a ñ o l " C e n t r o de l a 
C o l o m a E s p a ñ o l a de G u a n a j a y 
S E C R E T A R I A 
Habiendo acordado la Junta Directva de 
esta Sociedad arrendar un departamento 
de la Casa Social para establecer en f l 
un Café y Cantina á la persona qua h i -
ciere la oferta m á s conveniente para los 
intereses de la Sociedad, por este medio 
se avisa que se a d m i t i r á n proposiciones 
para el arriendo de dicho local con los 
muebles y enseres existentes en el mismo 
que se sujete á las condiciones exif í ldas; 
las que deberán presentarse en la Se-
cre tar ía en pliegos cerrados antes de las 
doce del día 5 de Enero del año p r ó x i m o 
venidero, fecha señalada, para la subas ta 
Se hace constar que la Direct iva se re-
aerva el derecho de rechazar todas las pro-
posiciones presentadas si lo estimare con-
veniente y el pliego de condiciones se en-
cuentra en la Secretar ía , donde se facilita-
rán copias del mismo. 
Guanajay, 24 de Oiciembre de 1910. 
J O A Q U I N ' M E N E N D E Z , 
Secretario. 
C 3680 8-27 
G o i g t ó E M m f l e i l m M o 
Y F R A C C I O N D E S O T I A S O 
Vencido el próx imo día primero de E n e -
ro de 1911 el Cupón n ú m e r o 4 de loa Bo-
nos Hipotecarios emitidos por esta C o m -
pañía, se anuncia á los tenedores de los 
mismos que desde el día 2 del citado mes de 
Enero será puagado por las cajas del B a n -
co Españo l de la Is la de Cuba en esta pla-
za, el referido Cupón y por los correspon-
cales del mismo en New York, Par í s , L o n -
dres y Berl ín, The Trust Company of A m é -
rica, Marcuard Meyer Borel y Ca. , A. R u f -
fer & Sons y Commerz and Disconto Bank, 
respectivamente. 
Habana, 24 de Diciembre de 1910. 
E l Secretario, 
J O S E ROJO. 
C 8575 5-25 
L e t r a s 
PO R medio de convenios a m p l í s i m o s con correspon-
sales en el e x t r a n j e r o , el 
B a n c o de la H a b a n a puede 
ofrecer u n servicio bancario su-
perior á sus depositantes. I m -
portadores y exportadores dicen 
que sus beneficios se aumentan 
bastante por ut i l i zar las fac i l i -
dades adecuadas dc^ este Banco . 
Banco de la Habana 
BANGO NACIONAL DE CUBA 
A C T I V O E N C U B A : $32.900,000-00 
G I R O S 
sobre Nueva York, Londres, P a r í s ; so-
bre Madrid, Barcelona y todas las de-
m á s ciudades y poblaciones de Espa- . 
ña é Islas Canarias y el resto de! mun-
do. Tipos módicos . 
P A G O S P O R C A B L E 
Servicio rápido y eficaz para esta das* 
de pagos, los que pueden efectuarse 
sobre cualquiera de los principales cen-
tros comerciales y d e m á s puntos del 
globo. 
C A R T A S D E C R E D I T O * 
Este Banco posee numerosas Sucursa-
les y tiene, a d e m á s , como Correspon-
sales, á los principales bancos y ban-
queros en todas partes del mundo, por 
le cual puede, en muchos casos, pres-
tar servicios inapreciables á los por-
tadoras de sus Cartas de Crédito y 
Cheques. 
D E P A R T A M E N T 6 D E C A M B I O S 
T E L E F O N O A-45Í7. 
3391 Dbre.-l 
C O M P A Í í I A D E S E G U E O S M U T U O S O O N T R Á I N C E N D I O 
F u n d a d a en e l a ñ o 1855. 
O r c i n a s e n s n edif icio p r o p i o : E m p e d r & d o n ú m e r o 34 
C a p i t a l r^sponeable $ 51.71-,105.00 
S i n i e s t r o s p a g a d o s $ 1.664.224 40 
F o n d o de r e s e r v a d i s p o n i b l e . . $ 266,597,55 
S o b r a n t e p n r a r e p a r t i r en 1911, e n t r e los s e ñ o r e s A s o e i a -
dos, s e g ú n a c u e r d o de l a J u n t a G e n e r a l , y e q u i v a l e n -
te u n 57-38 y m e d i o p o r c iento de l a c u o t a c o b r a d a 
en 1909 $ 41,764.16 
C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
F o n d o d e r e s e r v a c o m p l e t o y p r o d u o t i v o . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 30 de 1910. 
E l C o n s e j e r o D i r e c t o r de mes, 
E L I A S M I R O Y C A S A S , 
3439 Dbre.-1 
G I K O S B E L E T R A S 
N . C E L A T S Y C o m « 
TOS, A G U I A R 108, esquina 
A A M A R G U R A 
Hacen pagos por e¡ cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera -
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
1/ondres, Par ís , Burdeos, Lyon, Bayona. 
F a m b u r s o , Roma, Nápo les , Milán, Génova, 
Marsella, Havre. Lel la , Nantcs, Saint Quin-
tín. Dleppe, Tolouse. V e n e c ú , Florencia, 
Turín, Masino, etc.; asi como sobre todas 
las capitales y provincias de 
E S P A R A E I S L A S C A N A R I A S 
2B75 156-1S. 
l i . 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Le tras & la vista sobre todo-j los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidoa. 
dan especial a tenc ión. 
T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E 
2860 78.! Qct. 
3407 Dbre . - l 
C O N V O C A T O R I A 
E l día quince de Enero de 1911, á las 
12 M., tendrá, lu&ar en la C a s a Vivienda 
de este Central, la Junta General Ordina-
ria de Accionistas que prescriben los ar-
tículos quinto y sexto, modifleados, de loa 
Estatutos vigentes de esta Compañía . Kn 
cuyo acto se dará cuenta con el Balance 
General y Memoria del A ñ o Social que 
terminará en 31 del corriente: se procede-
rá á ia e lecc ión de la nueva Directiva pa-
ra el entrante Año; se r e g u l a r á la marcha 
de la C o m p a ñ í a y se acordará lo condu-
cente con respecto al dividendo de dicho 
Balance. Cada acción representará un vo-
to y para tomar acuerdo b a s t a r á con la 
mitad m á s u m de los votos concurrentes, 
cualquiera que sea su n ú m e r o . 
Y para su publ icac ión en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A , de la Habana, se expide la 
presente en el Central "Santa Teresa," á 
seis de Diciembre de 1910. 
E l Secretario, 
Ernesto Ledón. 
C 3493 30-10 D . 
J . A. BANCES YCOMP. 
B \ N Q U E R O S 
Telé fono número 36.—Obispo número 2\ 
Apartado número 715» 
Cable: B A N C E S . 
Cuentas oorrlantes. 
Depós i tos con y sin ínteréa. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro -ie letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales d« los Estados 
Unidoa, Inglaterra, Alemania, Francia , I ta-
lia y Repúbl i cas del Centro y S u d - A m é r l -
r a y sobre todas lac ciudades y pueMos de 
E s p a ñ a . Islas Baleares y Canarias , así co-
mo las principales de esta Isla. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D E 
E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U B A 
2861 78-1 Oct. 
LÍOS DE R. A R S Í Í E L L I ; 
S E R C A D E Í S S 35. m s . \ \ 
Telé fono núm, 70. Cable: "Romonargue" 
Depós l to s y Cueiitaa Corrientes. Depó-
sitos de valores, h a c i é n d o s e cargo del Co-
bro y P.amislón de dividendos é intere-
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones de valores 
y frutea Compra y venta de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta a« 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y también sobre los P a -
blos de E s p a ñ a , Islas PJale^res y Canaria» 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
156-1 Oc 
T b a l c e l l s y m i 
( S , e n O . ) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos n w el cabl« y giran Ie*r** 
ft corta y larga vista sobro New xor». 
Londres. Par í s y sobre todas las capiuu»-
y pueblos Je E s p a ñ a é Islas Calcares 
Canr-j-lac. „ . 
Agentes de la Compañía de Seguros cor 
tra incendios 
1894 _ _ _ _ m : i _ J í ^ . 
Z A L D O Y C O K ^ 
Hacen pago» por el cable. fJr*" ^AT'dUu 
corta y larga r l s í a y ¿ " " - ^ f ' a orieana 
bobre New Tork, FUdelO» ^ n l . 
San Francisco. Londres, ' JTva le» 
Barcelona y deinOs ^P11*1®*^ * i/Ailco 1 
importantee óe los Estado» U ^ A 0 3 - , . ^ ^ ' d* 
Europa, así como sobre todo» ' ^ I V i r o 
España y capital y puerto» " f Jic p . B . 
E n combinación con lo» s«n0"' tb^r 6r-
Hol l ín and Co. , de Nuera To¿k-JCvai¿re» « 
denes para la compra y venta de * ^ 
accione» cot izable» en la Bolsa de dien 
dad, cuyas cot lracione» se reciben v 
diariamente. -c-t Oct-
2859 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L t D £ C U B A 
DEPARTAMEfíT) DS GIRll 
h a c e p a ^ o s p o r o l c a b l e , r a o i l i t a c a r t a » 
d e c r é d i t o y ¿ i r o s d e l e t r J . 
eu pe<iueflig y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de prorlnc'.xs f.-i^f^a. 
pueblos de España é Isla» Canaria». a»I COMO «obre loa Katadoa Dnldus au 
gUierra , Francia , Italia 7 AJeasaaia. 
¿338 
-1 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m i ñ a n a — D i o i ^ m b r c 2S do 1010. 
m — r -
R E F L E X I O N E S 
H e m o s tenido u n fin de a ñ o ¡sensa-
c ional . ' ¿ Q u é h a o c u r r i d o ? N a d a . . . e l 
famoso' par to de los montes . ¡ P e r o se 
a n u n c i ó que o c u r r i r í a n t a n t a s c o s a s ! 
E l mes de ü i c k i m i b r e h a s ido u n mes 
de chismes , d « h a b l a d u r í a s , de conver-
saciones espe luznantes . E l ra'.i.s h u m i l -
de c i u d a d a n o , conver t ido en P i t o n i s a , 
p r o f e t i z á b a n o s males espantosos, des-
v e n t u r a s y desastres . L a insensatez 
c h a r l a b a d i s p a r a t a d a m e n l e do gue-
r r a s , de i n s u r r e c c i o n e s é in tervenc io -
nes, como quien c h a r l a de modas , d i -
v e r t i m i e n t o s y otras p u e r i l i d a d e s . L a 
b u e n a ír^iitr. »\ru-a:iTusada por la <-hj-
c h a r a che los p o t i c í é r o s , iba c o r r i e n d o 
y nerrandando la bola áe n ieve . P e r o 
l l e g ó la Xoch^boena . Uecraron las Pas-
cuas y m cambi-'i qe t ema, con vo lubi -
l i d a d g r a c i o l a y p u e r i l . L o s pes imis-
tas c o n v i r t i é r o n s e de s ú b i r o en opti-
m i s t a s : y y a nadie p e n s ó en La a l t e r a -
f i ó n de la paz p ú b l i c a , en el. res table-
c imiento del proeonsnlado y a n q u i , n i 
en las n e w á a e n o r m i d a d e s de l a men-
t i r n l o g í a po l i t iquera que venía .rnns 
usando para t r i s teza de nosotros mis-
mos: s ino on eenaa p g r o a r á s , en a.r')o-
litos de n a v i d a d , en bai les , fiestas, h c l -
L'nrios. ¡ i laner y a l e g r í a . A s í somos lo? 
nombres : tornadizos , var iab 'e s . versfA-
l i l c s . H ó y niii'aniÓK a] p o r v e n i r con 
una lente color de rosa y m a ñ a n a con 
u n a lente de c r i s t a l a h u m a d o . Y a s í 
. i.asa la v i d a , i an caUatul'), a u n q u e 
opinemos, en nues tro loco orgul lo , que 
nuiesitra z a n i b r a t iene u n eco i n a c a b a -
A l finiquitar el mes de Dk-iemibre. 
•i mo s i de pronto nos i l u m i n a s e á t r a -
vé> de los t iempos el sol que e s p l e n d i ó 
lia-'e veinte s iglos on Jud'ea , s a l u d a n d o 
el n a c i m i e n t o de q u i e n a p a r e c i e r a en 
el m u n d o p a r a d a r n o s fe y e speran-
7;i.s: a l f i n i q u i t a r el mes de D i e i e m -
bre. se l i an d i s i H t o . como p o r art^e de 
en-a i i tan i i en lo . un: d í a s b r u m a s , se 
h a n a.placado n u n h a s inqu ie tudes , se 
h a n ido mucihos desencantos . . . 
— " A ú n v iv imos , a u n v iveremos 
t r a n q u i l e s , l ibres é i n d e p e n d i e n t e s " — 
se h a n dicíbo con a legre s o r p r e s a has ta 
los iniás desesperados , a l v e r que este 
a ñ o se va . que v iene otro a ñ o y que la 
paz r e i n a en C'Jba . c o n t r a las presa-
gios de los agoreros terribl'es. 
P e r o toda c a l u m n i a d e j a s u t izne 
todo veneno d e j a su h u e l l a , todo mal-
d e j a s u d a ñ o . A u n q u e l a c o n c i e n c i a 
p ú b l i c a b a y a despertado por a h o r a de 
su p e s a d i l l a t r á g i c a , y se vea s a n a y 
saliva en u n p a í s donde todo resipira 
c a l m a y l a b o r i o ^ d a d , l a e o n c i e n c í a p ú -
b l i c a s u f r e grandes quebrantos con ese 
c o n t i n u o e x p e r i m e n t a r sensac iones i n -
tensas , doloroaas. a u n q u e de fa l sa j a s e 
de m e n t i d a causa . A q u í no t r a n s c u r r e n 
dos meses, s i n que l a m u r m u r a c i ó n no 
eche .'i v o l a r las c a m p a n a s de l d e s c r é -
dito y del asombro, s i n que s u r j a u n 
p á n i c o , s i n que se a l a r m e eseandklo-
samente a l pueblo. Y el pueblo acaba-
r á por padecer de ep i l eps ia , s i no so 
le s u m i n i s t r a n ca lmantes , p r i m e r o , y 
t ó n i c o s d e s p u é s . 
E l calmanbe debe s e r l a r e a l i d a d , In 
v e r d a d . C u a n d o a p a r e z c a u n a bola ab-
s u r d a , c u a n d o los enemigos de la paz 
y la R e p ú b l i c a l a n c e n un i n f u n d i o que 
p u e d a d a ñ a r el pres t ig io de las i n s t i -
tuc iones y c o m p r o m e t e r el c r é d i t o y l a 
t r a n q u i l i d a d , h a y que desment ir lo 
pronto , que deshacer lo i n m e d i a t a m e n -
te, p a r a que el sosiego v u e l v a á los co-
razones y se a p l a q u e n los nerv ios . 
E l t ó n i c o debe s e r l a o b r a s a n a y 
f e c u n d a de l a a d m i n i s t r a c i ó n , que d é 
a l ü e n t o s y f u e r z a s á l a c o l e c t i v i d a d . 
A-hora mismo v a m o s á e n t r a r en u n a 
z a f r a de c u y a m e r m a y de c u y e s que-
b r a n t o s se hab la á d i a r i o : y vamos á 
e n t r a r e n un momento c r í t i c o , c u a n d o 
las c lases p r o d u c t o r a s y las c lases 
o b r e r a s a:-8ban de s a l i r de l a pesadi-
l l a , de l s u e ñ o ag i tado y l ú g u b r e con 
quo le h a n entenebrec ido la v i d a , 
a n u n c i á n d o l e ea 'amidades s i n cuento 
b a r r u n t á n d o l e u n a era de .vmgre y d;1 
r u i n a . 
V é a l o el G o b i e r n o y piense que todo 
el a ñ o no gg N a v i d a d , que no s i e m p r e 
h a y cenas, arbo l i t cs . bailes y holgorios, 
«•nya a n i m a c i ó n cambie el •Desimisn-.o 
en opt imismo, cuyo r n do es truendo-
so. prodLicfto de un sano • en tus ia smo , 
arpague las m a l d i c i o n e s de loe eternos 
descontentos, ó de quienes f ingen es-
t a r . . t ernamente des--oatentos, c u a n d o 
es a l e g r í a .propia la tr i f i íeza a j e n a . . . 
D e s d e W a s h i n g t o n 
( T a r a el D I A R I O D R L A M A R I N A ) 
21 de Dicirmhrfí . 
L a s acitieias de M é j i c o s iguen s i en -
do d e s f a y o r á b l e s al gobierno. E n C e -
r r o ¡Prieto ba b a b i J o un combate que 
ha quedado por tablas , c u a n d o se es-
peraiba que fuese el a n i q u i l a m i e n t o 
de los r e v o l u c i o n a r i o s ; y . e^t.^s, en 
M a l P a s o han obtenido u n a v i c t o r i a ; 
' ' q u e ha s i d o — d i c e u n tebgrama^—de 
g r a n efeoto m o r a l , porque reve la que 
ñ P r e s i d e n t e D í a z t iene , al fin, q u e 
h a b é r s e l a s con u n a v e r d a d e r a revo lu-
c i ó n . " 
T a m b i é n se nos d ice que el g e n e r a l 
N a v a r r o est'á en una s i t u a c i ó n c r í t i c a ; 
los i n s u r r e e t o s — á quienes en los des-
pachos se l l a m a p r o n u n c i a d ^ , lo c u a l 
es de un e s p a ñ o l i s m o c l á s i c o — s e h a n 
interpues.to entre ese genera l y sus dos 
bases : la de refuerzos y la de provis io -
nes. ¿ Q u é s e r á de é l ? ¿ Q u é X o t í h e b u e -
n a le a g u a r d a ? H a s t a que sopamos su 
suer te , 'buscaremos, todas las m a ñ a -
nas, en los p e r i ó d i c o s , con tanta im-
pac ienc ia como, hace mes y medio. 
Ini- ú b a m o s el de M r . Rooseve l t . 
E y i p u s e el otro d í a . que, s e g ú n a q u í 
se prcívé por a lgunos , si la i n s u r r e c -
c i ó n no es A-encida pronto puede re-
solverse en un m o l i m i e n t o anexionis -
ta. A l *S'7Í;Í, de X ' j o v a Y o r k , le d icen de 
F l Paso que. h a s t a a h o r a , la i n s u r r e c -
c i ó n es m e r a m e n í e local , esto es. l imi -
tada al E s t a d o de C h i h u a h u a , donde 
ba hab ido mueflias, inc ip ientes , en es-
tos ú l t i m o s veinte a ñ o s ; " p e r o — s e 
a ñ a d e — m u d h o s creen que el no h a b e r 
va d gobierno aca.hado eon l a p e r t u r -
b a c i ó n , e s t i m u l a r á á otros E s t a d o s á 
sub levarse , que es con lo que c u e n t a n 
los rebe ldes ; quienes a s e g u r a n une si 
d u r a n lo bastante p;'ra tener imitado-
res, el P r e s i d e n t e D í a z t e n d r á que 
ren d i r s e . ' ' 
E n M é j i c o h a v g u e r r a c i v i l ; a q u í , 
no hemos tenido m á s que la a l a r m a del 
otro d í a . I l i r i ra r ttare, p a r a in f lu i r 
sobre e! C o n g r e s o con el fin de que vo-
te f u e r t e s c r é d i t o s o a r a gastos mi l i t a -
res. C o n este mot ivo , los p e r i ó d i c o s 
v ienen esmal tados de i n l f rv i ru ' f t de 
peritos y de a f i c ionadas , nne aprove-
c h a n la o c a s i ó n p a r a e x h i b i r s e u n po-
co: los m á s p H e n u n a g r a n m a r i n a , 
l l egando uno de ellos á r e c o m e n d a r 
que h a y a v e i n t i c u a t r o acorazados de 
p r i m e r a c las^ en el A t l á n t i c o y otros 
tantos en el P a c í f v o y q^o se d é ins-
t r u c c i ó n m i l i t a r á lo« muchachois de 
qu ince a ñ o s . Y a he draho q u e el P r e -
s idente T a f t h a b í a hab lado d i screta-
mente sobre el asunto , a l d e c l a r a r que 
n a d a h a b í a que t e m e r y que con se-
g u i r m e j o r a n d o , como y a se e s t á ha-
ciendo, e l estado m i l i t a r y n a v a l , esta-
r í a el p a í s p r e p a r a d o p a r a las g u e r r a s 
posibles. 
E l g e n e r a l W o o d , J e f o del E s t a d o 
M a y o r G e n e r a l , se ha puesto en el 
mismo d i a . p a s ó n que el P r - s i lente, 
d e s p u é s de h a b e r c o n t r i b u i d o algo á la 
a l a r m a con s u s mani fes tac iones ante 
la C o m i s i ó n de A s u n t o s M i l i t a r e s del 
Congreso . A n o c h e , en u n banquete , 
l i j o que el e j é r c i t o no le t i enr miedo á 
la g u e r r a y q u e s u obra a c t u a l consis-
te en d e s a r r o l l a r , lo m e j o r posible, los 
recursos m i l i t a r e s del p a í s y en a y u -
d a r á r e o r g a n i z a r la M i l i c i n ' - p a r a lo 
e u a l — a g r e g ó — h e m o s p e d i l o qu1 so 
aumentase en GO0 ó 700 el n ú m e r o de 
o f i c i a l e s . " T a m b i é n d i j o que, si es 
c ierto que el a r b i t r a j e p u e d " r e s c V e r 
muchas cuest iones, no lo es menas que 
el (país debe e s t a r d i spues to iá defender 
sus intereses c u a n d o sea n r e e s á r f y -
" p o r q u e — t e r m i n ó — m i e n t r a s las n a -
ciones c r e a n que t ienen raz/ui . pelea-
r á n . " 
P e r o / p e i e a r . i n ahor a los E s t a d o s 
u n i d a s — á r a n e e t a r í a o n e n t e , por supues-
to—con á i l e m a n i a , sohre el apunto de 
la pe-tasa 1 Se ha hab lado de someterlo 
al T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l de L a H a -
y a : por lo que , s e g ú n creo, po - . lasaría 
el gobierno a l e m á n . Se nos dice que 
a lgunos de los ministros; del • fyesiden-
te T a f t e s t á n por ja g u e r r a a d u a n e r a , 
m i e n t r a s que otros r e se r van su opi-
n i ó n b a s t a que h a y a n recogido m á s 
in formes . 
E n el C o n g r e s o es donde ha.v m i s 
p a r t i d a r i o s de la g u e r r a ; y a n u n c i a n 
que s i el P r e s i d e n t e no hace aloro, 
11... v a r á á las O i . m a r a s un proyecto de 
r e s o l u c i ó n , o b l i g á n d o l e á a p l i c a r á las 
importac iones procedentes de A l e m a -
n i a el recargo de 25 por 100. T a m b i é n 
en este negocio j u e g a n ' ' in tereses es-
p e c i a l e s , " no mal ol ientes como los de 
las i n d u s t r i a s proteg idas por los a r a n -
celes, puesto que son intereses de com-
p r a d o r e s ó c o n s u m i d o r e s : pero que no 
t i enen la r a z ó n de sn parte . 
L o (pie d a f u e r z a á esos quejosos y 
e j e r c e pres . ión sobre el C o n g r e s o es 
que son muchos los i n d i v i d u o s , á quie-
nes afecta, lo l u d i o por el gobierno 
a l e m á n . H a y . en p r i m e r l u g a r , los c in-
co m i l acc ion i s tas de la C b m p a ñ í a 
Q u í m i c o - A g r í c o l a , que i m p o r t a la po-
tasa p a r a f a b r i c a r ahonos; lurgo . los 
agentes v sub-agentes de esa empresa , 
encargados de v e n d e r esos a-bonos y 
que a s d e n d e n á c iento ve in t i iipco mil ; 
y , finalmente, h a y los a g r i c u l t o r e s qu-e 
c o w p r a n los abonos y one son casi in-
contables . Y . todos, electores. 
A d e m á s de esa g r a n con»Manía, que 
f a b r i c a abonos, liaiv ot ras , que =e dedi-
can a l mismo ramo-, y otras , de pro-
ductos q u í m i c o s , ó que hac e n p ó l v o r a . 
L a q u e j a de todas ellas es que fceaíap 
contratos con los exportadores a lema-
nes y que los prec ios f i j ados en esos 
contratos re su l tan reearuados por la 
l ey que v o t ó el P a r l a m e n t o i m p e r i a l 
y que l i m i t a la p n v l u c - i ó n , la repar te 
entre las v a r i a s m i n a s y establece un 
fuerte impuesto sobre toda la produe-
c i ó n q r e exceda de la c a n t i d a d a u t o r i -
zada. C o n esto, lo nne se b u ' c a es man-
tener el precio-, pero lo mismo el inte-
r i o r que el da e x n o r t a c i ó n y s in dis-
t i n g u i r entre los p a í s e s á los cuales se 
exiporta. 
S i n d u d a , h a y p e r j u i c i o p a r a los 
a m e r i c a n o s que c o m p r a n potasa en 
A l e m a n i a y que t e n d r á n que p a g a r l a 
mlás cara ; pero /, q u é t iene que v e r con 
esto la L e v de A r a n c e l e s , que autor i -
za al P r e s i d e n t e á r e c a r g a r en un 20 
por 100 por derechas de i m p o r t a c i ó n 
sobre las m e r c a n c í a s de los p a í s e s , en 
que se h a y a hecho algo contra las mer-
c a n c í a s awrí -co-vns des t inadas á esos 
p a í s e s ó one establezcan derechos dr 
e x p o r t a c i ó n ? 
L a s a lemanes h a n pecado de codicio-
sos; h a n a lguac i lado a l a l g u a c i l , des-
p legando u n monopol ismo y u n trus 
l{*nio. super iores á los de a q u í . P e r o 
no es con l a L o y P a y n e con lo que se 
lea puede obl igar á m o r d e r el po lvo . 
H a b r á que e n c o n t r a r o t r a c a s a ; o re-
s ignarse á p a g a r c a r a s las sales de po-
tasa . 
X . Y . Z . 
l a T r e n s a 
¿ E n q u é q u e d a m o s ? L a s bolas es-
pe luznantes echadas á r o d a r por la 
" A g e n c i a L a f t a n " son " c u e s t i ó n de 
hoteles de la F l o r i d a . " como d e c í a L a 
Discus ión , ó son t a m b i é n agios de a l -
gunos de a q u í , como i n d i e a E l T r i u n -
fo? 
X o tenemos g r a n i n t e r é s en despe-
j a r esta i n c ó g n i t a , y a porque, sean los 
de a l l á ó los de a q u í los engendradores 
de esa c r i a t u r a , todo viene á p a r a r en 
c u e s t i ó n de netroeios. v a t a m b i é n por-
que ese " c o c o " no asusta h ó y ni á los 
n i ñ a s . 
V e a m o s , s in embargo, lo que EL 
T r i u n f o nos d i c e : 
L a voz del patr iot i smo, • e s t i m u l a d a 
por los a l a r m a n t e s r u m o r e s que hacen 
c i r c u l a r , desde a q u í á la> Kstados (Jm-
dos y do. los E s t a d o s C u i d o s a q u í , los 
enamfgOS de la R e p ú b l i c a , es n a t u r a l 
que encuentro sordos ciertos r u m o r e s . 
L o s que e s p e r a r í a n g r a n d e s prove-
chos de una t e r c e r a i n t e r v e n c i ó n , no 
se c u i d a n del h o r r o r (pie s e m e j a n t e 
pcrspect iv- i , por l e j a n a que se ha l l e de 
la r e a l i d a d , desp ier ta en los pechos 
v e r d a d e r a m e n t e cubano? . 
•Su pers i s t enc ia en las sendas tor 
tuosas, á despecho de toda noble a d -
ver tenc ia , de toda amis tosa s o l i c i t u d , 
y á despecho de las innegables conve-
n i e n c i a s de l a p a t r i a , los de la ta á los 
ojos de los buenos c i u d a d a n o s . 
E s en vano (pie busquen como escu-
do e jecutor ias de patr io tas que h a n 
perd ido s u prest ig io de otros t iempos 
por sus í n t i m a s re lac iones con quienes 
no v e n en los m á s nobles s en t imientos 
de l a m u l t i t u d y en las aflicedones de l 
pu bio, s ino puntos de apoyo p a r a s u s 
c á l c u l o s bastardos . X o l o g r a r á n por 
ello, e n g a ñ a r a l pueblo cubano que con 
ese ins t into sagaz de las m u c h e d u m -
bres, se da perfecta cuenta del foco de 
donde parte la ola laborante q u é quie-
re h u n d i r á la R e p ú b l i c a en el t u r b i o 
pantano de una inacabable t u t o r í a ex-
t r a n j e r a , y s r b » m u y bien lo que h a y 
en el fondo de ciertos pu ¡os de mo-
j r a l i d a d , y lo que se pers igue con eier-
j tas c a m p a ñ a s é s c a n d a l c s a s . 
A q u í todos nos conoeemos y l a s a p a -
• r i enc ias e n g a ñ o s a s , pronto c í d e j j el l u -
' g a r á las rea l idades tangibles . C i e r t o s 
; d i s fraces de amigos de C u H a y de sus 
i l ibertades , han baldo en girone-;. dc-
j j a n d o al descubierto á los que hoy y 
1 s i empre han tenido por ú n i e o m ó v i l . 
I la codic ia , por a r m a s predi lec ta de 
i a taque, el e s e á n d a l o . y por p r i n c i p a l 
a r m a defens iva , e l c in i smo. 
K u d o y d u r o es ese l e n g u a j e de E l 
Tr iun fo . 
i ¿ H a b r á a l g ú n grave secreto en todo 
I este embrol lo y t e n d r á el colega la c l a -
| v e ? 
X o e s t a r í a de m á s a c l a r a r l o , porque 
i n a d a hay que c o n t r i b u y a m á s á aque-
j l í o s "conceptos e r r ó n e o s y su i c idas del 
v u l g o . " de (pie FJ T r i u n f o nos h a b l ó 
estos d í a s , que esas s inuos idades semi-
ve ladas en que la f a n t a s m a g r a n d a los 
objetos. 
Q u í t e s e l e la c a r e t a á la " m á s c a r a 
t r á g i c a " ( s i la h a y ) y q u e d a r á ' c o n -
v e r t i d a en u n s é r v u l g a r de c a r n e y 
hueso . 
; C^ué es el pueb lo? ¿ Q u é es la voz 
p ú b l i c a t , p r e g u n t a b a L a r r a en su é p o -
ca . E s p e r a m o s t o d a v í a l a c o n t e s t a c i ó n . 
E s u n mons truo de tantas bocas co-
mo habi tantes hay en cada n a c i ó n . E s 
á veces, a c é f a l o este mons truo . T i e n e 
o tras veces sobra de cabezas y cuesta 
t r a b a j o e n c o n t r a r l a p r i n c i p a l . 
S o n , á pesar de todo, i rres i s t ib les , 
a r r o l l a d o r a s las t r e m e n d a s entenas de 
este mons truo . 
D e el las penden las ins t i tuc iones de-
m o c r á t i c a s y las R e p ú b l i c a s . 
M á s o c u r r e t a m b i é n no pocas veces, 
que la o p i n i ó n p ú b l i c a . lo mismo (pie 
la democrac ia , y la l i b e r t a d , se con-
v i e r t e n en p a l a b r a s v a c í a m e n t e sono-
ras p a r a los o í d o s de los que tantas ve-
ces las h a n proclam>ado a l a s c e n d e r y 
a l m e d r a r . 
D e ello se q u e j a La Ind> pt n ' l f t u ia, 
de S a n t i a g o de C u b a . 
L e á m o s l a : 
A c t u a l m e n t e , en estos mismos mo-
mentos, tenemos u n e j e m p l o de que 
en C u b a " l a o p i n i ó n p ú b l i c a " no se 
e s t ima , no se cons idera , no se respeta . 
D i r í j a s e a n a m i r a d a en este c r í t i c o 
momento, á . l i g u a n i . E l A y u n t a -
miento h a tomado u n acuerdo , el y a 
c é l e b r e a c u e r d o " d e la venta de las 
l e í - r e n o s " . L o v e t ó el Alcald."1 y lo 
r a t i f i c ó luego la C o r p o r a c i ó n . D e - l e 
ese momento no ha cesado de pro-
tes tar a q u e l t é r m i n o c o n t r a ese 
aeuerdo . L o ha hecho de todcs 
modos, en todas ocasiones. H a a c u d i -
do á los organ i smos super iores , á la 
p r e n s a , á la m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a or-
d e n a d a y c í v i c a , y . . . n a d a , el A y u n -
tamiento en sus trece. H a c e dos d í a s 
— t o d a l a p r e n s a lo h a p u b l i c a d o — r e -
c o r r i ó todas las cal les de la t r a n q u i l a 
v i l l a u n a imponente m a n i f e s t a c i ó n del 
pueblo entero de aquel t é r m i n o Com-
pues ta de m á s de dos m i l qu in ientos 
hombres á pie y á cabal lo , l iberales y 
Conservadores . A su frente iba ¿ q u i e n ? 
I un ag i tador de oficio, un z a s c a n d i l 
c u a l q u i e r a ó uno de esos i n d i v i d u o s 
de p e r s o n a l i d a d i m p r o v i s a d a como abo. 
r a se e s t i l a n ? , ¿ e r a un po l i t i cas tro de 
esos que t r a b a j a n pro dotno >'Í/U .' A l 
f rent1 de los man i f e s tante s iba n a d a 
menos que el genera l J e s ú s R a b í , u n a 
r e l i q u i a del t iempo heroico, uno de 
esos so ldados de la epopeya i n v i c t a , 
c u y a h i s tor ia i n m a c u l a d a de pa tr io ta 
e s t á l i m p i a de toda m a n c h a , l ibre de 
toda s o m b r a . ¿ Q u i é n e s le segulaff f 
¿ A v e n t u r e r o s , hombres deseonecidos? 
P u e s le s e g u í a n y l l egaron j u n t o con 
él á las p u e r í a s de la Casa . Cons i s to -
r i a l o tra l e g i ó n de hombres cur t idos 
en l a s l u c h a s de a m o r á C u b a , el gene-
r a l F l o r e n c i o Sa l cedo . R é y e s , Z a m o r a , 
H a b í , C r b i n a O l i v a . R a m o s . Ro-a l e s y 
t ras ellos ese crec ido continsrentc po-
p u l a r de que el t e l é g r a f o nos ha ha-
blado. 
Ks s i n embargo pel igroso juego pa-
ra el A y u n t a m i e n t o de J ig i i ' .un el ha-
c e r o í d o s de m e r c a d e r á esa o p i n i ó n 
p ú b l i c a bien m a r c a d a , b ien concre ta y 
con b ien vis ibles y d i s t i n g u i d a s cabe-
zas. 
E l monstruo puede i r creeiendo, 
a g i g a n t á n d o s e por toda la I s l a . E s vi -
b r a c i ó n i n t e n s a de v i d a n a c i o n a l , de 
amor á l a t i e r r a , l a que lo n u t r e y agi -
tamiento de J i g u a n í p a r a d e s d e ü a r w 
y desprec iar lo . 
T r a t a E l Conu rcio de l a compra y 
e x p l o t a c i ó n de t i e r r a s cubanas por 
c o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s . 
Y e scr ibe : 
K s . s i n d u d a , doloroso y hasta h u -
m i l l an t e p a r a nosotros, que esas con*-
p a ñ í a s c u y a r a z ó n soc ia l tenemos que 
d e c i r en l engua e x t r a ñ a , sean las que 
pongan en e x p l o t a c i ó n nues tros t erre -
nos. 
. P e r o s i nosotros no podemos ó no 
q u e r e m a s ó no sabemos hacer lo , ¿ p o r 
q u é hemos de q u e j a r n o s de que otros 
lo h a g a n , c u a n d o en d e f i n i t i v a sus i m -
pulsas h a n de r e d u n d a r en benef ic io 
de n u e s t r a r i q u e z a ? 
E s preciso v i v i r á la moderna y s i 
nosotros produc imos poco y m a l te-
n iendo la m á s p r i v i l e g i a d a t i e r r a de l 
m u n d o , por i n e r c i a ó por que no nos 
gusta d e d i c a r n e s á las faenas a g r í c o -
las, j u s t o es que v e n g a n á e n s e ñ a r n o s 
como se t r a b a j a los que p u e d a n hacer-
lo, t r a y e n d o s i s temas c i e n t í f i c o s de 
cu l t i vo y m a r p i i n a r i a s que a u x i l i e n a l 
hombre en las r u d a s faenas de l c a m -
po. 
C l a r o e s tá que n a d a de eso lo r e a l i -
z a n por foyOrecernos s ino por h a c e r 
SU negocio, p, ro el hecho es que el p a í « 
se benef ic ia y jus to pare -e que ob-
tengan esos e x t r a n j e r o s la u t i l i d a d 
cons iguiente á las i n i c i a t i v a s , esfuer-
zos y capi ta les que a p o r t a n . 
E n efecto; lo l amentab le es que los 
cubanos no q u i e r a n ó no p u e d a n hacer 
esos inmensos negocios q u í t a n en g r a -
ve p e r j u i c i o de la i n t e g r i d a d de la I s -
la y de la independenc ia de la R e p i N 
blica r e a l i z a n los nor teamer icanos . 
P e r o eso no s o l u c i o n a el prob lema. 
¿ N o hay una m a n e r a de re so lver lo? , 
C r e e m o s que p a r a algo e s t a b l e c i ó e l 
Gob ierno el B a n c o T e r r i t o r i a l C u b a n o . 
Y p a r a algo o r g a n i z a n y l e v a n t a n 
otras naciones bancos h ipotecar ios 
a g r í c o l a s . , 
Y p a r a algo i n f u n d e n á sus c i u d a -
danos amor á l a t i e r r a y h á b i t o s a g r í * 
colas c e r r a n d o las l laves de los desti-
nos y a b r i e n d o las de los campos . 
A q u í e n c a j a como an i l l o al dedo lo 
que nos dice E l ¡ ' opu l a r , de C á r d e n a s - , 
" S i n embargo de este ade lanto q u a 
s e ñ a l a m o s á la l i gera , no se observa n i 
en nuestro comercio , n i en n u e s t r a i n -
d u s t r i a u n a m a n i f e s t a c i ó n de m o d e r n a 
í í n a n c i a que e s t á m u y ex tend ida en 
otros p a í s e s en los que ha dado exce-
lentes r e s u l t a d o : la a s o c i a c i ó n de pe-
( p i - ñ o s capi ta les p a r a la e x p l o t a c i ó n 
de toda clase de negocios i n d u s t r i a l e s 
y a g r í c o l a s , á pesar de los e jemplos 
que en nuestro mismo p a í s nos presen-
tan i n d u s t r i a l e s e x t r a n j e r o s . 
H a y en C u b a p o r c i ó n de negoeios 
de resul tados positivos y de u t i l i d a d 
s e g u í ;. q u é no se exp lo tan por e x i g i r 
el empleo de fuerte c a p i t a l , del que no 
d ispone u n i n d i v i d u o s ó l o en el p a í s , 
ó que snu explotados por c o m p a ñ í a ^ 
e x t r a n j e r a s que gas tan f u e r a l a s u t i l i -
dades que obtienen. S i a q u í estuvie-
r a d e s a r r o l l a d o el e s p í r i t u de asoc ia-
c i ó n á que antes nos re fer imos , esa1? 
negocios se e x p l o t a r í a n por c o m p a ñ í a s 
c u b a n a s que d i s t r i b u i r í a n sus u t i l i d a -
des, eon el cons iguiente beneficio p a r a 
e l p a í s . " 
H e a h í u n modo éftSaz y f á c i l de ev i -
tar la a p r o p i a c i ó n y o c u p a c i ó n e x t r a n -
j e r a del suelo cubano . 
Q u i z á s no b a y a en C u b a quienes 
Y nos parece m u y p e q u e ñ o el A y u n - j p u e d a n h a c e r frente a l enorme g igan-
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P T n n n n r v r r M ü D n i o ' l l " ^ •i:"'VÍ'n1IKl- y , | " " 
u i l U l i u H u r l U J j i f i l l U i u i d" ••' • mnos h a b í a s e convert ido en 
POK SÍ m á s ser io c impecable de los hom-
J A V I E R D E M O N T E P I N I 
(Es ta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poes ía ," obispo 123.; 
( C o n t i n ú a . ) 
D e la c o n v e r s a t d ó n precedente re-
s i d í a que, el s e ñ o r de L a T o u r V a n -
•i'f-u. no h a b í a dado a l o lv ido á C l a u -
dia V a m i , ó m á s bien que c o m e n z a b a á 
preocuparse de e l la . 
I n s t i n t i v a m e n t e h a b í a sospechado 
do s u i n t e r v e n c i ó n en los teneibrosos 
trabajos de sus on^rnteros incóf i rn i tos . 
W no era la i n s p i r a d o r a , s egura inente 
h a b í a cometido ¡d ir ima i m p r u d e m d a v 
proporc ionado t a l vez a r m a s á R e n a t o 
•!io.uflin. 
L a s not i c ias c o m u n i c a d a s por T h e í v r 
aunque a f i r m a t i v a s on a p a r i e n c i a , m 
t r a n q u i l i z a b a n ni mucho menos á 
.Jorge. 
S i el D r o p i f pensaba en C l a u d i a , és -
a- a s u vez, ^ - u p á b a s e n m c h o del hom-
"re que e n otro t i empo h a b í a s ido s u í 
aniantf» y .su e ó i a p l i e e . 
S a b í a que el D u q u e v i v í a en el hotel 
' ¿ , ; ca-le de S a n t o Domingo , que se 
^aua v ida de g r a n s e ñ o r y m i l l u n a r i o . 
L V I 
E s t o , que por otra parte , e ra cono-
eido de todo el m u n d o , no le sa t i s iFae ía . 
Deseaba deta l les m i s precisos, náás ín -
t imos de su hogar, de sus re lac iones y . 
p a r d e u l a r m e n t ^ . de s u h i i o . 
C l a u d i a se diriari-'» á nna de esas 
agenc ias q u e aceptan coinisiones pro-
p ias de la p o J i e í a . p o r cuenta y riesgo 
de los p a r t i c u l a r e s , y e o b r a n con exceso 
sus not ic ias , exactas á veces, pero gene-
ra lmente e r r ó n e a s ; á l a " A g e n c i a 
Rkfti y F u - m e l . " 
E s t e n l t imo, encargado eap^cia^mm-
te del r a m o de p o l i c í a , e x i g i ó á C l a u -
d ia e i n c u e n - í a l'iiises ade lantados y u n a 
t regua de tres d í a s p a r a c o m u n i c a r l e 
las i n t i m i d a d e s d^ la v i d a del senador . 
C l a u d i a n e c e s i t a b a t o m a r i n f o r m e s 
exactos p a r a c o m b i n a r p e r f e c t a m e n t e 
su p l a n ; s in e m b a r g o , no p e r m a n e c í a 
iua ,ct iva . a g u a r d a n d o las no t i c ia s de 
sn agente . 
E l m o b i l i a r i o de su casa era senei-
11o, pero de gusto . 
P e n s a b a en d a r r e c e p c i o n e s . 
A q u i é n ? Se p r e g u n t a r á n n u e s t r o s 
no l ec tores , pues s a b e n que C l a i u 
t e n í a r e l a c i o n e s en P a r í s . 
L a a n t i g u a a m a n t e de J o r g e se h a -
b í a p r o v i s t o c u L o n d r e s d,- u n r i e r t o 
n ú m e r o de c a r t a s de r e c o m e n d a c i ó n , y 
é s t a s le a b r í a n m u c h a s c a s a s dond . se 
h a b í a c o n q u i s t a d o desde u n p r i n c i p i o 
m u c h a s s i m p a t í a s por su d i s t i n c i ó n , 
t r a t o de gentes , f o r m a s e n c a n t a d o r a s 
y por la g r a c i a n a t u r a l de su h i j a . 
D e s e a b a h a c e r los h o n o r e s de s u c a -
s a á i n v i t a d o s , y a que no m u y n u m e -
rosos , escogidos . 
P a r a v i v i r , a u n q u e f u e r a d u r a n t e 
pocos meses en el g r a n m u n d o , e r a 
insut ic iente la f o r t u n a de r i a u d i a : lo 
s a b í a , pero no le p r e o c u p a b a . 
C o n t a b a con l a s r e p l e t a s a r c a s de 
J o r g e do L a T o u r V a n d i e u . 
P e n s a b a en su e n t r e v i s t a p r ó x i m a 
con el s e n a d o r y s o n r e í a m a l i c i o s a -
mente a l a d i v i n a r l a s o r p r e s a y el 
a sombro que s u p r e s e n c i a i b a á c a u -
s a r en s u a n t i g u o a m a n t e . 
U n a m a ñ a n a , a l a b a n d o n a r con s u 
h i j a la ra^sa. el a y u d a do c á m a r a K» 
d i ó u n a t a r j e t a de nn desennoeido »pi;' 
s o l i c i t a b a una a u d i e n c i a i n m e d i a t a . 
C l a u d i a l e y ó : " E l c a b a l l e r o B a b y -
las S a m p e r . " ' Y m á s a b a j o , e scr i to 
con l á p i z : " E n n o m b r e del s ? ñ o r F u -
m e l . " 
— H a c e d e n t r a r á ese c a b a l l e r o en 
el g a b i n e i e . S o y c o n el i n m e d i a t a -
mente . 
M o m c u t o s d e s p u é s . C l a u d i a , se h a -
l l a b a en p r e s e n c i a de un h o m b r e de 
u n o s c u a r e n t a a ñ o s , a l to y de lgado , 
do m e d i a n o aspecto , a u n q u e ves t ido 
con e l e g a n c i a y o s t e n t a n d o en uno de 
los o j a l e s de su a b r i g o u n b o t ó n m u l t i -
c u l o r . 
S a l u d ó t inainente y e s p e r ó que le 
p r e g u n t a r e n . 
— ¿ S o i s e l r e p r e s e n t a n t e de la a g e n , 
c í a R o c h y F u m e l ? — i n t e r r o g ó C l a u -
d i a p a r a e n t a b l a r c o n v e r s a c i ó n . 
— S í , s e ñ o r a . . . l i e t en ido el p n s t o 
d e r e c i b i r el e n c a r g o de m i p r i n c i p a l 
en el a s u n t o que os i n t e r e s a . 
— ¿ Y sois p o r t a d o r de n o t i c i a s ? 
— S i no las t r a j e r a no rae h u b i e r a 
a t r e v i d o á p r e s e n t a r m e . 
— E s c u c h o . 
— C o m e n z a r e m o s p o r el d u q u e de 
L a T o u r V a n d i e u . ¿ n o es eso, s e ñ o r a ? 
— p r e g u n t ó B a b y l a s S a m p e r c a b a l l e -
r o de m u c h a s ó r d e n e s e x t r a n j e r a s , á 
j u z g a r por su b o t ó n m u l t i e o l o r . 
— S í — r e s p o n d i ó C l a u d i a . 
B a b y l a s t o m ó as iento , y s a c ó do su 
bols i l lo u n a c a r t e r a que a b r i ó . 
— H e c r e í d o c o n v e n i e n t e a v e r i g u a r 
en p r i m o r t é r m i n o e l pasado del se-
ñ o r D u q u e . P a r a el h o m b r e de sent i -
do p r á c t i c o cu la v i d a , e l p a s a d o s i r v o 
T e n 2 0 o ! 
— ¿ Y (p i é h a -
d e s c o n o c i d o . 
! p a r a e x p n c a r el p r e s e n 
i no r a z ó n ? 
— ; O h I m u c h a — d i j o 
a ñ a d i ó con i m p a c i e n c i a : 
beis a v e r i g u a d o ? 
— H a s t a a h o r a n a d a 
F a l t a n d e t a l l e s . . . 
C l a u d i a r e s p i r ó . 
— A l g o , s in e m b a r g o , d e b é i s s a b e r ; 
o t r a m a n e r a no h a b l a r í a i s de 
v u e s t r a s i n v e s t i g a c i o n e s . ¿ Q u é s a -
b é i s ? 
— L a j u v e n t u d de l e n otro t i e m p © 
- M a r q u é s de L a T o u r V a n d i e u , h a s i -
do b o r r a s c o s a . E s t e c a b a l l e r o a d o r a -
b a á l a s m u j e r e s y e s t a b a d o m i n a d o 
por u n a c i e r t a C l a u d i a V a r n i . u n a b r i -
b o n a de a s o m b r o s a h e r m o s u r a , pero 
_ÍO menos p e l i g r o s a que b e l l a , que le 
d o m i n a b a , se s e r v í a de él p a r a sa t i s -
f a c e r s u s m e n o r e s c a p r i c h o s , y le con-
d u c í a á l a m i s e r i a y á la d e s h o n r a 
p o r el c a m i n o m á s b r e v e . E l m a r q u é s 
J o r g e e s t a b a c o m p l e t a m e n t e a r r u i n a -
do, á la m u e r t e do s u h e r m a n o m a y o r , 
o c u r r i d a en u n duelo p r e p a r a d o p a r í ¡ 
h e r e d a r la f o r t u n a . 
— ¿ Q u é m á s ? — i n t e r r o g ó 
t r a n q u i l a m e n t e . 
—'No sé m á s . 
— E n t o n c e s h a b l a d m e de l 
t e . . . ¿ A c u á n t o a s c i e n d a la 
de l D u q u e ? 
— U n i d a la h e r e n c i a d e s u h e r m a n o 
C l a u d i r 
presen -
f o r t u n a 
á l a que r e c i b i ó d e s p u é s de s u t í o se-
gundo , de s u d i f u n t a m u j e r , debe pro -
d u c i r l e una. r e n t a que e x c e d a de tres-
c ientos m i l t r a u c o s . 
— ¡ B o n i t a s u m a ! ¿ Y eu q u é em-
p l e a el D u q u e e s t a f o r t u n a ? 
— O a s t a a p e n a s l a r e n t a , á p e s a r do 
v i v i r h o l g a d a m e n t e . S u v i d a , a c t u a l - ' 
mente , es t a n o r d e n a d a , como i r r e g u -
l a r f u é en otro t i empo . C r é e s e que es' 
a m b i c i o s o . Se ha u n i d o con entu -
s ia smo a l i m p e r i o y h a s ido r e c o m p e n - , 
sado con la d i g n i d a d de s e n a d o r . A 
j u z g a r p o r la o p i n i ó n , e s t á en v a l i -
m e n t o y es g r a n d e s u in t tueuc ia . 
— ¿ R e c i b e ? 
— A l g u n a vez. X o p o r gusto , s ino 
p o r q u e d a d a su p o s i c i ó n no le es posi-
ble a b s t e n e r s e en abso lu to . 
— ¿ S u s e r v i d u m b r e es c o n s i d e r a b l e ? 
— Y h o n r a d a . L o s c r i a d o s de l se-
ñ o r D u q u e son en s u m a y o r p a r t e an-
t iguos s e r v i d o r e s de s u f a m i l i a . 
— ¿ S e sabe si el D u q u e t iene r e l a -
c iones con a l g u n a m u j e r ? 
— X o : sus c o s t u m b r e s son h o y i r r e -
p r o c h a b l e s . S u v i u d e d a d a p e n a s d a -
ta de seis meses. 
. — ¿ E l D u q u e es a m a d o á : los que 
le r o d e a n ? 
— S i n d u d a : pero menos que s u hi -
j o K n r i q u e , que hace m u c h o b ien v es 
m u y generoso . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n (te l a m a ñ a n a — D i c i e m b r e 28 de 1910. 
te de l Nor te c a r g a d o de oro. Conoce-
mos, s i n embargo, á u n N i c o l á s C a s t a -
ñ o , á u n L a u r e a n o F . G u t i é r r e z y á 
u n P o n w e r t e n las V i l l a s y á u n 
G e l a t s y á u n G ó m e z Miena, en l a H a -
b a n a , que a d e m á s de s u c a p i t a l , n a d a 
m e z q u i n o á fe, t i e n e n u n c r é d i t o s i n 
M a s de todos modos es y a m u y a n -
t iguo y m u y sabido que m u c h o s peque-
ñ o s r e u n i d o s f o r m a n l a f u e r z a de u n 
g igante . 
B i e n lo conocen y lo p r a c t i c a n los 
n o r t e a m e r i c a n o s . 
Y b ien lo d e s c u i d a n a q u í cubanos 
y e s p a ñ o l e s 
No nos c a n s a r e m o s de desabogar 
n u e s t r o a m o r á l a l u z , á l a c l a r i d a d . 
L o borroso, lo s o m b r í o , nos i r r i t a . 
•Dicen que el ú n i c o miedo de Napo-
l e ó n e r a á lo desconocido. A nosotros, 
a u n q u e no somos Napoleones , nos s u -
cede algo s e m e j a n t e . 
Q u é d e s e lo mister ioso , lo dudoso,' lo 
g r i s p a r a los poetas. P e r o p a r a los ac-
tos de l a v i d a , m á s t o d a v í a p ú b l i c a 
que p r i v a d a , venga l u z , m u c h a l ú a 
con que v e a n h a s t a los ciegos, h a s t a 
aquel los que p u d i e r a n e m p e ñ a r s e t a l 
vez en c e r r a r los ojos. 
Y sobre todo, cu en te s c l a r a s no r o m -
p e n amis tades . 
A este objeto r e p r o d u c i m o s de E l 
Comerc io : 
N u e s t r o a prec iab le co lega L a U n i ó n 
E s p a ñ o l a recoge u n sue l to sobre l a 
s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l p a r a aux i l i o s á 
P i n a r d e l R í o , y d i c e que los comisio-
n a d o s h a n proced ido con h o n r a d e z . 
E s t a m o s de a c u e r d o . N i M a c h a d o , 
n i V a r o n a S u á r c z , n i n i n g u n o de los 
d e m á s s e ñ o r e s que f o r m a r o n l a comi-
s i ó n s e r í a n capaces de proceder de 
otro modo. ¡ Q u i e n p o d r í a i n s i n u a r lo 
c o n t r a r i o ! "Pero el hecho de que esos 
caba l l eros , amigos m u y aprec iab le^ 
nues tros , s e a n personas de h o n o r a b i l i -
d a d i n d i s e u t i d a , no es mot ivo p a r a que 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a se quede con el de-
seo de saber el dest ino de l a recolecta 
n a c i o n a l . E s m á s : p o r lo mi smo que 
todos ellos, e s t á n á cub ier to de c i er tas 
acusac iones , deben a p r e s u r a r s e á des-
m e n t i r lo que el p ú b l i c o r u m o r dice . 
Y p a r a eso, lo m e j o r es que p u b l i q u e n 
la s cuentas . 
Nosotros ins i s t imos , p o r q u e e l pue-
blo p i n a r e ñ o t iene la. c r e e n c i a , equivo-
c a d a , s i n d u d a , de que a l l í no h a l lega-
do n i l a m i t a d de lo que se r e c a u d ó p a -
r a socorros . 
Y cree t a m b i é n que con fondos de l a 
c a r i d a d p ú b l i c a , se n o m b r a r o n m u c h o s 
empicados p a r a l a c a m p a ñ a e lectoral . 
¿ H a y a l p ú n i n c o n v e n i e n t e c u que 
ta les ccsao se a c l a r é n ? 
T e n e m o s l a e s p e r a n z a de que los 
d ignos S e c r e t a r i o s a l u d i d o s , h a r á n que 
c u a n t o antes se s a t i s f a g a l a l e g í t i m a 
c u r i o s i d a d de l a p r o v i n c i a de P i n a r 
d e l R í o , 
T a m b i é n nosotros es tamos firmemen-
te convencidos de l a i n d i s c u t i b l e hon-
r a d e z del S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , se-
ñ o r M a c h a d o , de l doctor V a r o n a S u á -
r c z y de los d e m á s s e ñ o r e s que for-
m a n l a a l u d i d a c o m i s i ó n . 
M a s ¿ q u é les c u e s t a s a t i s f a c e r los 
deseos de E l Comercio y e v i t a r de este 
modo toda sospecha y m u r m u r a c i ó n ? 
de l N o r t e nos e n v í a e l s igu iente tele-
g r a m a . 
" S a n t a C r u z del N o r t e , 27 D i c i e m -
bre 1910. 
S r . D i r e c t o r del DIARIO DE LA MARINA. 
E l pueblo e spera que u s t e d i n t e r -
p o n g a s u v a l i o s a i n f l u e n c i a a p o y a n d o 
e l t e l e g r a m a que se h a d i r i g i d o a l P r e -
s idente de l a R e p ú b l i c a p a r a que r e -
medie l a a n g u s t i o s a s i t u a c i ó n e n que, 
p o r c a u s a de l a s e q u í a s u f r i d a , s.e en-
c u e n t r a a q u í l a clase o b r e r a . E l reme-
dio m á s eficaz p a r a el lo es e l comienzo 
i n m e d i a t o de l a c a r r e t e r a á Caraballcr> 
c u y a c o n s t r u c c i ó n h a b í a de e m p e z a r 
p o r este pueblo con los c r é d i t o s de los 
doce m i l pesos sobrantes de l p r e s u -
puesto pasado y los ve inte m i l d e l ac-
t u a l . 
A d e m á s l a v í a de c o m u n i c a c i ó n e s t á 
en p é s i m a s cond ic iones . ' ' 
R e p e t i d a s veces hemos exc i tado a l 
G o b i e r n o p a r a que p r o p o r c i o n e á los 
d e s v e n t u r a d o s p i n a r e ñ o s lo que p i d e n 
con t a n t a r a z ó n ; t r a b a j o p a r a e l p a n 
cuot id iano . 
N o moles tan so l i c i tando dest inos ofi-
c inescos n i pensiones mone tar ia s . 
D e m a n d ' a n ú n i c a m e n t e To que es ne-
cesar io , lo que es beneficioso p a r a el 
pueblo y lo que p a r a l a v i d a se adquie -
re con los brazos y con e1 s u d o r de l a 
f rente . 
'Si h a y c r é d i t o s sobrantes p a r a esa 
c a r r e t e r a á C a r a b a l l o ¿ p o r q u é no se 
comienza y a ? S i e n ellos se p u e d e n 
e m p l e a r las fuerzas de esos obreros 
t o r t u r a d o s por l a p e n u r i a y e l h a m b r e , 
¿ á q u é se a g u a r d a ? 
E s p e r a m o s que n o h a de neces i tar el 
G o b i e r n o de m á s exc i tac iones . 
E s p e r a m o s que no se h a b r á conten-
tado con l e e r y g u a r d a r en el bols i l lo 
el t e l e g r a m a á que se refiere n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l . 
N u e s t r o c o r r e s p o n s a l en S a n t a C r u z 
lÁqe u n par te de l a S e c r e t a r í a de 
S a n i d a d : 
Decomiso 
" P o r l a J e f a t u r a L o c a l de S a n i d a d 
de G i b a r a se h a p r o h i b i d o l a v e n t a de 
200 c a j a s de fideos p o r c o n t e n e r mate-
r i a s co lorantes p e r j u d i c i a l e s á l a s a l u d . 
B u e n o , m a g n í f i c o s e r v i c i o el que con 
ese decomiso y esa p r o h i b i c i ó n ha pres -
tado á l a s a l u d p ú b l i c a l a J e f a t u r a lo-
c a l de S a n i d a d de G i b a r a . 
T o d a l e n i d a d , t o d a condescendenc ia 
y c o n s i d e r a c i ó n en f a v o r de esos f r a u -
dulentos a tentadores á l a v i d a de l c i u -
dadano , es c r i m i n a l . 
T o d o r i g o r c o n t r a el los es b e n e m é r i -
to a l p a í s . 
Sabemos c u a l es l a c o m p a ñ í a que h a 
t r a t a d o de i n t r o d u c i r esa m e r c a n c í a 
¡ d e fideos aver iados . S e l l a m a , m u y i m -
p r o p i a m e n t e , " S o l , " y es a m e r i c a n a . 
L o c u a l h a r á c o m p r e n d e r c u a n i n -
j u s t o y pel igroso es e l ah inco de aque-
llos que se e m p e ñ a n en favorecer i n -
d u s t r i a s e x t r a n j e r a s de esa n a t u r a l e z a , 
teniendo en C u b a , a q u í mismo, en l a 
H a b a m , f á b r i c a s en que se e labora el 
c i tado a r t í c u l o con reconoc idas condi -
ciones de s a l u b r i d a d y a l i m e n t a c i ó n , 
s i n mixt i f i cac iones n i d e f r a u d a c i o n e s 
de n i n g u n a clase y con I n c o m p a r a b l e s 
v e n t a j a s e c o n ó m i c a s . 
¡ Q u é m a l d i t a a f i c i ó n á t r a e r lo malo 
N í s p o l a s D e ü c i o s a s D e l J a p ó n — ^ K 0 ^ ^ - E l Hoí" 
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y lo noc ivo de f u e r a c u a n d o lo tene-
mos bueno y s a l u d a b l e en c a s a ! 
L a Lucha , d e s p u é s de e n c a r e c e r la 
i m p a r c i a l i d a d y r e c t i t u d de l a S a l a de 
lo C r i m i n a l de k - A u d i e n c i a a l abso lver 
á los que con E s t e n o z e r a n acusados 
de c o n s p i r a c i ó n , dice que todos debe-
mos a l e g r a r n o s de este fa l lo j u s t i c i e r o . 
Y a g r e g a : 
" L o s propios acusados debeu s e n t i r -
se sat i s fechos y c a s i a l e g r a r s e de que 
l a s i t u a c i ó n de l a co lee t iv idad que for-
m a n se h a y a definido de modo c o n c l u -
y e n t e p o r los t r i b u n a l e s de j u s t i c i a . 
Y a s a b e n lo que es l í c i t o y lo que no 
lo es ; lo que p u e d e n h a c e r s i n f a l t a r a 
l a l e y y lo que les es té , p o r e l l a vedado. 
S a b e n t a m b i é n que s i d e l i n q u i e r a n se-
r í a n perseguidos y cas t i gados ; pero 
que s i se l e § p e r s i g u e s i n r a z ó n , en 
C u b a h a y jueces , e n s u p a t r i a h a y 
j u s t i c i a y los t r i b u n a l e s los absolve-
r í a n . " 
Y no o l v i d a r á n , s e g u r a m e n t e , que 
c iertos desahogos orator ios y escri tos , 
p r o p a g a d o s en l a t r i b u n a ó en el pe-
r i ó d i c o s u e l e n s er pel igrosos. 
P o r lo d e m á s a l e g r é m o n o s todos, co-
mo dice L a Lucha , de que á E s t e n o z y 
s u * p a r t i d a r i o s se les h a y a qu i tado de 
enciniia e l sambeni to de c o n s p i r a d o r e s . 
L a D i s c u s i ó n d e t a l l a m i n u c i o s a m e n -
te u n a ser i e de i r r e g u l a r i d a d e s cometi-
das , a l p a r e c e r , en u n a oficina de G o -
b e r n a c i ó n . 
S u b a s t a s r e a l i z a d a s s i n los prev ios 
a n u n c i o s y antes del plazo d e t e r m i n a -
do p o r l a ley , cabal los c o m p r a d o s s i n 
los requi s i tos de l reg lamento , m i l l a r e s 
y m i l l a r e s de l a d r i l l o s a d q u i r i d o s á 
prec io de oro y c u y o empleo e s t á obs-
c u r o 
U n " i n c i d e n t e ' ' como lo l l a m a L a 
D i s c u s i ó n , ipov u n a s cuentas que, se-
g ú n el m i s m o colega, p a s a n de 100 m i l 
pesos. 
¿ F l o t a r á n en tre esos, 'aquellos1 de 
c u y a " f i l t r a c i ó n , " d e s c u b i e r t a por e l 
g e n e r a l M á c h a d o , nos .hab ió L a U n i ó n 
E s p a ñ o l a ? , 
E n t a l caso fe l i c i tamos a l nuevo Se-
c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n . 
Y d e p l o r a m o s e l ha l lazgo . 
B A T U R R I L L O 
' S é p a l o e l l ec tor , vec ino de la c a l l e 
d e l A g u i l a , c u y a protest; i r e p r o d u j e 
o tro d í a : e l g e n e r a l R i v a . - M e de P o -
l i c í a , r e c o n o c e la j u s t i c i a de s u que-
j a y como é l c o n d e n a que, a s í en Z a n -
j a c o m o e n o tras ca l l e s de la c a p i t a l , 
b u r d e l c s i n f a m e s f u n c i o n e n en con-
t a c t o con l a s casas 'honradas y en 
m e n g u a de l a m o r a l i d a d p ú b l i c a . 
H a ' h e d i ó é l todo lo h u n n u i a m e n t e 
pos ible p o r s u p r i m i r ese s u c i o espec-
t á c u l o y h a t r o p e z a d o con l a S e c c i ó n 
de H i g i e n e E s p e c i a l , c e n t r o que a l g u -
nos G o b i e r n o s a d o p t a n p a r a e n c u b r i r 
el p r o p ó s i t o r e a l de m a n t e n e r ú n n u e -
vo e l e m e n t o » b u r o c r á t i c o . P e r o el ge-
n e r a l • B i v a , que e n t r e o t r a s n o t a b l e s 
c o n d i c i o n e s p a r a el c a r g o que e j e r c e , 
t i ene l a de u n e s t r i c to c r i t e r i o en lo 
r e f e r e n t e á l a m o r a l p r i v a d a y un v i -
vo y p a t r i ó t i c o e m p e ñ o de m e j o r a r las 
c o s t u m b r e s , g e s t i o n a con e l n u e v o s e -
c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n — q u e p a r e c e 
a n i m a d o de los m e j o r e s p r o p ó s i t o s — 
l a f o r m a de c o n c i l i a r c o n esa o r g a n i -
z a c i ó n e s p e c i a l de v i g i l a n c i a de los 
P a r a n o j r a s t a r e l c l l n e r o e n 
m e d i c i n a s s e d e b e s r a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T K O F I C A J U q u e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 
C I E R T O S F A B R I C A N T E S 
hacer, c ircular por el comercio c á p s u -
las de quinina fábrica-Jas con baraiura, 
que se distinguen por no curar j a m á s al 
enfermo, pu-s la quinina en e¡ia.c em-
pleada no es lo suficieniemptite pura. 
Cuando se está enfenno. .o que más 
e c o n ó m i c o resulla CÍ lomctr i u m c i L t c -
mento el buen remedio, aquel que cura 
con seguridad y prontarneme. Por eso 
acon!«ejamos s e m p r e á las per.-onus afec-
tadas de fiebre que tomen Perlas oc í u l -
l'ato úc quinina de Clertan, en razón á 
que el Ü' Clertan j a m á s emplea en la 
preparac ión de sus perlas .-ino la qui -
nina más pura, y i¡ne todavía el mismo 
refina por medw de un procedimiento 
especial. E n efecto ; dicaas peí las con-
tienen la quinina más pura y, por consi-
guiente, la más eficaz que e l i s io eu ei 
mundo. 
AM es que basta lomar de 6 á 12 Per -
las de sulfato de.quininade C e n a n para 
cor lar segura y raiudamente ias fiebres 
de acceso aun aquellas iná-* terribles y 
antiguas, pudiendo decir>e que son so-
beranas contra las fiebres palúdicas , 
contra las neuralgias p e r i ó d i c a s que se 
presentan en d ía y hora fijos, é igual-
mente contra las afeccione- tíficas de los 
pa í ses cá l idos o c a s i ó n a l a s por los 
grandes calores y por la iiumedad. Final -
mente constituyen et meior presérva i lvc 
conocluo contra las fiebres cuando se 
habita en países cá l idos , h ú m e d a s ó 
macanos . 
Por todas estas razones, la Academia 
de Medicina de Paris ha tenido á bien 
aprobar el procedimiento de preparac ión 
de estas perlas para que s irva de reco-
m e n d a c i ó n en beneficio de los enfermos 
de todos los países . Cada perla contiene 
10 centigramos |2 granos de sal de qu i -
nina. Tórnense de 3 á 6 perlas al princi-
pio del acceso y otras tantas al final. De 
venta en todas la- farmacias. 
E l Dr Clertan prepara igualmente per-
las de bisulfato, de clorhidrato, de 
bromhidrato, de valerianalo de quinina, 
reservando especialmente estas dos ú l t i -
mas cla-es para las personas n-rviosas. 
A v i s o i m p o r t a n f e . — Con objeto 
de evitar toda confus ión ex í jase siempre 
sobre la envoltura del frasco las ¿señas 
del Laboratorio : Casa L. FRERE, 19, rué 
Jacoh, Paris. Cada per*a lleva imprecas 
las palabras Clertan. Par í s . 
b u r d e l e s , el respeto que m e r e c e n l a s 
f a m i l i a s decentes y l a f u e r z a m o r a l 
que u n J e f e de P o l i c í a debe t e n e r p a -
r a r e p r i m i r t o d a d e s v e r g ü e n z a y e v i -
t a r todo e s c á n d a l o . 
iSon, p o r o t r a p a r t e , p e r s o n a l i d a d e s 
de c i e r t a es fera s o c i a l , h o m b r e s l l a -
m a d o s 'á d a r e j e m p l o de c o s t u m b r e s 
c o r r e c t a s , los c u l p a b l e s de esa i n v a -
s i ó n de l a p r o s t i t u c i ó n en b a r r i a d a s 
t r a n q u i l a s . C o m o f u e r o n ellos los que 
d i e r o n c a l o r á l a ' p o r n o g r a f í a t e a t r a l , 
a c u d i e n d o sedientos de l a s c i v i a á l a s 
t a n d a s a squerosas , son el los los que 
p a s a n l a v i d a en b á q u i c a s e scenas . Y 
como les a v e r g ü e n z a e n t r a r y s a l i r en 
c i e r t a s casas , e s tab lecen s u s c u a r t e l e s 
en h i p ó c r i t a s m o r a d a s de l a s c a l l e s 
m á s c o n c u r r i d a s . X o se d e t u v i e r a n a u -
t o m ó v i l e s a l f rente de e sas c a s a s ; fue -
r a n I i u m i l d e s t r a b a j a d o r e s , gentes de l 
m o n t ó n los c o n c u r r e n t e s , y y a se h u -
b i e r a n tomado m e d i d a s , que a s u s t a n 
p o r q u e d e s a g r a d a r á n á p e r s o n a j i l l o s 
y a l tos b u r ó c r a t a s . 
P e r o , t engamos fe en R i v a , que p o r 
aljro es J e f e de P o l i c í a . 
M i s g r a c i a s á A n a s t a s i o F e r n á n d e z 
.Morera , D i r e c t o r de l a r e v i s t a " H e -
r o . " de S a n c t i S p í r i t u s , q u e en l a 
£ ; N u e v a S i t u a c i ó n , " de l a t i e r r a de 
J o s é M i g u e l , c o m e n t a c i e r t a s d e c l a r a -
c iones m í a s , ena l tece ihasta lo i n m e r e -
c ido m i p e r s o n a l i d a d y e l e v a s u voz 
en d e f e n s a de los p e r i o d i s t a s h o n r a -
dos , de los e s c r i t o r e s c í v i c o s , á q u i e -
n e s l a s o c i e d a d , l e jo s de e s t i m a r , u n a s 
veces p e r s i g u e , y o t r a s m i r a c o n i n d i -
f e r e n c i a . 
T i e n e r a z ó n , no en lo que de m í d i -
ce, s i n o en lo que o b s e r v a a c e r c a de 
la i n g r a t i t u d de los pueiblos p a r a con 
aque l lo s que saer i f tean j u v e n t u d , paz , 
s a l u d , c o m o d i d a d e s , p o r v e n i r , todo, 
a l c u m p l i m i e n t o de un d e b e r v o l u n t a -
r i a m e n t e c o n t r a í d o : g e n e r a l m e n t e 
m u e r e n en l a m i s e r i a los m á s b i z a r r o s 
l u c h a d o r e s d e l i d e a l , los a p ó s t o l e s 
d ignos de t a l n o m b r e d e l p e r i o d i s m o 
m o d e r n o , m i e n t r a s la o s a d í a se en -
c u m b r a , e l d e f r a u d a d o r y el c o r r u p -
tor se e n r i q u e c e n , y l a t u r b a , la m u -
crtiedumbre, eso que p o m p o s a m e n t e 
se l l a m a " e l pueb lo soberano ," ' s igue 
á sus e n g a ñ a d o r e s y f o r m a c a r a v a n a 
en pos de í d o l o s que su d e s g r a c i a per -
s iguen y á su p a t r i a hacen t a n t o d a ñ o . 
P o r lo d e m á s , u n a r e c t i f i c a c i ó n , p o r 
s i no b a n s ido b ien e n t e n d i d a s por 
los l ec tores de l p e r i ó d i c o e s p i r i t u a n o 
las f r a s e s de F e r n á n d e z M o r e r a i en 
e] c á l c u l o 'hecho por m í de los emolu -
mentos p e r c i b i d o s desde q u e escriibo 
p a r a m i p a í s , me he r e f e r i d o á lo ob-
Tfnido con e] t r a b a j o de m i s m a n o s 
en l a b o r e s m e c á n i c a s ó i n d u s t r i a l e s . 
K x c e p t o el DTÍVRIO OÍ: L A M A R I -
N A , que en f u e r z a de d e l i c a d e z a y c a -
r i ñ o l o g r ó t o r c e r el r u m b o de m i con-
d u c t a , j a m á s , d u r a n t e t r e i n t a a ñ o s , 
n i d i r e c t a ni i n d i r e c t a m e n t e , esta p l u -
m a tosca y s i n c e r a a y u d ó á t r a e r u n a 
sola f r u t a á m i g r a n e r o . Y es p o r eso 
por lo que he ten ido el dorec'ho de de-
c i r , en el curso de a c o n t e c i m i e n t o s 
m u y d i v e r s o s p a r a m i p a í s , que e r r a -
do ó no, d e s i n t e r e s a d a y l ea lm^nte 
m a n t u v e m i s puntos de v i s t a y l a i b o r é 
á m i modo p o r l a c a u s a c o m ú n . 
E n s a l c é , hace d í a s , l a generosa i n i -
c i a t i v a de v a r i o s j ó v e n e s , c r e a n d o 
u n a S o c i e d a d e d u c a d o r a , de a l to s fi-
nes de c u l t u r a y m o r a l , t i t u l a d a 
" X u e v a E r a . " Y b o y me c o m p l a c e 
f e l i c i t a r á F l o r e n c i o F r a g a , s u P r e s i -
dente , á A n s e l m o R o d r í g u e z , S e c r e -
t a r i o , á S o ' h a s t i á n I z q u i e r d o y dcni' is 
c o l a b o r a d o r e s , porque h a c r i s t a l i z a d o 
l a i d e a de ta l m a n e r a , que y a " N u e -
v a E r a " p u b l i c a u n a r e v i s t a m e n s u a l , 
d e d i c a d a á c o m p l e t a r l a l a b o r do me-
j o r a m i e n t o i n t e l e c t u a l y m o r a l que 
I n s p i r ó á los f u n d a d o r e s . 
N u n c a s o b r a r á n p e r i ó d i c o s d e c e n -
tes n i n u n c a e s t a r á n de m á s 8 o c i e d a -
des d e c u b a n o s que , h u y e n d o d e l j u e -
go q u e a r r u i n a y de l a p r o s t i t u c i ó n 
que e n e r v a , se c o n s a g r e n á u n i r vo-
l u n t a d e s , a v i v a r s e n t i m i e n t o s p a t r i ó -
t icos y c o o p e r a r á l a e d u c a c i ó n c í v i c a 
de las g e n e r a c i o n e s q u e v a n e n t r a n d o , 
a r m a d a s de j u v e n i u d y de en tus ia s -
mo, en las l u c h a s a r d u a s de l a v i d a . 
L o a d a por la m a y o r p a r t e de l a 
p r e n s a c u b a n a la c a r t a d e l n u e v o 'Se-
c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , de tonos le-
v a n t a d o s y en l e n g u a j e e o r i j e c t í s i m o 
e s c r i t a , d u é l e m e q u e no h a y a s ido 
u n á n i m e l a - a p r o b a c i ó n . 
M e r e c u e r d a esto u n r e c i e n t e i n c i -
dente en que fu i , m a l de m i g r a d o , 
a c t o r y v í c t i m a . 
P u b l i c ó " E l F í g a r o " u n a c a r t a d i -
r i g i d a p o r m í á E m i l i o B o b a d i l l a . E n -
tre o t r a s e x p r e s i o n e s de m i es tado de 
á n i m o , q u é j e m e de t e n e r que v i v i r 
" e n t r e i m b é c i l e s y m a l v a d o s . " E l sen-
t ido c o m ú n a d v e r t í a que no p o d í a te-
n e r p o r ta les á m i s p a r i e n t e s , á m i s 
a m i g o s , á los n u m e r o s o s c o n v e c i n o s 
q u e n i h a n s ido p e r v e r s o s c o n m i g o n i 
'han dado p ú b l i c a s m u e s t r a s de i m b e -
c i l i d a d . S i m p l e m e n t e a p l i c a b a u n o ú 
o t r o - c a l i f i c a t i v o á q u i e n e s lo m e r e -
c í a n . Y e n vez de s u m a r s e á m i p r o -
t e s t a los que t a m b i é n t i enen q u e j a s de 
la p e r v e r s i d a d a j e n a y d o l o r p o r l a 
a j e n a t o r p e z a , ihubo.rquien e n c o n t r ó 
lo m á s c ó m o d o d a r s e p o r a l u d i d o , 
o fenderse , l o m a r el lo como u l t r a j e d i -
rec to , y f u s i l a r m e p o r l a e s p a l d a , 
a u n q u e s i n d e c l a r a r en q u é n ú m e r o 
de los i n j u r i a d o s se i n c l u í a , s i en tre 
los m a l o s ó e n t r e los b r u t o s . 
A h o r a lo m i s m o , a u n q u e con d i s t i n -
to m o t i v o . H a b l a el s e ñ o r M a c h a d o 
de las c o n t a d a s d o l o r o s a s e x c e p c i o n e s 
de l a p r e n s a h o n r a d a y c u l t a , de esa 
que é l c o n s i d e r a e x p o n e u t e a i roso de 
n u e s t r a i n t e l e c t u a l i d a d , y l a p r e o c u -
p a c i ó n h a c e que e s t i m a b l e s co legas se 
c o n s i d e r e n a l u d i d o s y p i e n s e n que 
c o p t r a el los se h a e s c r i t o l a c é l e b r e 
c a r t a . 
No me p a r e c e de b u e n gusto e l pro -
c e d i m i e n t o . P i e n s o q u e el a m o r p r o -
pio , y a q u e no el b u e n concepto de 
n u e s t r a c o n d u c t a , nos i m p i d e d e c i r en 
a l t a voz que l a o f e n s a v e l a d a es con-
t r a nosotros , que somos noso tros los 
ca l i f i cados de e x c e p c i o n e s l a m e n t a -
bles de l a p r e n s a h o n r a d a . 
A h o r a , q u e el S e c r e t a r i o de G o b e r -
n a c i ó n t iene r a z ó n g r a n d e en conde-
n a r c a m p a ñ a s d i s o l v e n t e s de p r e n s a 
y de t e a t r o . Y no se e n t i e n d a por eso 
que y o creo i n t a n g i b l e a l G o b i e r n o , 
eosa s a g r a d a á c a d a g o b e r n a n t e , a l 
punto de no p o d e r c e n s u r á r s e l e s n i 
h a c e r l e s obje to de b u r l a s t e a t r a l e s . 
E n todas p a r t e s de l m u n d o el d i b u -
j a n t e c a r i e a t u r a á los h o m b r e s p ú b l i -
cos, l a p r e n s a de o p o s i c i ó n les d i sen -
te y en s a í n e t e s y r e v i s t a s de t ea tros 
se les a l u d e . 
P e r o lo que d ice M a c h a d o : t r á t e s e -
nos en los t é r m i n o s y con l a s p a l a b r a s 
que los c a b a l l e r o s p u e d e n t o l e r a r , co-
mo g u s t a r á á los c e n s o r e s que les t r a -
ten , en el l e n g u a j e decente c o n qne 
Un v e c i n o se d i r i g e á o tro c n a u d o t ie-
ne que h a c e r l e u n a j u s t a o b s e r v a c i ó n . 
M e p a r e c e q u e no puede p e d i r s e me-
nos , en n o m b r e d e l r e s p e t o m u t u o y 
d é las m á s e l e m e n t a l e s o b l i g a c i o n e s 
de b u e n a c r i a n z a . Y c u a n d o se crea 
q u e u n g o b e r n a n t e r o b a , ó a u t o r i z a e l 
robo, r e ú n a n s e p r u e b a s , i n v e s t i g ú e s e 
b i e n , y a c ú s e s e f a z á f a z . A s í es c o m o 
se r e f o r m a n las c o s t u m b r e s y se e d u -
ca en p r á c t i c a s de c i v i s m o á u n pue-
blo que se d e s g a ñ i t a erritando c u a n d o 
en u n t e a t r o se i n s i n ú a que el gober-
n a n t e es l a d r ó n , y que se a r r e b a t a los 
e j e m p l a r e s d e l p e r i ó d i c o q « e insillt 
a l g o b e r n a n t e , y poeas hora8 S í 
v a a l a of ic ina á p e d i r HAH; sp?es 
e n e l - o h i v o ^ ó e x T g e ^ » 
q u e se le r e c o m i e n d e p a r a a h » * 
l a d r ó n ; c o n lo que se p r u e b a q u / ' 1 
es la m o r a l de la p a t r i a , sino e U e * 
p e c ü o de los q u e no H e g a r o n r á t i e ^ 
o p e r d i e r o n l a b r e v a , lo que & 
p r o t e s t a s o p r o m u e v e g r i t e r í a s . 
JOAQUÍN N. A R A ¿ U B x Í 
L a r a m a . 
D u r a n t e estos d í a s se han e f e c t ú a 
do a l g u n a s operac iones de clases su" 
p e n o r e s d e V u e l t a A b a j o , á p r e c i é 
b a s t a n t e v e n t a j o s o s . 
E n g e n e r a l se sostiene el a lza 
l a s c l a s e s . E l m e r c a d o al?o~"quieto 
pero f irme 
L a s f á b r i c a s . 
C o n t i n u a l a i n d u s t r i a en el m i s i n o ' 
e s tado de l a a n t e r i o r r e g e ñ a , • a n n q m ? 
se e s p e r a n ó r d e n e s p o r algunos fabr i l 
c a n t e s . 
P o r de p r o n t o el mercado f r a n c é s 
.se p r e s e n t a , h a s t a a h o r a , noeo anima-
d o : s i n e m b a r g o , creemos qxie auu lle-
g a r á n m á s p e d i d o s . 
C o m e n t a r i o s . — U n aspec to de l a emi. 
g r a c i ó n d e V u e l t a A b a j o . 
M u c h o , y desde m u y distinto^ pun-
tos de v i s t a , se h a escr i to p o r ' c o n o c í -
dos p u b l i c i s t a s sobre e l pavoroso pro-
b l e m a de l é x o d o de V u e l t a A b a j o ; pe-
ro n i n g u n o se h a deten ido á estudiar 
lo m á s i m p o r t a n t e de sus fases. Con 
m á s p a s i ó n p o l í t i c a que verdadero 
s e n t i d o e c o n ó m i c o , se ha hecho de es-
te g r a v e conflicto n a c i o n a l u n arma 
d e o p o s i c i ó n a l G o b i e r n o , y en vez de 
e s t u d i a r s e s e r e n a m e n t e á l a sola luz 
d e l p a t r i o t i s m o y l a c i e n c i a , se pier-
de el t i e m p o l a s t i m o s a m e n t e en diva-
g a c i o n e s e s t é r i l e s de b a r a t o humanita^ 
r i s m o . 
No se p u e d e , t r a t a r la e m i g r a c i ó n ' 
de los g u a j i r o s v u e l t a b a j e r o s como se' 
t r a t a l a de los v i l l a r e ñ o s ú orientales, 
pues a u n q u e estas f u e r a n t a m b i é n im-
p o r t a n t e s , no r e v e s t i r í a n la gravedad 
de s er el c u l t i v o de sus prov inc ia s tan 
c o m p l i c a d o y pac i en te como el q u » 
r e q u i e r e la s i e m b r a d e l tabaco. A na-
die se o c u l t a q u e l a s i e m b r a de la cajá 
ñ a , p o r e j e m p l o , no r e q u i e r e el cuida-
do, e l c o n o c i m i e n t o y la larga expe-
r i e n c i a q u e ex ige e l cu l t i vo de u n a 
v e g a . U n l a b r a d o r de c u a l q u i e r p a í i 
se hace n n e x c e l e n t e colono de inge-
n i o á los pocos meses , y un buen ve-
g u e r o r e q u i e r e a ñ o s de p r á c t i c a , co-
n o c i m i e n t o de m u c h o s p e q u e ñ o s deta* 
l i e s a g r í c o l a s p a r t i c u l a r í s i m o s de m 
c u l t i v o y que se t r a s m i t e n d( p j l ies 
á h i j o s d u r a n t e generac iones 
•Pocos, p o q u í s i m o s cul t ivos requie» 
r e n u n c u i d a d o tan competente y fi^i-
duo como el c u l t i v o del tabaco. D -
de el bro te de l a " p o s t u r a " hasta epíé 
se " e s c o g e " y " e n t e r c i a " la 'osei 'M, 
¡ c u l á n t o s c u i d a d o s , e n á n t a labor ! -
c a d í s i m a , c u á n t o e s m e r ó y é'ipci'lien-
eia p a r a que la r i c a p lanta no s • ma-
l o g r é ! 
U n v e g u e r o no se improvisa lé m 
n o c h e á l a m a ñ a n a . A una familia Se 
l a b r a d o r e s e m i g r a n t e s no se ' i; • ' 
e n t r e g a r u n a v e g a como, se le -
p a r í a u n a co lon ia de c a ñ a ' n UTCS 
m e n o r e s , y este es e l pr imero, el ca-
p i t a l , el m á s g r a v e de todos los aspe -
tos d e l a c t u a l p r o b l e m a vuel tabajerw 
S u p o n g a m o s que esos cicnt(J| $ 
v e g u e r o s q u e hoy e m i g r a n ele su pro-
v i n c i a e n c u e n t r e n en las regipAta 
o r i e n t a l e s t i e r r a s y t r a b a j o - : 
e s tab lecen en e l las como es natural , 
pues to que a l l í los centra les azucare-
r o s los e m p l e a n , y que olviden s¡ 9 
C u a n d o sop la el a q u i l ó n 
H a y que t o m a r p r e c a u c i ó n 
P o r q u e u n c a t a r r o se p i l l a 
D e u n a m a n e r a s e n c i i i a 
Y el que, tonto, no se c u r a 
P r e p a í a s u s e p u l t u r a . 
P o r s i e m p r e a labado sea 
el L i c o r puro de hrea 
Q u e i n v e n t ó e l doctor G o n z á l e z 
D e l pecho p a r a los males . 
A esa sabrosa bebidfi 
L e deben m u c h o s l a v i d a 
C u r a e l pecho y la g a r g a n t a 
Y l a bronqu i t i s e spanta 
Y el ahogo que es frecuente . 
L o c u r a m u y f á c i l m e n t e . 
S e ñ o r a , no se h a g a s o r d a . 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a 
C u a n d o lo v a y a á c o m p r a r 
N o se deje us ted e n g a ñ a r 
P i d a u s t e d de l de G o n z á l e z 
Q u e es el que c u r a los males 
P r e p a r a eosa t a n r i c a 
D e " S a n J o s é " en l a bot ica 
T c d o e l m u n d o la conoce 
E n H a b a n a ciento doce. 
E n p u r a prosa d iremos a l p ú b l i c o 
que h a y f a r f u l l e r o s y m a l a n d r i n e s qua 
i m i t e n el L i c o r de B r e a d e l doctor G o n -
z á l e z , por lo que é s t e a c o n s e j a e l ma-
y o r c u i d a d o p a r a que no gaste s u di -
n e r o ^n balde, toda vez que se vende 
en todas las boticas de l a R e p ú b l i c a . 
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M A Q U I N A S d e V A P O R . C a l d e r a s 
y T U R B I N A S L E F F E L 
M a q u i n a r i a " B r u n s w i c k " 
d e r e f r i g e r a c i ó n y d e h a c e r h i e l o 
P L A N T A S P E Q U E R A S p a r a I N G E N I O S y H O T E L E S 
c o n c a p a c i d a d d e s d e 1 2 5 l i b r a s p o r d í a 
I B O M B A S P A E A R i e g o 
- y P A R A p o z o s P i l O F U N D O S 
E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L 
SUCURSAL L f q flLEMANfl 
O B R A R I A 2 4 . - A p a r t a d o 2 1 3 M O N T E 2 i l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i e i ó t la m a i ' a n a — D n o í e m b r e 2S dp I f T O 
-uerKlos v e g u e r í o s , ¿ q u é p o r v e n i r l e 
q era ai c u l t i v o de l t a b a c o c u b a n o ? 
T as COSP^88 SCRÁN CA<IA AÑO MAS E0J,' 
tas y. 1° Q11*1 es pPOl,, c a d a vez m á s 
nalas, pues a l e s c a s e a r los v e r d a d e r o s 
vegueros t e n d r á n los d u e ñ o s de tie-
rras que e m p l e a r gente i n e p t a y el 
a l t i v o i r á d e g e n e r a n d o p a u l a t i n a -
mente, h a s t a c o n v e r t i r s e en, u n a v u l -
gar la'bor a ? r í c o l a ' y en tonces se es-
c r i b i r á la ú l t i m a y t r i s t e p á g i n a en l a 
l - i s tar ia del t a b a c o h a b a n o . 
' j X o h a pensado en esto el s e ñ o r S e -
cretario de A g r i c u l t u r a ? ¿ X o h a pen-
sado en el deber i n e l u d i b l e y p a t r i ó t i -
co de i m p e d i r á todo t r a n c e l a emi-
g r a c i ó n de los v e g u e r o s ? A u n á e o s t a 
(ie c u a l q u i e r sacr i f i c io e c o n ó m i c o , de-
t e el G o b i e r n o i n i c i a r o b r a s p ú b l i c a s , 
a p r e s t a r a u x i l i o s de t o d a s c lases , con-
tener, en fin. ese é x o d o de los g u a j i -
ros p i n a r e ñ o s , que es la m u e r t e d e l 
pr imero y m á s i m p o r t a n t e de nues-
tros p r o d u c t o s a g r í c o l a s é i n d u s t r i a -
o s : la v i s c e r a m á s p r e c i a d a d e l o r g a -
nismo n a c i o n a l . 
L a p é r d i d a de n u e s t r o s v e g u e r o s es 
la p é r d i d a d e l t a b a c o c u b a n o en gene-
r a l , y l a p é r d i d a del t abaco , en s u do-
t l e e s f e r a i n d u s t r i a l y a g r í c o l a , s e r á 
e l p r i m e r paso Tiac ia el f r a c a s o de 
nues t ra p e r s o n a l i d a d p o l í t i c a . L o s 
pueblos, c o m o los i n d i v i d u o s , t i enen 
su p o r v e n i r en r a z ó n d i r e c t a de s u 
p r o d u c c i ó n . 
M a n u e l R o d r í g u e z R e n d u e l e s . 
6 IMllSti lf iS 
H e m o s rec ib ido l a v i s i t a de los se-
ñ o r e s don A n t o n i o M a n u e l de L a s a y 
don Per fec to G a r c í a S o l i ó s e , d is t in-
guidos miembros de l a S o c i e d a d U n i ó n 
de Com-erciantes é Indust r ia les , de es-
t a c a p i t a l , portadores de u n t í t u l o de 
¡ P r e s i d e n t e de H o n o r de l a m e n c i o n a -
d a A s o c i a c i ó n á favor de n u e s t r o D i -
rector don N i c o l á s R i v e r o . 
É l s e ñ o r R i v e r o e n v í a l a s m á s c u m -
pl idas g r a c i a s á los s e ñ o r e s de d i c h a 




se e x a g e r ó m u c h o , pues hubo q u i e n 
a f i r m ó que el e m p e ñ o no c o s t a r í a me-
"Sí, p e r t e n e c í a á esa l e g i ó n , c a d a d í a 
m á s r e d u c i d a de c i u d a d a n o s que p r a -
nos de t r e i n t a m i l pesos. C i f r a á todas j f i e r e n l a v i d a o b s c u r a y de p r i v a c i ó -
luces e x a g e r a d a , supues to que lo m á s nes á la d e s h o n r a 
E n l a " G a c e t a " de ay«'r se .ha p u -
b l i cado u n a re la i e ión h a s t a e l , 24 del 
a c t u a l , de los donat ivos hechos p a r a 
socorner á las d a m n i f i c a d o s por el c i -
o l ó n de 17 de Ootuore ú l t i m o . 
B l t o ta l de l a s u f í c r i p c i ó n has ta esa 
fecha ascienide á $ 6 0 4 3 1 - 5 1 oro ame-
r i c a n o y $5.667-03 oro es tpañdl . 
LA EXPOSICION 
DE ARTE ESPAÑOL 
R s la m i n o r í a g l o r i o s a . 
T o d o s sabemos que los h o m b r e s fie-
les . los h o m b r e s i n c o r r u p t i b l e s , e s t á n 
* i e 7 a p r « en m i n o r í a » 
¡ •Salve m i n o r í a s u b l i m e ! T ú er.^s 
la en-carnacion de la j u s t i c i a . T ú tie-
n e s u n n o m b r e . T e l l a m a s " c a r á c t e r . " 
H e r e c i b i d o u n a f e l i c i t a c i ó n de P a s -
costoso h a b í a d e s er la i n s t a l a c i ó n y 
es ta no a s c e n d e r i » s e g u r a m e n t e n i á 
d i e z m i l pesos. 
D e t o d a s m a n e r a s , los t r a b a j o s 
p a r a l i z a r o n , l a i n i c i a t i v a q u e d ó en 
suspenso . P e r o esto no quiere d e c i r 
que n i n g u n o de n o s o t r o s r e n u n c i e á 
l l e v a r l a f e l i z m e n t e á cabo . P o r e l con-
t r a r i o , es a h o r a c u a n d o e x i s t e n m a y o -
res probabi l idades de que se rea l ice . 
L a p r ó x i m a l l egada de l ins igne maes- i c u a s que h a l l enado de a m a r g a r a mi 
t r o S o r o l l a . de r e n o m b r e u n i v e r s a l c o r a z ó n . U n a p o b r e s e ñ o r a , que se h a -
t a n exce l so , ha de c o n t r i b u i r m u c h í - l i a e n f e r m a y no p u e d e a u x i l i a r á s;: 
s imo á que los á n i m o s se e n a r d e z c a n m a d r e postradla de h a c e t i empo , s in 
y á que la i d e a de l a E x p o s i c i ó n se p o d e r moverse , me h a b l a de s u s info"-
a b r a paso en ellos, a r r a i g a n d o y f r u c - tun ios , de s u m i s e r i a en estos d í a s fe-
E n c o n t e s t a c i ó n a l b ien i n s p i r a d o I t i f icando e n todos los e s p í r i t u s h a s t a l ices de P a s c u a s , en que m u c h o s r í e n 
a r t í c u l o que nos d e d i c ó e l d o m i n g o '. i m p o n e r s e como c o s a n e c e s a r i a . P o r lo j sa t i s f echos . 
ú l t i m o á " D u l c a m a r a , " e l p o p u l a r p r o n t o y a es m u c h o que el G o b i e r n o j L n a l i m o s n a p a r a esa h i j a e n f e r m a 
r e d a c t o r de " E l C o m e r c i o , " á C o n s - j c u b a n o l a m i r e con s i m p a t í a , que g r a n v deso lada , 
t a n t i n o C a b a l y á m í , el j o v e n e s c r i - | parte de la prensa de l p a í s l a h a y a 
t o r R o d r í g u e z R e n d u e l e s . a p r e c i a b l e acog ido con b e n e p l á c i t o , que el G o -
c o l a b o r a d o r d e l DIARIO, debo d e c i r • b ierno de E s p a ñ a se m u e s t r e d ispues-
c u a t r o p a l a b r a s , a u n q u e s ó l o s e a p a r a ; to á c o n c e d e r l a s f a c i l i d a d e s n e c e s i -
c o r r e s p o n d e r á l a a m a b l e a t e n c i ó n de l r i a s y que los p i n t o r e s j ó v e n e s de l a 
r e f e r i d o c o m p a ñ e r o , á q u i e n contes ta M a d r e P a t r i a , y a l g u n o s d e los v i e -
' j o s y de los m á s famosos se d e c i d e n á 
v e n i r c o n sus m e j o r e s obras , s i e m p r e 
que e l C e r t a m e n se o r g a n i c e en condi -
ciones v e n t a j o s a s . 
E s t o es lo que h a y h a s t a l a f e c h a 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
L A S I P I M C I O I E S E l F E M C I A 
i C l l 
S e a v i s a á las s e ñ o r e s delegados p a -
r a t r a t a r con el S e c r e t a r i o de H a c i e n -
d a sobre l a r e f o r m a de l R e g l a m e n t o 
del Impues to , que hoy m i é r c o l e s á l a s 
tres y med ia de l a t a r d e , se c e l e b r a r a 
¿«una r e u n i ó n con ta l objeto, en l a mo-
r a d a del s e ñ o r S u b s e c r e t a r i o de H a -
c i e n d a s e ñ o r A n t o n i o T o r r a d o , ca l le 
de C o n s u l a d o n ú m e r o 47 . 
D E LA I S L A D E C D B A 
E n J u n t a g e n e r a l de e l ecc iones ce-
lebradla p o r e s t a Sociedad' , h a n sido 
d e s i g n a d o s p a r a c o n s t i t u i r l a J u n t a 
D i r e c t i v a d u r a n t e e l p r ó x i m o a ñ o de 
1911, los s e ñ o r e s s i g u i e n t e * : 
Presidente: Sr. Enrique R. Mai'Rarit. 
Vicepresidente: Sr. Benito Gil Saez. 
Tesorero: Sr. Juan Rodríguez. 
Vicetesorero: Sr. Francisco Mestre. 
Secretario: Sr. Francisco Comas Bolfa. 
Vicesecretario: Sr. Francisco Martínez. 
Vocales: Sr. Ricardo Uribarri , Sr . Cons-
tantino Pulido, Sr. Antonio G. Abreu, se-
ftor Joaquín M. Pinillos, Sr. Victoriano 
Gon&á.lez, Sr. Gi l Carroceras, Sr. Federico 
Kúftez, Sr. Martín GaCfas, Sr. Juan Ma-
nuel Ruíz y Sr. Perfecto Rodr íguez C a r -
vajales. 
Vocales suplentes: Sr. Ricardo Linares , 
Sr. Antonio Carretero. Sr. Daniel Muñoz, 
Sr. Jaime P a g é s y Sr. Pedro Ciará. V I -
laseca. 
N O S E D E S C U I D E U D . 
L o s varios s í n t o m a s de u n a con-
d i c i ó n deb i l i t ada que t o d a per -
sona reconoce e n s i m i s m a , es u n a 
advertenc ia que por n i n g ú n c o n -
cepto d e b e r í a pasar desaperc ib ida , 
pues de o t r a m a n e r a los g é r m e n e s 
de enfermedad t o m a r á n i n c r e m e n -
to con g r a n pe l igro de fata les c o n -
secuencias . L o s g é r m e n e s de l a 
t i s is pueden ser absorvidos por 
los p u l m o n e s á c u a l q u i e r a h o r a 
echando ra ices y m u l t i p l i c á n d o s e , 
á no ser que e l s i s t ema sea a l i -
mentado h a s t a c ierto p u n t o que le 
fac i l i te re s i s t i r sus a taques . L a 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
que es t a n sabrosa como l a m i e l y 
contiene todos los p r i n c i p i o s n u t r i -
tivos y c u r a t i v o s de l A c e i t e de H í -
gado de B a c a l a o P u r o , que ex trae -
mos d i rec tamente de los h í g a d o s 
frescos de l bacalao, combinados c o n 
J a r a b e de Hipofosfitos C o m p u e s t o , 
E x t r a c t o s de M a l t a y Cerezo S i l v e s -
tre , f o r t i ñ e a e l s i s tema c o n t r a todos 
los cambios de t e m p e r a t u r a , que 
producen i n v a r i a b l e m e n t e T o s , 
C a t a r r o , A s m a , B r o n q u i t i s , T i s i s y 
todas las enfermedades e m a n a d a s 
por deb i l idad de los p u l m o n e s y 
c o n s t i t u c i ó n r a q u í t i c a . T o m a d a á 
t iempo ev i ta l a t i s i s ; t o m a d a á 
t iempo l a c u r a . " E l S r . Pro fe sor 
Bernardo U r u e t a , de l a B o t i c a 
F r i z a c en l a C i u d a d de M é x i c o , 
d i ce : P o r l a presente tengo el gus to 
de par t i c ipar á U d s . que he u s a d o 
en m i h i j o , enfermo de M a l de 
*ot t y por i n d i c a c i ó n del D r . R a f a e l 
L a v i e t a , l a P r e p a r a c i ó n de "Wain-
Pole, que U d s . p r e p a r a n y a d e m á s 
de que le h a h e c h o m u c h o b i e n , s u 
e s t ó m a g o l a t o l e r a m u c h í s i m o m e -
j o r que l a s otras preparac iones d e 
aceite de h í g a d o de baca lao . I g u a l 
cosa h a pasado con a lgunos otros 
^ifios á quienes les h e r e c o m e n d ü d o 
Siue usen l a m e d i c i n a de U d s . " N o 
i m p o r t a q u é c lase de t r a t a m i e n t o 
a a y a tenido m a l é x i t o en e l caso d e 
U d . no se desespere h a s t a que l a 
n a y a probado. E f i c a z desde l a p r i -
o r a d ó s i ? . K a d i e sufre u n de-
« e n g a ü o con esta. E n las Bot i caa . 
a y e r " D u l c a m a r a " en t é r m i n o s afec-
tuosos y o p o r t u n í s i m o s , como suyos . 
L a idea de o r g a n i z a r en l a H a b a n a 
u n a E x p o s i c i ó n de A r t e E s p a ñ o l , l a 
v iene sos ten iendo y r e c o m e n d a n d o 
desde h a c e t i empo e l DIARIO DE LA MA-
RINA, el c u a l , no s ó l o en edi tor ia les , s i -
no en gest iones p r i v a d a s , de í n d o l e 
p a r t i c u l a r , h a t r a b a j a d o y c o n t i n ú a 
t r a b a j a n d o p o r q u e d i c h a E x p o s i c i ó n 
se c e l e b r e , y se ce lebre c o n é x i t o . 
E f e c t i v a m e n t e , v a l i é n d o n o s de n u e s t r a s 
r e l a c i o n e s en M a d r i d y de l a a m i s t a d 
c o n que nos d i s t i n g u e el s e ñ o r M i n i s -
t ro de E s p a ñ a , don P a b l o S o l e r , he-
m o s o x p l o r a d o c o n v e n i e u t e m e n t e e l 
t e r r e n o y r e q u e r i d o e l c o n c u r s o d e 
e lementos val iosos p a r a l l e v a r ade-
lante l a e m p r e s a s i n t e m o r á u n f r a -
caso. D o n N i c o l á s R i v e r o f u é q u i e n 
desde u n p r i n c i p i o t o m ó con m a y o r 
c a l o r l a s i m p á t i c a i n i c i a t i v a , i n t e r e -
s a n d o en e l l a a l G o b i e r n o c u b a n o , 
p a r t i c u l a r m e n t e a l e n t u s i a s t a S e c r e -
t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y B e l l a s 
A r t e s , don M a r i o G a r c í a K o h l y , 
qu ien se m o s t r ó p r o p i c i o á s e c u n d a r -
l a en l a p a r t « que le c o r r e s p o n d i e s e . 
D e estos nobles deseos de l d i s t i n g u i -
do S e c r e t a r i o y de los no menos p l a u -
s ib le s e x p r e s a d o s p o r e l s e ñ o r P r e s i -
dente de l a R e p ú b l i c a , l e v a n t a m o s a c -
t a e n el DIARIO o p o r t u n a m e n t e , a g r a -
d e c i é n d o l o s y e s t i m á n d o l o s en el g r a -
d o que m e r e c í a n . 
P e r o s o b r e v i n i e r o n d i f i cu l tades , 
o b s t á c u l o s de s o l u c i ó n n a d a f á c i l . L a 
•carenc ia de u n l o c a l a p r o p i a d o f u é 
u n o de el los. U n a E x p o s i c i ó n de p i n -
t u r a s , s i h a de s e r b u e n a , r e q u i e r e 
a í n a i n s t a l a c i ó n c o n v e n i e n t e . N i n g ú n 
p i n t o r de p o s i t i v a f a m a , de al to r e -
n o m b r e , se c o m p r o m e t e á e n v i a r s u s 
c u a d r o s á p a r t e a l g u n a si p r e v i a m e n -
t e no se le g a r a n t i z a s e g u r i d a d abso-
l u t a y u n a i n s t a l a c i ó n c ó m o d a y l u c i -
d a . No se nos ponga l a o b j e c i ó n ds 
O r a n e r , pues y a es sab ido que este 
l a u r e a d o m a e s t r o v ino á C u b a de t r á n -
sito y s u E x p o s i c i ó n , á p e s a r de s er 
e n c o n j u n t o t a n no tab le , no f u é s ino 
u n a o b r a c i r c u n s t a n c i a l . E l caso es 
que el c a r e c e r de u n l o c a l á p r o p ó s i t o 
h a s ido e l m a y o r incon-veniente con 
que h e m o s t r o p e z a d o e n u n p r i n c i p i o 
los s i m p a t i z a d o r e s de l a E x p o s i c i ó n 
d e A r t e E s p a ñ o l . O t r o i n c o n v e n i e n t e 
h u b o que h i z o t i t u b e a r á los P r e s i -
d e n t e s d e l C a s i n o E s p a ñ o l y d e l a s 
t res p r i n c i p a l e s S o c i e d a d e s r e g i o n a -
l e s : el i m p o r t e de los gastos , l a c u a n -
t í a d e l p r e s u p u e s t o . A c e r c a de esto 
L a imfeliz s e ñ o r a t i ene su domic i l i o 
e n C h a v e z 11. 
J . V i e r a . 
m m oí ( i m s 
N u e s t r o s d i s t i n g u i d o s a m i g o s los 
r e p u t a d o s d o c t o r e s don F e r n a n d o 
M é n d e z C a p o t e y don M a n u e l M a s f o -
e n este a s u n t o t a n a g r a d a b l e y s i m p á - 1 r r o l l , h a n a b i e r t o u n g a b i n e t e de c o n -
t ico de l a E x p o s i c i ó n de A r t e E s p a - , s u l t a s e n l a ca l le de S a n R a f a e l n ú -
ñ o l , d e l que me ocupo h o y á l a l i g e r a m e r o uno . ( e n t r e s u e l o s ; ) e l d o c t o r 
s ó l o p o r c o m p l a c e r a l j o v e n e s c r i t o r i M é n d e z se d e d i c a r á A m e d i c i n a y c i -
•cubano . M . R o d r í g u e z R e n d u e l e s , | r u j i a en g e n e r a l y e l d o c t o r M a s f o -
q u i e n c a r i ñ o s a m e n t e me h a c i t a d o en | r r o l , á s u e s p e c i a l i d a d de e n f e r m e d a -
s u a r t í c u l o d e l d o m i n g o en u n i ó n de 
dos c o m p a ñ e r o s t a n d i s cre tos , in te l i -
gentes, a n i m o s o s y q u e r i d o s como 
' • D u l c a m a r a " y C o n s t a n t i n o C a b a l 
P e r o a] i n s i s t i r en el t e m a , lo que pro-
meto, he de p r o c u r a r h a c e r l o pon l a 
a m p l i t u d que merece , y a lo m i r e m o s 
desde e l punto de v i s t a p a t r i ó t i c o , y a 
desde el no menos i m p o r t a n t e de l a 
c u l t u r a y d e l p r o g r e s o a r t í s t i c o . 
JULIAN O B B O N 
d e s de los ojos . 
P r o s p e r i d a d les deseamos en s u 
nuevo d o m i c i l i o . 
PARA LA 
N E U R A L G I A 
R E U M A T I S M O 
jaqueca, dolor en el costado ó en la 
espalda, lo he usado eco excelentes 
resultados y nunca diré bastante 
EN FAVOR D E L 
p I N I M E N T Í A 
¿ R E Y D E L D O L O R ' 
" Y me complaceré en distribuir algu-
nas muestras entre mis amigos si Vds . 
se sirven env iármelas . Se dará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
S e g ú n se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena f é nos propo-
nemos de cuando en cuando dejar á los 
otros que digan ¡Sor qué el Linimento 
de Minard es e l remedio m á s eficaz y de 
uso externo m á s limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente a l público, invitando á to-
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultado! 
son los que pretendemos. 
De venta en todas las farmacias 
M i n a r c T s L i n i m e n t 
M a n u f a c t u r i n g C o . 
South Frajníugh&m, Mas*., E . U . A . 
I N S T A N T A N E A 
M u e r t o i l u s t r e . 
• G ü i n e s , l a h e r m o s a v i l l a que r i e g a 
el M a y a b e q u c . h a p e r d i d o á uno de 
sus h o m b r e s m á s h o n r a d o s , a l i n t a c h a -
ble don L e a r i d r o R - o d r í ^ u e z , a l c a l d e 
p r i m e r o y t e sorero d e s p u é s d e l A y u n -
t a m i e n t o . 
E r a don L e a n d r o , e l p a t r i a r c a don 
L e a n d r o , u n p a t r i o t a c o m o h a y pocos . 
E l no h a b l a b a de p a t r i o t i s m o , pero 
s e r v í a á s u t i e r r a q u e r i d a , á l a h e r m o -
s a y r i c a C u b a con l e a l t a d que n o i m i -
t a n c ier tos h o m b r e s que e s p e c u l a n con 
e l m á s g r a n d e , con el m á s s u b l i m e de 
los s e n t i m i e n t o s h u m a n o s . C o n s a g r ó 
s u v i d a y s u h a c i e n d a á l a f e l i c i d a d de 
s u p a í s . Pu'do m o r i r r i c o , y m u r i ó po-
bre , d e j a n d o como tesoro á su f a m i -
l i a y á s u p u e b l o , u n n o m b r e que v a l e 
m u c h o , m á s que e l oro, m á s que todas 
l a s r i q u e z a s , m u c h a s v e c e s a m a s a d a s 
con l á g r i m a s , m u c h a s vece s f r u t o d e l 
c r i m e n . . . 
C u a n d o p o n í a n en l a s e p u l t u r a el 
c a d á v e r d e l i n m o r t a l g ü i n e r o , u n poe-
t a du lce y m e l a n c ó l i c o , u n amigo í n t i -
mo, un c o m p a ñ e r o e n t r a ñ a b l e de don 
L e a n d r o i R o d r í g u e z , d i j o c o n l á g r i -
m a s en los o jos y con p e n a en el a l m a , 
e s tro fas s e n t i d í s i m a s que c o n m o v i e r o n , 
y el p ú b l i c o que o í a c o r e ó a l poe ta con 
e s ta f r a s e : 
— E r a u n h o m h r e h o n r a d o . 
R E T R A T O S 
A r t í s t i c o s y comerc ia les desde u n 
peso l a m e d i a doena en ade lante . H a -
cemos t r a b a j o s á domic i l io . C o l o m i n a s 
y C o m p . , San Rafael 32. A l m a c é n de 
efectos f o t o g r á f i c o s . 
ípüntes'estadisticos 
S i los 28,885 socios q u e c u e n t a e l 
C e n t r o A s t u r i a n o de l a H a b a m a , se 
r e p a r t i e s e n á c u a t r o p o r k i l ó m e t r o 
c u a d r a d o , que es a p r o x i m a d a m e n t e e l 
n ú m e r o de h a b i t a n t e s de l a A m é r i c a 
que c o r r e s p o n d e á c a d a k i l ó m e t r o 
c u a d r a d o de s u e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l , 
o c u p a r í a n u u t e r r i t o r i o no m e n o r de 
7.221 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s ó sea m u -
cho m a y o r que e n c o n j u n t o l a s I s l a s 
de P u e r t o R i c o y las de S a n t a L u c í a , 
S a n V i c e n t e , S a n t a C r u z , D o m i n i c a , 
G u a d a l u p e y d e p e n d e n c i a s en l a s A n -
t i l l a s m e n o r e s y l a de P r í n c i p e E d u a r -
do, en el C a n a d á , ó s é a s e u n t e r r i t o -
r i o cas i i g u a l que e l de l a R e p ú b l i c a 
de E l S a l v a d o r , en l a A m é r i c a C e n -
t r a l . 
C o n el c a p i t a l que v a l o r a los t e r r e -
nos y p a b e l l o n e s ed i f icados e n l a 
Q u i n t a " O o v a d o n g a , " d e l C e n t r o 
A s t u r i a n o , se p u d i e r a c o m p r a r e l e d i -
ficio d e l ' ' B u r e a n I n t e r n a c i o n a l de las 
R e p ú b l i c a s A m e r i c a n a s . 
S i se vend ie se l a v a j i l l a p r o p i e d a d 
de l C e n t r o A s t u r i a n o , se p u d i e r a r e -
p a r t i r un peso á c a d a h a b i t a n t e de l a 
c a p i t a l d e l R e i n o de M o n t e n e g r o . 
S u p o n i e n d o que dos h o m b r e s c a b e n 
p e r f e c t a m e n t ? en u n m e t r o c u a d r a d o , 
en los 223,670 metros c u a d r a d o s que 
a b a r c a l a Q u i n t a í < C o v a d o n g a , ' , c a -
b r í a n todos los h a b i t a n t e s de l a c a p i -
t a l de l a R e p ú b l i c a m e j i c a n a . 
¿ Por q u é ponerse calvos y apare-
cer viejos antes de tiempo ? E l des-
cuido del cabello causa l a f o r m a c i ó n 
de la caspa, y é s t a es l a precursora 
de la c a í d a del cabello y de la ca lv i -
cie. P a r a ev i tar estos malos, aconse-
jamos á us ted fuertemente use e l 
Vigor del Cabello 
del Dr. Ayer 
U n c a b a l l e r o e s c r i b e : 
" L a gratitud me impulsa á escribirle» 
que tengo ahora la cabeza bien poblada 
de pelo espeso y sedoso, por Ijaber 
usado su maravilloso Vigor del Cabello. 
Estaba casi calvo antes de usar e l 
Vigor del Cabello. Todavía me lo 
aplico una vez a l dia, res tregándolo 
bien con los dedos en las raices del 
cabello. Estoy muy agradecido a l 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer por 
haber mejorado tanto mi apariencia." 
T o m e usted es^e consejo á t iempo. 
U s e el V i g o r ü e l Cabel lo del D r . 
A y e r y c o n s e r v e su j u v e n t n d . 
Duel 
v->?ua en \ a Farmacia, del Dr . Ma-
rrhnson. Obispo 53 y 55, Habana. 
JVo mn-nrhrt rj rukullo, Vreguntr a <M 
mrdiro lo que opina del Vigor del Cabello 
del D r . Ayer. 
Preparado por el DR. J . C . A.YTSB, y C I A . , 
LoweU, Mass., E . U. d» A. 
S I N O P E R A C I O N 
herpe5 eczemas y toda cuse 
DL ulceras y tumores. 
1 y d « C o n s u l t a » d e 11 á 4 á 5 . 
r>hra.-l 
L o s 28.885 saeios de l C e n t r o A s t u -
r i a n o , h a c e n u n a c i f r a n r a y o r que l a 
de los h a b i t a n t e s de l a c i u d a d d e 
A s u n c i ó n , c a p i t a l de 1» R e p ú b l i c a de 
P a r a g u a y . 
O s w a l d o D . G-uerrero . 
H e a q u í l a s ú l t i m a s n o t i c i a s l l e g a -
das por correo de l a c a p i t a l de F r a n -
c i a : 
' v E n S a u m u r , e l L o i r e s u b i ó b a s t í 
siete m e t r o s é i n v a d i ó l a p o b l a c i ó n y 
s u s a f u e r a s . 
L a s a g u a s i n u n d a r o n l a s f á b r i c a s i e 
gas y de e l e c t r i c i d a d y l a c i u d a d que-
d ó c o m p l e t a m e n t e á o s c u r a s . 
E n S a u m u r e s t á i n s t a l a d a la E s c u e - , 
l a de C a b a l l e r í a . 
E l d i r e c t o r de l a m i s m a , en v i s t a 
del pe l igro que c o r r í a n pro fe sores , 
a l u m n o s y e m p l e a d o s , o r d e n ó que ei 
edi f ic io fuese e v a c u a d o . 
T a y e r por l a m a ñ a n a , todos, m o n -
tados á c a b a l l o , d i r i g i é r o n s e r á p i d a -
mente á los a c a n t o n a m i e n t o s v e c i n o s . 
T o d o s los c a m i n o s que c o n d u c e n ñ 
l a p o b l a c i ó n e s t á n i n u n d a d o s . L a c i r -
c u l a c i ó n por e l los es impos ib l e , como 
no se h a g a en b a r c a s . 
L a s f á b r i c a s de v i n o s "espumosos de 
6 a i n t - F l o r e n s e s t á n i n u n d a d a s . 
C a s i todas l a s c a l l e s de S a u m u r se-
m e j a n r í o s . 
L a s a g u a s i n v a d e n los s ó t a n o s , los 
pisos ba jos , los t a l l e r e s y l a s t i e n d a s . 
E n a l g u n o s b a r r i o s , los vec inos , te-
m i e n d o m o r i r ahogados , c a r g a n sus 
muebles en b a r c a s y se a l e j a n re-
m a n d o en b u s c a de p a r a j e s a l to s don-
de a g u a r c l a r quo t e r m i n e l a i n u n d a -
c i ó n . 
L a c o n s t e r n a c i ó n es t e r r i b l e . " 
. (Dicen de A n g e r s : 
" E l M a i n e . en el p u e n t e d e l C e n t r o , 
h a subido m á s que en 1S56, a ñ o e n •que 
o c u r r i ó l a i n u n d a c i ó n m á s f o r m i d a b l e 
que r e c u e r d a n los a n g e v i n o s . 
E l a g u a h-a inundaido los paseos y l a s 
ca l l e s c e r c a n a s al r í o . 
H a s ido p r e c i s o e s t a b l e c e r p u e n t e s 
y o r g a n i z a r un s e r v i c i o de c a n o a s y 
l a n c h a s . 
A y e r á ú l t i m a h o r a l a s a g u a s de l 
M a i n e h a b í a n a l c a n z a d o un n i v e l de 
6.2<o metros . 
E l L o i r e sube i g u a l m e n t e con ex-
t r a o r d i n a r i a r a p i d e z . 
V a r i o s d e a t a c a m e n t o s de so ldados 
de l sexto r e g i m i e n t o de I n g e n i e r o s 
f u e r o n á M o n t j e a n en b a r c a s p a r a v e 
el modo de e v i t a r que l a s a g u a s d e l 
r i o r o m p i e r a n e l d i q u e de d icho nom-
bre . 
¡ P e r o l l e g a r o n t a r d * . 
• E l diique e s t a b a roto y l a i n u n d a -
c i ó n a d q u i r í a p r o p o r c i o n e s co losa les . 
• E l pre fec to d e l d e p a r t a m e n t o , a y u -
dado p o r n u m e r o s o s g e n d a r m e s , h a c e 
e j e c u t a r á kyda p r i s a t r a b a j o s de s a l -
v a m e n t o . " 
D e N a n t e s : 
^ L a s i t u a c i ó n en es ta g r a n c i u d a d 
es v e r d a d e r a m e n t e t r á g i c a . 
•Las a g u a s h a n i n v a d i d o todos los 
b a r r i o s b a j o s . 
H a n s ido •diesalojadas p o r o r d e n ds 
l a s aut-oridades las casas de l a s ca l l e s 
de O l i v e t t e s , L a m o r r c i é r e y M a t h u -
r in - iB i s sonneau . 
L a c r e c i d a a c t u a l es m a y o r q u e l a 
de E n e r o de este a ñ o y u n a die l a s m á s 
t e r r i b l e s que los n a n t e s e s r e c u e r d a n . 
A n o c h e , l a s a g u a s I t a b í a n s u b i d o 
m á s de seis m e t r o s sobre s u n i v e l or-
d i n a r i o . 
S ó l o en 1872 y e n 1413 h a b í a n subi -
do tanto las a g u a s de l L o i r e . 
l E n los paseos 'hay cas i medio m e t r o 
de agua . 
E n mueihos b a r r i o s c i r c u l a n los bo 
tes por enmedio de las ca l l e s , y los h a 
h i t a n t e s los u t i l i z a n p a r a a p r o v i s i o -
n a r s e de v í v e r e s y c o m b u s t i b l e , 
E l t ras 'bordador no f u n c i o n a . 
L a M u n i c i p a l i d a d se m u l t i p l i c a , es-
tableciendio p u e n t e s . 
i L a e s c a l a de l a B o l s a h a s e ñ a l a d o 
m á s de seis m e t r o s de c r e c i d a . E s t á n 
p a r a d a s c a s i todas l a s f á b r i c a s , y m i -
les de obreros se h a l l a n r e d u c i d o s á 
u n a h u e l g a f o r z o s a . ' ' 
D e P o i t i e r s : 
" E l C l a i n h a s u b i d o de n i v e l s ú b i -
t a m e n t e y h a i n u n d a d o u n a g r a n ex-
t e n s i ó n , c a u s a n d o d a ñ o s considiera-
bles. 
E n L e s S a b l e s e s t u v i e r o n á p u n t o 
re a h o g a r s e M . G e n e s t e y s u esposa . 
D e b i e r o n s u s a l v a c i ó n á dos v e c i n o s 
que les s o c o r r i e r o n , u t i l i z a n d o u n a es-
c a l e r a y u n a l á n o h a . 
A n o c h e , e l c o r h e r o d e f i a c r e , J a l l a i *, 
de s e r v i c i o en la e s t a c i ó n , i b a á pie á 
l a s c o c h e r a s de t r a n v í a s , c u a n d o f u é 
s o r p r e n d i d o p o r el d e s b o r d a m i e n t o d e l 
B i e v r e . 
L a s a g u a s de este r io le e n v o l v i e r o n 
y a r r a s t r a r o n . 
E l i n f e l i z p e r e c i ó a h o g a d o . " 
T a m b i é n se h a n r e c i b i d o n o t i c i a s 
a l a r m a n t e s de T o u r s y S a n S e r g i o . 
E n T o u r s , todas las c a l l e s p a r e c e n 
r í o s . 
E n S a n S e r g i o no h a y l u z e l é c t r i c a . 
L o s t r a n v í a s e . s tán a b a n d o n a d o s on 
l a s c a l l e s y son a r r a s t r a d o s por l a s 
a g u a s . 
¡Más de m i l f a m i l i a s e s t á n b l o q u c i -
t ias en sus domic i l i o s y les g e n d a r m e s 
l a s l l e v a n v í v e r e s , u t i l i z a n d o botes. 
E n l a c u e n c a de l R ó d a n o h a y t a m -
b i é n que l a m e n t a r m u c h a s i n u n d a c i o -
nos y no pocos desas tres . 
E n V a l e n c e ( D r o m e ) l l u e v e t o r r e n -
c i a l m e n t e desde liat-e v a r i o s d ias , y fel 
R ó d a n o h a s u b i d o c inco m e t r o s sobr^ 
s u n i v e l o r d i n a r i o . 
S u s a g u a s se h a n desbordando, i n u n -
d.ando l a l l a n u r a . 
T o d a l a p a r t e b a j a de V a l e n c e e s t á 
i n u n d a d a . 
L o s j a r d i n e s del H o s p i c i o d e s a p a r e -
cen b a j o la i n u n d a c i ó n . 
E l I s é r e s igue s u b i e n d o de n i v e l . 
T é m e s e que t a m b i é n se desborde . 
D i c e n de X i m e s que en todo el G a r d 
el R ó d a n o c o n t i n ú a í - u b i e n d o . 
S e h a d e s b o r d a d o en m u c h o s s i t ios . 
R o q u e m a u r c e s t á r o d e a d o p o r l a s 
a g u a s . 
L o s c a m i n o s que c o n d u c e n á d i c h a 
p o b l a c i ó n e s t á n c u b i e r t o s p o r e l las . 
E n el puente J e M i m a r t l a c r e c i d a 
es de c inco m e t r o s y medio . L a i s l a 
e s t á inunda'da n u e v a m e n t e . T o d o s los 
b a r r i o s del H e r s y de l a i s l a se en-
c u e n t r a n ba jo las a g u a s . 
i E n B e a u c a i r e , el e s t i a j e del R ó d a n o 
m a r c a m á s de c inco m e t r o s en l a es-
c a l a de l a e sc lusa . E s t á n s u s p e n d i d o s 
en e'l p u e r t o todos los t r a b a j o s . 
E n M o u t f r i n , el R ó d a n o c u b r e t o d a s 
l a s p a r t e s b a j a s de sus o r i l l a s . 
ÍE1 v i e n t o d e l M e d i o d í a s o p l a c o n 
v i o l e n c i a e x t r a o r d i n a r i a . S i g u e l lo-
v i endo t o r r e n c i a l m e n t e . 
D i c e n de M o n t p e l l i e r : 
" U . n a t e r r i b l e t e m p e s t a d h a c a u s a -
ido g r a n d e s d a ñ o s en Monitpe l l ior y 
s u s c e r c a n í a s . 
U n a v e r d a d e r a t r o m b a de a g u a 
que h a c a í d o sobre l a ciuda'd y bis 
a f u e r a s h a d e t e r m i n a d o l a c r e c i d a de l 
M o s s o n . del L e z y d e l V e r d a n s o n . 
E l M o s s o n y el L e z h a n c o n v e r t i d o 
en la-go, a l d e s b o r d a r s e , l a p l a z a de l 
E m b a r c a d e r o . 
'No c i r c u l a n los t r a n v í a s . " 
( C o m u n i c a n de i C h a l o n s - s u r - S a o n 3 
que el r í o h a s u b i d o de n i v e l c i n c o me-
t r o s y m e d i o . 
S u s a g u a s h a n i n u n d a d o l a f á b r i c a 
de a z ú c a r y l a á f f é c u l a s , y h a n c o r t a -
do e l c a m i n o de las G r a n g e s F o r e s t a r 
de lan te d e l p e q u e ñ o C r i s s o t . 
L a l l a n u r a , de Flauta M a r í a es u n l a -
go, y los in .nmuebles F e r r i e r p a r e c e n , 
en medio de e l l a , u n is lote . 
L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de l a c u e n c a 
d e l G a r o u a son t a m b i é n m u y a l a r -
m a n t e s . 
D i c e n de B u r d e o s que en l a s a v e n i -
H A G A A L H I G A D O E J E R C E R S U S F U N C I O N E S . 
L a c i e n c i a c o n sus p r á c t i c a s d e m u e s t r a despac io p e r o s e g u r a m e n t e l a g r a n v e r d a d 
de q u e n o h a y e n f e r m e d a d a l g u n a p a r a l a c u a l l a n a t u r a l e z a h a y a d e j a d o de c r e a r 
r e m e d i o a lguno . 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O D E S A P A R E C E P A R A S I E M P R E . 
P r o n t o A l i v i o . • - G n r a c i ó n P e r m a n e n t e . 
L a s P I L D O R A S D E B . A . F A H N E S T O C K c o n s u a v i d a d p e r o e n é r g i c a m e n t e 
h a c e n a l h í g a d o e j e r c e r sus f u n c i o n e s y c u r a n i n d i g e s t i ó n , b i l i o s i d a d , j a q u e c a s y 
t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
D I S P E P S I A . 
E n l a s P Í L D O R A S D E B . A . F A H N E S T O C K se e n c o n t r a r á u n e x c e l e n t e r e m e d i o 
p a r a l a d i s p e p s i a . E l l a s son u n l a x a n t e perfec to y no d a n c ó l i c o s n i c a u s a n m a l o s efectos. 
P r o n t o se c o n o c e n los s u a v e s é i n m e d i a t o s efectos de las P I L D O R A S D E B . A . 
F A H N E S T O C K . Se m a n t i e n e n e n g r a n c r é d i t o p o r sus p r o p i e d a d e s c u r a t i v a s y 
s o r p r e n d e n t e s r e s u l t a d o s en los casos m á s d i f í c i l e s . S i U d , p a d e c e d e l h í g a d o ó d e l 
e s t ó m a g o , h a g a u n a p r u e b a . 
P i l d o r a P e q u e ñ a . j l D o s i s P e q a e n a . 
B . A . F A H N E S T O C K C O . • . P i t t s b n r é h , P a . . ü . S . A . 
P I L L S 
S E N S A C I O N D E L I C I O S A 
¿ N o habé i s estado alguna vez á punto 
de sufrir un s í n c o p e ? Si por desgracia os 
ocurriese esto alguna vez, tomad las 
Perlas de Eter de Clertan, seguros de 
que apenas hayá i s ingerido la primera 
perla, el e s tómago se os manifestará 
como inundado por una s e n s a c i ó n deli-
ciosa y en seguida os sent i ré i s otros. 
De 2 á Zt Perlas de Eter de Cierran, 
bastan, en efecto, para disipar Instantá-
neamente las palpitaciones y los ahogos 
aun los más alarmantes y para hacer 
recobrar e l conocimiento en los casos 
de desvanecimientos ó de s íncopes . C a l -
man rápidamente los ataques de nervios, 
los calambres d« e s t ó m a n o y los có l i cos 
del h ígado . De ahí el que la Academia 
de Medicina de París no baya vacilado 
en aprobar el procedimiento de prepa-
ración de este medicamento, lo cual le 
r e c o m i é n d a ya á la confianza de los en-
fermos. De venta enlodas las farmacias. 
Advertencia. — Para evitar toda con-
fusión exíjase sobre la envoltura Int 
teñas del Laboratorio: Cata L . FRERE: 
19, rué Jacob, Pari t . t 
Espectolos en la Exposición 
E n l a D i r e c c i ó n d e l a E x p o s i -
c i ó n N a c i o n a l , Q u i n t a d e l o s M o -
l i n o s , s e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s 
p a r a e s p e c t á c u l o s ó e n t r e t e n i -
m i e n t o s c u l t o s e n l o s t e r r e n o s d e 
d i c h a E x p o s i c i ó n . 
c 354S 
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das de Boutant las aguas siguen su-
biendo. 
Las casas lian sido evacuadas y 
desalojada*. Sus mora-dores se han re-
fugiado en el cuartel. 
E l Estey, que separa al pueblo de 
Langoiran del pueblo do Tourne, se 
ha desbordado y las casas de ambos 
burgos están enrupltas por las aguas. 
Dicen de Oloron que nieva en las 
montañas copiosamente. 
ILas lluvias funden estas nieves, y á 
causa de ello el Save lia experimenta-
do en el valle de Aspe una considera-
ble crecida. 
Todos los trabajos que habían sido 
hechos en Pont-Suzon han sido des-
truidos. . 
Muerte del Duque ds Chartres 
Con fecha 5 de Diciembre dice ua 
periódico de París: 
E n la madrugada de ayer falleció 
en su residencia de Saint Firmin. cer-
ca de Onañtilly, á consecuencia de una 
congestión pulmonar, el Príncipe Ro-
berto Felipe de Orleans, Duque de 
Chartres. 
E l sábado último ha-bía asistMo á 
los funerales por el aniversario del fa-
llecimiento de su bija mayor, la Prin-
Césa María, casada con el Príncipe 
Valdiemaro de Dinamarca. Al retirar-
se del templo se sintió ya enfermo. 
.Nació el ilustre finado en París el 
9 de Noviembre do 1840. Era hijo se-
gundo del Duque Fernando de Or-
leans y ¿Q la Duquesa Elena de Meek-
tembargq Sc-lnverín, y hermano, por 
10 tanto, del Conde de París, esposo 
de la Infanta de España Doña Isabel 
d ; Orleans y Borbón. 
Al abandonar el Trono su abuelo el 
Pey Duís Felipe, el Duque de Ohar-
ti'os acoinoañó á su madxe (que ya es-
taba viuda) durante su permanencia 
t n Alemania y en Inglaterra. Termi-
nados sus primeros esfcudios. ingresó 
en la Escuela Militar de Turín, en 
18->8, é hizo, como subteniente de Ca-
ballería del Ejército sardo, la campa-
ña de 1859 contra Austria. Dur.iníe ta 
guerra de Secesión norte-amerieana 
estuvo-agreg-ado .durante la campaña 
de Virginia, al Estado Mayor del sfé-j 
mral Mac-Clehan. 
De vuelta á Inglaterra, contrajo ma-
trimonio en 1863 con su prima la Prin-
cesa Francisca María Amelia, hija 
mayor del Príncipe de Joinville. 
E n 1870 solicitó del Gobierno fran-
cés su inclusión en el Ejército; peti-
ción qne le fué denegada por el Mi-
nistro de la G-uerra; pero poco des-
pués, con el nombre de Roberto "el 
Fuerte," fué capitán del Cuerpo da 
Exploradores del' Sena inferior, obte-
aiipndo, por sus servicios de campaña 
•contra los alemanes, la cruz de la Le-
írión de Honor. 
Más tarde, cuando se derogaron ;as 
leyes de destierro, fué nombrado por 
Thiers jpfe de escuadrón, y quedó 
autorizado para servir, sin sueldo, cm 
el Ejército francés, hasta rpie las pre-
tensiones á la Corona de Francia, 
•formuladas por su'hermano en 188-1-, 
al fallecer el Conde de Ohamboi'd, hi-
cieron que el Gobierno de la Repúbli-
ca expulsase á los Príncines de su fa-
milia, y fué separado del Ejército. 
Pasados los años y calmadas las 
pasiones políticas, el Duque de Char-
tres pudo fijar de nuevo su residen-
cia en Francia, y acostumbraba á pa-
sar unas t emporadas en París, don do 
era muy estimado por la gente del 
''faubouníf," y otras en su "«hatean** 
de Saint Firmin, donde ha fallecido. 
Además de la Princesa María, eran 
hijos suyos la Princesa Margarita es-
posa del Duque de Magenta (hijo del 
expresidente de la República franc s.i 
mariscal Mac Mahon,) y el Príncipe 
Juan, Duque de Guisa, casado en 1890 
con la Princesa Isabel, hija de los Con-
des de París 
E l Duque de Chartres fué agracia-
do en Mayo de 1883 con la gran croa 
de Carlos I I I . 
Era además, como queda indicad'», 
hermano político de la Condesa de Pa-
rí, y tío de la Reina Amelia de Portu-
gal, de la Princesa. Elena, Duquesa de 
Aosta: de la Princesa Luisa, esposa 
del Infante don Carlos, y el Duque de 
Moutpensier." 
Domador moribundo 
En una £'menagerie" instalada v.ri 
el boul-evard de Augusto Blanquí en 
París, se ha desarrollado hace días 
un horroroso espectáculo, del que ha 
sido víf<tima el intrépido domador M. 
Paillefer. 
Estaba el público preseneiando la 
función tan contento, encantado aiits 
los juegos de las fieras. Llegó el mo-
mento de hacer los ejercicios al terri-
ble león "Artagnan." que ya hirió á 
un domador en San Dionisio y á otro 
hombre llamado La val. 
Paillefer, que tiene veintidós años 
y es un mozo corpulento y vigoroso, 
penetró en la jaula y dió un latigazo 
á <;Artagnan" con intención ds do-
minarle. E l león se lanzó sobre él en 
un terrible salto y le derribó en tie-
rra. E l domador levantó el brazo para 
evitar la nueva acometida, y de una 
dentellada se lo arranca "Artaguan" 
de raíz. 
E l iníeliz dió un espantoso grito de 
agonía. 
•La gente, horrorizada, se desmaya-
ba y otros lloraban. Entretanto el león 
devoraba el brazo del domador. 
Al mismo tiempo acudían rápida-
mente con Inerros candentes los cria-
dos y pinchaban á ••Artaguan." Uno 
de de ellos abrió la jauda y de un ti-
rón sa^ó arrastrando al herido. 
E! leoíl se filé á uno de los rincones 
y sr- í-omió tranquilamente el brazo 
! con ropa y t • \ 
E l pobr,' Pailleíer fué trasladado al 
li o sp i t a 1. m or i bu nd n. 
Un anarquista es-p-añol 
iLeeinos en un periódico ncoyorkino: 
"'Según la Préiiea de esta ciudad, 
la Policía secreta espera la llegada •> 
Franx&co llio Esetibá, un joven espa-
ñol, de veinte años de edad, natural d.; 
!Denia (Alicante,) ¡el cual, vsegún los 
imforme.s recibidos, fnié elegido en 
una reunión áá la Mafia para venir á 
los Estados Unidos á desempeñar una 
importante misión de esa Sociedad de 
Criminales. 
Los principales miembros de la So-
ciedad celebraron una reunión en Bar-
celona y por suerte tocó á Escriba ei 
número 18 .que era el que designab.i 
la persona que debía vei^ir á este país; 
Provisto de fondos, sev embarcó pa-
ra Nueva York en S-outhampton 
ai, como 1^ a 
isadas. .10 se 1 
4ió desembarcar, siendo reembarcado 
para [^Jaterra, y el día 4- de Noviem-
bre fué embarcado por las autorida-
des inglesas en Southampton con des-
tino al Tlarre, desde donde lo envia-
ron á París. 
Xo se sabe cómo. Escriba logró ha-
cer que la Policía francesa perdiera su 
pista entre el Havre y París, desde 
donde se intenta-ba enviarlo á España 
para entregarlo allí á las autoridades 
españolas; y como dnrante todos esos 
viajes ha manifestado su intención de 
Al llagar aquí r-o l^s utorida-
des estaban avi , m le permi-
regresar á este país, enterándose con 
mucho interés de las comunicaciones 
entre Cherburgo y Nueva York, se su-
pone que desde allí se ha er^bareado 
con rumbo á este puerto. 
Según los informes que tiene la Po-
licía. Escribá es un anarquista peli-
groso, y como está provisto Je fondos, 
se le busca con empeño, por temor de 
que venga á cumplir aleruna misión de 
j violencia." 
Orquesta de ladrones 
E l circo de Kezdi-Vasarhely (Tran-
sylvania) quedóse días atrás sin or-
questa. 
L a imprevista desaparición de los 
odho músicos que la componían ha 
evidenciado que se trataba de una or-
'questa única en su clase. Los músicos 
eran ladrones profesionales, y s-u di-
rector, durante lâ í representaciones, 
era el capitán de su partida, en los ra-
tos en que abandonaban el arte por el 
robo. 
Tía noche antes de ausentarse de In 
localidad quedáronse en el teatro des-
pués de terminada la función. sacaro:i 
sus ganzúas, enutraron en los cuartos 
de los artistas y se apoderaron de 
cuantos objetos de valor había en 
ellos. Una equilibrista se quedó sin 
más que lo puesto. Tenía su- cuarto lle-
no de joyas y de vestidos riquísimos. 
Telo ello ha desaparei-ido. 
La policía Iva practicado inútiles 
p-e^iuisas. Los músicos no han deja lo 
el menor rastro. Y lo más peregrino 
es qw se trataba de una orquesta 
ma-gnífiea. que a á b ñ con su mérito ar-
lístico el mayor atractivo para el pú-
blico, 
Al huir los músicos, han dejado a n é 
carta firmada por todos (dios y dirigi-
da al empresario manifestándoles que 
habían necesitado tomarse ' la justi-
cia por su mano," en vista de que no 
estaban tan bien pagados como me-
recían. 
Los inur.dri.ciones en Francia.—El 
país de Anjcu. convertido en Lago. 
—Desbord amiento de los ríos.— 
Magnitud del desastre.—La mise-
ria. - L a Escuela de Caballería de 
Eaumur. 
'Noticias de París recibidas de Sau-
mur anuncian la catástrofe que pesa 
sobre la región do Anjou. conocida 
con el nombre del verjel de Francia, á 
semejanza de la Turena, á que se da 
el nombre del jardín. 
'Sus hermosos valles, sus fértiles te-
rrenos, han quedado inundados por 
las lluvias torrenciales, perdiéndose 
t-oidos los- frutos de la tierra, y que-
dando destruido gran número de ca-
sas. 
E l desbordamiento del Maiue y U.d 
Loire, engrosados por el caudal de las 
aguas de sus numerosos afluentes, 
han nrcdiu' 'o esta catástrofe. 
Millares de obreros han quedado sin 
trabajo. 
E n Angers. el barrio de la Doutr^. 
habitado por g^nté obrera, está com-
pletaniñnte cubierto por las aguas, y 
en Pouts de Cé, el castillo histórico d i 
los Duques de Aniou se ha inundado 
por primera vez, después de cinco si-
glos de existencia, estando intransita-
bles los caminos que conducen á él. 
Los aleares pueblecillos enclavados 
en la orilla del I^oire, entre Ang-ers y 
•Saumur. so^re todo en la ribera dere-
cha, como Jninne sur Loire, la Boba-
lie Saint Remy, Saint. Mathurin, Gl-en-
nes Saint-Oement, Saint Martin-de la 
Place y otros, pre^enitan un aspecto 
de desolación que apena el ánimo. 
P a r a l a s 
T o s e s d e l o s 
A n c i a n o s . 
L a E m u l s i d n A n g i e r es incomparablemente el mejor 
remedio para las toses molestas de los ancianos. Por sus 
excelentes efectos calmantes en los pulmones y aparato 
respiratorio, alivia la tos y facilita la respiración, calma la 
irr i tac ión de los bronquios y promueve la e x p e c t o r a c i ó n 
fác i lmente . A l mismo tiempo, conserva el aparato digest-
ivo en estado sano natural y ejerce maravillosa influencia 
fortificante en la salud en general. 
Emulsión Angier 
S U P E R E O R Á T O D A S L A S D E M Á S E M U L S I O N E S . 
L a E m u l s i ó n Angier es diferente y superior á todas las 
d e m á s emulsiones, porque posee las maravillosas cualidades 
calmantes y curativas de nuestro p e t r ó l e o especial, junto 
con las cualidades tón icas y fortificantes de los hipofosfitos. 
A d e m á s , es la m á s agradable al paladar de todas las emul-
siones, y sienta perfectamente á los e s t ó m a g o s delicados. 
S i h a b é i s probado otras emulsiones y notado que eran 
desagradables, comprad un frasco de la de A n g i e r y obser-
vad la diferencia; es casi como la crema y con seguridad 
os gustará. S e puede obtener en las farmacias. 
wm 
T o s F e r i n a , C r u p , 
A s m a , T o s e s , C a t a r r o , 
R e s f r i a d o s , D i f t e r i a 
ESTABLECIDA HX 1879 
Enfermedades de los órganos res-
piraderos se pueden curar más pronto 
y con más seguridad evaporizando 
Cresolene que llevando drogas al 
estómago. 
Cresolene ha tenido 30 años de 
buen éxito para probar su valor. En 
una noche alivia la Tos Ferina y 
Crup, Es el mejor de todos los 
remedios para el Asma y Tos, La 
lamparita evapora la antiséptica Cre-
solene mientras que el enfermo 
duerme. Es el remedio más simple é 
innocuo para el niño más pequeño. 
Una vez que se use, ninguna madre 
puede pasar sin este remedio. Eva-
pore Cresolene cuando haya Difteria 
y Escarlatina. Protege á los niños. 
De venta en todas las farmacias, 
bcribanos piücsdo aaettro libreto dtKmtira 
T h e V a p o - C r e s o l e n e C o m p a n y 
62 CortUndt Stre«t, New York Chy 
P i e n s e us ted , l o v e u , m í e ro-
m á n e l o c e r v e z a de LA. T K O F I . 
CAL» l legrará a vieio. 
m m m u m i í 
I M P O T E N C I A , — P E R D I D A S S3EM2. 
N A L E S . — E O T E E I L T D A T , — V E -
NSREÍO. — S O T U B Y H E R N I A S O 
QÜEBRADÜBAS. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 4 3 
49 HABANA 49. 
E l hambre se presenta ya eon terri-
bles caracteres. 
E n la Escuela de ¡Caballería de Sau-
mur ha sido preciso evacuar los 1,500 
cahallos que había en ella, huyendo le 
la inundación. 
L a higriene p r o h i b e e l abuso 
de los a l c o h o l e s » y r e c o m i e n d o 
e l uso de l a c e r v e z a , sobre tocio 
l a de L A T R O P I C A L . 
E X P R E S I O N 
D E J f R A T I T U D 
Quinta de 'Salud "Ccvadonga 27 de 
Dici^iuibre de 1910. 
Exjcmo. Sr. D; Xitoo^ás Rivero. 
Direcitor dle.l DTARIO DE LA MABÉTA. 
Muy estimado y querido amigo: 
Me alegraré que cua-ndo reoiba la 
presente carta, se halile usted en com-
•pañía ,de su esposa é hijos, gozando de 
una envidiable salud, que es lo que yo 
le .deseo. 
E l que suscribe, y estvi deseando 
verse bueno para ir á salud-irk; pérsp-
na'i.mf.níe, fué el que tuvo la desgra -la 
dfi que le pasaran por encima de las 
dos piernas las ruedas dfi auto en que 
viajaba, efl día 13 de Noviembre actual 
á las 8 a. m. dos Idlónrotros antes de 
llocrar al Caimito. 
Tan pronto me sucedió tal desgra-
cia ordené, se diriíriera un fceflegrama 
;í la quinta "Oo'vtadousa"—que salió 
publicad'» en su nunca bion ponderado 
DIABIO DE LA MARIXA—solicitando ;;0 
aeudie^o en mi auxilio, corrc\S!pondie;i-
do eí HOUP señor InHán, presidente 
gkrieral dél gran * * Centro -Asi m*ia«no.'' 
«-•nvianMo su automóvil, el euail- Regó 
al lugar de. la desgracia enn rapidez 
extraordinaria. 
Y para demostrarle á dicího geinero-
so señor, eí más puro agradecimiento 
por tan ncMe aeción, le ruego á uste'd 
enearec'i.daancnte haga púiblk'o en las 
columnas de su periódico, lo miLiho 
que á mi saluid le ha valido el proce-
der caritativo del señor Incilía.n. 
Sin noiás, se despide de n s t e ú Aste 
convalceicnte, que le agrac iará éter-
nanvrirfe sus atencionís y s" afreee á 
sus órdenes como aitento amigo y ser-
\'idor. f(. b. s. m.. 
JÜLIAN F E R N A N D E Z B A T I S T A . 
f o I m s o f í c i m s 
P A L A C I O 
Baile oficial 
Con objeto de celebrar el día 28 de 
Enero, la fecha de posesión de su car-
go de Presidente df1 la República y el 
establecimiento de ésta en su segun-
da chipa, el Jje'fe de] Estado dará uu 
baile oficial en Palacio. 
En la mañana del día cita vio. so 
inaugurará la Exposición Xaeiouai, 
siendo casi seguro que en el mismo 
día se inaugure también la Estación 
de Policía del' Cerro. 
Al medio día del 28, habrá tambié-u 
revista militar. 




En dinpepaia, falta deapetl lo, digestiones lentas y dlffrl les, repuenanetna, acedía»,v6 mitos, enses. pltult*.». 
tameá u iMwn 
Del Ldo. A. Castells 
Dbre.-l 
CAJAS de SEGURIDAD 
>43G Dbrc.-l 
S E C R E T A R I A D E HACIENDA 
Resultado de una investigación 
Ayer tarde se terminó la investiga-
ción ordenada por *el Director Gene-
ral de la Lotería en el "Negociado de 
billetes suscritos." resultando que el 
señor Joaquín Cañizares, Jefe dp di-
cho Negociado, no había ingresado 
$6,386, cantidad que según parece el 
referido señor facilitó en billetes á al-
gunos empleados y particulares. Dí-
cese que el señor Nodarse decreta-
rá la cesantía de esos empleados. 
L a Dirección General reclamará á 
la Compañía de Fianzas, que ha ga-
rantizado al señor Cañizares, el pago 
de la expresada cantidad y del resul-
tado del expediente instruido se da-
rá cuenta á los tribunales de justicia. 
Billetes suscriptos 
Los particulares que tengan bi-
lletes suscriptos y que hasta ahora 
han venido recogiéndolos directamen-
te en el "Negociado de billetes sus-
rripíos," en lo sucesivo deberán ad-
quirirlos en la Colecturía del pueblo 
ó barrio en que residieren, á cuyo 
efecto comunicarán inmediatamente 
á la Dirección General Centro su do-
micilio actual. 
Los expresados billetes, que forma-
rán parte de la. consignación de cada 
colcetor y por los cuales deben abonar 
á la Tesorería de la Renta veinte cen-
tavos de prima que sobre el valor no-
rainal del billete cobrarán á los sus-
oriptores. han de recogerse por és-
tos en la Colecturía correspondiente, 
en un plazo que termina cinco días 
antes de la celebración del respectivo 
sorteo. 
Transcurrido dicho plazo, el co-
lector podrá disponer de ellos para-
j su venta ó para su devolución á la Di-
rección General en la forma y condi-
ciones establecidas por el artículo 40 
de la Ley de 7 de Julio de 1909. 
S E C R E T A R I A D S J U S T I C I A 
Pena conmutada 
A Antonio Medina se le ha conmu-
tado por multa la pena de diez días 
de arresto que le impuso el Juez Co-
rreccional de la Primera Sección, por 
ofensas á la moral. 
S E C R E T A R I A D S 
INSTRUCCION P U B L I C A 
E l desayuna escolar 
E l Ayuntamiento de Jaruco ha di-
rigido al Sr.'Secretario de Instrucción 
Publica la siguiente comunicación, 
con motivo del mensaje dirigido á los 
Ayuntamientos relativo al' desayuno 
escolar: 
'•Honorable señor: 
Oportunamente recibí su atento 
B. L . M., al que se sirvió adjuntar una 
moción dirigida á la Corporación Mu-
^ P a l q u e me honro en presidir 
l-tn a a que este o r g a n i X Z S re-
on sus presupuestos cantidad 
na y prudencial Para a t e r ^ ^ 
mentación en forma de desavnn ah-
rienda, almuerzo, etc á o\ me-
bres .ue carezca; d o ^ ^ ^ P o -
proporcionarles calzado vp.tidn Z1 
*™ "o les pueda,, dar ^ 7 ^ ' ^ 
mayores. Pitres o 
Ha sido altamente halagadora n. 
^sta Corporación la lectura de ^ * 
(ion: unánime brotó una exnW; 
entusiasmo entre todos L s e t S 
MU distinción de partidos p o l í S I ^ 
alabando la iniciativa dp u s í d v 
tándola por unanimidad, disponieniñ 
que en el presupuesto venidlo 
consigne una .suma hasta 600 neaoL* 
para que sean invertidos en dieteT' 
desayunos, vestidos, calzados, etc 
gún usted se ha servido indicar ^ 
Y al tener el honor de notificar •' 
usted lo anterior, no he de con'ln* 
sin felicitarle sinceramente en nom" 
bre de este pueblo, cuyos sufragios 
nos han llevado á los escaños conceii 
les, por sus altas dotes en pro de 'la 
educación de j a niñez, á la vez que 
atiende al auxilio de sus escaseces 
formando una sociedad futura dé 
hombres instruidos á la vez qu^ fU€r 
tes; por cuya'labor habrá de obtener 
el beneplácito de sus conciudadanos 
De usted muy respetuosamente-^ 
José Aparicio, Presidente del Ayun-
tamiento." 
Junta de Superintendentes 
Para el día 4 de Enero próximo es-
tá convocada á sesión extraordinaria 
la. Junta de 'Superintendentes de Es-
cuelas Públicas. 
S E C R E T A R I A D E 
OBRAS PUBLICAS 
Construcción de un cementerio 
Se ha informado al ingeniero Jefa 
de Santa Clava une le orden del se-
ñor Secretario se servirá proceder ¡i 
las obras de desviación de la cañada 
de Corralillo y así como á la desvia-
ción de la cañada de Sierra Morena y 
construcción de un cementerio en C •-
ja de Pablo por el sistema de Admi-
nistración. 
S E C R E T A R I A D E AGRICULTURA 
Marcas y patentes 
Se ha negado al iSr. Lorenzo Oliva 
la inscripción de la marca ;iChante-
cler," para muebles, ferretería y 
quincalla. 
Se ha concedido al Sr. Gabriel Ma-
luf la marca "•Xadiue." para polvos 
de tocador, jabón, etc. 
Id. id. á Chang .Sien Buy la marca 
''Jacinto de Oriente," para polvos y 
esencias de tocador. 
Id. id. á los Srcs. Solís, Hno. y Ca. 
la marca "Search Light," para relo-
jes clase extra. 
Id. id. •'Flash Light," para relojes 
en general. 
fSe ha tomado razón del traspaso dft 
las marcas ""La Madama" y otras, i 
P E S A R E S D E L A M U J E R E S 
Muchos de los achaques de las 
mujeres son debidos á enfermedad 
de los ríñones, pero con frecuencia 
la paciente no lo descubre en tiempo 
y entretanto el mal desatendido se vá 
haciendo caca dia mas grave con con-
secuencias fatales en la mayor parte 
de los casos. 
Cuando la espalda duele de ia 
mañana á la tarde. 
Cuando se siente la mujer fatigada 
después del mas simple ejercicio fisico. 
Cuando no se puede doblar ó bajar 
sin experimentar penosos dolores. 
Cuando tiene constantes dolores 
de cabeza, desvanecimientos, dolores 
agudos y molestias de la orina. 
Cuando sienta alguno ó todos estos 
síntomas es señal segura de que los 
ríñones no están ejerciendo bien sus funciones. El ácido úrico y otros venenos 
que los ríñones tienen la obligación de filtrar y expulsar de la sangre invaden todo 
e) sistema. 
Esta es una señal de peligro. Reconoced los ríñones como Ja causa de vuestros 
achaques y dolores y para curar los ríñones usad una medicina para los ríñones. 
La' Pildoras de Foster para los ríñones curan los ríñones enfermos y los curan 
permanentemente. Los ríñones empiezan á hacer su trabajo debidamente, y sangre 
pura, el gran regulador del sistema, devuelve á todo el cuerpo su salud y vigor. 
No descuidad los ríñones. A la primera indicación de molestia 
de los riñones empezad á usar las Pildoras de Foster para los ríñones, 
específico seguro que ha demostrado ya sus méritos y eficacia en 
el orbe entero. 
Si su Cafa es PATLNTE mosler 
Vd. tiene lo mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libros 
tendrán la debida prctccc'ón y Vd. podrá 
vivir enteramente tranquilo. 
Unicos Importadores 
CASTELEIRO y VIZOSO, S. en C. 
Almacenistas de Ferretería 
U m p a r i ü a l i s 4, H A B A N A . 
C o4ia Dbre.-l 
La Señorita Isabel María Perora Toledo, Profesorj. Incum-
benta de la Kscuela del Cotorro, Proviocia de la Habana (ec 
Junio de 1906) nos ha escrito sobre el erecto de las Mldor*» 
de Posten para los riñones en su caso, en los siguientes tót-
minos: 
"Hacía un año ó poco más que había perdido la buen* sa-
lud que antes disfrutaba. Kra víctima de crueles dolovss de 
cintura, partioulannonte cuando caminaba 6 tenía qua oer-
manecor de pié por algán tiempo; sufría de un coustante do-
lor en el baio vientre y la orina muv irregular, á veces nr.ir 
abundante y á veces demasiado escasa y turbia. Principié á 
sentir mejoría al̂  segundo pomo que usé de la» Pildoras de 
Poster para los ríñones, y ai completar el período de tral*-
miento que ustedes se sirvieron indicarme, me enoonoré ea 
teratneate libre de mis males. n vista de tan espléndido 
resultado, he aconsejado el uso de sus pildoras á mi amiga la 
beñorita Alaria Cabrera, qu-í también se queja de lob rmouc-J. 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De venta en las boticas. Se enviará muestra gratis, franco porte. * 
quien ¡a solicite. Foster^McClellan Co., Buffalo, N. Y., E. ü. de A. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a — D i c i e m b r e 28 de 1910. 
(je los h e r e d e r o s de l 8 r . M a n u e l i 
— 
^tH id <1« las n»^rcaíl " ' B a ^ u e r , " I 
J ! ; C u b a n a y -otras, p a r a c h o c ó l a - I 
á f a v o r d e l S r ; J . F a r t a g á s . 
ha conced ido a l S r . F r a n c i s c o de i 
Maza 7 C a n a l e s l a i n s c r i p c i ó n de ! 
I ' ñ i a r c a p a r a a g u a s de v i o l e t a es- j 
sio f r a n c é s , 
í l p i n a l ^ r . E u l o g i o P r i e t o u n a 
rea sin t i t u l a c i ó n , p a r a a g u a s me-
¡ f ¡ n a l ^ á base de h i e r r o , de sus m a -
¡ L í i a l e s de \ ni a r o . 
E - h a n e g a d o a l s e ñ o r M a n u e l K a -
L n a l la m a r e a • ' A m é r i c a , " p a r a u n 
Creseo de e l iocolate . 
h a eoucedklQ el d e p ó s i t o d e _ l a 
a m e r i c a n a n ú m e r o 800.1 (2 , 
' m e j o r a s en c a r r o s de p a s a j e -
á i"avor de los s e ñ o r e s T V i l l i a r a 
ie< Roas y D u n c a n ¡ M a e D o n a l d . 
Idem la patento j ior ' .una c a b e z a 
adora p a r a m á q u i n a s de t a l a -
/ ' á f a v o r de J . P . K a r n s T u n n e -
lafihme O ) . 
M i n a s á d e m a r c a r 
5r el p é r s o n a l .de m i n a s de l a r e -
o r i e n t a l se p r o c e d e - á d u r a n t e e l 
eríoflo c o m p r e n d i d o e n t r f los d í a s ó 
de E n e r o y 10 de F e b r e r o de 1911, á 
l a d e m a r c a c i ó n de las s i g u i e n t e s : 
E n e l t é r m i n o m u n i c i p a l de S a g u a 
de T á n a r a o y b a r r i o de Z a b a r r a : 
' B e l é n , " en t e r r e n o s d e l E s t a d o . 
í¿ A n t i l l a , ' " en J a y o G r a n d e . 
" C a n a d á , " en u n s u p u e s t o r e a l e n -
go. 
E n e l t é r m i n o m u u i c i p a l de B a r a -
c o a v b a r r i o de N i b u j ó n : 
• ' é i s t o n . " " M a z i e , " " Q u e d o , " 
" M a n u e l i t o , " ' ' W a t e r l o o " y ' " C y -
r u s . " en t e r r e n o s c u y o s d u e ñ o s se i g -
n o r a n . 
" S a n t a M a r í a , " ea t e r r e n o s de 
J u a n C u p e y . 
E n e l t é r m i n o de B a r a c o a y b a r r i o 
de M o a : 
" ( M e d i a L u n a , " en t e r r e n o s q u e se 
i g n o r a n . 
E n e l m i s m o t é r m i n o y b a r r i o de 
T o a r : 
" J o s e p h " y " C a m b i a d a , " en te-
r r e n o s que se i g n o r a n . 
S E C R E T A R I A D E S A N I D A D 
C o n d u c t a a p r o b a d a 
P o r la D i r e c c i ó n de S a n i d a d 
a p r u e b a l a c o n d u c t a de l s e ñ o r J e f e lo-
c a l de S a n i d a d de J o v e l l a u o s sobre e l 
caso de l e p r a del s e ñ o r M a n u e l H e r -
n á n d e z Q u e v e d o en s u f i n c a " S a n t a 
¡ R o s a . " • 
O c u p a c i ó n o r d e n a d a 
S e d ice a l s e ñ o r J a f e l o c a l de S a n i -
d a d de B a ñ e s q u e se c o n s t i t u y a en 
F l o r e s y ocupe m e d i c a m e n t o s d e l bo-
t i q u í n de l s e ñ o r E n r i q u e C a u s a r a c , 
d a n d o c u e n t a a l J u z g a d o de l a i n f r a c -
c i ó n d e l a r t í c u l o 599 de l C ó d i g o p e n a l 
p o r e j e r c i c i o i l e g a l del p r o f e s i ó n , n o m -
b r a n d o a s i m i s m o u n d e p o s i t a r i o de los 
cita.dos m e d i c a m e n t o s y d a n d o t a m -
b i é n Mienta con este a l J u z g a d o . 
R e c u r s o n o t i f i c a d o 
P o r la D i r e c c i ó n de S a n i d a d se h a 
da'do t r a s l a d o a l s e ñ o r S e c r e t a r i o i > 
E s t a d o de l a r e s o l u c i ó n de l s e ñ o r P r e s i -
dente de l a R e p ú b l i c a en el r e c u r s o 
de a l z a d a p r e s e n t a d o p o r el s e ñ o r A n -
ge l B u s t i l l o . 
S o b r e e l c ó l e r a 
S e h a r e c i b i d o u n escr i to del s ñ o r 
M i n i s t r o de C u b a en I t a l i a sobre las 
m e d i d a s t o m a d a s por el G o b i e r n o ab 
I t a l i a p a r a convbatir la i n v a s i ó n de l 
c ó l e r a . 
D a t o s e n v i a d o s 
l i a s ido env iado a l s e ñ o r I n t e r -
v e n t o r G e n e r a l de) E s t a d o r e i a c i ó n le 
todos los tesoreros c o n t a d o r e s de hos-
p i t a l e s que h a n s ido n o m b r a d o s des-
de el e s t a b l e c i m i e n t o de la R e p ú b l i c a . 
S o b r e o b s e r v a c i o n e s 
S e d ice a l s e ñ o r J e f e l o c a l de S a n i -
d a d de S a n A n t o n i o de los B a ñ o s que 
las o b s e r v a c i o n e s deben h a c e r s e c o n 
e l p e r r o y no c o n l a p e r s o n a que r e -
s u l t a m o r d i d a . 
S o b r e u n pozo 
A l a J e f a t u r a l o c a l de S a n i d a d de 
R e m e d i o s se le d i ce que debe h a c e r 
p o r s u b a s t i l l a l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
pozo en el pat io le l a c a s a o c u p a d a 
p o r e s a J e f a t u r a . 
p o r r e n u n c i a de M a r t í n G i n e r I g l e -
s ias . 
P e r m u t a 
S e ha a u t o r i z a d o la p e r m u t a de des-
t inos entre los s e ñ o r e s C a r l o s A r t a u d . 
J e f e d e l S e r v i c i o del C e n t r o t e l e g r á -
f ico de S a n t i a g o de C u b a y M i g u e l 
M á s . J e f e l o c a l de C o m u n i c a c i o n e s le 
j C r u c e s . 
D e s t i t u c i ó n 
H a s ido des t i tu ido de su c a r g o ú 
• s e ñ o r A l e j a n d r o R i v e r o . c a r t e r o de l a 
O f i c i n a de C o r r e o s de C o l ó n , á v i r t u d 
de e x p e d i e n t e que se le i n s t r u y ó . 
D E C O M U N I C A C I O N E S 
N o m b r a m i e n t o 
P o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e l r a m o 
h a s ido n o m b r a d o don R o d o l f o A g n i -
l a r . a u x i l i a r de C o r r e o s de la O f i c i n a 
l o c a l de S a n J e r ó n i m o , en la v a c a n t e 
M U N I C I P I O 
E x p e d i e n t e s resue l tos 
U n o por i r r e g u l a r i d a d e s a d v e r t i d a s 
en e l s e r v i c i o de a l u m b r a d o p - ú b l i c o 
de p e t r ó l e o , des t i tuyendo a l J e f e de l 
N e g o c i a d o s e ñ o r A n t o n i o R e y l i n g y á 
los I n s p e c t o r e s C o m p r o b a d o r e s I g n a -
cio F e r n á n d e z . E v a r i s t o C a s t i l l o , i m -
p o n i é n d o l e s 15 d í a s de p r i v a c i ó n de 
p a g a á d u a n A n t o n i o V a l d é ? y A m ^ -
'dor R i v a s y 5 d í a s á F é l i x de l a R o s a . 
E n s u s t i t u c i ó n del s ^ ñ o r R e v l i n g 
s e r á n o m b r a d o p r o b a b l e m e n t e el se-
ñ o r E u g e n i o S a n t a C r u z . 
O t r o c o n t r a el C o n t a d o r I n t e r v e n -
tor s e ñ o r E n r i q u e G a r c í a , por l a d e s a -
p a r i c i ó n de 100 e j e m p l a r e s de l a o b r a 
" C r ó n i c a s de la G u e r r a , " que adqui- . 
r i ó e l A y u n t a m i e n t o de s u a u t o r e l 
g e n e r a l J o s é M i r ó y A r g e n t e r . a b -
s o l v i e n d o á G a r c í a y a c e p t a n d o la do-
n a c i ó n que hace el s e ñ o r M i r ó l e 
o tros 100 e j e m p l a r e s p a r a que^ e l 
A y u n t a m i e n t o pueda d e d i c a r l o s á la 
B i b l i o t e c a de l m i s m o y E s c u e l a s M u -
n i c i p a l e s . 
ASUNTOS VARIOS 
H o r a s de c o n s u l t a 
N u e s t r o d i s t i n g u i d o amigo el doc -
t o r don F i l i b e r t o R i v e r o , D i r e c t o r d e l 
S a n a t o r i o " " L a E s p e r a n z a , " n o s e n -
c a r g a h a g a m o s s a b e r á sus c l i e n t e » , 
que desde e l d í a 26 de l a c t u a l , ha v a -
r i a d o l a s h o r a s de c o n s u l t a en su ga -
b inete de S a n I g n a c i o 43, c u y a s con-
s u l t a s se e f e c t u a r á n los m a r t e s , jue1-
ves y s á b a d o s , de doce á dos de l á 
t a r d e . 
PARA PASCUAS Y ANO NUEVO 
LISTA ESPECIAL DE PRECIOS EN ORO ESPAÑ3L, REVISADOS, DEL CATALOGO GENERAL DE LA 
A D E F E L I X P 0 T I N , D E P A R I S ; B R U N 8 C H W I G Y P O N T , G E R E N T E S 
HIAISON 
T E L E F O N O A 2 3 1 0 . R E I L L Y 3 7 
iturtas rellenas, o' anchoas, pomo 0-50 
tunas rellenas c! anchoas %pomo 0-30 
itnnas manzanilla, extra, .pomo 0-40 
Itunas reinas, extra, . . .pomo 0-60 
[tunas rellenas, extra, . .pomo 0.45 
hoas en aceite pomo 0-60 
hoas en aceite %pomo 0-35 
servas francesas de las acredi-
ulas marcas: Potin, Roüf l , A m i -
JX, Teysonneau. 





Perdigón relleno de foie-gras, 
. lata 0-75 
. l a ta S I - / * 
. lata 0-75 
. latn ¡P, 0-60 
. la ta $1-10 
. lata $1-25 
. lata $2-12 
Perdiz i on coles, . t lata $1-2') 
Pollos. lata 0-75 
Tordos lata 0-75 
Mauviettes lata $1-50 
Conservas de carnes . . 
P a t ó s de foie-gras al natura l , . la ta $1-25 
Trufada-Gratz , n ú m . 12. . . . la ta $1-75 
Trufada.Henry, n ú m . 13. . . . lata $1-25 
Trufada-Gratz , n ú m . 14. . . . la ta 0-75 
Trufada .Henry terrina, n. 10, terna. $2-00 
Trufada-Henry terrina n. 12 id. $1-50 
Trufada-Henry terrina n. 14 Id. 0-90 
Trufada-Henry terrina mignon id 0-50 
P u r é e para Sandwich n ú m . 2 . . la ta 
P u r é e para Sandwich n ú m . 1. . la ta 
P u r é e para Sandwich n ú m . 0. . la ta 
Ril letcs de Tours lata 
Quesos de todas clases. 
S a l c h i c h ó n de Lyon l ibra 
S a l c h i c h ó n cFArles lata $1-25 
S a l c h i c h ó n de Vich l ibra $1.00 
S a l c h i c h ó n de Pamplona. . . l ibra $1-20 
S a l c h i c h ó n de foie-gras, lata 2 Ibs.. $2-2 5 







pabeza de ternera salsa de tortu-
ga .' lata 
Caracoles burdalesa Paiisiense,. lata 
Ternera proparada á i'Osellle, petits 
Is, etc., etc 
>n e n dulc e (entero) . . . 
incito cocido y desosado,, 
•illas trufadas 
. lata 
. l ibra 
. lata 
. lata 
. l a t a 
. lata 
. la ta 
. lata 
5 j latn 
as de c é r d o trufado. . 
¡bichas JAIbeck. . . 
¡bichas • L . u f c e c k . . . . 
huga de pavo '. . . lata 
huga de pavo ^ l a t a 
¡farras de Blanes lata 
Ideal - P i e Nic" bloc 
»as I l l iep. uno 
eginiiliros M-cas de todas clases: 
saquitos de una l ibra , saquito 
asta- para .sopas, francesas: 
jete de una l ibra , 
aete do media l ibra . 
mservas de pescados; 








. la ta 
lata 
WT'CS filcies. . . . . 
pered Herlnge 
n marine. . 
ti á, la c a t á i a n á . . . . . . . lata 
tes de a t ú n en aceite y toma-
• • . -T • • • • lata 
imares relU nos lata 
iar ruso. . .• lata 
one«! m a r i u é e s Pignolet. . . lata 
arelas ai vino tflanco. . . la ta 
arelas Lerriarehand en aceite lata 
nón rosado extra lata 
























Lemarchand sin espinas aceite y to-
mate 1¡2 lata 
Lemarchand sin espinas aceite y to-
mate Í\é lata 
Lemarchand sin espinas aceite y to-
rmite l!8 lata 
Amloux sin espinas, aceite y toma-
te 1| 41ata 
Sauplquet con mantequil la. . 1 6 lata 
Saupiquet con l i m ó n ; . . . .1|6 lata 
Saupiquet con trufas 1|6 lata 
Trufas extra superiores bross^ees 
l.o Choix pomo n ú m . 1 $1-50 
Trufas extra superiores b r o s s é e e s 
l.o Choix pomo n ú m . 2 
Trufas extra superiores brosséees 
l.o Choix . . . . .pomo n ú m . 3 
Trufas extrq superiores brosséees 
1.0 Choix i j i lata 
Trufas extra superiores brosséees 
1.0* Choix 1|8 lata 
Trufas extra superiores brosséees 
l .o Choix 1116 lata 
Trufas extra superiores b r o s s é e e s 
l.o Choix 1:32 lata 
T h é de la Comp. Colonial . . . . l a ta 
T h é de varias marcas. 
G r a n surtido en estuches y bombo-
neras de todas clases y precios des 
de $0-50 hasta $15-90 de las cono-
cidas fábr icas Kohler, Peters, 
Suchard, Talmone, Jacquln. P o . 
tln. F r y y Cadbury. 
Recomendados nuestros incomparables 
Marrons g l a c é s en elegantes cartu-
chos de 1 libra, aprox.. .cartucho $1-40 
I d . id. de 1|2 l ibra, cartucho 0r70 
I d . id. en l u j o s í s i m a s bolscs 















i rutas en aJmílmr m a r c a "Tey-
sonneau: 
Melocotones pomo $1-20 
Melocotones t|2 pomo 0-70 
Fresas pomo 0.95 
Fresas 1¡2 pomo 0-50 
Macedonia de frutas pomo $1-10 
Macedonia de frutas. . . .112 pomo 0-60 
Petit bourre lata grande $1-50 
Surtido rico lata grande $1-50 
Galletleas de la afamada marca * 
"Pemot de Dijon": 
Frutas e s p a ñ o l a s en a l m í b a r : 
Melocotones lata 
Otras clases lata 
Cabello de Angel, Batata de Má-
laga pomo 





Jaleas y marmeladas francesas 
frutas de todas clases. 
. lata 0-2; 
de 
Albarlcoques, fresas, peras, manza-
na, membrillo, ciruelas, c a s t a ñ a s , 
grosella, frambuesas, etc. 
E n vasos elegantes de 2 50 grs. vaso 0-40 
E n pomos cristales de 250 grs. pomo 0-35 
inglesa, Crosse y B l a c k u e l l : 
Naranja y manzana pomo 0.20 
Otras clases pomo 0-25 
Jaleas de fresas rosas y blancas de 
B a r le Due vasito 0-2 8 
Frutas en aguardiente y marasquino: 
Cerezas en marasquino. . .pomo 0-85 
C fr. zas en marasquino. . .1Í2 pomo 0-45 
Cerezas, melocotones, alboricoques. 
Ciruelas en aguardiente. . .pomo $1-40 
Ciruelas en aguardiente. 1|2 pomo 0-75 
Piou-plou lata 
Quatre Mendiants lata 
Amandlnes deProvence. . . . lata 
S u p r é m e Pernot lata 
Señori ta lata 
F leurs des N'elges lata 
Sorbet Citrón lata 
Sorbet framboise. . . . . . . la ta 
Bizcochos y gallelieas de la re-
nombradla marca ••Lcfebrc l ti-
le," de Xantes: 
Champagne lata 
Chablis lata 
Var lés superior extra lata 
B e u r r é s au sel Ir ta 
Melange Italien . . lata 
Var íe s fins lata 
Petit Beurre L u - L u lata 
G r a n surtido de la marca ingle-
sa "ITuntlcy ra lmers ." 
Galletleas americanas: 
Saltlnes, «fe Zephyrettes. . . . lata 
Oysterettes paquete 
Uneeda Biscuit paquete 
Nabisco lata 
















Haut Sauternes 1900, bot. 
Goutte d'Or, tres sec .bot. 
Chateau Iquem 1894 " L u r 
Saluces,". . . .botella 
Vinos de B o r g o ñ a : 






M a c ó n . . 
M a c ó n . 
Moulin a Vent , . , 
Mor.Tin a V e n t . l | I 
Nulls St. Georgos 















. . .botella 







Almendras tostadass libra 
Almendras crudas libra 
Almendras du Jourdan. . 
Almendras y pasas C y B . 
Ciruelas rellenas y g l a c é s . 
Dát i l e s moscateles. . , 
Higos de S m y r n a . . . . 
Cas tañas primera 
Nueces primera , 
Avellanas primera. . . . 






. l ibra 
. l ibra 













O-aft | Objetos propios para rrgaio de Pas-
0-18 ; cuas y A ñ o Nuevo, de gran fanta-
0-18 | s ía y alta novedad, adornados con 
l ind í s imas ñores artificiales, ador-
0-30 | nos de metal, desde un luis á diez 
0.37 i l u í s e s . 
0-45 ¡ R i c o sufrido en confitería francesa: 
0-35 | D r a g é e s Verdun. 
0-C5 i D r a g é e s Bapteme. 
0-40 I D r a g é e s gros flols. 
0-25 D r a g é e s fourrées . 
0-30 1 Pral lne Moutespan. 
i Bonbons fourrés . 
P£VM ulemnnas de la renombrada «"a**» I F o n d a n t l fourrés . 
H .( ar.-i; ns de la ibcck.—Variado sur- Pral ines á la rose. 
todas clases. 
Turrones: 
Gljona clase extra. . 
.Alicante clase extra. 
Yema, clase extra. . 
Frutas , clase extra . . 
Mazapán, clase extra . 
. ¡Ibra 
. l ibra 
. sil)ra 
. l ibra 
. l ibra 
lt,o.— ( P í d a s e l ist ín especial.) 
>servaa inglesas de la conocida casa Oró-
se y Blackwel l . de Lpndre». 
« m p l c t o surtido. 
-ncui tidos y Hors d'oeuvrc: 
'iant^s h-anceses Bord in . .pom . 0-40 
"lames frances-.s Bordin l!2 pomo 0-28 
pinos cpboüitas , etc pomo 0-40 
Mn.-i- -"b1-ilitas, etc... . 1 2 pomo 0-28 
rsi d'oeuyre "Cyrano". . .pomo 0.30 
• • 'uvr.; -'Antipasta". . . l a ta 0-25 
rs d oeuvre Anchols y aeeitu-
* * pomo 0-30 
fli pomo 0-3 0 
Icana pomo 0-2 5 
1 pomo 0-:5 0 
'áno i -pomo 0-2 5 
lí: ¿ .pomo 0-30 
'anas pomo 0-25 
das marcas, por caja 
necios de L o n j a . 
¡ínesft 1.2. lata 0-2 4 
(Jnesa ¡ata 0-47 
e Nantes. . . .1¡2 ¡a ta 0-28 
le Kantea iota 0.55 
9 loa P P . Tro penses 
rto) 1I2 lata 0-S5 
de los P P . Trapenses 
'doi lata 0-70 
resca americana, paqte 0-55 
Pral ines au chocoiat. 
Nougatlnos. 
B o u c h é e s de chocoiat. 
A mandes gr i l l ées . 
B o u c h é e s á la créme , en ricos car-
tuchos de 1 l ibra . . . .cartucho $1-00 
I d . en ricos cartuchos de 1;2 l i-
bra cartucho 0-50 
I d . en elegantes pomos de vidrio 
de 500 gramos pomo 0.90 
I d . en elegantes pomos de vidrio 
de 2 50 gramos pomo 0-50 
j d . on elegantes pomos de vidrio 
de 125 gramos pomo 
G r a n surtido en Nougats, sucre de 
pome borlingots y sucre d'orge. 
Los renombrados bombones de cho-
colate "Talmone" en lujosas ca j i -
tas de 1 l ibra cajlta $1-00 
I d . en cajltas de l!2 l ibra, cajlta 0-55 
I d . en cajltas de 1:4 l ibra, cajlta 
A granel, l ibra 
i Surtido de Esteva lata 
I Chocolate P O T I N . el de m á s consu-
mo en F r a n c i a , reconocido como 
insuperable: 
! Sin vainilla l ibra 
( N ú m . 1 Santé libra 
¡ N ú m . 3, Vain i l la l ibra 
I N ú m . 5, doble vaini l la . . . . l ibra 
i N ú m . 7 triple vaini l la . . . . l ibra 
I Monler S a n t é . . . l ibra 
i Menler vainilla Hbra 
Colonial s a n t é ' ibra 
Colonial vainilla übra 
Gnlleticne» y bizcochos: 


















la osau) -.) 




Carta blanca, seco ó dul-
ce botella $2.50 
Carta blanca, seco 6 dul-
0-30 
$1-00 




Estuches fantas ía de 12 5 grs. cajlta 
1 Estuches fan tas ía de 250 grs. cajlta 
Es tuches fan tas ía de 500 grs. cajlta 
Estuches f a n t a s í a de 1 kgr.cailta $1.25 
Cestitas novedades de 2 Ibs., eestlta $2-00 
Cestitas novedades de 1 Ib., cestita $1-25 
Cajltas royal de l ' k g caja $2-00 
Frutas surtidas abii l lantadas, l ibra 0-80 
Melocotones abrillantados. . . l ibra $1-00 
Fresas abrillantadas l ibra $1-25 
Limoncillos abrillantados. . . l ibra $1-00 
Peras rosas y blancas . . . . l ibra 0-80 
0-30 | P r e p a r a c i ó n especial para la expor-
tac lón y de gran venta, para ' F i -
ve O'Clock tea." 
Macarrons de Nancy. 
Calissons. 
Langues de Chat . 
Petits fours T h é . 
Petits fours aux aman.l> • 
Massepaln. 
Tulles aux amandes. 
Baguettes de fées . 
Toscan. 
Dlgestlf. 
en cartones de 500 grs 
en cartones de 250 grs.. 
Choco polo 
Polo c i trón 
Polo f r a m b o l s é . . . . 
Polo pra l lné 
Polo crema lata 
Polo café lata 
Bizcochos champagne ( a r t í c u l o re-
comendado) paquete 
ce. . . . : l |2 botella 
Carta oro», seco 6 dul-
ce. . . , . . . botella 
Carta oro, seco 6 dul-
ce 1:2. botella 
Pommery. seco y bru-
to botella 
Pommery, seco y bru-
to 1¡2 botella 
G. H. M u m m . . .botella 
O. H . Mumm. .1|2 botella 
Vve. Clirquot sec. botella 
Vve. Cllcquot s| 1-2 botella 
Vve. Cllcquot di. botella 
Vve. Cliquot di. 1,'2 botella 
Moest & Chandon white 
. botella 
Chandon white 
. . . l !2 botella 
. r . . botella 
. . . 1 2 bot-lla 








Codornlu extra, 1'2 botella 
Vinos espumosos 
B o r g o ñ a ; 
do 
IMPORTANTE.—Para otros artículos 
. c a r t ó n $1-00 
. c a r t ó n 0-60 
. . l a ta $1-25 
. . lata 0-50 
. . la ta 0-50 




Bizcochos champagne, lata grande $1-50 
Carta rose. . . .botella 
Carta rose. . . 1 2 botella 
Vinos de Burdeos .—Im-
portados en cajas:) 
Tintos: 
Mcntferrand. . . .botella 
Montferrand, .1,2 botella 
St. E ñ i l i i o n . , . .botella 
St. E m l l i o n . . . i ;2 botella 
! Medoc botella 
Medoe. . . .112 botella 
St. Jul ien botella 
i St. Ju l l en . . . 112 botella 
! St. Estephe. . . .botella 
St. Estephe. , .112 botella 
Pontet Canet . . .botella 
Mouton Rostcblld, botella 
Chateau Margaux, botella 
Blancos: 
Petit B a r s a c . . . .botella 
Petit Barsac, . 1|2 botella 
Graves superior dulce 6 
seco botella 
Graves superior dulce 6 
seco 1|2 botella 
Haut Sauternes, 1004, bot. 

































Chabl is . . . . Í \ Í botella 
Moursault botella 
Moursault . . .1-jí botella 
Vinos cspafmlc?: 
R io ja Co. Vin íco la clare-
te botella 
R i o j a Co. Vin íco la clare-
te 1 ;2 botella 
R io ja Co. Vin íco la clare-
te, blanco. . . .botella 
R i o j a Co. Vinícola clare-
te, blanco. . I | 2 botella 
R io ja Lainez c laróle , bot. 
R io ja Laine clarete 1;2 ht. 
Marqués del RÍSCÁ:. bol. 
Marqués del Risca l 1\Í bor. 
Castell del Remey, tin-
to boieba 
Castell del Remcy, tin-
to ij2 beteiia 
Castell del Remey blai -
co botella 
Castell del Remey blan-
co 1(2 botella 
Vinos del R h í n : 
Laubenhelmer, 190G, bot. 
Laubenbclmer 1906 112 bt. 
Rudcshcimer 1906 . .bot. 
Rudesheimer 1906 Íj2 bot. 
Llobffraumilch 1904 b:tt. 
Liebfrumllch 1304 í | 2 bot. 
L i e b f r a r u m i í c h Kircheus-
tuck botella 









1- 2 5 
0- 65 






























E s p a ñ o l a . . 
E s p a ñ o l a . . , 
F r a n c e s a . . 




. . b a c i l a 
.112 botella 
Chambery R i c h a r d , litro 
Nollly Pr/.t litro 
Torlno litro 
Aperitivos: 
B y r r h . "Tónico sin r i -
val ' litro 
Quinqulno Dubonnet. litro 
Ajenjo Pernod. . . l itro 
Amer P i c ó n . . . . l itro 
Vinos de la Moscla: 
Zeltinger 1906, . 
¡ Zeltinger. 1906. l] 
38-00 I Berncastler, Dr . . 
Berncastler Dr . 1! 
Caseler 1906. . 
Caseler 19 06. .1] 
39-00 
38- 00 






Chiant i . 




































| Sazerac x . . 
j Sa< erac. . . 
| Sazerac xx. 
j Sazerac xx. . 
I Sazerac xxx. 





I R o b í n . . . . 
¡ R o b í n 1800. , 







V s o. 















75 A r o m á t i c a Wolfe,, 
,0 Bols, amari l lo . • 
.00 I pteto 
60 Gordon D r y G l n . 
•50 





































7- 50 i 









Vino-; generosos varios: 
Banyuls vlejo^ . .botella 
Banyuls viejo. •1:2 botella 
Madera botella 
I Madera. . . •1Í2 botella 
! Marsala botella 
I Marsala . . . . l ^ botella 
i Málaga botella 
j M á l a g a 12 botella 
j Muscat de Fronignan, bot. 
Muscat de L u n e l . botePa 
Oporto Constantino, bot. 
Porto vieux. . . .botella 
Porto vlenx. .1,2 botella 
Moscatel Sitges. .botella 
Galoncito do 2 litros, gl. 
Maivas ía botella 
Vinos pasas. . . .botella 
Galoncitos de 2 litros. . 
Vinos de Jerez: 
Torres, seco. . .botella 
Fino delicado. . .botella 
S á n c h e z Romate, botel'a 
SAnchez Remate, 12 bot. 
Viña Tula , (de Gonzíllez 
B y a s s ) . . . 
F ino Gaditano. 
Tío Pepe^ . . 
N é c t a r . * . . 






































































Bacardí 1873• • 
Bacardl carta oro, 






Black A "White. . .botella 
Canadlan Club . . .botella 
Hunters botella 
Mount Vernon. .botella 
Spey R o y a l . . . .botella 
Victoria botella 
Wilson botella 
Licores de la renombra-
da marca "Kocher 
Fr^rea": 
Cherry Brandy "I 
f'reme de Cacao [ 
«'reme Pralines j 
Creme de menthe | 
K u m m e l . . . l itro j 
K i r s c h . • .botella j 
Peppermit 14 litro 'r 
Prunelie U botella | 
Peach Brandy 
Apricot Brandy | 
Anisette 
Seve de Cognac 
Triple Sec 






























































































t ln . 
Licores varios: 
.frasco 1-00 
Anisette Mario Brizard bot 
Anisette Marle Brizard, Iflj 
Anís del M-no . . . 
A n í s del Mono. .1¡2 
Benedictlne. • • \ 
Benedictir.e. . . 1 2 
Creme de cacao M. 
zard litro 
Creme de cacao M. B r i -














Amari l lo . . . . 1|2 
Verde i ¡2 
C u r a c a o . . . . . 
Curacao . . . . i ¡ 2 
K i r s c h Forct Noire, llttro 
K u m m e l de- Rus ia E c -
kau botella 
Marasquino. , r 2 botella 
Plppermlnt Gct . . 
Marc, de B o r g o ñ a . 
Crema de cognac 
tra . 
O e m a de cognac. t|2 n^ro 
Triplo £ec Aldabó , l |2 bot. 
B o m b ó n Cron:a. Alda -












































que no van anotados en la presente lista, sírvanse pedir 
Para precies, llámese por el telefono A 2310 
^^^•^^e^omeRdamos nos hagan los pedidos con tiempo, para poder atenderlos debí 
el c a t á l o g o completo 
d a m e n t c . 
C £532 ií-2i 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n la mi nana 
A m i P a t r i a 
A peftioión fe manerosoci su^^ripto-
res. q m han lei-do rl extracto de esta 
exposic ión, d»?l P . Jesu í ta L . Gonzaga 
Cabral , ya publicado por nosotros en 
la ¡sección Gprr.eo E r f r a n j r r o . vamos 
á insertarla íntegra . E s un trabajo ad-
mirable, que señala un carácter prin-
c ipal í s imo de la revo l t c ión portimic-
sa, y que consideramos muy interesan-
te y muy de ai-tualidad. 
''TAXS lardes y dolorosíüimovs d ías 
que duró el éxodo de los hijos de la 
Compañía de Jesús , que. saliendo de 
rortiKral . emprendimos el camino del 
destifirro. exipulsadns de la Patr ia que 
amaanos d'e todo corazón, y tratados 
como los peores de líos criminales, 
cuando lia'bíamos etnlpleado toda nues-
tra vida sacr i f icándonos por el bien de 
las demás, aihsorbicron de tal manera 
mis energías , i-on el cuidado de poner 
en sa.Wo á mis hermanos y de señalar 
á cada uno el nuevo camlpo de acción 
en que había de ejercitar su ool-o, qu? 
no me que'dó libro un momento para 
dirisrir á mi (pierida Patria el grito de 
desa'hogo y de protesta, que mi cora-
zón de portugués , mi dignidad de cris-
tiauo, religioso y sacerdote, y. final-
mente, la reíiponsaibilidad del careo 
que en la Comipafifíi se me había i-on-
Baflo, ex ig ían imíiiericsamenfe de m í . 
E n este desahogo y en esta protesta 
me rftforiré exclusivamente á \n< reli-
giosos i-uya dirección me esifcá confia-
da, loa d»? la Cnmipañía de Jesús , por-
que de esos únicamente soy rewnonsa-
l>le. IMas no puedo dejar de saludar, 
antes de todo, á los srloriosos miembros 
de todas las demás Ordenes y Congre-
gaciones religiosas, hermanos nues-
tros muy queridos y venerados, com 
pañeres en las horas de la triibulaeión. 
héroes perseguidos, á ouienes no faltó 
copicsa particiipación de la cruz de 
Cristo por los insultos, por las prisio-
nes, y hasta por La propia muerfe; 
pues hubo enitr? ellos nobi l ís imas víc-
timas, que selffaron ecn la sangre d?l 
martirio sus vidas, omp'Vadas en obras 
de 'santidatd y de saiarifieio. 
Mas. al dirigirme á la Naeión en es-
ta hora solemoie, cúmr)leme, como á 
¡padre?, habt'ar de mis hijos, demhovan-
do mi dolor á la vista de sus padeei-
mientcs. y protcstavdo que son ino-
rentes de las acusaciones que les ha-
cen. 
E n p'leno siglo de libertad, hombre^ 
qre hacen gala de espíritu liberal, y 
en nombre de lo-j princilpioí de la 
igualdad, expulsan en un momento del 
ten'i.torio portugués ' á tre eirntos y 
landos portugueses, distribuidos en 
cerca de m o t e cssas en eñ Continente 
y en las posesionfs ultraanariñas de 
Africa. Asia y Oceaníaj sin probarles 
un solo crimen ó delito, sin permitir-
Ô s una palabra de defensa, sin darles 
tiempos paira reeoger la ropa, los l i -
bros, y los escritos, preciado fruto d? 
las tareas de muchos a ñ - s empleados 
en una vida de incesante trabajo. 
E n nombre de la libertad nos lo 
arrebatain todo, nos despojan de todo 
Apodérause de nuestras propiedades y 
de nuestras casas; de éstas, unas eons 
truidas lentamente con el sobrante de 
las pensiones de nuestros alumnos, á 
fuerza de rigurosa adminis trac ión y 
desinteresada economía; otras adqui-
ridas por los particulares con su pro-
pia legí t ima, y legalmente registra-
das á su nombre. Juntamente con loe 
edificios y las tierras a propia ron.-:e del 
mobiliario de nue.-tras casas, en las 
cnafles haibía colecciones c ient í f icas ,d? 
primer orden, como los mus-:,o>:, gabi-
netes y laboratorios de los Colegios de 
Camipclide y San F i e l , donde, por es-
pac'.o de más de cincuenta años, el 
subsidio mensual de nuestros adumnos 
la genei-MsIdad de amigos, inspirada 
j o r «¡rt s¡oe:'rc afecm y aproci » perso-
ndl de nosot'-os, y el ira bajo intelisren-
te, (gustoso y desinteresado de los l^a-
dres y Hermanos, babían conseguido 
reunir un materif,l de enseñanza, fine 
por todos es<fos t í tulos era nuestro y 
solamente nuestro. 
L a s bibliotecas. forma;da.s durarnte 
medio siglo por los mismos procedi-
mientos: las roperías, donde se eon-
ser\-a'ba la ropa perteneciente á cada 
uno de nosotros; hasta los aposentos 
particulares, donde, á m^ís de las mo-
elestísimas camas y l a v a o s , sólo po-
drían encontrar la mesa de trabajo y 
la pequeña estantería, en ejue r,e ali-
neaban los silenciosos compañeros ae 
horas robadas á entreteniimientos fú-
tiles y basta á honestas diversiones; 
toldo esto fné. en un momento, depa-
rado propiedad del Estado; y noso-
tros', deí-pojadrs simnaria y arbitraria-
mente, y expulsados de nuestras habi-
taciones, fuimos conducidos entrií éol-
dades y hombres dfc'l pueblo anuidos, 
expuestos á la rechifla y á los insultos 
de la plebe, soliviantada de niuuho 
tiempo atrás por las calumnias do una 
prensa soez y repugnante4, 
Le>s que, previendo esitos horrónos, 
consiguieron evadirse, fueron acosa-
dos como fieras por los campos y ca-
minos, algrnos de ellos ''de seis lo su-
pe con certeza) perseguidos á tiros, 
mut'lhos con diversí's suertes de. e¿v.a.r-
nios y con brotaltes empujones, y has-
ta no faltando (¡'bendito sea aquel Se-
ñor, que de eslte genero de afrenta nos 
fué modelo!), no faltaneío. repito, re-
ligiosos nuestros á quienes escupieron 
en el rostro. 
Despuíés, esos hombres, cuyos nom-
bres nunca fueron vistos en los regis-
tros de la p o l i c í a ; esos criminales de 
nueva especie, que lo habían dejad:) 
todo, y habían sacrificado todos los 
placeres de la vida, para entregarse, 
sin esperanzas de interés humano, á la 
educación de la juventud en le>s Cole-
gios, á la evangejli/aei'rti cfc la 2!mtüli-
dad en Ultramar, á los ministerios .sa-
cerdotiales de más mortif icación y á las 
veces en sumo grado arriesgados; esos 
hembres. contra los cuales una prensa 
soez. q\ie en cualquiera otra nación 
hubiera sido amordazada, divagando 
en declamatorias reeriminaciones, no 
ha conseguido, ni una vez sola, pro-
bar, no digo van crimen, mas ni un de-
lito; esos .hombres son encerrados er 
las eároolies y en los cialabozos comí* 
malliedhores, y pasam allí las mlás do-
lorosas incomedida^es. hasta perma-
necer a lgún tiempo incomunicados. 
Y no pieinse nadie que todo esto son 
encaiiecimicntcs arrancados por e>l do-
lor. No. L a expol iac ión de los desta-
rrados y las privaciones de los presas 
excedieron con mudho lo que mis pala-
bras piidieian expresar. 
Y o mismo, ¿por qué no elecirlo? yo 
mismo, que (aun prescindiendo de lo 
epie la Compañía con su trabajo y pró-
vida administración hubiese adquiri-
do) tenía dereioho per lo menos á mis 
l eg í t imas paterna y materna, emplea 
das por mí en bienes muebks. inmiv-
bles y en fondos legalmente consigna-
dos á mi nombre, yo salí de mi Portu-
gail .sin más haberes que la ropa que 
vest ía , y aun ésta, por no -tener traje 
Macular con que disfrazarme, compra-
da por una persona amiga; llevan lo 
en el bolsillo, como únicos recursos 
pecimiarios. la cantidad suficiente pa-
ra el viaje ha&ta Franc ia , cantidad 
que me fué enviiula cFé Hmosna por 
una persona extraña, uñe sólo le nom-
bne y de vista me conocía, y á quien 
cvte pebre, este de^pojaido por Jesu-
cristo, se apresura á dar aquí testimo-
nio de su agradeeimiento. 
Y cuanto á Jas privaciones de mis 
queridos Hermanas, preses por 1;- ••••n-
sa dfe Dios, recordaré que en el eii.artol 
d'el regimiento de Artiillería número 
1. donde quien mandaba no era el 
ejército, sino la vil gentuza, ni siquie-
ra -les fué dada cucbara á los prisio-
neros para comer el randho; que sólo 
día oeJho en cdho horas les permit ían re-
tirarse unos momentos, y. á veces es-
casos, para sati-tfacer sus necesidades 
naturales, diciendo, aun á los poibres 
enfermos á quienes semejante t iranía 
pciiía hatber contado la vida, que cual-
quiera otra salida durante ese interva-
lo era un mero pretexto para recivar-
se. E n este mismo cuartel, el centine-
la amenazaba de nódbis á los pres'̂ ft 
con que. si alguno intentara levantar-
sfe, di-ipararía sobre él. Los úl t imos 
d ías de ese horrible martirio, hasta se 
atrevieron á introducir, en la habita-
ción que ocupaban los presos, mujeres 
.vn pir - l.i.s cu.des hubieron de reí:-
%e;t5í»idns, á pesí." d" su í?.sen-
voltura, por la austera virtud y mo< 
d^sitiskna dignidad de mis admirables 
EDermanes. • 
Cvu ndo 'después fueron^tí'asldüa«los 
•i !,•• : ,i ' il. t ií" C-ixias. r ••> •erablo 
jergón colocado sobre duras tablas, lu 
manta única y la durís ima almohada 
que se les cii-tribuyeron, parecieron á 
los pobres pivsos un confortable mobi-
liario, en comparac ión de lo que ha-
bían tenido en el cuartel. 
E n un calabozo del Gobierno civil, 
hasta su traslación á la cárce l tllamada 
Limoeiro, ttlgUDOS de nuestros queri-
dos presos tuvieron que smfrir aún 
miis incomedidi: bs que los del cuartel 
M regimiento de Arti l lería n ú m . 1. 
Hacinadas ve int i trés persoñas en un 
pequeño espacio, donde con dificu'ltad 
podrían holgadamente colocarse tros 
inspirando durante cinco d ías un a:re 
infecto, por no permkírs'&Iies, ni aun 
para satisfacer sus necesidades corpo-
ndea, sal ir tlel mismo reednto,.nuestro-; 
Padres y Hermanos tuvieron ocasiór. 
de e>perin\ ntar los más insoportables 
padecimientos. 
Bien sé que no faltaron oficiales y 
srUados que concibieron, no solamen-
te s impat ía , sino hasta veneración 
hacia LOS j^suitas en -arcelados: mas 
esos >vntini¡entvxs, que mis inocentes 
Hermanos, y yo en uambre de todo* 
ellos, agradecemos de lo más ínt imo de 
nuts lra alma, no impedían las incal 
Ciíietues privaciones de af|ueJ.las sema-
nas Je Calvario. 
Pero esto no es aún todo. Cuando, 
d e í p u é s de los rigores y de las tortu-
ras de esa pos iáo prolongada, se trat.o 
(1e poner en ejeeodteo la sentencia eh; 
desitierro y desnatural ización contra 
estos portrgueses, en cuyo pocho ar-
día, y aún arde abora, el mús intenso 
aUior hai-ia nuestra querida Patria, 
esos hombres que nos habían deapoj í -
dr, de t( :lo, que .i,' h r b í i a apoderado 
de nuestros bienes niur1 'es é inmue-
bles, tuvinmn d vador, si valor es la 
pítVibra aiV'iosble á tal prex-edimiento 
para exigir de aquél los , á quienes por 
loy mandr.iban poijer en la frontera; 
.que . . . pagaswx élTLos m v ia j e Y como 
«á UQI cífii.áal. que insL-tía en esta reso-
ilución. le hiciese obsimcar- uno de los 
Paidres que no teníamos medios para 
.realazailo. no vacilarcm en dirigir á 
•los preses esta respuesta: "Pues dé-
.jendo estar; que. a p i l á n d o l o s noso-
itros bien, y comenzando ustedes á pu-
i jnrse abí en el invierno, luego eneon-
•trarián dinero para l ibrarse." 
Parec ió el dinero, porque, á Dios 
gracias, aun no. se ha coligado todo 
Portugal centra la inocencia y La vir-
tud perseguidas. Numerosas familias 
abrieron una suscr ipc ión para costear-
nos el viaje-, luego afluyeron limosnas 
de ropa y alimentes; y, no sin conmo-
verme, vi Sfisfiar al extrannero á mu-
cfoos de ir is subditos, vestidos con los 
trajes qué nuestros queridos pdunmos 
de Gantoolide Iî s babían ido Gevaíodo 
en las fn i-rentes visitas qne hacían á 
sus maes.'.rcs, p.TSfguidos por odio á 
Cristo. Beso en esp'ritn la mano de 
esos numero os 1: inbeahores, y abrazo 
á tan inolvñkbVies .iórpiérias, que, sin la 
mús ligera ins inuación de nuestra par-
te, socorrieron la necesidad de estos 
pobres hijos cV la Compañía . 
lilas, ante > J " piaríir para el destie-
rro, estaba i ese n ada á las v íc t imas la 
mías cruel de las humifl la cienes. Ancia-
nos veneraibíles. " hembres en:ane3Ídos 
en el estudio de las c-iencias. respeta-
dos por su saber elentro y fuera de su 
patria, religiosos admirados por su 
virtud, jóvenes (algunos de ellos casi 
n iños ) en cuyo rostro se reflejaba la 
inoceoicia, fueron obligados á desfilar 
uno en pos de otro á la oficina antro-
pométrk'a. donde 9e anotaron ^us se-
ñas particuílaivs. se sacaron ío lugra 
fias de todos ellos, midiémdoseles nvi-
nuei osa mente hasta las f alanges de los 
dedos, como suele hacerse con los cri-
minales célebres, para que saliesen 
después en los periódicos sus rerratos 
con la tablill'a numérica de los dita Mui-
dos. No puedo dejar pasar sin especial 
prctesyta esta vejación sin nombre, que 
súílo pttddíe hacernos tolerable ed amol-
de aquel Señor , -que en La cruz fué con-
tado ontre los ma.l)heehores. 
H a y además una eircun'stancia en la 
•persecución de que fuimos víct imas, 
q r r no puedo menos de hacer resaltar 
aquí. E l decreto con fuerza de ley, pu-
faticÍBido por el gobierno prewi.sional .le 
la repúbl ica el 10 de Ootulbre. cb'dara 
revocadas todas las leyes de excip-
c ión; y en el número segundo dril ar-
tícullo primero, seña lando el motivo d :• 
esta revrtcación. dice ''no haber en Ja 
rvpúbli.'^a portuguesa penas pefpeí 
tuas. ó de duración i l imatada." Aho-
ra bien: la ley fulminada contra Ja 
Compañía de desús es un formal metri-
tis de esta declaración. Contra noso-
tros fué promulgada una ley de exvop 
eión. y en tal manera odiosa, que 
asomlbra (V;mo ha sido posible en pilero 
siglo veinte una legisla'.drn draeenia-
na. en que se lesucita el mi-; t iránico 
despotismo del i-égimen absoluto. Y 
para que sea mm. p^úpable la coníra-
dicei/tn con las promesas liberales d? 
la nueva repúbilica. la senteneia que 
nos destierra, y nos priva de los d'ie-
clics de ciUdadanoís portugU'ses. t-.s 
una "pena perpetua." conminad i con 
l'a fórmui'a k iñcxib le de "nunca j a -
m á s . " 
Todo cuanto .hastta aquí dejo esevi-
to no ha sido sino esbozar, á grandes 
ra-ges. algunas de las mu:-¡has t iranías 
de que hieanos sido blanco en nombre 
de la libertad. 
E n vista de tan formidaHe ritror. 
ocune naturaillmente preguntiar enfiles 
hp>n sido .los crímenes por los cuales 
nos han condenado. 
p. DUItS G O N ^ A G A C A P R A L . N. 




Sllh" « hopdo del l ^ 
tico inRlés en h"tm(>so 
^ de embarcar- on**1 
"monstruo," cuvas , 8 
f ^ s parean J C ^ 9 
W c e n t e s . So ojos 
Del ciob, ba . . ^ ^ la 
^ n d e una llUvia ¡ 
- la - P e r f i l aen ^ c . n t ^ 
<'lan IUÍÍnÍt^ luces l l T ^ 
™ 7 roncos de algún 8 vPi; 
í 'ego de muchos mari^ 0 ^ 
profusamente la a u l 0S- alU 
bahía. 1 r,llsta paz ^ 
Por la c a l e r a p r i n S , , 
( , r va atendiendo, ^ T í H 
arga cohortn de i n f e l ^ ^ 
tes: hombres, c u b r e s y l - S ^ 
portan sacos, maletas v 
papeles y documentos A . í ? 
la barandilla de la b ^ l a ^ ! ^ 
DE COñülA A PORTUGAL 
PuitorPüeJ 
na cnn,.»^ 
/V«ra, f,\ DLAIUO DB LA MARINA * 
He tomado pasaje en el <;Orita," 
m a g n í f i c o . b u q u e t rasa t lánt i co de la 
Compañía inglesa del Pací f ico , para 
Lisboa. 
E l DIARIO DP LA ]\r.\RTN'A me e n v í a 
á la capital del ex-reino lusitano, 
con objeto de que sus numerosos lec-
tores puea.m conocer "de modo di-
recto" los vicios y virtudes que carac-
terizan á este pueblo hoy de actuali-
dad en la pol í t ica del mundo y que un 
día fué florón preciado de la nac ión 
española . 
pasajeros contemplan la S 
población que Alo lejos-Se e j T J 
forma de concha p l e t ó r i c a S 
siguen con interés k s 0perac-;Un 
embarques. Kn las gorras, en ! 
,an.:s- 7 Pipas, en. las -I 
tes de las damas, en el ir J 
<lc camareros y mozos 
mopohtismo sus notas 
que subrayan ¡as mil y 
clones pol íg lotas . 
Las ho boras insaciables va M 
-ando el equipaje que toma i A ? 
de las gabarras con ,,„ nilíl ^ ^ 
notono. La manaba de-'-emignuJ 
inste, cansina, m •lancóliea" J 
ascendiendo por la limpia o.scaleril3 
que para min-hos i"'presenta-las 
das del pat íbulo . 
Y o entrego mis bártulos de v i J | 
un camarero amable, que sonríe nJ 
costumbre, y enseguida, para \ t M 
me digno huésped del pabellón briS 
nico. me ingiero en el elegante * M 
funuidor un sabroso boek de eerveá 
en compañía de varios simpáticos3 
ruñeses . 
Suena una campana, con .son daro; 
vibrante y diamantino; luego anjf 
lo deja oir sus chirridos estrirlmt 
y al fin, mientras las calderas 
monstruo jadean, y b bocina esc. 
daliza cu da paz noctiirua cmi \ 
roncos trompeteos v los raari 
maniobran, yendo de un lado pad 
otro y la hélice comienza á arremoli] 
nar las aguas, mis amigos m? daña 
úl t imo abrazo, y se alejan con obfl 
lo de ganar los remolcadores desi 
los cuajes .agitan sus pañuelos, m 
si para -mi tienen un flamear melajcl 
lico. para dos infelices emigrantes, há 
cinados en proa, deben ser evoíacií 
tr ist ís ima de otros lienzos diminuM 
inedvidables. donde lágrimas do mij 
dres. de esposas y hermanos h* 
puesto amaras,bumeíiad.ps.-allá enl 
vircriliana calma cbl terruño.. . 
Y a se levaron las anclas: el b 
epie inicia su marcha; un VOCTÍO ¡ni 
N a ñ o r e s d e towe^ít 
V A P O R E S C O R R E O S 
fie la Cempasia 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y 
E L VAPOR 
M O N S E R R A T 
C a p i t á n : C r A B K I G A . 
Ealdrá para 
Hew York, Cádiz, 
Barcelona v Genova 
pobre el 80 de Diciembre, á, las DOCK áel 
día, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros & lo« que se ofre-
ce el buen tratu que esta aatlgua Coropafila 
tiene acreditado en sus diferente* líneas. 
También recibe carga para Inglaterra. 
Hamburgo. Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y dem&s puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Loe billetes de pacaje solo serin expedí» 
dos hasta la víspera del dta de salida. 
Laa palizas de carga se firmar&n por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuy» 
requisllo serftn nulas. 
Se rt-clben los documentos do embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el día 29. 
7̂ a correspondanela ĉ lo se recibe en la 
Administración do Correos. 
E L VAPOR 
A M O N I O L O P E Z 
C a p i t á n A N T 1 C H 
Saldrá para PUERTO LIMON. COLON, 
.VABAJVIM.A. CURAZAO, PIÍHRTO CASK-
M-O. L.A GUAIRA, CARUPANO. TRINI»4D, 
I'ONCE, SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
CAdla 7 Barcelona 
jobre ei 2 de Enero á ¡as cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Ulatéa, Co-
lon, Sabanilla. CcraM». 
Puerto CabeUn y Un Guaira 
y carga general, incluso tabaco, para todos 
dos hasta las doce del dfa do salida. 
Ic; puestos de su Itinerario y de". Pactdco 
y para Maracalbo con trasbordo en Curazao. 
Los billetes de pasaje sd'.o aer&n espedidos 
hasta as 1 >IKZ del dfa da la salid-.. 
La» pOlizas de carga se firmaran por ei 
Consignatario antes de correnaa, sin cuy* 
requisitos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embar-
que y la carga ft bordo hasta el día 31 
de Diciembre de 1910. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X í l l 
C a p i t á n : OyarDidc 
Saldrá para 
V E R A G R U Z 
pobre el día 2 do Enero, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Los billetes de pacaje s«rán expedidos 
hasta las DIEZ de. dfa de la salida. 
Las palizas dt carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito ^eran nulas. 
Recioe rarg* a bordo basta ei día 31 de Di-
ciembre ae I'JIO. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : Oyarb ide 
miara para 
C O R ü R A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Enero á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia púbiiea. 
Admite pasajeros y carga general, inclusa 
tabaco para a Ir nos puertea. 
Recibe asúNcar. cafe y cacao en partidas 
1 flete corrido y con conocimiento airéete 
para Vlgo, 01j6c. Bilbao y Paaajea. 
Las pfiMaAa d carga se firmaran por el 
Consignatario antes de ¿«rrarxaa sin cuy* 
requisito srán nnlaa. 
La carga se recibe hasta el dfa 19. 
La correspondencia solo se admita en la 
Adrnlnistriclfir: de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En 1-class W e $ U 3 Cy. en aclelantc 
« 2- « « «123 tf 
« 3- preferente « 82 « 
» 3 - oráinana' '« 33 « 
R e b a j a en pasajes de ¡da vuelta. 
Precio* convencionales para c a m a -
rotes de lujo. 
Nota.—Esta Compafila tiene una rjOUra 
flotante, asi pata esta linea como para to-
das las denás. bajo 1 cual pu-xleu aíegurar-
se todos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la atención de ¡os n f̂ír.r».s pa-
eajeror, aacla el ariloulo 11 del ReKlamento 
¿e pasajeros y del orden y régln en Inte-
• xui: 
rior de los vapores de ^sta Compafila. el cn^l 
"Los pasajeros deberán escribir sobr» to-
dos los bultos de su equipaje. «« nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fund&ndose e nesta disposición la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
Que no lleve clarauent» «ntaoipado ei nom-
bre y apellido d« su dueño, asi como el d«l 
puerto de destino. 
v m s w m m m HAMBÜRG AMERICAN JJNE 
(Conipañía HamMrpesa Americana) 
LI1TEA DE LAS ANTILLAS Y GOLFO DE MEXICO 
Do Vapores. Correos Alemanes entre la HAEANA. ESPAÑA Y HAMBURGO íAie-
mania,) tocando alternativamente en los puertos de PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francia.) A M B E R E S (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
*IPIRANGA. . . 8,500 
FRANKENWALD 6,000 
* F . BISMAROK. 
W E S T E R W A L D . 












Enero 4 - Vi90' Santander, Plymouth, Havre Hanv 
( burgo. 
id. 11 Coruña, Amberes, Rotterdam, Hamburgo, 
í Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Hsm-
id. 18 | burgo. 
Febrero 4/^190, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
' burgo, 
id. 11 Coruña .Hamberes, Hamburgo. 
ftf Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
18) burgo. id. 
• Vapores rApidos nuevon d^ doble :.é¡lce, provistos de telegrafía sin hilos. 
P R E C I O S D E P A S A J E E X O R O A M E R I C A N O 
VAPORICS RAPIDOS: 
Para todos los puertos: 
VAPOREL CORREOS: 
Para España. 
„ los demíls puerto*: 
„ las Islas Canarias: 
Ira. 2da. 3ra. 
desde $ 143.00 desde $ 123.00 
desde $ 123.00 
desde $133.00 





• Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é 1PIRANGA no tienen segunda clase. 
R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A V V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vaporas correos 
de esta Emprf«a. con trasbordo en Vigo. Coruña (España.» ó Hamburgo (Alemc'.nla), 
á precios módicos. 
Lujosos departamentf s y camarotes en los vapores rápidos, A precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Lux eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada.—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajeros de todas 
ciases. 
Cocineros y c a m a r e r o s e s p a ñ o l 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machina. 
NOTA.—Se adrUrte ft lo* sefiorea pasaje-
ros que los días de salida eucontraraa sn 
el muella de la Machina los remolcadoras 
v la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
Je y su equipaje & bo-'do grati». 
KI pasajero de primera pod"* llerar 390 
kilos ¿-ratls: el de secunda 200 allrs r el 
de tercera preíereate T tercera ordinaria 
tOO kilos. 
Tara cumollr el K. O. Gobierne da 
IZaf- ' n. fecha 22 de Agrosto tlltim". no se 
admitirá en el vapor mí\s equipsje que el 
(¡i-clarado por el pasadero en el momento da 
sacar su billete en !a cus & ConFisrnatarla. 
T(K OS ,os >nl'vOS fie ^ou. .aje lloraran «ti. 
01 eta adherida en Is cual constará el nfim— 
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido v no serftn rrecibidos K 
bordo los bultos en los cualen faltare esa 
etiqueta. 
Para informes dlri(rlrí«» A «ni ro'nM«-nat&rie 
MAfTDRI. OTADUT U V f f - l ^ i -v HAN AMA 
üomíiie m m irasaflamiaa 
i n m m í m m m n 
BAJO C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A -
F I A SIN H I L O S P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER. 
CORUÑA. HABANA. VERACRUZ 
Y V I C E V E R S A 
Se admite carga para casi todos los p viertos de Europa-
P r ó j i m a s salid.m de l a H a b a n a p a r a puerto-; de M é x i e o : 
F r a n k e n w a l d . . . B.OOO tlds. sobre el 10 de Dbre. Proereso, Veracruz, Tampico. 
I p i r a t i f c a S.rXK) ,, 24 ,, Veracruz, Tara pico. Pto. Méxioo. 
P . B i s m a r c k . . . . 9,000 „ „ 1 Enero Veracruz, Tampico, Pto. México. 
P R E C I O D E L P A S A J E 
Para Progreso $22-00 «10-00 oro americano 
Para Veracruz y Pto, México (directo) 32-00 $?2-01 15-00 „ 
Para Tampico y Pto. Méxioo (vía Veracruz 42-00 SMM) 20-00 „ 
Los vaporea F U E R S T BISMARCK y KRONPRI NZESS1N C E C I L I E tienen Ira. 
2da. y 3ra. ciase; los demás vapores Ira.y 3ra. solamente. 
Para informes dirigirse á los consignatarios: 
Heilbat k Rasch-Habana . - -Sán Ignacio núm. S í . -Te lé fono rá. 60 
3454 
E L VAPOR 
L A C H Á M P A G r N E 
C a p i t á n D U C A ü 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el dia 2 de Enero de 1911. 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: DUCAL 
Este vapor saldrá directamente para la 
Coruña, Santander y Saint-Nazaire el día 
15 de Enero á. las cuatro de la tarde. 
1T0TA IMPORTANTE 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
A la llegada del vapor La Champagne al 
puerto de la Coruña el 25 de Enero de 1911, 
¡os señores pasajeros para las Islas Cana-
rias serán trasbordados grátis é inmedia-
tamonte en el vapor francés México de 
la misma Compañía, que ios llegará, & los 
puertos siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
& cuyos puertos llegará sobre el día 2S de 
Enero. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruja, sino en los puertos de laa Islas Ca-
narias. 
P R E C I O S D E P A S á J E 
E n 1? clase de^de .f 143.00 H. A. en adcliatt 
Kn '2* clase 123.00 „ 
E n 3? Preferente 82.00 „ 
E n 3? Ordinaria 33.00 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes da 
lujo. » 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta olaza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1090. 
Oficios 88,altos.—Teléfonos, A-1476 y 115. 
HABANA. 
3418 Dbre.-l 
" W A R D U N E " 
ÜTEW YORK CUBA M A I L 
S. S. Co. 
SeiTicio Se yauor.s ile floMe l i f e 
fle M a t ) a M | | e w - M 
Todos los martes á las diez de l a 
mañana y todos los s á b a d o s á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
D U R A N T E L O S M E S E S D E I N -
V I E R N O H A R A N F R E C U E N T E S 
S A L I D A S D E E S T E P U E R T O P A -
R A T A M P I C O ( M é j i c o ) Y T A M -
B I E N P A R A N A S S A U (Bahamas) . 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y demás informes, véase á Z A L -
DO Y Ca, Cuba 76 y 78. Teléfonos A2177 
y A217S. 
Para precies de fletes y pasajes, 
ac i ídase á los agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
C U B A 76 Y 7 8 
c 2S91 126-7 O 
Y a p o r e s c o s t e r o s . 
m m u OE VAPORES 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
S. eu C 
SALIDAS DÉ~LA m m . 
dnrante el mes de D I C I E M B R E 
de 1910 
V a p o r S A N J Ü A l T 
Miércoles 2S & las 5 de Is tarde 
P a r a Nuevitas. G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s . B a r a c o a y Santiago de Cuba; re -
tornando por B a r a c o a . M a y a r í , B a -
ñ e s . V i t a . G i b a r a y H a b a n a . 
V a p o r H A B A N A . 
S&bado 31 á las > de l» tarde 
P a r a Nuevitas , Puerto P a d r e , G i -
bara, M a y a n . B a r a c o a , G n a n t a n a m o 
g a l a n í a y a l r e t o r n o y Santiasro de 
C u b a . 
V a p o r C O S M ^ DE H E R R m 
todOo los martea & laa « a» Ja tiran 
Pwa laabela de S«>raa y Vmiharítm 
recibiendo car**, combinación con al Cm. 
han Central ItaUwxy, pera Palmlrfc Ca 
Vaa«, Crnera. Laja», Ea^craaaa. 9«ata Cii 
r Kudaa. 
P r e c i o s d e f l e t e » 
p a r a S a é u a v G a i b a r i e n 
De Ha|»»*« * Saan» T TiecrfT» 
Pasaje en pHai-jrt. . . . • ' 
Pasaje en tercera. . . . 
Víveres, ferretería y loa». 
Mereaderjas. 
/OHO AMERICANO) 
I»« «abona fl CniáMTlé* 1 T*aíT*^| 
Pasajo en primara. . . • V 
Pasaje en tercera. j a 
víveres, ferretería y losa | j | 
Mercaderiaa •. " 
(ORO AMERICANO» 
T A B A C • 
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n a r r a d llpna todo; ganamos la | 
cíe la bahía. A un lado queda' 
€1 castillo de San Antón con su fa - j 
,« hutniVüe; allí lejos la Coruña, I 
)sa. velada por la Ho-
yo humi 
gris- bi 
^nzna. i i LÍ-1 
(guando cesa la e m o c i ó n de la pa r t í - ; 
nos dirigimos al camarote. Yo j 
uisiera poner aquí unas palabras de j 
Sala-verría. que son gráficas, insupe- I 
rabies. '*E1 camarote de un barco 'S j 
la cosa más singular que puede ima- j 
ginarse. No se parece á ninguna otra i 
habitación, n i al gobinete anónimo de ; 
un hotel, ni al cuartucho destartalado j 
de una posada campesina, ni á la cho-; 
ra en la que nos refugiamos cuando | 
}a noche ó la tormenta nos sorpren-: 
íJen en el monte. Todas esas habita- ' 
ciones tienen un aire de hermandal. 
aparte H lu.i0 ^ ^'^a una de ellas: 
son la alcoba, la familiar alcoba. Pero 
•̂1 camarote no es una alcoba, ni un ga. 
bínete, ni un salón, ni nada: sirve pa-
ra dormir, y eso es lo único que le da 
apariencia de casa. Es una mezcla de 
barraca, de vagón ferroviario y de 
fortaleza. Por más que la providen-
cia de los constructores haya querido 
borrar las. impresiones demasiado ás-
peras, el camarote no concluye de hu-
manizarse: tiene aire de celda ó de 
prisión, huele á vapor y á galipota. y 
en el techo sobresalen las tuercas y los 
remaches de las planchas de hierro, 
impresionando fieramente á la fanta 
sía. Quiere ser bonito y amable, y no 
lo consigue. Gon todas sus costuri-
llas. su alfombra y sus lavabos de ma-
dera lustrosa, el camarote de un tran-
satlántico evoca ideas de prisión ó de 
guerra." 
Pero como compensación, tiene el 
camarote de un buque cierto elemento 
paliativo, que es el diván. Este di-
ván, que cae precisamente debajo del 
tragaluz, sirve para las horas de ma-
reo, ó para las de divagación espiri-
tual. Tendido el cuerpo á lo largo, 
los ojos podrán asomarse á la trone-
ra y ver como transcurren las olas, 
como la espuma se deshace en torren-
tes de nieve, como el sol se levanta 
perezosamente en el Océano. 
Pasó la noche. Cuando el alba co-
miMiza á echar gotas de claridad en 
el vaso profundo de las tinieblas, las 
islas Cies aparecen á nuestra vista. 
Poco después ganábamos la entrada 
de Vigo. Dentro de la espléndida ba-
hía, amortiguáronse los balanceos del 
buque, hasta extinguirse por comple-
to. Entre la niebla de la costa blan-
queaba la mancha difusa de muchos 
pueblecillos pescadores. Vigo apare-
ció entonces á nuestra vista, con sus 
construcciones soberbias, con sus mo-
dernos edificios, que pretenden esca-
lar el monte del Castro, donde aií 
yergue una vetusta portalera corona-
da por la bandera nacional. E l blan-
co penacho de himno de un tren, cara-
coleaba por las frondosidades del pai-
saje, poniendo la rública del progreso 
en el verdor profirndo de la campiña. 
¡Nueva legión de emigrantes, ganó 
las escalerillas del buque. Otra vez 
vimos la misma, porque es eterna, co-
horte de infelices hombres, de inge-
imas mujeres é inocentes rapaees. que 
con un gran caudal de ilusiones en el 
alma, toman pasaje en pstos trasa-
tlánticos para i r á América en bus-
ca del Vellocino de Oro. 
Salimos de Vigo, Siempre frente á 
la costa negra, donde hay oasis de 
vewiura matizados por blancas al-
deas, que convidan á la vida patriar-
eal y sencilla, lejos de las mundanas 
albórbolas, camina el barco. La mar 
es gris, agitada. Enormes olas des-
granan el azahar de sus. •espumas en 
los abruptos y lejanos peñascales. 
Allá márcase un faro, como dedo ci-
clópeo que parece indicar desde las 
tristes rocas en que se asienta que 
dir íanse ataviadas con hábito fran-
ciscano, la grandeza del cielo, de que 
habla el Kempis. Otros faros suce-
den á este: divísanse cabos y rincona- ¡ 
das plácidas que pintó de verde la i 
mano de] hombre, acaso la de este 
mismo hombre que ahora come un 
rancho indeciso en la proa del trasa-
tlántico, mientras piensa en la borona j 
y en las sardinas de su choza— 
Los pasajeros, haciendo un alto en | 
sus paseos, asómanse á los entrepuen-
tes y miran á la costa, con los geme-
los de viaje. Lejos colúmbrase la 
mancha blancuzca y abigarrada do 
un pueblo. Es Leixoes, el puerto de 
Oporto. donde haremos escala. Esto 
indica que ya dejamos ha tiempo la 
costa gallega. Ya estamos en Por-
tugal. 
Dos euorraes escolleras, donde rom-
pe el mar con furia, y sobre las cua-
les ŝ  cimenta un formidable male-
cón, hacen posible la aproximación 
de los barcos á tierra. En el extremo 
de cada una de esas escolleras, se le-
vanta un faro, y allá, al fondo, Lei-
xoes muestra su caserío urbano. Vie-
nen á bordo cu la lancha de sanidad 
guardiñas y policías portugueses. 
A l paso de estos alguien da un viva á 
la República, que ellos acogen son-
rientes. Vemos la primera bandera 
revolucionaria. Es roja y verde, de 
un gusto estético deplorable. 
También Oporto ofrece un buen 
contingente á la emigración. Se co-1 
noce que los cambios de régimen no 
dan ningún pedazo de pan al pueblo, 
como decía Luis Blanc, refiriéndose a l 
sufragio universal. Los emigrantes 
lusitanos son idénticos á los gallegos. 
Ostentan la misma cara de resigna-
ción, el mismo gesto de esperanza, 
iguales a tavíos : semejantes maletas, 
semejantes sacos, semejantes sillas... i 
¡hasta, el mismo tono de voz! 
Y salimos, ya de noche, pensando 
amanecer en Lisboa. Un faro, de luz 
potente, nos indicó la proximidad dé 
la capital de Lusitania. Luego diyi-
»amos el semáforo,' y pronto el fuerte, 
parecido al Morro de la Habana, que 
se yergue grave y amenazador á la 
entrada de la bahía, estuvo á nuestra 
vista. 
Lisboa, ofrece una perspectiva pin-
toresca desde el mar. Columbramos 
fábricas fértiles é infinidad de edifi-
cios de moderna y elegante factura. 
Yo siento una pequeña emoción al 
verme en el teatro de los sangrientos 
sucesos que ha poco conmovipron al 
mundo. 
El t rasat lánt ico da fondo. Me dis-
pongo para saltar á tierra, después de 
despedirme de estos amigos de un día 
y pico de navegación, que s*n simpá-
ticos, precisamente porque no se vol-
verán á ver. 
Los guardiñas . la sanidad y la 
Aduana ya se encuentran á bordo. Yo 
interrogo á los guardiñas que, con sus 
capotes grises, con su fiero machete, 
sus botas de montar y su teresiana 
flamante, ofrecen un cómico aspecto 
autoritario* "Aquel faro que se ve 
alí—me dicen—e o da Axuda. O de 
acola ó das Necesidades, donde habi-
taba don Manuel ." A l proferir este 
nombre, sus labios que asombra un 
recio bigote, tienen el matiz de la iro-
nía. ' 
Luego siguen i lustrándome. " ¿ N o n 
ve aquelas torres? Son do pazo da 
Merced. ¿Non ve á Alfándega. aquei 
edificio amarillento, do muelle? Pois 
a o lado está a Praza do Comercio, 
con todos los ministerios. E moito 
l inda ." 
Yo sigo con los ojos los dedos ple-
beyos de los guardiñas que amable-
mente me van orientando, mientras de 
sus bocas salen palabras hiperbólica^ 
de profundo entusiasmo hacia la capi-
tal de su país. 
Como yo dijese á estos simpáticos 
soldados portugueses que e« cierto el 
dicho aquel de que ' ' quen no ven Lis-
boa, non ven cousa boa." ellos se in-
clinan galantes y alegres, enseñándo-
me á renglón seguido un pequeño cru-
cero, pintado de gris, que enarbola la 
bandera roja y verde. Es el "Don 
Carlos," ahora bautizado con el nom-
bre de "Almirante dos Reyes." 
Debe ser el mejor buque de la mari-
na de guerra lusitana. Yo pienso en 
el "Ter ro r dos mares," en aquel bar-
co de las cien toneladas de desplaza-
miento cuyo capitán al avocar la ba-
hía de Barcelona preguntó al práctico 
del puerto si había allí calado sufi-
ciente para él. 
Lisboa tiene un no sé qué de feme-
nino que encanta á primera vista. 
Viéndola alumbrada por el sol de la 
mañana ; contemplando las torres mie-
vas de sus igíesias, los cimacios de 
sus edificios ¡ examinando el Palacio 
de las Necesidades, todo pintado de 
rojo y con más aspecto de "cha le t" 
que de mansión regia, columbrando 
sus colinas fértiles y sus muelles ale-
gres, llenos de mástiles, na^lie diría 
que por aquí acaba de pasar una re-
volución. 
E l Tajo amplio y dilatado en su des-
embocadura, no ostenta manchas de 
sangre; muéstrase, eso sí, lleno de 
fango, con las aguas turbias, amari-
llentas. 
Ya estoy en tierra ¡ ya os podría de 
cir algo de los portugueses y de Lis-
boa, pero prefiero dejarlo para la pró-
xima crónica. 
Esta ya se hizo larga, á pesar de mi 
fatiga. 
A. V I L L A R PONTE. 
DE PR0T1NCIAS 
"Orientación eocial." P r e p a r é m o n o s para 
aplaudirle; como ha de merecerlo el culto 
compañero y estimado amigo. 
LA Directiva del Centro de Recreo de la 
Colonia Española , ha sancionado el acuer-
do tomado por su Secc ión de Recreo é Ins-
trucción, referente al día en que ha de 
Inaugurarse dicha suntuosa sociedad. L a 
fecha de esta ansiada Inauguración será, 
el veintiuno de Enero próximo. 
Este ú l t imo acuerdo ratifica lo aseve-
rado por nosotros á. dicho respecto. 
X O E F . 
P I N A R O B I > R I O 
D E G U A N A J A Y 
Diciembre !4. 
E l viernes de la pasada semana pronun-
ció, en los salones de nuestra sociedad 
"Centro Progresista." su anunciada con-
ferencia, ei ilustrado galeno doctor Arman-
do López Caula. E l auditorio, numeroso 6 
integrado por todas nuestras clases socia 
les, premió con nutridos aplausos la bri 
liante labor del conferencista que hubo 
de brindarnos períodos conceptuosos, du 
rante m á s de tres cuartos de hora, las 
galas e sp l énd idas de su fácil verbo y su 
indiscutible poses ión ó dominio absoluto 
de la té»ls escogida: "Conceptos sobre la 
Demucracia." 
Anoche, v iérnes , también tocó á nuestro 
amigo Arambiiru, proporcionarnos un rato, 
verdaderamente feliz, en los propios sa -
lones de la antedicha sociedad. I-a con-
ferencia del veterano publicista guanaja-
yense versó sobre la libertad del pensa-
miento y de la palabra. Los aplausos—na-
tural y lóg icamente—interrumpían , á la 
terminac ión de cada párrafo, a l ilustre 
conferencista. Xo podía ser de otro mo-
do: cuando habla Aramburu, las manos no 
pueden permanecer quietas; tienen que 
juntarse constantemente para batir palmas. 
Toca la noche del próximo viérnes, al se-
ñor Arturo Galí, Secretario de la Super-
intendencia de las Escuelas. T é s i s : 
D E T R I N I D A D 
Diciembre 20. 
E n la noche del sábado y en nuestra 
Santa Iglesia Parroquial, se unieron para 
siempre con el indisoluble lazo del matri-
monio, ¡a bella y distinguida señor i ta en-
canto y gala de esta sociedad. Cármen 
Foru ías y Martínez, con el laborioso joven 
acreditado industrial de Santiago de Cuba, 
señor Julio Baker. 
L a boda c o n s t i t u y ó un verdadero suce-
so dada la d is t inc ión de los contrayentes 
ó innumerables lazos que los unen á lo 
m á s selecto de esta culta sociedad, que los 
colmó de valiosos regalos y felicitaciones. 
Actuaron como padrinos la señora A n -
drea F o r n í a s y Vicente Forntas, y testigos 
los señores Leonardo de la Fuente, doctor 
Vicente Pérez , Dr. Francisco F . de Queve-
do y Dr. Manuel Rabasa, oficiando en la 
ceremonia el amado cura vicario Rvdo. P a -
dre Angel Tudurl . 
L a numerosa concurrencia que acompa-
ñó á los novios hasta la iglesia, fué invi-
tada á un gran baile que se celebró en la 
casa de los padres de la novia, donde se 
sirvió esp léndido "buffet" á cargo del acre-
ditado ca fé y dulcer ía "Salón Sport." 
T a n grata fiesta que fué amenizada por 
la acreditada orquesta del maestro Bche-
rr l , t e rminó muy cerca de las seis de la 
mañana , hora en que los rec ién casados 
partieron para Casilda, á embarcarse con 
dirección á Orlente. 
Que Dios les conceda á Carmita y Julio 
todas las dichas á que son acreedores! 
A l a hora que escribo estas cuartillas, 
llega la noticia de que una tercera parte 
del billete .agraciado con el segundo pre-
mio de Navidad, c a y ó aquí, repartido pro-
fusamente entre los pobres. Bien es ver-
dad que otra cosa no podía suceder, pues 
el 95 por 100 de estos moradores lo somoá. 
Sesenta mil durejos, pues, Ingresarán 
^n Trinidad y l legarán en estos momentos 
como agua de Mayo. 
H a b r á cena en muchos hogares que no 
soñaban con ella, y se a l iv iarán muchas 
necesidades. 
Por lo demás , todo sigue Igual d e s p u é s 
de la tromba. 
L a s casas de los pudientes que fueron 
derrumbadas, se es tán restaurando; las 
otras siguen en el suelo; los dineros que 
en Cienfuegos recolectaron y se destinaron 
para levantar las casas de los pobres, con-
t inúan en las cajas municipales sin que 
hasta ahora se haya investigado en tal ob-| 
jeto; y por otro lado la C á m a r a Municipal 
ó el renovado Ayuntamiento, todav ía no 
pudo celebrar ses ión d e s p u é s de la toma 
de poses ión, á causa de no completar e í 
"quorum." Esto hace que los asuntos pro-
comunales lleven el sesgo que mis lecto-
res pueden juzgar, y lo segu irán llevando 
porque una gran parte de los concejales 
electos recientemente han renunciado, y 
los suplentes que los habían de sustituir 
también renuncian. 
L o mismo sucede con la Junta de E d u -
cación. 
* P A Z O S . 
D E P L A C E T A S 
Diciembre 20. 
Una boda 
Para las nueve de la noche del lunes ú l -
timo estaba concertado el matrimonio de 
dos j ó v e n e s , estimados amigos nuestros. 
E l l a : la virtuosa y elegante señor i ta 
Carmen Suárez Espinosa. 
E l : el correcto comerciante de esta v i -
lla, don Vicente Uncal y Duyos. 
Previa inv i tac ión á. los concurrentes pa-
r a la hora indicada, fueron llegando nume-
rosas y distinguidas personalidades del co-
mercio de esta población y algunas familias 
dp lo m á s selecto de nuestro pequeño mun-
do social, hasta que en pocos momentos 
la digna concurrencia invadía el hogar feliz 
donde los novios iban á verificar su enlace. 
Aquella mans ión agradable, aquel recinto 
hermoso se vió animado con la encantado-
ra presencia de muchas damitas elegantes; 
aquel hogar reglo presentaba un aspecto 
sublime, brillaba con el esplendor natural 
de la hermosura femenina. 
T los caballeros reunidos, amigos todos 
del comercio, daban gran realce en aquel 
acto, donde juraron amor eterno Carmen 
y Vicente, bendiciendo la unión nupcial 
nuestro querido amigo el párroco don Do-
mingo J . Troya. 
Fueron sus padrinos, la respetable señora 
Carmen Espinosa Más. madre de la novia 
y el comerciante de esta plaza don R a -
món Uncal , hermano del nuevo esposo. 
Muchos y muy valiosos regalos ha re-
cibido la novia, que no nos detenemos á 
enumerar por falta de tiempo. 
Y los nombres de la distinguida concu-
rrencia son los siguientes: s eñoras Ague-
da Franco de Xaves. Carmen Espinosa 
Vda. de Suárez . 
S e ñ o r i t a s Blanca y Mariana Suárez, V i -
talia Isla, Ramona Ruíz, Santa Bono, V i r -
ginia Xaves, Rosita Rivero y Jui la Sllveiro. 
Caballeros: José María Ronco, Ceferino 
Naves, J o s é Cortés González, Vicente Mar-
tínez, J o s é Coro, Angel S imón Garrido. R i -
cardo Coro, José A. Zardón, J o s é R. Suárez. 
José Hernández , Armando Ocampo, Juan 
Llovió. Francisco Sánchez Cote. Angel S u á -
rez Alegre y Celestino Roza Vlctorero; es-
tos dos ú l t i m o s señores fueron testigos del 
ceremonioso acto. 
L a distinguida y numerosa concurrencia 
fu* obsequiada con exquisitos dulces y l i -
cores. 
T al final, después de haber unido para 
siempre sus destinos los nuevos cónyuges , 
vaya nuestra m á s cordial y sincera felici-
tación, como expres ión car iñosa del afec-
to que les profesamos y una vez casados 
quiera el Cielo derramar sobre el hogar di-
choso y feliz de los desposados todo g é -
nero de venturas y dichas sin cuento, de-
seando á su vez una Interminable luna de 
miel. 
Otra boda 
T a m b i é n anoche se unieron con el indiso-
luble lazo del matrimonio, l a espiritual y 
bella seiVorita Celia Jaime y So l í s y el jo-
ven de esta localidad Anselmo López P a l -
mero. 
Padrinos: don Cleto So l í s Becerra, t ío 
de la novia y doña Javina Jaime Sol ís , her-
mana t a m b i é n de la nueva esposa. 
Testigos: don Daniel Chao Pimientas. 
Agente del D I A R I O D E L A M A R I N A en 
esta vil la y don Manuel Canteli Tollvia, 
comerciante de la localidad. 
H e aquí, "á vuelo de pájaro," los nom-
bres de algunas señor i tas que se halla-
ban presentes: 
Herminia López, Mercedes, Ju l ia y Jo» 
sefa Coca, Angela López, Carmela Martí-
nez, Manuela Rodríguez , Rafaela Coca, Be-
lén Palmero, Faustlna Fuente, María Recio, 
Antonia Recio, Herminia Recio y Amelia 
López. 
E l buen párroco. Domingo J . Troya, le-
yó á los desposados !a epís to la de San 
Pablo. 
Felicitamos sinceramente á los recién 
casados, deseándo les toda clase de dichas 
y una eterna l u r a de miel. 
Don Benito Pérez Caldos 
L a noticia lanzada por el cable en el 
D I A R I O D E L A M A R I N A que dice que 
en breve embarcará para esta Isla él in-
signe hombre de letras don Benito Pérez 
Galdós, ha despertado un gran entusias-
mo entre las personalidades de mayor re-
lieve de la Importante De legac ión del Cen-
tro Canario de esa capital en esta villa. 
Se nos h a dicho que una vez en tierra 
cubana el gran novelista será Invitado á 
que pase unos d ías en este pueblo, con el 
acertado fin de que los centenares de h i -
jos de Canarias que por -estos campos de 
Dios se hallan regados, dedicados á las 
rudas faenas del trabajo, puedan, si po-
sible es, festejar, 6 al menos saludar á su 
ilustre paisano, gloria de la intelectualidad 
española . 
S i a s í se piensa, blon hacen los cana-
rios en hacer honor á quien honor merece. 
J . S A X J O S E . 
ha resultado no un "petit roskof." sino un 
"Roskof Patente." Aquello ha sido el "noc 
plus ultra" de la impudicia. 
A los pocos d ías cuando aun permane-
cían en mis oídos los aplausos á aquellos 
requiebros s ical ípt icos , tropiezo con otro 
prospecto que en letras grandes y gro-
tescas se leía " L a T a l . . . debut hoy," y de-
b u t ó ; hubo aplausos atronadores, y hubo 
hombres de poca continencia aue asalta-
ron el Improvisado escenarlo y al fin, cuan-
do el orden fué restablecido, se encontró 
un hombre, el señor R. López—no s é si se-
rla de los asaltantes—con una pierna fr*o-
turada, teniendo que llevarlo en hombros 
para el hospital de Santiago de Cuba. 
Mi particular amigo el activo y recto 
Jefe de P o l i c í a de Holguín , señor Ulbina. 
ha llegado á este puebío comisionado por 
el señor Gobernador Civi l , para esclarecer 
y depurar los hechos que el vecino de este 
pueblo s e ñ o r Antonio Cortizas, denunció á 
nuestra primera autoridad provincial anun-
c iándole que una horda de "palomas".. . 
mensajeras hab ía Invadido Antilla, hasta 
tal extremo que la honradez y la desho-
nestidad se confunden, redundando en per-
juicio de muchas madres de familia que 
en- contra de su voluntad viven amalga-
madas con una gente soez, oyendo sus pa-
labras groseras. 
E l s e ñ o r Urb lna se convenc ió de la exij-
tencia de las palomas denunciadas. 
Ayer l legó el primer tren cargado d» 
azúcar de la nueva zafra aue nnS e n v í a el 
Central "Tuinlcú." 
L a m á q u i n a ven ía engalanada con ca-
ñas y otros atributos representando la 
agricultura. 
Los grandes almacenes que l a "Compa-
ñía de Cuba" acaba de contrulr, as í como 
las grandes existencias de maderas del país ' 
que poseen en este puerto los señores 
"Shumann Co.," Tampa Box Co.," "More 
and Reid," "Rodríguez y Angel" y otros, 
demuestran una buena zafra en perspec-
tiva. Ojalá sea cierto. 
Jesús Barinaga. 
O R i r . I N T E ü 
D E A N T I L L A 
Diciembre 19. 
Pues señor, cuando creí que Antilla se 
había reivindicado, y que el colegio, el 
Banco y los grandes hoteles habían Influi-
do un tanto en nuestra c iv i l i zac ión, me en-
cuentro con un anuncio, digo con varios 
anuncios, que literalmente declan: 
" L a P e t i t . . . 25 centavos por tanda." 
Se ha dado la función y efectivamente 
LO OÜE SIGNIFICA 
UN SISTEMA NERVIOSO 
SALUDABLE PARA USTED 
U n fuerte y vigoroso sistema nervioso 
s i gn^ca salud, fuerza y habilidad para so-
portar árduas tarea?, y también para dis-
frutar de los placeres de la vida. 
E l hombre que posee un sistema nervioso 
saludable, realiza m á s con menos fatiga. 
Ve con m á s claridad, el cerebro es tá aler-
ta y activo y el cuerpo no tiene tachas, 
puede pensar con m á s rapidez y trabajar 
m á s de prisa. Tiene energía. Con nervios 
saludables puede contrarrestar la compe-
tencia m á s ensañada , tener éx i to y adqui-
rir riqueza. 
L a mujer con nervios saludables, no es 
negligente, débil 6 se halla desamparada, no 
se Irrita, nunca sufre de histerismo, y tie-
ne una gran reserva de capacidad y ener-
gía . Nervios saludables ev i tarán que las 
madres pierdan el sueño, aunque estén ren-
didas de los cuidados que les proporcionan 
sus innumerables quehaceres y deberes, 
a d e m á s de criar á sus hijos. 
Todos los hombres ó mujeres que su-
fren de estas formas de nervosidad, cono-
cidas con el nombre de Neurastenia, que 
es tán gastados y agotados por falta de 
energía , que padecen de insomnio y han su-
cumbido á una postración nerviosa, ó son 
completamente débi les , y a sea mental fi 
f í s i camente , encontrarán alivio v c u r a en 
las propiedades especialmente orientales 
de la 
E S E N C I A 
PERSA para los nervios 
E s t a s maravillosas pastillitas no contie-
nen mercurio ni cualquiera otra droga no-
civa. Obran como por m á g i c a . L a bril lan-
tez de los ojos, l a agilidad en el paso, rl 
cerebro activo y claro, el valor, fuerza y 
comodidad que proporcionan, se notan c a -
si desde el primer d í a en que se toman. 
U n a caja de Esenc ia Persa para los Ner-
vios proporcionará mucho bien; se garan-
tiza que el tratamiento completo de seis 
cajas hará una cura permanente, 6 de lo 
contrario se devo lverá el dinero. 
The Brown Export Co., 95-97 Libertv 
St.. N«fW York, N. Y . , E . U . A., propie-
tarios de las pastillas, suplican al públ ico 
que haga una prueba con la Esenc ia Per -
sa para, los Nervios al costo y riesgo de 
ellos. Comiéncese hoy, esta preparac ión 
se puede obtener en casa de 
S a r r á , H a b a n a , C u b a 
GERARDO R ^ DE ARMAS 
E N R I Q U E V Í 6 N I E R 
A B O G A D O S 
E s t u d i o : S a n I g n a c i o 3 0 , d e l á 5 
A JL 11 
DOCTOR M MARTINEZ ATALOS 
M E D I C O C I R U J A N O , Maloja 25. altos. 
ConsuJtaa diarlas, de 12 á 2. Grát is á los 
pobres, los lúnes . Te lé fono 1573. A-4934. 
_ 14067 26-10 D. 
Dr. G O N Z A L O P E D R O S O 
Clnijía, v í a s urinarias y enfermedades 
venérea?. Consultas de 12 á 2 H , en E s -
cobar núm. ?3. Domicilio, Tu l ipán n ú m e -
ro 20. Teléfono. A-4319. 
11^5 156-19 O c t 
b r T h e m a n i o s e s ü í 
m m n u m t oídos 
Npptano 1M d« 13 t 3 tMlM loa 4Ua «x-
• » •! H«»c»it»l Uerced««, IOBM. Bii«rc«lM r 
'351 Dbre.-1 
A T E S T A R 
A B O G A D O Y N O T A R I O — H a b a n a 69, 
entre Obispo y Obrapla .—Habana .—Telé -
fono A-2438. 
14557 26m-23 26t-23 D. 
D r . K . Choraat 
Tr»4«ml»tuo espAcl»! de Sí«ll« y enter-
«^•a*dE« T©íi*r»,«íi. — Cur«rtldn rápida. — 
«•nirx i t i s d« I I a 3. _ Telófonc «84. 
3346 D b r e . - l 
B;<.'rmoiA.í*í ¿o: C-»?**T« J «A •«« nervina 
a Reina, de 12 á 2.—Teléfono A-4912 
Dbre . - l 
¡ f C L I N I C A G U I R A L 
D b r e . - l 
D r , J o s é E . F e r r á n 
kaT*. 1 • »• N « t ^ * c u 
3Sg7 ' 
Dbre. -1 
^ r - M a n u e l V . B a n g o y L e ó n " 
' ^ IrS? 12 2-, 3 {''dos 5O» OIM. 
0,-caia_ ., ' ' a ,3e ovadonga. puede de 
a Gable te * S ^ í a»;duld»d & «u ollenie: 
•''79 n<-le- ^ rado númer» 34 1|2. 
1BC-2S J L 
Antlgruj Médico del Dispensario de T u -
berculosos de la Direcc ión de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
lereneral, y á las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mirtes, j u é v e s y sábados .—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lünes , miérco les y 
v iérnes á las mismas horas.—Monte 118, 
altos. Te lé fonos 6387 y A-1968. 
3381 Dbre . - l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, s eñoras y c l r u -
jfa en greneral .—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Te lé fono A-3715. 
. 14613 156-27 D. 
D r . J u a n Pab lo ( í a r c í a 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Luz 15, de 12 á 3. 
3350 Dbre . - l 
PELA YO GARCIA Y SANTIA60 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A. M. Y D E 1 A 5 P. M. 
3360 Dbre . - l 
J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 
MBA«B y Barnt^a*. —TrQTáJilOS. 
AJMAROURA 33. 
c. c txa-i». 
DR. üNBIQÜBFERNANDEZ SOTO 
Médico del tíanatorio Covadonga y del 
Dlir-josarlo Tamsyo. Garganta, Nariz y 
Ofrtos. Aguacate 52. bajos de 3 á 4. 
3375 Dbre . - l 
D R . J U A N A i & T m A " 
Gaocciaii^ti» en la Terapéut ica Horoeepá-
tica. S n í s r i E í d i d e a d? íaí Señoras y S i . 
fio*. Conis&ita¿ de 1 á 3 p. m.. dan Mi-
g-c-; 'fíft. I 'eléfono 10«6. 
3342 Dbre . - l 
' D R . J O S E A . F R E S N O 
02t*«r4Uc« per «e*««H6a 4« 'a rt<'.vltA4 
o» Mtadl&iaa.—Ctra.iH.ao 4*1 ítojrjliaJ 
i.—Oea.-ritta» -#« l i t . 
3355 Dbre . - l 
D " P e r d o m o 
\ las urinarias, Estrecbez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, SIfiles tratada por in-
yecciones sin dolor. Te lé fono A - i a 2 1 De 12 
á 3 Jesús María número 33. 
3344 Dbre . - l 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Medico Cirujano de la Facultad de Par?» 
Especialista en eniermedades del eatd 
mago é intestinos segrún el procediraient» 
de los profjBoreé doctores Hayem y "Win-
ter, de Par í s , por el aná l i s i s del Jugo SSLM-
trico. Consultas de 1 á 3. Prado 76, bajo* 
3359 v Dbre . - l 
D R . R O B E L I N 
P I E L , S I F I L E S , S A N G R E 
Curaciones rápidas p o r s i s temas 
m o d e r n í s i m o s 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A R I A NUM3EO 91 
T E L E F O N O N U M . 6 3 1 4 
3345 Dbre . - l 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
ta.- de 1 á 3. Empedrado 50, Teléfono 2ftS. 
3366 Dbre . - l 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del E s t ó m a g o 
é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de Sr.n Antonio de Par í s , y por el 
anál i s i s de la orina, sangre y nrlcroscdpico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. L a m p s -
rl' la 74. altos. Teléfono 374. A u t o m á t - l 
co A-3582. 
3354 Dbre . - l 
D R . GC3-TZAL0 A E 0 3 T E S U I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
los niños , m é d i c a s y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 2. 
Aguiar 108!/2. Teléfono A-3096. 
3374 Dbre.-1 
P o l i c a r n o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco ¡Esoañol, prinespa!. 
Telefone 3314. 
3453 52-1 Dbre. 
D r . P a l a c i o . 
Katermedades d« S*a«rma. — Vlaa Crina-
rlas. — Clru.Ua en veneraL.—Cobaultas de 19 
á a. — fias XAsare *4«. — YelMene l U X . 
GratÍM t IM pehr—. 
3356 Dbre . - l 
D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A de las Cl ín icas de Par í s j 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de J 
á 5. $1 Cy. a l mes. Prswio 2. bajos. 
S373 Dbre.-1 
D r . J o a q u í n D i a g o 
Especialista del Centre Asturiano 
V í a s urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
s e ñ o r a s . — D e 1 á 4.—Teléfono A-2490. 
E M P E D R A D O 19. 
3379 • Dbre . - l 
(Especial ista en Sífilis.) 
Pract ica la reacc ión de "Wassermann 
íproced imiento para el d iagnós t i co de la 
sífi l is oculta.) Tratamiento moderno. Con-
sultas diarias de 6 á 8 p. m. S á b a d o s de 
2 á 5. Carlos I I I 189. bajos, Tel . A-2859. 
12728 52-8 NTsre. 
B E . FRANCISCO r. M Y E L ^ l l 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-s l f l l í t icas . Con-
sultas de 12 á 2. D í a s festivos, de 12 á 1. 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
3343 Dbre . - l 
D o c t o r J . A . T r é m o i s 
Médico de tuberculosos y l e enfermos del 
pecho.—Médico de n iños —Elección de 
• crian «¡eral 
Consulado 128. C O N S U L T A S de 12 á 3. 
3841 Dbre.-1 
DR. GUSTAVO 6, DÜPLESSiá 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialmente: 
Enfermedades de la Piel, V enéreas y Sifi-
l í t icas. Consultas de 3 á 5. San Miguel 158, 
3340 Dbre . - l 
Labor.tttrio Bactc-rl«te«leo «e la Cremkts 
Médlcw-Oalrarvlca de la Uabaaa 
fwBáHdm ca ISST 
Se practlcmn IB Si túa de vrlaa. . .vntak, 
Miasr*. leeke. «Isa. etc. ate. Praáa taft 
3440 Dbre . - l 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrát ico del Instituto Médico del Hos-
pital de Paula. 
P I E L . S I F I L I S . V I A S U R I N A R I A S . 
Consultas: Lúnca. Miérco les y Viérnes , 
de 1 á 3. Salud 65, Te lé fono 1026 y A-3675. 
3S80 Dbre.-1 
• la Caá* de «rlna 
éa JM As«ela«iAa Daaurta 
C I R U J I A <? EN JE R A I , 
Cenaultas dtaiiaa á* \ A S 
Lealtad númsro 3«. Teléfono 11 Sí. 
3349 Dbre . - l 
L A B O R A T O R I O 
c x í y i c o - QUÍMICO 
A L B A L A D B J O T D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N . l O l 
e n t r e M u r a l l a y T t e . l l e r . 
Se {.MtcticaB takáÜBiñ de or ina , espatos, 
aao^re. leche, vinos, Hcorea, agaas, abo. 
nos, minóra l e* , materias , grasas, az6* 
cares, etc. 
¿NAJLISIS DK O R I i r S S ( C O M F L K T O ) . 
espatos, sangro 6 leche, doe pesos ( $ 2 . ) 
Telé fono A-3344. 
3370 Dbre . - l 
D O C T O R Ra G U I R A L 
O C U L I S T A 
Consultas: P a r a pobres |1 al mes, de 12 
á 2. Particulares de á á 5. 
Manrique 73, altos. Te lé fono A-2711, 
3352 Dbre . - l 
DR. H. k U á m ART1S 
CNFKRAlÜ'JADfiUí Difi LA QAJRGAUTA 
N A R I Z r OID a s 
Consultas de 1 & 8. Coaaulndo 114. 
3362 Dbre . - l 
C TR U J A U O - D E N T ííjT A 
^ T í ^ T o a . n . j a r x . l i o 
DR. C. E . F I N L A Y 
Cap entalla ta en f eraied»««« de lea ajaa 
y de las miém%. 
G A B I N E T E , Neptuuo 72,—Consaltas ds 
1 á 4 — T e l é f o n o 169». 
D O M I C I L I O . Vedado. 17 y 3.—Teléfono 
núm. 9269. 
3348 Dbre . - l 
D R . E M I L I O M A R T I N E Z 
Especialista de Garganta, Nariz y Oídos. 
De regreso de Europa ha abierto nue-
vamente su gabinete de consultas en Nep-
tuno n ú m e r o 6B, de 1 á 4. 
13018 39-15 Nbre. 
D o c t o r M a n u e l D e i f m 
Médico de N i ñ e e 
Consultas de 12 & 3.—Chacón 31. esquina 
á A g u a c a t e . — T e l é f o n o 
A. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno. E s -
pecialista del Dispensario 'Tamayo." V i r -
tudes 138. Te lé fono 2003 y A-317S. Con-
sultas de 1 á 2 p. a». 
C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
3371 Dbre . - l 
Polvos deniriüüos, elixir, 
tas de 7 a 5. 
13712 
cepillos. Consul-
26- I D 
D r . A l v a r e z R u e i S a n 
Medicina generai. Coasuitas de \ ' i á i 
X J T J 2 I 1 9 . 
3361 Dbre . - l 
V l M u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e u é r e o , h s -
p « s , h e r p e s , t r a t a n i i e a c o s e s p e c i a l e s . 
I>e 1 2 á 2 . E n f e r m e d a d e s d e S e ñ o -
r a s . D e 2 á 4 . A g u i a r 1 2 6 . 
C 3568 26-22 D. 
DR. 6 A L T S Z GÜILLEM 
Eapeclallata ea sIOIls, taarmas. impotes-
ela y t« t*r l l ldsd . — Habana Bftmera 4$. 
Conauitas de 11 & 1 y de 4 & 6. 
3437 Dbre.-1 
Dr. Juan Santos Fernández 
Conauitas ea Praio xM. 
A l lado del DJAxUO DK ZA MARINA 
S 3 " Dbre . - l " 
DR. FRÍNCISGO M- FERNANDEZ 
Jefe de la Clínica del Dr. Santos Fernández 
O C U L I S T A . — G a r g a n t a . Nariz y Oídos. 
Prado 105.—De 9 á 11 y de 1 á, 3. . 
13922 26-6 Dbre. 
P Ü I 6 Y BUSTáMANTS 
A B O G A D O S 
San Ignacio 46. pral. Tél . A-2964, de 1 á 4 
3384 Dbre . - l 
Dr. M i e l M p l i i d 
Médico Cirujano Veterinario 
Director del Lazareto para Muermo y T u -
berculosis. Especial ista en enfermedades 
de los perros. 
Te lé fono A-4515. San Lázaro 102, alto». 
A 52-8 Dbre. 
C L I N 8 G A D E N T A L 
Concordia 33, esquina i San Nicolás . 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los pa í se s m á s adelantados y 
trabajos garantizados con loa materiales de 
los reputados fabricantes S. S. Whlte Den-
tal é Ingleses Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Apl icac ión de cauterio. . . . | 0.25 
Una extracc ión • „ 0.75 
U n a extracc ión sin dolor. . . „ 1.00 
U n a limpieza desde , 2.00 
U n empaste desde , 2.00 
U n diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde 3.00 
Una corona de oro de 22 k l -
lates „ 6.30 
U n a corona de oro 4.24 
Una dentadura completa 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche á la per-
fecc ión. 
Aviso á los forasteros que se termina-
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas de 7 á 10, da 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 
S365 Dbre.-1 
DOCTOR A L B A U D E J O 
ü e t L c i n a y Ciruila.—Consultas de 12 á i 
Pobres gratis. 
T e l e f o n o A - 3 3 4 4 C o m p o s t e l a l O l . 
3S6S Dbre . - l 
8 . G a n d o Be l lo y A rango 
• B O t t A U O . H A B A N A 1 2 
3363 *>bre.-l 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
Para Gayo Hueso y Tampa salió 
ayer tarde el vapor correo americano 
"Olivette," llevando carga general, co-
rrespondencia y pasajeros. 
También salió ayer el vapor ameri-
cano "Chalmette," con destino á New 
Orleans. 
Conduce carga y pasajeros. 
De Filadelfia importó el vapor in-
glés "Semantha'' 4.18-!: toneladas de 
carbón, consignadas á Cuban, Tra-
ding Co. 
E n el vapor "Ipiranga" embarcó 
para Veracruz el Cónsul Cubano, se-
ñor José Caminero. 
E l vigilante José A'lvarez, de la Po-
licía del Puerto, detuvo en la casilla de 
pasajeros, en ^ Miachina, a José Palo-
mero Reina, por acusarlo don José R. 
Bnstamante, de formar parte de. un 
grupo de individuos que lo maltrató 
dp obra. 
Bustamante, que fué reconocido en 
el Primer Centro de Socorro, presen-
taba desgarraduras de la piel en la re-
gión frontal. 
E l acusado dice que es cierto que él 
se encontraba en el grupo, pero que no 
tomó participación alguna en la agre-
^ión de que fué obj'eto su acusador. 
E l jornalero Baldomero Tomás, tra-
bajando en el vapor "Conde Wifre-
do," se causó una herida menos grave 
situada en el tercio inferior de la pier-
na derecha. 
E l hecho fué casual. 
Francisco Martínez fué asistido en 
el primer centro de socorro de desga-
rraduras y contusiones, leves, que 1 se 
causó trabajando en la chalana núme-
ro 2 del Departamento de Obras Pú-
blicas. 
E l carretonero Elias Peña, vecino 
de la Ermita de Montserrat, fué asis-
tido en el primer centro de Socorro de 
una herida contusa, situada en el arco 
superciliar izquierdo. 
iSu estado es menos grave. 
Dicha herida se la "causó trabajando 
en el Mkielle de Caballería. 
E l mestizo Niemesio Herrera, fué de-
tenido por el vigilante! Muiñas, por 
haber maltratado de obra al asiático 
G-abriel Mulata, causándole contusio-
nes en las regiones frontal y labial. 
E l lesionado fué asistido en el Cen-
tro de Socorro de Casa Blanco. 
D E M U S I C A 
LA ORQUESTA SINFONICA 
Los dos primeros conciertas de la 
serie de seis, q̂w» lileva oetebrad-os esta 
agrupación musical, ha jo la inteligen-
te bRtma de los maestros Tomás y 
Martín, pueden afpreciarse como dos 
éxitos reseñantes; y justifica resulta-
do tan .brillante, la presencia en el úl-
timo cenoierto de mayor número de es-
pectadores y ol gran pedido de locali-
dades que hay hecho piara los cuatr -
restantes, en cuyos .programas figu-
ran Obras de los iriás grandes genios 
rau^icales. Si la labor de Tomás y 
Martín, es altamente meritoria, no lo 
es menos la -de .los profesores que eam-
posnen asociación .tan sinipática per los 
fines edueadores quíe persiguen, y el 
trabajo ore ropreséntan loa ensayos 
que diariamente ceüebran, con tanto 
interés como entusiasmo. 
Da "Orqaiesta Sinfónica" esbá for-
1 mada por 60 profesores, y cuerHta en su 
| seno con maestros y concertistas de 
indiscutible valer, que la docta opi-
nión ha consagrado, y es inútil pre 
tiemsión, restar méritos á los que en 
nuestro pequeño munido musicail. go-
zan fama de ser exedlentes artisítas. 
E l maestro Tontós, rindiendo home-
naje á la memoria de aquel que en vi-
da se Llamó Ignacio Cervantes, tuvo el 
fe'liz acuerdo de ofrecernos una audi-
ción de cuatro "Danzas" dte tan ins-
pirado coirapositor cubano, que fueron 
gustadas, y ruidosamente aplaudidas. 
Creemos que f! notable Director de la 
Banda M'imieipal, haría bien, interca-
lando en los programas adgún número 
del género jugu-'/ém y de sabor local, 
y otros como la "Serenata" de Hü'e 
y el "Minuetto" de Borlherini, quo 
cbtínivieron los honores de la repoti 
ción. porque no todo el publico que 
asiste á esas sesiones culturaíes. eétíá 
preparado para comprender y sentir 
las torotezas que eneierraii las obras 
clasicas de los grand*?s maestros. 
Felicitamos, pues, á los señores Gui-
W'enmo M. Toralás y Agustín Martín, 
por el esfuerzo q>tre represienta su la-
bor vuüignrizadora en pro del Divino 
Arte, y no dudamos que los amiantos 
de la buena música acudirán en mayor 
número á recrear su espíritu, escu-
chando Jas suibfrm ŝ creaeiones que nos 
legaron los elegidos por Dios, para in-
moT^ales. 
X . X. 
CONSULADO DE E S P A Ñ A 
RELACION de las personas que deben pre-
sentarse en este Consulado para ente-
rarles de asuntos de su particular in-
terés. 
Don Martín Amantegul. 
„ Rafael Concepción Castillo. 
„ Lorenzo García Rodríguez . 
„ Mauricio H e r n á n d e z Perdigón. 
,, . losó Blanco Valero. 
„ Josó Pérez Barco. 
„ Pedro Mezquita Gosnela. 
„ J o s é Fernández Vargas. 
„ J e s ú s Pérez Breijo, 
„ Ciríaco Hernández . 
„ Manuel Cores Gallent. 
„ B a r t o l o m é Rodr íguez Más. 
„ Manuel Garc ía Albornoz. 
„ Eduardo García Al jar . 
„ Deogracias G ó m e z Murga. 
„ Rafael C é s p e d e s Avila . 
„ J o s é García Roche. 
„ Sinforiano Andujar Pérez . 
„ Felipe Garc ía Pérez . 
„ Bernabé BonarlUo Hernández . 
„ J o s é González González . 
„ Antonio Pérez Esteban. 
„ Migueíl Gómez Falguera. 
„ Facundo Alvarez García . 
„ Antonio Brat l Pazo. 
„ J o s é María Mart ínez Parga. 
„ Eladio Caridad Expós i to . 
„ J o s é Losada Gui l ián . 
„ Gaudenclo MIravent Concabella. 
„ Francisco Crespo Vega. 
„ A g u s t í n Díaz Vé ler . 
„ F é l i x Martín Bonilla. 
„ Enrique P a r é s Trainer. 
„ Mar ía Dolores Castillo Collazo. 
„ E l v i r o León H e r n á n d e z . 
„ B e n j a m í n Garc ía García . 
„ Alejandro Tunes Barberto. 
,, José León Hernández . 
„ Mariano García López. 
„ Julio Martínez González . 
„ ^'i-ente Casancrva Esplugas. 
„ 1 ito Negrete Torres. • 
„ Bláa Basulto Osorio. 
„ Francisco Crespo Vega. 
„ Restituto Vi l lar Gonzáflez. 
„ Alejandro Latorre Montes. 
„ Daniel Guil lén Soriano. 
„ Ovidio Copavo Ramírez . 
„ J o s é María Gómez Martínez. 
„ Francisco Ruíz González . 
„ Juan Hidalgo Orozco. 
tt Joaquín Rosell Llorens. 
v Francisco Garc ía Arlas . 
„ J a i m « Fortaner. 
„ Francisco CordonctUo Medina. 
w Saturnino García Caspe. 
„ Cecilio Val le Oteo. 
„ Cándido Mendoza Flanchudo. 
„ Constantino Grande Riego. 
„ R a m ó n Queralto Balcells. 
„ Manuel Castro Incógni to . 
„ R a m ó n Paseiro. 
„ Dimas Rivas Bouso. 
„ Enrique Souto Fernández . 
,. Mart ín Graifto D íaz . 
„ J o s é Pedreira Pérez . 
„ R a m ó n Alvarez Muñoz. 
„ Pedro López Cruz. 
„ F é l i x Rodríguez Monasterio. 
„ Felipe Sariego Díaz . 
.. Julio Vega Soria. 
„ Manuel Baster García, 
„ Manuel Ramos Sobrado. 
., Manuel Jec-tre López . 
„ Juan Barba García . 
„ Rosario y Mercedes Bravo de León. 
„ Manuel Fabré S a m p u é . 
„ Manuel F e r n á n d e z Dorta. 
„ Francisco E s p i n o s a 
„ Benigno Mesa. 
GRAN IMPORTACION 
DE JOYERIA 
E n el depósito de joyaá finas de bri-
llantes, brillantes sueltos y relojes 
i t i A R G E u i y o ^ m m T m E z 
3 I Ü K A L L A 3 7 — A l t o s . 
Hay grandes existencias de .ioyas en 
general para sefforas y caballeros • gran 
surtido de aretes, sortijas, temos, co-
llares, gargantillas, medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas de abanicos y geme-
los de todas formas. 
E n relojería hay gran variedad de 
relojes de precisión para señoras y ca-
balleros; especialidades para relojes Je 
señora, oro mate con adornos de dia-
mantes y brillantes, y corrientes de to-
dos tamaños.—Teléfono 685. Apartado 
2iS. 
Garantías en las (dates de oro. 
conooiido trató d > robar, no consiguien-
do su objeto por haberlo sorprendido 
don Gerardo San Pedro, en los momen-
tos en que estaba parado junto á una 
puerta que da al patio. 
E l ladrón al ser sorprendido em-
prendió la fuga, desapareciendo por 
las azoteas de las casas colindantes. 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
E n la bodega nombrada "Bola Fue-
go," establecida en la calle de ^lartí 
número 183, en Regla, ecurrió ayer 
un principio de incendio á causa de 
haberse prendido fuego á varios sacos 
vacíos que estaban en la barbacoa. 
E l encargado del establecimiento, 
don Emilio F . . Qarcía, que advirtió el 
fuego, pudo arrojar los sacos incendia-
dos á la caile, conjurándose de esta 
manera el peligro que amenazaba á la 
bodega. 
Las pérdidas fueron insiguificantes 
y no se dió la señal de alarma. 
H F R T O 
Antonio Vega Denis. vecino de una 
finca de la calzada de Zapata, denun-
¡ ció á la policía, que en la noche del 23 
! del actual le hurtaron seis lechones, 
valuados en doce centenes. 
Se ignora quién ó quiénes sean los 
ladrones. 
E L J U m V D O D E G U A R D I A 
Hasta las once de la noche sólo se 
habían radieado en el Juzgado de 
Ouardia tres casas, dos por rapto y 
uno por abusos deshones-tos. 
" PUBLICACIONES 
Bohemia. 
Precioso número.—Treinta páginas.— 
Grafcados á cuatro colcres.— Plau-
sible labor de la bella Revista ilus-
trada no superada en Cuba.—Vista 
panorámica de la Habana á cuatro 
colores, de 17 centímetros de largo. 
Brillante presa.—Cuentos de Pas-
cuas. 
iNos visita aún más temprano que ie 
costumbre esta bella é interesante r 3 -
vista y ante su belleza y lujo, no nos 
quedan palabras de celebración, tan 
justísimas en este caso. 
Orgullosos deben de sentirse su edi-
tor propietario y director artístico, 
Miguel Angel Quevedo y Antonio Ro-
dríguez Morey, de la colosal obra que 
llevan á ejecución, obra que por su 
inmensidad, representa un gran píuso 
de avance, dado en pro de su progreso, 
por nuestra prensa ilustrada. 
"íBohemia" al hacer el brillantísi-
mo esfuerzo que ha hecho, ha colocado 
muy alto s*u nombre, honrándolo 'no 
tan sólo con ello, sino ganando tam-
•bién lauros para Cuba que con esa es-
pléndida edición, viene á ponerse al 
nivel de las principales naciones en lo 
que respecta á impresión de revistas. 
En firmas no puede pedirme más. La 
ilustre Aurelia Castillo de Gomzálíz 
suscribe un hermoso soneto; Lola Ro-
dríguez de Tió. una lindísima poesía 
de Noche Buena, Enrique Col! en una 
crónica festiva hace las delicias, é Infi-
nidades de trabajos, y cuentos todo 
relacionado con las fiestas de Pascuas. 
Después del triunfo obtenido por es-
ta publicación sobre el pasado núme-
r o , viene esta á superarlo de manera 
notable 
Bien por "Bohemia."' cuyos talle-
res propios están situados en Haba-
na número 80. 
D E S A P A R E C I D O 
Marra Torralbas Castellanos, vecina 
de San Cristóbal 39, denunció á la po-
licía del Cerro haber desaparecido de 
su domicilio au esposo Mknuel Rodrí-
guez Arango, ignorando si le ha ocu-
rrido alguna desgracia. 
Este individuo, según hemos publi-
cado en nuestra edición de ayer tarde, 
se encontraba en el Hospital número 1, 
á causa de haber recibido lesiones me-
I nos graves al ser arrollado por un co-
j che de plaza en la noche del lunes, en 
los momentos de transitar por la calle 
de Prado esquina á Neptuno. 
T E N H A T I V A D E ROBO 
E n la bodega calle de Salvador nú-
mero 55, en el Cerro, un individuo des-
FORTIFICAN EL ESTOMAGO 
Así es como las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams Ayudan á la 
Curación de Males Di-
gestivos. 
(Para curar casi toda forma de des-
arreglos digestivos, como indigestión, 
dispepsia, biliu.sidad. estreñimiento, 
etc.. no precisa más que: sentido co-
mún en la alimentación, y robustez en 
la sangr?. La sangre que regula '"to-
do" el complicaao organismo del cuer-
po humano, es responsable por miles 
de casos de debilidad digestiva, y 
cualquiera puede comprobar esto 
aidoptando por un par de meses el tra-
tamiento tónico de las Pildoras del 
'Dr. Williams. Muohos que se han cu-
rado escriben voluntariamente cartas 
de gratitud. lie aquí una: 
"''Habiendo padecido como dos años 
de una enfermedad digestiva, y vien-
do que á pesar de haberme receftario 
nueve distintos médicos, continuaba 
casi lo mismo me determiné á ensa-
yar las Pildoras Rosadas del Dr. Wil-
liams que vi anunciadas en varios 
periódicos, y que me fueron reco-
mendadas también por personas ami-
bas. Luego de. dos semanas de tomar-
las y observar una dieta moderada, ya 
•me sentí meqor, y continuando a l g ú n 
tiempo más obtuve mi completa cu-
ración. Algunas veoes que me siento 
indispuesto, vuelvo á tomar por !or-
io tiempo dichas pildoras y hasti 
son el único remedio (jue hace efee+o. 
fortificándome el estómago, y quitán-
dome la debilidad. Permito la publi-
cación de esta carta." Del señor San-
tos Medrano Rodríguez, residente en 
la ciudad de Camaorüey, Cuba, calle 
'de San Fernando 64. 
Nada más convincente puede pedir-
se de una medicina. Siendo un especí-
Ifico precisamente para la Sangre y los 
Nervios cura gran número de enfer-
medades comunes llevando sangre 
nueva al organismo, creando así fuer-
zas, energía, buen apetito, buena di-
•gestión, vitalidad, virilidad. Cada 
•bote lleva instrucciones generales. De 
venta en todas partes. No acepte pil-
doras "Rosadas" que no sean del DR. 
WiUXilAMlS. 
Publicamos un folleto conteniendo 
instrucciones importarntes con respec-
to á la dieta. Se mandará franco de 
porte solicitándolo del Dr. Williams 
•Medi'cine Co.. Scihenectady. N. Y . in-
dicando el periódico en que >e ha Ws-
to este aviso. 
C A 8 T O R I A 
p a r a P á r T u l o s j N i ñ o s 
En Uso por m á s de Treinta Años 
L l e v a l a 
firma de 
A R B O N 
" P O C A H G M T A S " 
C U B A N C O A L Co . 
L a L o n j a . Dept. 421-422.—Tel. A-1145 
P e r i ó d i c o s 
E n " L a Moderna Poesí-.a" han reci-
! bido los periódicos ilustrados de la se-
mana, y figuran entre ellos los tan fa-
I mosos "Blanco y Negro." '"'Nuevo 
Mundo," "Alrededor del Mundo," j 
¡"Sol y Sombra," " E l Cuento Sema-1 
i nal" y número espléndido de la revis-
ta "Hojas Selectas," número Noel: 
número de Navidad, que está precioso 
de grabados en colores y artículos ad- j 
mi rabie?. 
También es oportuno d?cir que en 
" L a Moderna Poesía," Obispo 135, v' 
hace una venta colosal de tarjetas pos\ j 
tales para Año Nuevo y de Pascuas. | 
l ian gustado mucho y toda la Habana 
quiere las tarjetas de " L a Moderna-, 
i Poesía." 
P A R T I D O S P e L I T I C O S 
C I R C U L O P O L I T I C O 
.MATIAS D U Q U E 
Anoche celebró junta Directiva este 
eutusiasti Club, habiéndose tomado 
varios importantes acuerdos.- entre 
ellos, el de nombrar una comisión de 
su seno para que procediese cuanto an-
tes á la organización de las 46 delega-
eioues del Club en los distintos barrios 
de la eiudad. 
•Se discutió y aprobó una moción 
por la que se significaba el profundo 
malestar que reina entre el elemento 
liberal por la actitud que viene adop-
tando la Comisión del Servicio Civil y 
la necesidad de traslucir por medio de 
mitins, la imprenta y la prenda, este 
descontento general y solicitar para 
este caso el concurso de los demás or-
ganismos políticos. 
Concurrieron al acto les doctores 
Portún y. Solano, los que fueron pro-
rlrvmados Presidentas <l • Honor del 
'Círculo. 
Todos los eorrelisrionarics que de-
seen formar parte de las delegaciones 
de barrios pueden dirigir sus solicitu-
des á la Secretaría, del Círculo (Con-
sulado y Virtudes, altes). 
Poco después dp las once. Se terminó 
la sesión, reinando el mayor entusias-
mo. 
LOS TIRANTES "SE1RLEY PRESIIMT" 
son los ú n i c o s que se hacen con el c o r d ó n corredizo en l a espalda, 
el cual se desliza i n s t a n t á n e a m e n t e para 
adaptarse á cua 'quier m o v i m i e n t o del 
cuerpo y alivi?. t oda fuerza en los h o m -
bros y los botones de los pantalones. 
Esta marca de " S h l r l e y P r e s i d e n t " no 
solamente es la m á s c ó m o d a sino la m á s 
duradera que se puede comprar . 
Pida á su proveedor de t i rantes los 
' • S h l r l e y P r e s i d e n t . " F í j e se en que 
los l eg í t imos t ienen la marca " S h l r l e y 
P re s iden t " estampada en las hebillas. 
Se garantiza cada par . 
Evite Imi tac iones in fe r io re s . 
Representante en Cuba: 
M O R R I S H E Y M A N N Y CIA 





T O M E U S T E D 
loa M E T I L O ! D E S , el remedio m á s moder-
no para la pronta cura de todas las afec-
ciones de la uretra, gonorrea, espermato-
rrea, cistitis, etc. Xo ooa-sionan dolor, mo-
lestia 6 inconveniencia aiffuna, como sncetie 
al usar inyecciones. Los Metiloides dan 
reauUadofl visibles en pocas horas y cu-
ran en poco tiempo. Absolutamente se-
guros. Representan ol mejor tratamiento 
para estos Casos. 
Todos los droguistas los venden. 
" E l I D I O T1 O J 
Por «1 presente se llama k los que se 
creart con derecho á, heredar los bienes 
muebles dejados por Francisco F e r n á n -
dez Magrive, natural de la Habana, de 39 
a ñ o s de edad, hijo de J o s é y de Ana, tr i -
pulante fallecido 4 bordo del vapor es-
pañol '•Pafrazarrl." 
Habana. 20 de Dicieml re de 1910. 
E l Cónsul de España . 
S. Cavanü le . 
A L Q U I L E R E S 
A los abonados al Te lé fono 
para hablar con Regla 
Te'rmdnaide la iDstaügción de la suüursal semi-autoniática rJe Enenría O n -
trad •dfd vecino pueblo de Regia, (piueden hacerse conexiones con todos los abo-
nados al teléfono de aqnelLa localidad, en la siguieüte forma: 
Hágase en el Diaco la coroibinación B-05, que es el número de la Estación 
de Regla. Cuando la operadora conteste, pídasele la comuaiicación que se de-
sea. I^a operadora conectará y daré timbre al abonado do Regla. 
Ténigase presente que desde el momen-to en que la operadora contente no 
debe coligarse d receptor hflsta obtener la comumearión. porque si se cuelga 
el receptor, se quka la OOONoán con Regla y la operadora, no podrá, por lo 
tanto hacer la conexiórL 
c 3596 3-2S 
SE A L Q U I L A , en Galiano S4. un apar-
tamento compuesto de dos habitaciones, 
sala, baño , inodoro y terraza á la calle, 
servicio esmerado; también hay habita-
ciones para hombres solos ó matrimonios 
sin niños. 14723 6-28 
^ C A S A DE F A M I L I A S , habitaciones con 
muebles y toda asistencia; en la planta ba-
j a un departamento de sala y habi tac ión , 
ex ig i éndose referencias. Empedrado 76. 
14729 4-28 
" " M A N R I Q U E ?.4, altos y bajos, indepen-
dientes, se alquilar, juntos 6 separados. 
L a llave en la bodega. S u dueño , Cuba 51. 
14698 : __4_28 _ 
" E N E G I D O 8, A L T O S , S E S O L I C T T A 
una manejadora de color de mediana edad 
para un niño de 2 meses y ayudar en a l -
gunos quehaceres. Dos luises, ropa limpia 
y recomendac ión . 14696 4-2S 
SE A L Q Ü l L A Ñ , en J o s é M. Gómez 28, 
barrio del Principe, & tres cuadras de A y 
23. casa» espaciosas, altos y bajos, á $12 y 
$15. Informes, Sol 79, Habana. 
1464» 4-23 
P a r a es tab lec imien to 
S E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E 
L A CASA C A L L E D E O ' R E I L L Y 
NTJMERO 50, E N T R E A GUIAR Y 
HABANA. PARA. T R A T A R DIRI-
G I R S E A J . M. BOUZA, OBISPO 35. 
3423 D b r e . - l 
V E D A D O , cu la loma, 19 entre 2 y 4. 
Sala, comedor, cua t ro habitaciones, cuar to 
de b a ñ o , j a r d í n , 9 centenes. O ' F a r r i l l n ú -
mero 11, entre Compostela y Picota, una 
casita en tres centenes; t a m b i é n se ven-
den. Habana 173. 14713 4-28 
P A R A C A R P I N T E R I A , A lambique 6 des-
pali l lado, se a lqui la l a ant igua casa del S l -
boney, Gervasio 182, casa de mucho te-
rre'no con sus barbacoas que le dan m u -
cha capacidad. I n f o r m a r á , su d u e ñ o , Ra-
m ó n Larrea , de 1% á 3. Oficios 28, en l re -
sjjelos. 14709 lPr28% 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
la casa Ancha del N o r t e 132. compuestos 
de una gran sala, recibidor y cuat ro cuar -
tos, con v i s ta al M a l e c ó n , en m ó d i c o pre-
cio L a l lave é informes en San LAzaro 
130', P a n a d e r í a . 14708_ _ _ 8-28_ 
" S Ó L Í C I T A ~ C O L O C A C l Ó N U N C O R T A -
dor de s a s t r e r í a , es competente y sabe su 
ob l igac ión . San Rafael 34, Confecciones. 
14701 J_ t - 2 8 _ 
" S E D E S E A U N A C O C I N E R A P E X J X -
sular para una f a m i l i a corta, en N é p t u n o 
99, in fo rman , altos. 
14700 4-28 
S E A L Q U I L A N los c ó m o d o s y ciegantns 
altos de la casa L a m p a r i l l a 34, con sala, 
seis cuartos, comedor, cocina, ducha, agua 
abundante y servicio sani tar io . I n f o r m a n 
en los bajos. 14726 4-2s 
S E A L Q U I L A 
para corta familia, el bajo de la moder-
na y bonita casa Escobar 3. L a llave en la 
bodega esquina &. San Lázaro é informan en 
Manrique 128. 14716 8:28_ 
V E D A D O . — S e alquila la casa Quinta del 
Conde Pozos Dulces, calle 11 entre C y D, 
á, una cuadra del e léctrico, compuesta de 
ocho cuartos, baño y cocina, en 12 cente-
nes. Informan en la misma 6 en Aguiar 
100, W . Redding. 14627 "_ 8-27 
S E A L Q U I L A N los espléndidos y mo-
dernos altos de San Miguel 112, entre C a m -
panario y Lealtad, escalera de mármol , 
sala, antesala, saleta de comedor, 7 habi-
taciones, baño, cocina. 2 servicios. L laves 
en los bajos. Informan en Neptuno 87, 
Sastrer ía . 14623 4-27 
S E A L Q U I L A , propia para estableci-
miento ó particular, la bonita casa calle 
de Neptuno núm. 99, bajos, entre Man-
rrique y Campanario. A l lado, sastrer ía , 
la llave é informarán. 
14669 ' 4-27 
SE A L Q U I L A 
E s t é v e z 29, casi esquina á Montes, en 12 
centenes; tiene dos ventanas, sala, come-
dor y saleta, cuatro cuartos bajos y dos 
altos, cuarto de criados, dos patios y j a r -
dín al costado. L a llave en la panader ía 
y su dueño . Consulado 75, altos. Se quie-
re fiador. 14667 4-27_ 
SE A L Q U I L A , muy en proporción, la bo-
nita planta alta de la casa de moderna 
cons trucc ión San Miguel núm. 83, con sala, 
saleta corrida, 6 cuartos y buen servicio 
sanitario. E n la barbería de la esquina 
está, la llave é informan en San Rafael n ú -
mero 75. 14662 4-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Aguiar núm. 13, tiene za-
guá ,n, recibidor, sala, sa lón de comer, seis 
habitaciones bajas y dos altas, patio y tras-
patio, etc. L a llave é informes en Aguiar 
núm. 60. 14658 4-27 
P A R A U N A CORTA familia se alquila, 
en Malecón 29, esquina k Crespo, segundo 
piso, una sala y dos habitaciones. Precio, 
seis centenes. 14657 8-27 
. . S E ALQUILAT^JCPÚS del Monte, "calle 
Fomento letra A. esquina á Arango, entre 
la Calsada^y la Quinta del Centro Galle-
go, 4 centenes, sala, saleta, dos cuartos, 
portal, casa nueva muy bonita. L a llave 
en la bodega. Dueño, Cerro 572. 
14643 4-27 
SE A L Q U I L A la casa Monasterio 5, Ce -
rro, á una cuadra de la Calzada, ton sala, 
saleta, 3 cuartos, servicio sanitario y un 
módico alquiler. L a llave al lado. 
14676 4-2"( 
SE A L Q U I L A la espaciosa casa V i ; -
quez 3, Térro, á 10 metros de la ra izada , 
con sala, comedor. 3 cuartos, servicio sani-
tario y un módico alquiler. Informan al 
lado. 14675 4-27 
V E D A D O . — S e alquilan 2 casas en pre-
cio de 6 y 8 centenes. L a de 6 con sala, 
comedor, 2 cuartos, otro de criados, cocina, 
baño, etc. L a de 8 sala, comedor, 4 cuartos 
cocina, baño, etc. L a s dos insta lac ión eléc-
trica y gas. Quinta de Lourdes, 13 y G, 
entre las dos l íneas . 14673 4-27 
G R A N O P O R T U N ' I D A D . Deso^upíuido-o 
para el primero de a ñ o los altos de A n i -
mas 30. se dan en 13 centenes. E l que de-
see verla puede pasar á la misma. Infor-
mes, casa Borbolla, Compostela 56, t e l é -
fono A-34S4. 14671 4-27 
A M A R G U R A 3 1 
esquina á. Habana, altos, precio módico. In-
formes en la misma. 14604 4-2^ 
S E A L Q U I L A N los alitos de la casa 
Campanario 69, esqutoía á, Neptuno. 
_ U 5 9 8 4.25 
S E A L Q U I L A N , en 9 centenps, l o l T m ñ l 
demos bajos do. Manrique 3TE, entre V i r -
tudes y Animas, con 4 dormitorios. L laves 
en la_rnisma. 14597 8-25 
S E A L Q U I L A N , en módico precio, los 
altos de A c o s í a núm. 7, compuestos de s a -
la, antesala, seis cuartos y d e m á s como-
didades. L a llave en los bajos é impondrán 
en J e s ú s María 49, altos. 
_ ± * ™ ± _ 8-25 
C A L Z A D A D E L M O N T E " 
Se alquila un hermoso local, propio para 
cualquier clase de establecimiento. Infor-
m a r á n en Monte 229, " E l Disloque" 
M m 26-25 
S E A L Q U I L A N departamentos de dos 
habitaciones 6 un^ sola, con muebles y 
d e m á s servicios, baratas, a personas de 
buenas referencias. Egido 2B, entresuelos. 
_ " M Ü 4-25 
S E A L Q U I L A , en seis centenes, la c ó -
moda casa de la calle Y "entre 17 y 19, V e -
dado, en la acera de la brisa, con 'sala, 
comedor, tres cuartos, coc iná v baño, con 
jardín y patio. Puede verse k todas horas. 
Su dueño, San Maguol 76, bajos. 
14609 J o o-
H A B I T A C I O N 
alta, se alquila en la Habana, en la calle de 
Acosta núm. 54, cerca de] Arco de Be lén , 
con cocina y aprua en la azotea del alto, 
para - eñoras solas, sin n iños ni animales. 
Alquiler, dos luises mensuales. No es ca-
sa^ de J : i q u i: ¡ na to . 1!585 4-24 
DOS DEPARTAMBllTOBrcSnodpsTc^i 
muebles y toda asistencia, juntos ó sepa-
rados, para el d ía 26, se ceden á matrimo-
nios 6 personas que cambien referencias. 
E s lo mejor de esta casa. Galiano 75, T e -
léfono ^-40^4 145S1 4-24 
V E D A D O . — S e alquila la casa «a})c B i iú3 
mero 16, k media cuadra de la l ínea, tiene' 
sala, saleta, galería , gran comedor. 5 cuar-
tos, 2 de baño y 2 cuartos de criados, con 
su servicio. Alquiler, 16 centenes. L a l l a -
ve esquina á Línea. 14569 8-24 
S E A L Q U I L A , en 7 centones, et alto de 
la casa Monte 62 esquina á Ind 'o. L a l l a -
ve en la bodega Informan, Obispo 72 T e -
léfoiio_LA2528. 14573 8-24 
S E A L Q U I L A la p l á n t j T b a j í de la casa 
Compostela núm. 111. entre Sol y Muralla 
propia para establecimiento. Informan ai 
lado. H575 4.9^ 
' EH Zl C E N T E N E S I T alquila el 'piso 
bajo de la casa Malecón n ú m e r o 12 se-
gunda cuadra de Prado, compuesto de sa-
la, saleta, seis cuartos, patio, des b a ñ o s 
y d e m á s servicios: todo moderno v de grus-
to": se puede ver k todas horas. Infor-
man en Reina 131. T e l é f o n o ; A-1373 
14o40 8-03 
K R 
L o s c r i s t a l e s K r y p t o k 
s o n l a u l t i m a p a l a b r a , 
u n c r i s t a l p a r a l e s u r a e s . a 
e s c o n d i d o e n e l c r i s t a l p a r a 
t a n c i a . N o se v e n r a y a s , n o 8e 
e m p l e a c e m e n t o . 
S o l i c i t e K r y p t o k s 
E N LA F A B R I C A DE ESPEJüEloa 
EL AIMENOARES" 
I - n n u e s t r o b i e n m o n t m t o Gahin 
a t e n d i d o p o r ó p t i c o s c i e u t í f i c o s * 
r e c o n o c e l a v i s t a g r a t i s . 80 
O B I S P O 5 4 
Dbre.-l 
O B R A P I A núm. 14, esquina á Mtói<a 
res. se a lqu i lan habitaciones altas , *" 
accesoria compuesta de dos h a b i t a c i ó n ^ 
V E DA D a — F o n d a O ^ u l i ^ ñ " ^ 1 1 ^ 
l ie E entre 19 y 21 se alquila u n T c a ^ 
m u y elegante, de altos, en $20 Or * 
14555 -
8-23 
E N D I E Z C E N T E N E S ^ " I k ^ ñ a i r T - -
altos de la casa Industria 27. con ^ 
cuartos amplios y d e m á s servicios (1 
reparada. L a llave en los bajo* Tnfi* 
mes. Cuba 106. 14561 g . J ^ * 
" H I v C O S I t l O P O I ^ l T A " " ' 
Casa pára familias. Obranía 91 ent-, 
Bernaza y Villegas, á dos cuadras del Par 
que Central. E n esta hermosa casa 
tres pisos, acabada de fabricar "xr-'esa 
monte para hotfi. las habitaciones tienen 
baño, agua corriente y luz eléctrica al 
igual que los hoteles de primer orden <?« 
alquilan con muebles 6 sin ellos á precios 
razonables. 14550 
V I B O R A . ' Se alquila la hermosa^y DIMT 
va casa situada en lo ínás alto de "la ca' 
He de L u z núm. 20. (Víbora) compuesta do 
siete habitaciones, recibidor, sala v amplio 
comedor, gas y agua y acometimiento & 
la cloaca, casa sana, fresca y preciosa vig. 
ta. L a llave en el solar del lado. Infor-
marán en Habana Íi4. C 35')1 0.33 
S E A L Q U I L A una sala c o m p n r f - ñ ^ 
dos departamentoK. propia para consulto-
rio médico é pequeño comorcio. en Mon-
te 192. E n la misma informan. 
14533 g.23 
S E A L Q U I L A la casa Suárez núm. M. 
Informarán en Obrapía núm. 46, Teléfono 
A-1225, bajos. Sala, saleta, dos cuartos, 
cocina y otros dos cuartos al fondo, altos", 
dos saloncito*, cocina y un cnartico. 
14558 R.O* 
S E A L Q U I L A N los bajos de la mode», 
na casa Oquendo 4' i . entre Virtudes y Con-
cordia, sala, saleta, tres hermosos cuar-
tos, baño, etc. Informan en Teiadillo 9 
EÑ L A C A L L E de Madrid nú;n. 1S. 
Jesús del Monte, k una cuadra del tran-
vía, so alquila, por 6 centenes, una casa 
moderna. L a llave en Jesús del Monte nú-
moro 230. 14523 10-22 
S E A L Q U I L A un local espacioso, propio 
para depós i to de tabacos, cajonería 6 al-
macén, en Ip calle Sitios 166. Informan, 
Salón Billares, bajos del Centro Asturiano. 
14526 S-22 
PALACIO A P A M 4 ; 
Habita clones s u p e r i o r e s para fami-
l ias , c a b a l l e r o s , e scr i tor ios y .socieda-
des. Comodidailes é higiene comple-
las. S i t u a c i 'n la m e j o r y m á s céntr i -
ca de la eiudad. 
A M I S T A D 146, P A R Q U E COLON. 
14512 15-22 Pt»™»'., 
S E " Á L O U i L A 
UN MAGNIFICO Y AMPLIO LO-
C A L PROPIO PARA ALMACEN 0 
CASA D E COMERCIO. PUEDE VER-
S E E INFORMAN MERCADERES 5, 
HABANA. 
_J4474 _ 10:24 • 
S E A L Q U I L A la casa 'ño la Calzada de 
J e s ú s del Monte núm. 28!>. esquina de To-
yo, propia para establecimiento ó nara fa-
milia; compuesta de portal, zagukr-. -jala, 
comedor, cuatro cuartos bajos y dos .-v-tos, 
cocina y con ins ta lac ión sanitaria moiíer-
na. Informes en la misma casa. 
14480 J l 2 i _ 
" S E A L Q U I L A N 6 se arriendan, en pun-
to céntrico, una carnicer'a y barbería con 
todos los utensilios, por no ser su dueñ» 
del giro, en Sol esquina á San Pedro. Im-
pondrá su dueño al lado, bodega. 
14438 _ _ J 5 ^ -
M A I S O N b ¥ R E E 
Zulueta 32 junto al Pa«aj*. 
E n esta casa se alquilan liabitacioné» 
amuebladas y sin amueblar, á hombres so-
los y á familias de moralidad. 
14437 ?'-2W_-
18, E N T R E 11 y 13, Vedado. Fsta r ^ -
cinsa casa de sala, comedor, tres cuartos, 
todo do' mosá lcos , muy espaciosa y con 
alumbrado eléctrico, en ocho centenes. <m 
los cuartos del fondo por la calle U est» 
U llave. Compostela 32. informan. 
14436 8'!L^ 
V E D A D O 
Línea 93B. entre 6 y 8. portal, sala, s31^*' 
cuartos. 1 do criados y demás ^^V1^' 
L a llave al lado. Informes en San ^ * ~ r ^ 
402. Farmacia . 14413 
P A L A C I O C A R N E A D O 
J v Mar, Vedado, recomendado Por lo¿ 
médicos para salud y apetito. Cuartos 
$5.30 y JS.rO. s egún piso. 
14395 13-18 1 ^ 
So alquilan los bajos. Informan en * 
mismo y en Amargura 19 
n4on 10-í» 
S E A L Q U I L A N los altos de la bo.ilt» 
casa Crespo 14. entre San lAz&ro > 
fuglo, tiene cinco habitaciones, baño > o 
inodoros. Informan en Monte lob, 
no A-14 ;r.. 14368 
SE A L Q U I L A , en módico precio. la J j ^ . 
sa calle do la Habana número 20<. 
ne buenas comodidades y es tá ^ ^ ^ ' ' ^ g . 
tada. Llave é informes en Amistad nam 
ro 0S. bajos. 2 4273 i £ l i ! L ^ s -
SE A L Q U ; L A N . en Pr ínc ipe ^ 1 ° ^ ^ . ' 
los modernos altos, compuestos de re^ ^ 
dor. sala, saleta, cinco ^ a ^ " 5 ' jos 
comer y todos los servicios. L a l.ave '~-'ini„ 
baios. In formarán en Obispo b1- 14 xT 
sería . 14245 l ^ ' j l — — 
SE A Í p i L A N d 
los altos de la casa Industria pne5. 
les entrada independiente por ^ 
grandes salones corridos. Informe 
la misma. 14169 
.1? D. 
SE A L Q U I L A ^ 
un espacioso local para coches 6 autora 
viles, en Aeruiar 108%. 15-II Dbre-
Industria 160. esquina á Bar.e.o ^ 
léfono A-2998. Cien habitaciones c j n ^ 
ñ o pr ivado, elevador, ^mbre > 1^ , 
ca. comida á la car ta y por ah',' ,° f . j r - - ' 
m ó d i c o s , res taurant mocerno_ (.aoi 
hotel. P rop ie ta r io : Manuel Duran. 
C S3C1 
DIARIO D E L A MARINA.—Edición de la muñana—Diciembre 28 de 1910. 11 
y i N O T A D E L D I A 
R i m e r o d e r i m a s 
r ú a chiquita haraposa 
tá al Pie (1p ra1- h ^ ó n 
^ntan^io una petenera 
f3' melancóliea voz. 
^hombre . vi<*jo y enfermo. 
Empaña la canción 
ZQ guitarra parece 
I p se" queja de dolor. 
. , ' ¡ . . , liinosna invoearido 
santo nombre de Dios. 
cantan, aunqiie ambos llevan 
C pena en el porazón. 
kJnñá , sesruul oí cáTratl^ 
la snertc os señaló, 
ínflbrc .niña, buen anciaiui, 
WL Ovendo vuestra canción 
fcmbipn en mi pecho vibran 
iecuerdo.̂  (5P hondo dolor. 
(^liiind^ -a nave, ¡d pilota 
y r a al bravo capitán 
Lae erg-tiido sobre la popa 
Lniarda el tra^icp fatal, 
frnjeii las tablas;, se abrazan, 
feontPinplan con triste afán 
E | cielo obscuro y se pierden 
kn jos abismos del mar. 
c:0v la nave que s> hunde, 
Lv el bravo capitán 
nuo abraza á su .amor perdidcTí 
|,sn piloto leal. 
Dejadm? con él á solas 
un momento nada más. 
[intes que con él me pierda 
falos abismos del mar. 
lis cosa que me entristece 
ver que- en el mundo insensato 
que tantos males ofrece, 
envejece el cuerpo ingrato 
b el corazón no envejeee. 
D E L A V I D A 
Tenía que suceder. 
La opinión de muchas personas in-
loltas é inconscientes ¿por qué ha do 
iler más y sobreponerse al juveio sen-
Ko de una sola qw está capacita 
lira pensar mejor, juzgando con sc-
feno y reeto criterio aquellos sucesos 
en sentido favorable ó adverso 
fcseitan los comentarios de las gentes? 
Y diigoiesto: apropó&ito de un lamen-
Irble perean^e que le costó la vida al 
Resgado é inexperto luchador que 
laciendo ascensiones peligrosas se ga-
Inaba el sustento. 
La multitud impresionada por su 
imiierte violenta, sin ordenar las ideas 
;on ese alocamionto propio de las in-
tensas emocíbi&s, qtiiero atenuar (a 
Érágiea visión de ver estrellarse un 
lomhre mientras luehaba por la sub-
bisteneia, en una tardo hermosa, azul 
y risueña, porque siente la culpa de 
na muerto que está en la egoísta in-
píereneia humana rn la. sordidez -le 
3s los que no ayudan á los vén?i-
de la vida en MIS titánicos esfuer-
pm- obtener el n^eesario alimento, 
¿r eso quieren ver eulpns y res-
sabilklad'es en los que no han he-
m'ás-que lamentar el funesto ae-
•nte, T.o aeaeeiilo tenía que sucedier 
arsrd ó corto plazo. Y lo mismo pu-
pasar aquí que en otra part.-í 
Quiera de la tierra. Era una te-
'idad que so realizaba por hambre 
asta .qj].p no murió el infeliz aero-
fe, ua lie se compaidecía de S;Í 
rovrAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
S T R ^ S F E L I C I T A C I O N E S . — 
fue aada de "alta" en la Cl ínica de 
ciaé|&n ijff Dependientes, la inteli-
tlfiat María Anjtonia Dum&s y A l e ó -
la de nuestro amifío el s eñor Ma-
BMP&a, Inspector técnico de Bancos 
daid^á; cuya, n iña sufrió UD violento 
di* •apenaicitis" hace dos semanas 
operada con asombroso é x i t o por 
mados cirujanos del acreditado S a -
, doctores Moas, Méndez Capote. 
Humara, P lá , García y d e m á s au -
y practicantes de la sala de ope-
UMCiida la calma en el hosar del 
ble amiRC), tenemos que enviar nues-
g6U|fS á la enfermlta y & sus arnan-
*. D A N T E . — H a b a n a . — 
crdiul es que ios versos que dedica 
g vate" Bau t i s t a San Pedro, son 
^p él y de que vean - la luz en " E l 
t>ajo L i l a , " rev is ta i lustrada que 
se publicará. 
I D A D . _ 
istinguida y c a r i t a t i v a dama s e ñ n -
v . . ( A q u í el nombre que ella no 
rer puhlicaflo.) nos e n v í a en amable 
rUn peso americano" y una frac-
?l hiliéto suscri to n ú m . 5419, para 
leguemos uno y ot ro á la pobre Fe-
etan rourt, residente en Ch&vez n ú -
Wra acción de la "dama de la V I -
" • •' sita c •.•.-entartos: su socorro 
noy mismo á su destino. 
SoBTaleseeneias largas, agota-
3 promaínve. linfatismo, enfla-
Itoériío y debilidad, se corrigen 
!] DTXAMOGEXO SAIZ DE 
E S P E C T A C U L O S 
N A C I O N A L . — 
Gran Compañía Cómiea Española 
de Juan Balaguer. 
A las ocho: primera tanda doble 
con la comedia en dos actos E l P a d r ó n 
M u n i c i p a l . 
A las nueve y media: segunda tan-
da doble con la comedia en dos actos 
É l X i Jo . 
AI final de la segunda tanda se pon-
drá en escena el paso de comedia E l 
A g u a Müa-qrosa. 
^ R A N TEATRO P A T B I T . — 
No hay función. 
A L B I S W . — 
Gran Compañía Lírica. 
Punción corrida. — A las ocho y 
cuarto la famasa opereta cómiea en 
cuatro actos L a P o u p é e { L a M u ñ e c a . ) 
Poi.ITEAMA IlAEANBRO.— 
Gran T t a t r o . — 
Compañía Cómica dirigida por el 
primer actor Alejandro Garrido.— 
Función diaria por tandas, á precios 
populares. " 
A las neho: vistas cinematográficas i 
y tanda doble con la comedia en dos I 
actos Los S é ñ o r i t o s s 
A las nueve en punto: películas y la 
comedia E l Padre de Todos. 
Vaiid-cvil lc .— 
Compañía de Zarzuela Española. — 
Función corrida á las ocho en pun-
to. — Conmemoraeión de los inocentes 
poniéndose en escena L a V i u d a Alegre \ 
(ó lo que sea). 
TEATUO M A R T I . — 
Cinematógrafo y entremeses por el 
Quinteto ''Martí" dirigido por Alber-
to Garrido. — Función diaria por tan-
das. 
CINTE N O R M A . — 
Cinematógrafo y Concierto. — San 
Rafael y Consulado. 
Estreno de la grandiosa cinta T í a 
dr Atm'r ica . 
Reestreno de las aplaudidas cintas 
tituladas: L a ¿ dos citas, muy chispean-
te; L a m á s c a r a de hierro, de arte é his-
tórica ; Corazón d<e Oro. conmovedora. 
Reprises: V i s i t a i n t e r rumpida , en 
colores, por Mlax Linder; Lo que tres 
p e q u e ñ o s vieron en el paÁs d-e los sue-
ñ o s ; U n héfúe en el campo ind io , en 
colores: i n f i d e l i d a d dv Ernes to : Tres 
damas para un g a J á n ; Drama en el 
T i r o l ; Pobre muchacho, etc. 
GRAN CIRCO PuBn.LoxES.— 
Situado en Zulueta frente al Par 
que Central. 
Gran Compañía ecuestre y de varié-
dades. — Punción diaria. — Matinée 
los domingos. — Cambio de programa 
todas las semanas. 
A C T U A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades.—Pun-
ción diaria por tandas. 
Presentación del cuadro cómico-líri-
co, formado por Pepe del Campo, Lo-
lita Pastor, José Heras y Pepita Se-
villa. 
E L I L M O Y . R M O . 
S R . A R Z O B I S P O D E 
G U A T E M A L A B E N -
D I C E Á L O S I N -
V E N T O R E S D E L A 
E m u l s i ó n 
d e S c o t t 
DR. DON RICARDO CASANOVA 
Y ESTRADA 
Arzobispo de Guatemala 
TEATRO A L H A M B R A . — 
di Compañía de Z a m 
Regino López. 
Punción diaria por tandas. 
A las ocho: d o r i a ó L<T Peina de la 
Canela. — A las nueve-. A la Habana 
•me vo i f . . . . 
Al final de eada tanda se presentará 
la bailarina Bella Camelia. 
TEATRO M O U L I N R O U G E . — 
Compañía de Zarzuela. Cinemató-
grafo y Variedades. — Punción dia-
ria, por tandas. 
A las oeho: Consultorio de Señora* . 
—A. las nueve: L a E x t r a c c i ó n del Ma i -
ne.—A las diez: Mcdern Style . 
Presentación de las bailarinas y 
coupletistas L a Dianetti 3r la Gatita 
Madrileña. 
Al final de cada tanda habrá varios 
números de variedades. 
"Su Sr ía . l ima , ha to -
mada en varias ocasiones 
por p r e s c r i p c i ó n faculta-
t i va esta p r e p a r a c i ó n de 
fama universal y de é i l a 
ha experimentado siem-
pre saludables efectos. 
Su Sr ía . l ima , y Rma. 
desea á Vds . toda pros-
peridad y los bendice en 
el S e ñ o r . " — P E R O . J O S É 
M . R A M Í R E Z C O L Ó N , 
Secretario del Arzobispa-
d o . G u a t e m a l a , 8 d e 
Agosto, 19C8. 
T O D A persona extenua-
da y debilitada, física 
ó mentalmente,encuentra 
en la E m u l s i ó n d e S c o t t 
el agente m á s poderoso 
para restablecer las fuer-
zas del cuerpo y el vigor 
cerebral. E s el remedio 
más eficaz para 
combatir la Tisis, 
l a A n e m i a , el 
Raquitismo, la Es -
crófula etc., y re-
porta ios mayores 
beneficios á las 
Madres que crían 
y á los Niños que 
nacen delicados, "arca 
SCOTT & BOWNE 
Químicos Nueva York 
SM\1) , 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
1- Y 2 ' E N S E Ñ A N Z A 
d i r i g i d o por P a d r e s A g u s t i n o s de l a A m é r i c a d e l N o r t e 
P L A Z A D E L C R I S T O 
E l objeto de este plantel de educación no se circunscribe á ilustrar la inteligencia 
de los alumnos con sól idos conocimientos científ icos y dominio completo del idioma 
inglés , sino que se extiende á formar su corazón, sus costumbres y carácter , armo-
nizando con tedas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por 
lo que se refiero á la educación científica la Corporación está resuelta á que cont inúe 
siendo elevada y sól ida y conforme en todo con las exigencias do la pedagog ía mo-
derna. Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años . 
Se admiten alumnos externos "¿y medio pensionistas. L a apertura de curso ten-
drá lugar el día 4 de Enero. E l idioma oficial del Colegio, es el ing lés ; para la en-
señanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles . 
L a e n s e ñ a n z a que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la 
Carrera de Comercio y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería, y se po-
ne especial esmero en la explicación de las Matemát i ca ! , base fundamental da las 
carreras de ingeniería y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
S E S O L I C I T A U K E X C E L E N T E C O C I -
nero. Se da buen sueldo. SI no sabe bien 
eu oflelo que no se presente. L>an razón en 
Habana 182. 14686 ^-28 
T e l é f o n o A - 2 8 7 4 . 
F A T H K R >rOYNIHAIí, 
D i r e c t o r . 
A p a r t a d o 1 0 5 6 
28 D. 
D E S E A C O L O C A R S E D N A C O C I N E R A 
peninsular, de mediana edad, cumplida y 
que -sabe su oficio á, la e spaño la y crio-
lla, teniendo quien responda por ella. Ohra-
pla nüm. 14, cuarto número 18. 
14685 , 
C O C I N E R O , P E N I N S U L A R . D E S E A co-
locarse: tiene recomendaciones y mucha 
práct i ca en fonda, casas de comercio y 
particular, no hay inconveniente en ir al 
campo. Informes. Teniente Rey 89, Fábr i -
ca de Cortinas. 14T31 
I ' X A S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse para acompañar á una se-
ñora 6 seflorlta y coser en casa respetable: 
tiene recomendaciones. Informan en Mu-
ralla 89. 14702 4-28 
" D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora. solicita colocarse una joven penin-
sular que tiene quien la garantice. L e a l -
tad n ú m . 161. 14728 4-28 _ 
S E ^ X E C E S I T A N O P E R A R I O S D E S A S -
tres y aprendices en Factor ía 1 : se les pa-
gará, tru en sueldo y siempre tienen traba-
jo todo el año. 14727 A-2S ^ 
S E O F R E C E U N ^MATRIMONIO J O -
ven, él de mecán ico electricista y "chauf-
feur" 6 de cualquier cosa, y ella de co-
cinera y costurera, pudlcndo ir al campo, 
juntos 6 separados. Rafael García, Inqui-
Btdor U . 14692 4_28_ 
U N B U E N M U C H A C H O . P E N I N S U -
lar, de 16 años, desea colocarse de criado 
de manos: sabe servir la mesa y tiene 
buenas referencias de las casas en que ha 
estado. Informan en la calle 2 número e^i 
entre Línea v Cal/.ada, carpintería . Veda, 
do. 14689 _ 
" " Ü X ^ Í A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , acl i -
matado en el pa ís desea colocarse, junto 6 
separado; ella de cocinera, & la española , 
americana y criolla. é\ portero 6 criado, no 
les importa salir fuera si les pagan lor 
viajes. Refugio 8, de 12 á, 6 de la tarde. 
14721 4-28 
S É S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos, peninsular, que sepa su obl igación y 
sea car iñosa con los niños . Sueldo. H cen-
tenes y ropa limpia. Calle 13 núm. 20, 
Vedado, entre 2 y 4. 
_14719 4-28 _ 
U N A P E N I N S U L A R D E - S E A COLcTT 
carse de criada de manos: sabe su obli-
gac ión y tiene quien la garantice. Infor-
man en L u z y Oficios, bodega. 
14718 4-28 
INSI ITUCIOH FRANCESA 
A M A R G U R A 33 
D i r e c t o r a s : M e l l e s . M a r t i n o n . 
E l próximo 2 de Enero se reanudarán las 
clases. Se admiten externas y medio i n -
ternas. Se facilitan prospectos. 
14720 15-28 Dbre. 
D I A 28 DE DICIEMBRE 
(Este mes está consagrado al Nací-
miento de Xuestro Señor Jesucristo. 
•Jubileo Circular.—Su Drvina M u -
.i'-stad está de mani'fie.sto en Santa Te-
resa. 
'Los dantos Inocentes, már t i r e s ; 
(Cesario. Castor, Domiciano y Troadio. 
már t i r e s : Abel ' ' e l Justo; santa Teó-
fila, virgen y márt i r . 
boa Santos Inocentes. Cuando e l Sal-
vador d e l mundo nació en Belén, 
anunció Dios á loSj reyes magos el na-
cimiento ele e s f é rr-y Salvador por me-
dio de una estrella milagrosa que Jes 
sirvió también de guía para cjue vinie-
sen á adorarle. Con esta ayuda d e l 
cielo llegaron á Jerusalién. y lo pri-
mero que hacen estos extranjeros ŝ 
prciguritar dónde está el Rey de los 
.ludios que acababa de nacer, cuya 
trella aseguran haber visto en el 
O r i e n t e , y haberles servido de guía. 
Esta novedad asustó extrañainen-te á 
HeroJes. uno de los más crueles é in-
D E B E R E S D E L A M U J E R 
La mujer debo preeflverse contra el estado de flaqueza y debilidad en 
ere <íaer ¿por efecto de aquellos trastornos orgánicos á que se halla 
_^ta cuando la naturaleza impone en ella ciertas exigencias extraor-
as propLas dp] organismo femenino. Para dolencias privativas de la 
fon tales como desórdenes menstruales. lesiones en Jos órganos peeu-
¿ ? • M e n i n o s , histérieo, debilidad consiguiente á malos partos ó 
I n J ,PO-r la.S exiopncias inherentes á Ja crianza de niños, y otras mi l 
tem^0T aS flUG la m.U'jer' simplemente porque es mujer, se halla eons-
cfiifi 5pl''i;a- Pn oxdste remedio tan recomendable ni digno de implí-
^nanzí!. OTTOJEÍ las 
G - R A N T I L L A S D E L D O C T O R G R A N T , 
I>artn:miÍSí,>irS •y,uali<la'Joc- ^urativais llevan salud, fortaleza y vigor á 
m d l̂ organismo que más los liayan menester. 
humanos príncipes que ha babido ja-
más; el cual no pudiendo dudar del 
nacimiento milagroso de un niño, de 
(|uien se publicaban pro'ddgics. se in-
flamó en un estraño furor. Sus sospe-
chas, su temor, su ambición le arras-
traron á una especie de desesperación, 
y rp icr iendo deshacerse á cualqui.'L-
precio del niño recién nacido, tomó la 
bárbara resolución de bacer pasar á, 
ciTehillo á todos los niños de pecho, 
no dudando sería envuelto en la ma-
tanza general el que buscaba. Dió, 
pues, sus órdenes para ello, sin perdo-
nar á uno solo, y esto so pena de la 
vida. Esta ord^n bárbara se ejecutó 
con la mayor exactitud, y el mismo 
día en pocas horas fueron sacrifica-
das todas aquellas inocentes víctimas. 
El número fué mu'y crecido, no sólo en 
Belén, sino también eu todas las ciu-
dades y pueblos vecinos. L a sangr% 
corría á arroyos: no hubo casa ni cho-
za que no fuese lugar de suplicio, r j -
•ciado oon aquella sangre inocente. 
Estos santos niños han sido mira-
dos siempre en la Iglesia como verda-
deros mártires de Jesucristo. 
iComo se ignora el día de su marti-
rio, la Iglesia ha de-stinado para su 
fiesta el 2S de Diciembre para acer-
carla cuanto es posible al nacimiento 
del Salvador. 
Fiestas el Jueves 
Misas Sdemnes: en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 28.— Corres-
pondo visitar á Xuestrn Señora de las 
Anqrustias. eu San Felipe. 
M U PPMlilül Pt IOS O l l E i H 
D E M A R I A N A O 
E l domingo pr imero de Enero, se celebra-
rá, en esta Iprlesla. ft. las 9 de la m a ñ a n a , 
una fiesta en honor del Nif io J e s ú s de 
Praga, con s e r m ó n á cargo del Tivdo. P. 
Alonso, de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . Se su-
pl ica la asistencia. 
E L P A R R O C O . 
J4693 •<m-2K 4t-2S 
ADeRACION N O C f ü R N A 
VIGILIA DE FIN DE AÑO 
L a A d o r a c i ó n X o c t u n i a de la Habana 
ce lebrará , en la Iglesia del Santo Angel 
Custodio l a V i g i l i a de fin de a ñ o en esta 
fo rma: 
A las 10 de la noche, del d í a 81, se 
a b r i r á n las puertas del Templo, que per-
m a n e c e r á n abiertas toda la noche. 
A las 1014 se celebra la Junta de Turno . 
A las 11, salida de la Guardia . Exposi-
c ión del S a n t í s i m o y Oraciones de la No-
che, y en seguida el Di rec tor E s p i r i t u a l 
sube a l p ú l p i t o y empieza el Ejercic io Es-
p i r i t u a l . 
A l sonar la p r imera campanada de las 12, 
la Guardia se postra, ros t ro en t i e r r a , y 
d e s p u é s de dar la ú l t i m a se pone en pie. 
Se canta el Te -Peum solemne por todos 
los adoradores y púb l i co . 
E n a c c i ó n de gracias, especialfsimas. se 
c a n t a r á , á. c o n t i n u a c i ó n , á dos coros, el 
C á n t i c o d.e Nuestra S e ñ o r a . M a g n í f i c a t . 
Siguen las oraciones y se canta el Ven i , 
Creator S p í r l t u s . 
A las 4',4 las oraciones de l a m a ñ a n a . 
A las 5 Misa Solemne de C o m u n i ó n y lo 
d e m á s como en V i g i l i a Ord inar ia . 
E l objeto p r inc ipa l de esta V ig i l i a , es 
pedir p e r d ó n á. Nues t ro S e ñ o r por las m u -
chas ofensas cometidas en todo el a ñ o , y 
pedirle gracias para empezar el nuevo. 
Se ruega la asistencia á esta V i g i l i a , no 
«61o & los Adoradores Nocturnos act ivos y 
honorarios, sino t a m b i é n á todos los bue-
nos ca tó l i cos que quieran pasar esa no-
che en c o m p a ñ í a de J e s ú s Sacramentado. 
14628 6-27 
C O N T A B I L I D A D , C A L I G R A F I A , O R T O -
grafía. cá.lcui<> mercantil: persona muy 
i ráctlca, se ofrece para la enseñanza y á. 
domicilio, a d e m á s se encargará, de los l i -
bros de a l g ú n comercio. Dirigirse á. la pe-
leter ía " L a Libertad." Manzana de G ó -
mez. 14697 4-28 
U N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L 
extranjero, profesora de Inglés, francés , 
castellano, m ú s i c a y dibujo, desea dar lec-
ciones á domicilio ó hacerse cargo de una 
ó dos n iñas cerno residente Institutriz. Re -
ferencias. Madame S. de E . , Habana 47. 
14600 4-25 
PJROFKSOR D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts, autor del Método 
N c v í s i m o . Clases nocturnas en su A c á -
P E R D I D A : D E S D E L A E S Q U I N A D E 
Gallar.o y San José , hasta San Rafael y 
Consulado, se ha extraviado un pasador 
de señora en forma de barra, con tres 
brillantes. E l que lo entregue en L í n e a 70, 
Vedado, será, gratificado generosamente. 
14639 4-27 
' V i 
U n Profesor de Instrucción con só l idos 
conocimientos en matemiát lcas y á.lgebra 
sabiendo escribir en maqulnlta, ofrece sus 
servicios como ayudante en laboratorio de 
un Ingenio. Por haber estado ya prestan-
do este servicio en un Central, sabe pola-
rizar y conoce perfectamente la contabili-
dad de dicho departamento. 
E n horas no de trabajo puede prestar 
sus servicios como maestro para instruir á 
los n iños del dueño del Ingenio; no tiene 
preter.Flones. 
Pueden dirigirse por escrito.—Apartado 
de Correos n ú m e r o 942.—Habana. 
14699 4-28 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O -
•locarse, una de criandera, á leche entera, 
de mes y medio y la otra de criada de 
manos ó manejadora, ambas con referen-
cias. Animas núm. 130. 
_14 7 3 3_ ^-28 
C R I A D O D E MANOS. P E N I N S U L A R , 
con recomendac ión de casa de familia en 
que haya servido. Se preferirá si es me-
i-or de 22 años . Solamente los d ías del 
anuncio. De 2 á, 5, Carlos I I I 163, acera de 
Belaycoaín. 14732 ^-28 
C O C I N E R A 
E n casa de una corta familia, se necesi-
ta una buena . /-ociñera. Dirigirse á toda* 
horas á. Nepturio 114, bajos. 
14599 5-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R I T A 
de Canaria y de mediana edad, en casa 
demia: una hora todos los días, menos los moralidad, para limpieza de habita 
sábados , un centén al mes. San Miguel 46. 
Unica- Academia donde las clases son dia-
rlas; pues es el sistema m á s eficaz de edu-
car el oído. 
Las nuevas clases principiarán el dia 
1". de Enero. 14343 13-17 
L E O m Í G ñ Ü S O 
Licenciado on Filosofía y Letras 
Da lecciones de Pr imera y Segunda E n -
s e ñ a n z a y de p~eparación para e! ma-
gisterio. Informarán en la Adminis trac ión 
| de este periódico 6 en Teniente Rey 33, 
altos. O. 
clones: entiende de costura. Informes, Ma-
loja n ú m . 4. 14724 8-28 
S í T S O L I C I T A TYNA C R I A Ñ D E R A A L E T 
che entera, que tenga buenas referencias y 
sea saludable. Sueldo, ocho centenes y ro-
pa limpia, buena a l imentac ión y buen tra-
to. Doctor Colón, San Pedro 24, altos. 
14722 4-28 
PROFESOR TITULADO DE Ia y 2 " ;:; 
Rápida preparación. Bachillerato. Ma-
gisterio y Comercio. 
También enseño á pequeños. A domicilio 
en Marlanan, Habana y alrededores. 
E. R. Angulo, Manila, 13, (Cerro.) 
14116 26-11 Dbre. 
C 0 L E 6 Í 0 " E S T H E R " 
PARA M A S Y S E M I T A S 
Ira . y 2da. enseñanza y para Maestras. 
Labores en general, sistemas modernei». 
Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
t í tu los autorizados para sombrereras, quí-
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 
C 5488 Dbre.-9 
P R O F E S O R N O R M A L , C O N B U E N O S 
certificados de servicios prestados en el 
Departamento de Instrucción Públ ica, se 
ofrece para dar clases á domicilio, de en-
señanza elemental y superior. Informes, 
en Aguila 36 bajos. 
13917 26-6 Ubre. 
C O S T U R E R A : S E N E C E S I T A U N A que 
sepa coser de todo, esperialmente ropa de 
niños . De 8 á 11 de la m a ñ a n a en Monte 
177, altos, esquina á San Nico lás . 
14688 8-28 
S E ~ S O L I C T T A ' U N A C O C I N E R A P A R A 
oorta familia: ha de dormir en la coloca-
lón y ayudar on algun a qm-h^s.rorrM del 
comedor: que tralsra rererencias. Obispo 
29, altos. 1 4684 4-28 
P O R $ 1 6 O R O 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro, compuestas de IOS piezas, 
todas útiles y necesams en nna mesa. 
E n O'Reüly 51 y Obisüo 68. 
CASA D E H I E R R O 
Teléfono StíOi 
3411 Dbre . - l 
U N C O C I N E R O R E C I E N T . L E O A DO D E 
E s p a ñ a , desea colocarse en alináo&i ó cé$A 
de familia: no tiene iuconvenifnte on dor-
mir en la co locac ión; trabaja cocina y 
paste ler ía , francesa y española . Infcrm^s, 
Sol n ú m . 3; 14683 4-28 
PROFESOnA I N G L E S A 
U n a s e ñ o r a inglesa, buena profesora J e 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Et^ldo núm. 8. 
A A g - i 
O E O Ü Ü B M ! P 1 M M 1 Í A 
N O V E D A D E N L A H A B A N A . 
para las quebraduras y por las muchas 
curaciones obtenidas eu E s p a ñ a y F ranc ia 
con el braguero "Ronastre," el mayor ade-
lanto hasta hov. Reina I3 i Farmacia . 
14632 , 13-27 D. 
N O M A S C A N A S 
A C E I T E B A R R 1 N A T 
E X C E L E N T E C O C I N E R O R E P O S T E -
ro, peninsular, ofrece sus servicios para 
casa particular ó de comercio: cocina a l 
estilo que quieran y tiene buenas reco-
mendaciones de las casas en donde ha ser-
vido, os limpio y formal. Informarán en 
Lampari l la 64, carnicería . 
__14682 j . 4-28 
" U X A P E N I N S U L A R D E S E A C Ó L O -
carse en una casa de formalidad, de cr ia -
da de manos ó manejadora: sabe coser á 
mano y en máquina . Informarán, en el 
Vedado, Calzada núm. 86. 
14681 4-2S 
U N A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R ^ 
se, de dos meses, á leche entera, rec ién 
llegada, se puede ver su n iño : tiene per-
sonas que la recomienden. Virtudes n ú -
mero 20. 14680 4-28 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse d f manejadoras ó cr iadas de 
manos, teniendo quien las g a r a n t i c . Ca-
l le 17 n ú m . 53. 14679 4-28 
D E S E A - C O L O C A R S E D E C R I A D O D E 
manos ú o t ra clase de trabajo, un n iño de 
quince a ñ o s , r ec i én llegado de E s p a ñ a : sa-
be leer y escribir. Informes en la For ta le -
za de la C a b a ñ a , el Comandante R o d r í g u e z . 
U72D 4-28 
Es ta maravi l losa p r e p a r a c i ó n de-
vuelve al cabello cano su color ' ia-
t u r a l : Rubio, C a s t a ñ o ó Negro, con 
t i b r i l l o y suavidad de la j u v e n -
tud . Es de m u y fácil ap l i c ac ión . 
N o mancha ni « 'nsucla ni per ju-
dica á la salud. Nadie c o n o c e r á que 
se ocul tan canas si se hace con 
el A C E I T E D E R A R R I N A T . E x í -
jase siempre en todas las boticas 
y d r o g u e r í a s el verdadero A C E I -
T E D E R A R R I N A T . Desconfiad 
de las imitaciones y falsificacio-
nes. D i r e c c i ó n del autor: Doctor 
A r t u r o Bar r ina t . Campanar io 226G., 
bajos. Botica, Manr ique y San J o s é . 
14522 10-22 
C O M P R A M O S C A S A S V I E J A S O D A -
mos dinero en hipotecas: vendemos varias 
directamente y nos hacemos cargo de asun-
tos judiciales y administraciones. Not.i-
SE S O L I C I T A U N B U E N CRI.VDO, D E 
mediana edad y que sea formal , es para el 
cuidado exclusivamente de u n enfermo, 
prefir iendo a l que e s t é acostumbrado á es-
te servicio. Sueldo, 5 centenes y 3 pesos 
pla ta , ha de t raer recomendaciones. 
tbis. una vez a l mes. Consulado 37. 
14717 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A BUESTA 
cocinera que sabe d e s e m p e ñ a r su ob l iga-
c ión , que sea en la Habana, menos el V e -
dado y por el -sueldo mensual de cua t ro 
rentenes. I n f o r m a r á n , á tod^s horas, en l a 
calle del A g u i l a n ú m . 157. 
14715 4-28 
-TÍN A S I A T I C O , C Ó C I Ñ E R O T REÍPOFT 
tern. sol ic i ta c o l o c a c i ó n en casa p a r t i c u -
la r ó de comercio: tiene quien lo ga ran -
tice. Rayo n ú m . 26, Rufino. 
. 14714 4 . 23 
C N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E -
dlana criad, desea co locac ión de cocinera, 
para corta f a m i l i a ó comercio, saliendo 
para el campo .si se ofrece. I n f o r m a r á n en 
Merced 60, esquina á Compostcla, F r u t e r í a 
H"12 4.28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E S T R É ^ 
Qixlsúlar, para la l impieza de habitaciones 
ó manejadora: es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s . 
Pueden tomar referencias en Franco 14 
Cario» ITL 14711 4-28 
D E S E A C O T L O C A R S E U N A J O V E N 
peninsular de c r i ada de manos, manejado-
r a ó cocinera, para un ma t r imon io , e s t á 
ac l inmtada en el país . I n f o r m a r á n en V i -
ves 155. Tiene quien la recomiende 
_JU710 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U -
lar de mediana edad de j a rd inero , criado, 
por te ro íi o t r a coso a n á l o g a , con buenas 
referencias. Ccl le F y 19, bodega " E l Ga-
l l i t o , " Vedado, i n f o r m a r á n 
14704 4-28 
M A R I A N O D F L A G U I L A C A L V O , N A -
tural de Aranjuez, provincia de Madrid, 
hijo de Andrés del Aguila y Hermeneí i idr* 
CeJvo, prestó servicio como voluntario en 
el ejérci to español , desde el año 76 al 80, 
pidiendo la residencia para la Habanau 
T'rge saber de este Individuo, si él h« 
muerto, por la familia ó amigo*, pues es 
asunto de t e s tamentar ía . Monserrate 97. 
146S6 i :27._ 
•ifátA. C O C I N E U A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, teniendo quien la garantice. Com-
postcla núm. 44. 14637 4-27 
~ ~ D E S E A " ~ C O L O C A R S E ' ~ r Ñ A S E Ñ O R A 
de cocinera: tiene recomendaciones. I n -
forman en Muralla 113, bajos. 
14635 4-27__ 
ÍDESEA C Ó L Q Ü A f i S E UNA J O V E N P V-
r a criada de manos ó manejadora. Infor-
mas en Neptuno núm. 253, carbonería. 
_1'!634 _4-27 ^ 
E N B E R N A Z A 46, A L T O S . S E S O L T -
cita rma criada para el servido d? idfl 
cuartos y comedor, se necesita que estfl 
dispuesta ft ir á Arroyo Apolo. Sueldo, M3 
v ropa limpia. Salida, cada 15 días. 
14633^ 4-27 
~ U N " M A T R I M O N I O D E S E A É N C O V -
trar colocación en ingenio, 41 de hftrr^ro: 
sabe bien el oficio y ella para cocinera: 
cocina á la criolla, e spaño la y un poco la 
americana, con muy buena recomendaclAife 
Informes: Rayo 72. 1 462» 4-27 
S E Nli^CESTTA- U N " M U C T I A C H O QUT» 
sepa inglés, para cuidar el archivo de eo-
rrespondencia. Se prefiere á uno que haya 
acabado de salir del colegio. Subido, ) 3 | 
Cy . Ferocarrües Unidos, Departamento 
Tracc ión . Ciénaga. 14623 4-27 
— S1: SO LT C I T A ~ U N A C R I A D A P E N I Ñ^ 
Rular que entienda, de cocina y duerma en 
el acomodo. H a de tener recomendacio-
nes. Se da buen sueldo. Corrales 54, a l íos . 
14624 4-27 
" D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular; en la misma hay una criada d« 
manos: son inmejorables en el servicio y 
tienen buena.'? recomendaciones. Informa-
rán en Inquisidor núm. 29. 
14621 4-27 
D E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse una joven peninsular, un poeo en-
tendida en asuntos de cocina: tiene re-
ferencias. Es t re l l a n ú m . 28. 
14620 4-27 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora ó cr iada de ma-
nos en casa de personas de mora l idad : tia-
ne recomendaciones y dan razói i en Cr ia» 
to 28. bajos. Sueldo, $15.30 oro. 
14619 4-27 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J m ' E Ñ E » 
peninsulares, bien nara criadas de mano* 
ó mareiadoras . In forman en F lo r ida n ú r 
mero 28. 14616 4-2T 
C O C I N E R O P E Ñ T Ñ S U L A R D E S E A ^ C U 
locarse en casa de comercio ó pa r t i cu l a r : 
es joven , fo rmal , trabaja á la e s p a ñ o l a , 
francesa y c r io l l a y algo de r e p o s t e r í a : 
ne recomendaciones de las casas en q u « 
ha trabajado. In formes : Empedrado 81 e»« 
quina á Monserrate, bodega. 
14678 4-27 
« E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
iioá qiie a d e m á s de trabajadora sea p r á c -
r ía de D íaz Quibus, Empedrado 31, F . E . t ica y formal: es para el camno Gnl ia -
Valdés Tel . A-2286. 14651 8-27 J no núm. 25. 14730 4-28 
¡ i O I C A Ü 
Necesito, en la Habana y otras pohla-
ciones de impor tancia , agentes activos, ca-
paces de entrevis tar .omerciantes é I n -
dustr ia les para ofrecer un a r t í c u l o segu-
ro de éx i to . P o d r á usted ganar de $5.*M> 
á $20.00 diarlos, con poco trabajo. Escriba, 
á J o s é R o d r í g u e z , J. A. Saco, A l t a , 15, San-
t iago de Cuba. 14677 5-27.. 
~ Á G E Ñ C I X " D E C O L O C A C I O N E S ' D E ROT 
que Gallego, A g u l a r 72, T e l é f o n o A-2404. 
E n 15 minutos y con referencias, fac l l l t i 
criados, camareros, dependientes, cocineros, 
criadas, cocineras y crianderas y t r aba la -
dores. 14674 4-27 
" " D E S E A N C O L O C A R S E I D O S J O V E N E S 
peninsulares de criadas de manos ó mane-
jadoras : saben c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; 
desean ganar buen sueldo, en la Habana 
0 en el campo. M a r i n a 60, accesoria por 
Vapor . 14655 4-27 
S O L I C I T O U N P O R T E R O Q U E T E Ñ -
ga buenas referencias. I n f o r m a r á n en C u -
ba n ú m , 76, An ton io M a r í a de C á r d e n a s 
__14854 5.2T 
D O s r ^ Ñ i Ñ s r T T A R E S D R S E A N " c o T 
locarse de criada? de m a ñ o s ó maneiado-
ra?. Calle J n ú m e r o 43, al fondo, Vedado. 
14649 4-27 
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N O V E L A S C O R T A S . 
G r I 
Yo no sé si tú sab^s, Wto ra , qu« 
para los hombres 'hay una mujer odio-
sa, y esa mujer es la coqueta. 
La coqueta es una enamorada de 
sí misma, con exclusión de todo otro 
junor; que lleva su pasión por su be-
lleza, su gracia ó sus cualidades has-
la tal punto, que necesita que los 
hombres todos la acaten, iLa rodeen y 
Oa ensalcen; y para lograrlo, si la vir-
tud do sus encantos no es bastante, 
>abe recurrir a todos los incentivos. 
todas las provocaciones, falaz y ar-
teramente, con esa indiferencia con 
•que las fuerzas sin alma, arrollan y 
destrozan lo que á su paso se opon"3. 
No te he de negar que no hay mu-
jer sin coquetería ni , lo que es más 
grave, que ¡la coquetería es un arma 
que debe esgrimir toda mujer; pero 
del empleo lícito de olla, al pernk-io-
só abuso, hay una distancia enorme. 
En esto habíamos c o n v e n i d o aquel 
atardecer de Dn mes do Julio, cu la 
toldilla del vapor Bras i leño ." tres 
ó cuatro pasajeros, do ontro los cua-
les uno. que no había emitido opinión 
ninsruna, limitándose á sonroir al oir 
nuestras rotundas afirmaciones, aca-
ibó por decirnos: 
—Quizás yo, mejor que ustedes, 
tonga motivos para saber á qué ate-
nerme en esc punto. 
—¿ L'sted cree?—«le contestó al-
guien. 
—Estoy seguro. 
—¿Y no podríamos conocer en (pié 
se basa su afirmación?—insinué yo. 
—Es todo una historia, que no ten-
go inconveniente en relatar, si á uste-
des ha de placerles. 
—Sí. sí. hable usted. 
Y nos dispusimos todos á escuchar 
atentamente, pues no era aquel :hom-
'bre un t r iv i a l y de ello habíamos te-
nido motivos para reconocerlo en la 
larga travesía. 
—Este es el segundo viaje que yo 
liago á la Habana—•empezó así el re-
lato.—'Xo 'hace más que dos años que 
Malí de Cuba, y salí precisamente á 
causa do la mujer, mejor dicho, do la 
niña, con quien mo ocurrió el lance 
<iUo he prometido referir. 
Cuando yo conocí á Gisela ora ésta 
una deliciosa chiquilla do unos quin-
ce años, yo tendría entonces treinta 
y ocho, puesto que ahora tengo cua-
renta. 
Se trata'ba de la 'hija única de un 
íntimo amigo mío, y por esta circuns-
tancia y por la enorme diferencia de 
años, yo no quise ver en ella nunca 
otra cosa que una bellísima criatura 
a la que admiraba con ojos paterna-
les, y acaso con ojos que no se sacian 
de contemplar lo bello. Pero nada 
más. 
Papando días, lo que yo suponía mi 
malicia, me puso en guardia sobre 
hechos y dichos de la niña, que lo 
mismo podían ser nacidos de una in-
genuidad absoluta, que de un deseo de 
insimiarso y llamar mi atención. 
Suponiendo hoy esto, mañana lo 
otro. Gisela empezó á preocuparme y 
•on mis visitas diarias á la casa pasó 
á ser para mí, de secundario á obje-
to 'principal. 
Xo ta rdé en o on vencerme de que yo 
ostaba locamente enamorado de Gise-
la, y do que Gisela lo sabía. 
Desde este punto su oonducta varió. 
A los arrebatos de mi amor oponía 
s i l indiferonoia; cuando yo quer ía 
imostrarme indiferente, no lo faltaban 
recursos para encender mi sangre.. . 
A mis tristezas, á mis melancolías, 
qno olla ignoraba que era el orícren, 
respondía con la más loca do las ale-
gr ías , como si extraña á toda noción 
de dolor, á toda idea del bien v del 
mal, su vida se deslizase junta, pero 
sin contacto, con las otras vidas. 
Yo llamaba á Gisela, panterita, y 
acabé por adorarla como tal íiere;-illa. 
En la gracia de su cuerpo se me anto-
jaba ver la del felino que tiene todas 
mis preferencias: sus dientes menu-
dos, iguales y blanquísimos me lo re-
cordaban: sus mismos instintos, en-
tre los cuales no había uno solo pia-
doso', me hacían pensar en el animal 
sin clemencia, en la lindísima bestia 
que hace del dolor ajeno un placer 
para sí. y que atenta únicamente á 
dos capricihos de su fantasía de ani-
mal carnicero, sacrifica por su goce 
toda la vida que puede dominar. 
¡ Panterita adorable, entre cuyas 
zarpas y bajo el poder de C u y o s dien-
tes había caído yo, y en tal estado 
que los mismos desgarrones de mi car-
ne viva y las mismas mordeduras me 
sabían á caricias I 
¡ Cuán ridiculas se me aparecen 
ahora mis rebeliones de aquellos d ías ! 
•Porque yo intentaba á voces rebe-
larme contra aquella sumisión que ha-
cía de mí una cosa. 
í P e r o acaso no son y han sido 
iguadmente ridiculas las rebeliones 
todas de todos los hombres que se han 
hallado on mi mismo caso? Más a ú n : 
¿qué es la existencia sino una serie 
continuada de ridiculeces, que no hay 
¡hombre sensato que on un momento 
de lucidez no liaya visto desfilar su 
cerrada teoría al evocar la historia 
de su vida? 
Yo me rebelaba tan neciamente, 
tan vanamente, tan inút i lmente, como 
pudiera hacerlo el grave que en bus-
•ca de sn centro, al caer, quisiera opo-
nerse al cumplimiento de la ley in-
mutable que lo arrastra. 
A mí me arrastraba, en mi caída 
fatal, esa otra ley, inmutahle también, 
que en amor "nace del que más ama la 
•cosa, la pertenencia del que ama me-
nos. 
Poro _al hablar do más y menos 
amor, /.hasta qué punto soy oxacto? 
/.En qué fundo, si no es en mi va-
nidad, que mi panterita me tuviese al-
guno? 
¿Que á veces me mirase con ojos 
en que yo leía amor, prueba que esc 
amor existiera? 
¿Que yo viera provocaciones, que 
se me antojaran insinuaciones, ío que 
ta l vez no eran más que instintivos 
impulsos de la carne en el primer her-
vor de su sangre de bestia joven y sa-
na, es suficiente para que yo rae con-
siderase deseado? 
En esta duda, en esta perplejidad, 
y sin lograr ni en un solo momento 
salir de ellas, viví meses enteros, has-
ta que un día al fin, sin fuerzas ya pa-
ra proseguir sufriendo, me amparé 
en el primer buque que salía y huí ha-
cia E s p a ñ a . . . 
—¿Y a'hora, ya curado, regresa us-
ted á Cu'ba?—le preguntó uno de los 
oyentes. 
—'Xo; ahora, incurable, vuelvo á la 
Habana, 'porque entre los dos tormen-
tos es más dulce para mí él que mo 
produce ser de nuevo presa de mi de-
liciosa panterita, que el muy horrible 
de hallarme lejos de ella 
Y ol • •Bras i leño" continuaba su 
marcha, y la noc'ho so adueñó de la 
luz, y una honda melancolía pareció 
apoderarse de nosotros. . . 
Viv i r , amar, luchar: problemas un 
día y otro resueltos v un día y otro 
insolublos. porque ol hombro, como el 
desdichado narrador do esta novela, 
huyo, pero no escapa de su sino, al 
que una fuerza ciega lo conduce. 
Tomás Orts-Ramos. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E X -
te criada, peninsular, para limpieza de h a -
bitaciones ó manejadora, en casa de mo-
ralidad: tiene las mejores recomendacio-
nes y tres a ñ o s en el país . Informan en 
Agujar 14. 14653 4-27 
DOS J O V E X E S P E X I X S U L A R E S S O I J -
citan colocarse de criadas de manos, dan-
do referencias satisfactorias. Gervasio n ú -
mero 109 A. 11648 4-27 
D E C R I A D A D E M A X O S O M A X E J A -
dora solicita colocarse una peninsular que 
tiene quien responda por ella. Bernaza n ú -
mero 65. 14646 4-27 
U X A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A * 
colocarse de manejadora ó criada de ma-
ros : es muy car iñosa ron los n iños y sabe 
cumplir con su obl igación, teniendo quien 
responda por su conducta. San Francisco 
núm. 15, bodega. 14665 4-27 
T ' X A E X C E L E X T E L A V A X D E R A D E -
f?ea colocarse en una casa par t icu la r . I n -
f o r m a r á n en San Ignacio n ú m . 24, altos, 
habitacl6n n ú m . 21, entrada por Chorro. 
14664 4.27 
U X A C R I A X D E R A P E X I X S U L A R D E ^ 
Bea colocarse á, leche entera, de tres me-
ses, buena y abundante, teniendo quien la 
garantice. V ives n ú m . 174. 
14661 4.27 
C O L Ó C A C I O X . U X A J O V E X R E C I K X 
llegada desea colocarse de cr iada de m a -
nos 6 de manejadora y tiene quien respon-
da por ella. Angeles n ú m . 72. 
_ 14660 4.27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A X D E -
r a peninsular, tíe tres meses: tiene buena 
y abundante leche y personas que la reco-
mienden. M o r r o n ú m . 30. 
14656 4-27 
SE O F R E C E U N J A R D I X E R O Í C O N 
t í t u l o de o r t i cu l to r , a rbor icu l tor , f l o r i c u l -
t o r , bo r i cu l to r y p r á c t i c o en los naranjos 
y enfermedades de toda clase de á r b o l e s 
del p a í s y extranjeros, con buenas refe-
rencias. Calzada del Cerro, Quin ta "San-
tovenla ," E m i l i o G a r c í a . 
14668 4.27 
n T É l i E D O R DE L I B R O S " 
Se ofrece p^ra toda clase de trabajos de 
contabilidad. L l e v a libros en horas desoru-
padaa. Hace balances, liquidaciones, et-
Neptuno 66 esquina á San Nicolás, altes, 
por San Nicolás. A, 
S E S O L I C I T A U X A C R I A D A Q U Í T E X ^ 
t i enda de cocina, para cor ta fami l i a , en 
J '-rseverancla 62, sesrundo piso. 
_ 14672_ . j . : 7 
< 'RIADO D E ~ M A X O S : E X R E I N A " 1ÍT, 
K< ?c'lkita uno que presente referencias "de 
laa casa^ donde haya 3ervi>Uv íu*fiido 
oro. 14666 
SE S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R D E 
mediana edad para cocinar y d e m á s queha-
ceres, en C á r d e n a s 66, altos. Sueldo, 3 
centenes y ropa l impia . 
_14615 4-27 
S É S O L I C I T A U N A B ü B N A COC1XE-
r a que sea de mora l idad : sueldo, 3 cente-
nes. F iguras 57, entre Monte v Corrales. 
14645 4.27 
D É S E A X C 0 L 0 C A R S E ' U X - B U E X cr ia^ 
do de manos, p r á c t i c o en este servicio y 
con inmejorables referencias de las casas 
en donde ha servido y un cocinero para 
casa de comercio 6 pa r t i cu la r . I n f o r m a n 
en Galiano 37. 14644 4-27 
U X A J O V E X P E X I X S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de un m a t r i m o n i o s in 
n i ñ o s , para l impieza y cocinar ó en cor-
ta f a m i l i a : duerme en la c o l o c a c i ó n y sa-
be i r á la compra : da referencias. I n f o r -
m a n en In fan ta 27. 11670 4-27 
U X A C R I A X D E R A P E X I X S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de mes y 
medio, buena y abundante. M a n i l a n ú -
mero 15, Cerro, E m i l i a Losada. 
14603 4-5 
T O D A . P E R S O N A 
D E ^ M B » 8 S E X O S 
r¡c«s, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l , 
6 aue tengan m e d i » s de v ida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, m u y f o r m a l y confi-
dencialmente a l Sr. Robles Apar -
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
s e ñ o r i t a s y v iudas r icas que a jep-
\ a n m a t r i m o n i o con quien carez-
ca de capi ta l v sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva imnenetrable, 
aun para lo« I n t i i r o s famil iares y 
amigos. 
14431 8-20 
Ageocia de Colocaciones 
V i l l a v e r d e y Ca., O 'Re i l ly 13, T e l é f o n o 
A-2348. Esta acredi tada casa cuenta con 
cuanto personal necesiten, con buenas re-
ferencias, dependientes, criados, cocineros, 
ayudantes, cafeteros, cocheros, etc., etc., y 
excelentes crianderas, se fac i l i t an para to-
da la Isla, cuadr i l l a s de trabajadores para 
el campo. 14607 4-25 
100 PESOS 
Producen di^z mensuales, bien garan-
tizados, a d m i t o cantidades de 500 en h i -
potecas al 2 por 100. D i r í j a s e á Cuba :52, 
Oficina n ú m . 9. 145C7 _^lr4__ 
" " U í F ^ P E K l X S r L A R ~ D E S E A COI^OCAR-
se de cr iado de manos, camarero 6 porte-
r o : sabe serv i r á la e s p a ñ o l a y rusa, te-
niendo quien lo garant ice . M o r r o n ú m e -
r o 22, bodega. 14577 4-24 
D E S E A C O L O C A ^ I T I D E C R I . \ D A ~ D E 
manos una joven peninsular . In fo rman en 
Oficios 110. 14579 4-24 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
A l q u i l a m o s y v e n d e m o s m a q u i -
n a s do u^o, d e t o d a s m a r c a s . 
Se c o n i p u m * ! ! i i i a q i i i n s i s . 
La nueva " ! - ü fiV A L P R K C I 0 
quina de escribir AWv « S 85 
I M P R E N T A V P A P E L B U I A 
O b i s p o '.H> 
H O U B C A D 1 C . ( K I O W S Y C a . 
D b r e . - l 3408 
DE OPORTUNIDAD 
Se vende l a c ó m o d a y espaciosa casa 
Santos Suarez 47, en J e s ú s del Monte, com-
],ur<u de sala, saleta, cua t ro cuartos g ran -
des c ó m o d o s , cocina, b a ñ o inodoros, pat io 
y t raspat io. 
Se dá bara ta por ausentarse su due-
ño. I n f o r m a r á n en la misma. _ 
14580 2 4 - 5 _ 
Lf\ Z I L I f l , S u a r e z 4 5 
q u i e r e n v e s t i r b i e n y b a r a t o , a c u d a n i 
M - l l l • 1 1 I • 1 I I I l i l i i w . , , : f " " " u a «»af0 . 
n i ñ o s . — T o d o 
SUAREZ 45 
T E L E F O N O A-X55» 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de tres me-
ses, no teniendo inconveniente de ¡r a l 
campo. Suspiro n ú m . 16. 1458" 4-24 
SIS S O U C T T A . U N A j C R I A D A D E RTj E -
na conducta, c o n s t i t u c i ó n fuerte, t r a to afa- I 
ble y con buenas referencias, para el c u i - ; 
dado y asistencia de una s e ñ o r i t a que pa- | 
dece de ataques nerviosos. Campanario n ú 
mero 45, de 12 a. m. á 2 p. m. 
14548 
100 PESOS 
Producen diei mensuales, bien g a r a n t i -
zados, admi to cantidades do 500 en hipo-
tecas al 2 por 100. D i r í j a s e á Cuba 32, O f i -
c ina n ú m . 9. 145C8 ?^""4-._ 
1 Ñ T E R E S A N T E N E G O C I O : SE V E N -
de ó ar r ienda una p e q u e ñ a t ienda de r o -
pa, con s a s t r e r í a , en punto c é n t r i c o de 
esta ciudad. Se admite un plazo en el pa-
go In forman , Monte 15B, de 9 á 11 a. m . y 
de 1 á 5 p. m. 14538 !l23__ 
La impren ta en venta es completa 
para toda clase de trabajos 
de obra y pe r iód ico , y su pre-
. j . c ío CS muy barato. No uierda 
esta ocas ión ún i ca F a c t o r í a núm. 3ü. 
14486 8-21 
F R A N C I S C O G A M E Z , A G R I C U L T O R 
e s p a ñ o l , r e c i é n llegado, especialista en par-
ques y ja rd ines é Ingertos de á r b o l e s f r u -
tales, como naranjos, etc., etc., sol ic i ta ocu-
p a c i ó n para trabajos a n á l o g o s . Recibe ó r -
denes D. Juan Berlanga, Compostela 173. 
14489 15-21 Dbre . 
Dinero é Hipotecas 
D I N E R O . — L O D O Y C O N H I P O T E C A 
i^n todas cantidades, desde el 7 por 100, 
con p r o n t i t u d y reserva y compro y vendo 
casas y solaros. A . P u l g a r ó n , Empedrado 
n ú m . 46. 14706 4-28 
" V ZOí I D O 
una casa en Vil legas , esquina, en $12.500. 
en Luz en $6.500, en Habana en $10.000, 
Bayona $4.500. Han N i c o l á s $2.600. ('. del 
Cé r ro ; dos casas, en $S.ó00 cada una; Teja-
d i l lo $6,500, Salud $8,000, Dragones $8,500, 
M u r a l l a $6,500, Compostela $7.000. T r a t o 
directo. Empedrado 10. de 12 á 3, .1. M . 
V a l d é s Bordas. 14430 ^0-20 
SE V E N D E 
la casa, calle del Cast i l lo n ú m . 1. I n f o r -
m a r á n , J ú s t i z 3, A l m a c é n do V í v e r e s . 
14582 10-24 
SE V E N D E 
E n J e s ú s del Monte, p r ó x i m o á Toyo, u n 
terreno compuesto de 2,340 varas, con 5 
casitas con frente á la calle San Leonardo; 
se pueden fabr icar 10 m á s . E n ganga. I n -
forma su d u e ñ o , Acosta 60, 
14513 8-22 
D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L S I E -
te por ciento, se dan en hipoteca de casas 
y censos, fincas de campo, p a g a r é s y a l q u i -
leres, y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s , 
a b í n t e s t a t o s y de cobros, supliendo los gas-
tos. Empedrado 22, de 1 á 4, s e ñ o r S á n c h e z . 
14638 4-27 
SE V E N D E N DOS C A S A S E N L U Z T 
CRISTO, de a l to y bajo, modernas, sin i n -
t e r v e n c i ó n de corredores. I n f o r m a r á n , de 
2 á 6, M u r a l l a 95. 
14470 26-21 D. 
DiNERO EN HIPOTECA 
Juan Pérez , San Ignacio 30, d© 1 a 4 
A l 7, 8, 9 y 10 por ciento, doy dinero en 
todas cantidades ,en esta ciudad. Vedado, 
Jesrts del Monte y Cerro. Compro y ven-
do fincas rdst lcas y urbanas. Negocio a l -
quileres y compro censos. 
13945 26-7 Dbre. 
S E V E N D E 
Un solar de 800 metros cuadra los 
pegado á la estación de Buona Vista 
frente a la Calzada, á $2.25 cy. el me-
tro. So vende por irse su dueño del 
país. Muy buen nejrocio. Informa 
Mr. Beer.s, O'Reilly 30 A., a l t o s . 
C 3590 4-28 
S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s 
Teniendo necesidad do ausentarse de es-
ta v i l l a ol propie tar io del acredi tado os-
tah le r imien to de ropa, s e d e r í a y qu inca-
l la t i tu lado '"El Siglo X7v," se admi ten 
proposiciones para la ces ión del local y 
sus existencias. D i r e c c i ó n : M a r t í fil, San 
Anton io de ios B a ñ o s y Aguacate 114. H a -
bana. 14435 8-20 
E N L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L 
Monte. Víbora, venao una casa que gana 
10 centenes, en S4,000 y ntra en el Ve-
dado que gana $100 en $10,000. A. P u l -
garón. Empedrado 46. 
.14707 1-2S 
M A N R I Q U E 16.1. E N $9.600, SE V E N D E 
esta moderna casa de a l to y bajo, con 
mucho fondo. Fil terreno solo vale $4,000. 
Su d u e ñ o , F n ú m . 50, entre 2.'! y 2!. Ve-
dado. 147.14 4-28 
T E R R E N í r P A R A F A B R I C A R C A S I T A S 
de 2 cuartos, sala y saleta, á $2.50, en el 
L ' i y a n ó , frente á I l c n r y Clay y solares en 
J e s ú s del Monte á $2 met ro . A. P u l g a r ó n , 
Empedrado 46. 14705 4-28 
S O L A R l E f í f l T A 
De esquina y de centro, l ibres de gra-
v á m e n e s , situados en los lugares nifts se-
lectos del Vedado. In fo rma , W . H . Reddiug, 
en A g u i a r 100. 14626 26-27 P. 
SE V E N D E U N £ 0 ! L A R . t E R M O , RIm-
par to de San Francisco, en L u y a ñ d , mirle 
400 metros, lo mismo se venden 200, ba-
ra to , con calles y acoras, l ibre de g ra -
vamen. I n f o r m a r á n en Teniente Rey 85, 
ca fé . 146C1 4-27 
Bodegas á escoger y Cafés 
Se vende una bodega sola en esquina, 
m u y en p r o p o r c i ó n , hace de cuarenta pe-
sos para a r r iba , poco a lqu i l e r y un café 
CUJÍ v í v e r e s , las ventas pasan de m i l q u i -
nientos pesos mensuales. R a z ó n , ofíoiba 
y L a m p a r i l l a , caf^ " L a L o n j a , " de 8 á 10 
y de 1 á 4. 14630 4-27 
S O L A R E S 
Se venden en lo m á s al to de la V í b o r a : 
se hace g ran rebaja al que fabr ique 6 pa-
gue al contado; á plazos de $5 á $10 men-
suales, pegados a l t r a n v í a . In fo rman en 
la N o t a r í a de D í a z Qulbus, J. E. Vá idas . 
14652 8-27 
¡BUENOS NEGOCIOS! 
Vendo un g ran ca fé en $6,000, vale el 
doble. Doy $5,000 en hipoteca sobre casa 
que lo merezca. No cobro corretaje. S. 
Valera , Monte 31, s a s t r e r í a " L a F ranc i a 
Moderna," de 1 á 3. 
34428 10-20 
P L A Z A B E G A R G I m 8 
A una cuadra de Carlos I I I , se venden 
2,218 metros. P e ñ a l v e r , A g u i a r 92. 
14420 16-20 
Dos casas de alto y bajo, nuevas, 
con todos los servicios, callo 6 núme-
ro 24. entré 13 y 15. on el Volado. 
Se puedo dejar g r a o parto del precio 
s.diro las casas. Preoio 14.000 pesos 
oro americano. Bufoto del doctor Dn-
mínsrnez Roldán, Empedrado 34, de 
una á cuatro todos los días. 
14366 12-17 
~ S ' E " V E X t H E V EN" L A V l l i o J t A , U ^ 8 0 -
l a r de m i l metros cuadrados. San L á -
zaro casi esquina á San Francisco. I n -
forman, B e l a s c o a í n 25, 
SE VENDE UNA PAREJA 
de caballos alazanes m u y iguales, sanos y 
maestros de t i r o á cua t ro ; dos troncos de 
á cuatro, franceses, 1 l imonera , cejaderos 
de metal , 1 fami l ia r , 1 ma i l o a c K con sus 
arreos de 4 caballos, 3 monturas de s e ñ o r a 
y 3 Me Cleland. En la Quin ta Pa la i ino , 
Cerro, Presentarse por las m a ñ a n a s . 
14687 S-28 
SE V E N D E N 
cinco caballos de var ias alzadas, maes-
t ros de t i r o , una yegua alazana de 7 y 
media cuartas alzada, maestra de t i ro , r e -
cien par ida y dos coches. I n fo rma , B l a n -
co, M o r r o 30. 14386 7-24 
M I L O R D P A S I N U E V O Y U N R U E N 
caballo, con sus arreos, todo de pa r t i cu la r , 
se vende por la m i t a d de su valor . Puede 
verse en la C o c h e r í a " E l C o u p é , " A g u i l a 
84. M á s in for i -es . Cuba 37, Depar t amen-
to n ú m . 5. 14703 8-28 
S E V R N D K 
una duquesa, un caballo americano, arreos 
y equipo completo del cochero. Monte 412, 
Botica. 14614 4-27 
~ S ] ^ V E N D l : ^ T > r T A M I L I A R E N B U E N 
estado. Puede verse á todas horas en M o n -
te 363. 14493 8-22 
S E V E N D E U N M I L O R D C O N S U S 
arreos poco usados y un caballo nuevo de 
8 cuartas. I n f o r m a n en el chalet. Calle 
11 n ü m . 4 3 ^ , entre 10 y 12, 
14514 8-22 
A U T O M O V I L E S 
Se venden varios, nuevos y usados. Ga-
rage In ternac ional , Blanco 12, entre T r o -
cadero y San L á z a r o . T e l é f o n o A-4669. 
14404 15-18 D . 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Carnajes de todas clases, como Duque-
sas, Mylo rds , Faetones, Traps, T í l b u r y s . 
Los inmejorables carruajes del fabr ican-
te "Babcok" só lo esta casa los recibe y los 
hay de vue l t a entera y media vuel ta . 
Ta l l e r de carruajes de Federico D o m í n -
guez, Manr ique 138, entre Salud y Reina. 
14365 26-17 I ) . 
M M A Q U I N A R I A . 
14355 15-17 Dbre. 
b u i i l e r m o d e l W l o n U 
C O R R E D O R 
Compra y venta de flncáij; dinero en h l -
potec as, Adnii iüstracu")!! de Menes con s ó -
lidas g a r a n t í a s . Agu ia r y Empedrado, Te-
léfor-Ó A-2474. 
14082 26-10 Dore. 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
á precios sin competencia y garantizadas. 
150 galones de agua por hora. Bomba y 
m o t o r $110.00. Francisco Arredondo, A g u i a r 
122, bajos. 
C 3588 26-28 Dbre . 
m o t M é s e l í c t r í c o s 
alemanes á precios sin competencia. F r a n -
cisco Arredondo, A g u i a r 122, bajos. 
C 3589 26-28 Dbre . 
Vendemos dcnkeys con vá lvu las , cami-
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, ríos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc.. tubería, fluses, plan-
chas para tanq-ics y d e m á s accesorios. E a s -
terrechea Hermanos, Te lé fono 156, Apar-
tado 321, T e l é g r a f o "Frambaste." L a m p a -
rilla núm. S). 
7699 156 J l . 
N C A N I X 
NEGOCIO P R A C T I C O 
Vendo tres solarps. :i.rntf"5 ó re;.arados, 
en el mejor punto del Reparto Ketaucourt . 
l ' a r a informes, Orbón , Cuba 32. 
M24 7 ] 5 - l t Dbre. 
i MMIM 1 
U N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D O 
sol ic i ta colocarse de criado de manos ó i 
para a c o m p a ñ a r á una f a m i l i a que vaya á 
v ia ja r : t iene quien lo garant ice. Fonda " L a 
Dominica ," frente á la Machina . 
14696 4-25 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , D E P R I -
mera clase, e s p a ñ o l , se ofrece para t r a -
bajar en su arte , en una de las p r i n c i p a -
les casas. Informes, Angeles v Estre l la , ca-
fé. 14608 4-25 
U N A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A 
de E s p a ñ a , desea colocarse 6 leche ente-
ra , de tres meses: no tiene a q u í á nadie 
y cuenta con buenas referencias. San L á -
zaro n ú m . 265. 14574 4-24 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A 
criada. . I n f an t a nftmero 54. 
14570 4-24 
U N J O V E N R E C I E N L L E G A D O - D E 
E s p a ñ a , desea colocarse de cocinero en a l -
m a c é n 6 casa pa r t i cu l a r : entiende de co -
cina y p a s t e l e r í a francesa y e s p a ñ o l a . I n -
f o r m a r á n en Sol n ú m . 8. 
14578 4-24 
JO V E N ESPA5JOE, C O R T A D O R ~S A S-
tre, desea o c u p a c i ó n . Pormenores, d i r í j a s e 
á Santa Clara n ú m . 16, M. F e r n á n d e z . 
14543 6-23 
S E V E N D F U N S O L A R S I T U A D O E N 
la cal le de P i l a n ú m . 20. mide 8 metros 
14 c e n t í m e t r o s de frente, por 29 de fondo, 
en medio de las calzadas del Monte y Cr i s -
t ina . Da7i r a z ó n en A l c a n t a r i l l a n ú m e -
ro 36, al tos. 14663 4-2/ 
S E ' . V E N D E ' p $13 ATOMITE U N S O -
CÍO en un ca fó y b i l l a r de posi t ivos resul-
tados, p r ó x i m o á esta cap i ta l , por tener 
su d u e ñ o que dedicarse á otros negocios 
impor tantes . I n f o r m a r á n : M a r t í n e z y Sar-
dá . Monte 15, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
14650 8-27 
P A f U U N A I N D U S T R I A 
Se vende una manzana de terreno de 
diez m i l y pico de varas, s i tuada en la 
Calzada de Buenos A i r e s casi esquina á 
Consejero Arango y á media cuadra de la 
Calzada del Cerro. Se da bara ta é in fo r -
m a r á Fernando C a s t a ñ e d o en San Ignacio 
n ú m . 52, café , de 10 á 12 de la m a ñ a n a y 
de 5 á 6 de la tarde. 
14622 26-27 Dbre. 
los siguientes muebles de comedor: U n 
aparador, un t r inchante , una mesa, diez 
sillas, dos de brazos, una mesa de t é , u n 
a rmar lo de pared, todo de caoba y as imis-
mo so vende un plano, todo en perfecto 
estado de c o n s e r v a c i ó n . Pueden verse en 
la calle del Prado n ú m . 70, en cuya casa 
ip f o r m a r á n respecto de los mismos, el por-
tero. 14587 6-25 
SE~VÚNDK, ' M U Y B A R A T O . U N J U E -
go de sala de majagua Reina Regente, con 
espejo de los mayores y dos columnas de 
igual madera, m u y elegantes y varios mue-
bles m á s Pueden verse á todas horas, en 
Paula 33. 14606 4-25 
U N A COMO D A 7 U N T o " ( v A D O R T Ü N A 
nevera, americanos y una m á q u i n a de co-
ser de N e w - H o m e , se venden en p r o p o r c i ó n 
ventajosa. A g u i a r 91, L á z a r o . 
_14591 s-25 
" O C A S I O N U N I C A . POR A U S E N T A R S E 
una fami l i a se vende todo el mobi l i a r io , 
l á m p a r a s , adornos, carruajes, caballos, au-
tomóv i l , piano, etc., de una casa-quinta en 
el Vedado, v e n d i é n d o s e t a m b i é n ó a l q u ' -
l á n d o s e la misma. In fo rma su d u e ñ o en 
Calzada 68, esquina á B a ñ o s . Telefono, 
A-1293. 14534 S-23 
SE V E N D E U N PIA N I Ñ O D E E R A R Í T 
en diez centenes; e s t á en m u y buen es-
tado y no tiene c o m e j é n . Nep tuno 5, a l -
tos. 14415 8-20 
L a mejor y m á s e c o n ó m i c a de las ma-
sil las para j u n t a s de vapor, agua, gas, a i -
re y ác idos , á las m á s altas presiones. P í -
danse muestras para prueba y folletos con 
test imonios de m á s de la m i t a d de los i n -
genios de la Isla, que ya no emplean o t ra 
cosa. 
Sumin i s t r a t a m b i é n Magnanes i ta para 
j u n t a s de poca impor tanc ia . Para a l t a pre-
sión, sólo g á r a n t i z a m o s el Manganlx . 
Agente exclusivo para l a Isla de Cuba 
A N D R E S P E T I T 
San Pedro 16 y 18 y Santa Clara 1, altos. 
Habana. Apar tado 1365. T e l é f o n o A-1518. 
Cable: A N P E T I T . 
^ 2 5 1 26-13 Dbre. 
n m m m t abaco 
Se / e n d e n algunos mi l la res en buenas 
condiciones. E n la Ceiba de Puentes G r a n -
des, frente a l paradero del F e r r o c a r r i l , 
L u i s Díaz.. 14601 4-28 
2 
y p o r c u e n t a d e l a B A J I A C O A 
F U ( i r t i - C o . f s e r e n d e n e n e l 
d e p ó s i t o d e 
T E M I E N T E R E Y 2 9 
2 0 0 , 0 0 0 cocos de Bara-
coa repelados y peluzas á 
$ 2 5 millar. 
14641 10-27 
C A J A P A R A M A R C A R 
ventas, sistema a l e m á n , l a mejor de t o -
das cuantas se conocen. Precio, $40. Obis-
po 86, l i b r e r í a . 14594 4-25 
C A M I S á S BUENAS 
A precio» razonable» en " E l Pasaje." Z u -
lueta 32. entre Teniente Rey y Obrapla. 
3396 D b r e . - l 
cias d f j 
. $21.20 
4-27 i 
U t DE A G U í A í l 
A G E N C I A . — L a ú n i c a que tiene todo 
cuanto personal usted DecPB'.te; lo m i s m o 
en su es tabler imiento. casa p a r t i c u l a r ó , 
t ampo. A g u i a r 71, Teléfono A-30P0. J . i 
Alonso. 14554 H-23 | 
C A S A S D E E S Q U I N A . V E N D O DOS 
bien s i tuadas: una de $6,700 y o t ra de 
$11,000. Vendo var ias casas chicas, con 
m u y buena renta , desde $2.000 hasta $6,500. 
I n f o r m a , Llano, A g u i l a 132, " L a Elegante," 
en t re M a l o j a y Es t re l la . 
14840 4-27 
S E V E N D E U N O D E L O S M E J O R E S 
c a f é s del paradero de los e l é c t r i c o s . I n f o r -
m a n en Oficios n ú m . 11, J. Casado. 
14618 6-27 
POR T E N E R Q U E S A L I R S U D U E 5 Í O 
para el campo, se vende una v id r i e r a de 
Hgar ros y tabacos en Angeles 40, ca fé y 
fonda. 14592 8-25 
SE T R A S P A S A 
una buena casa de i nqu i l i na to . I n fo rman 
en Obispo 86, de 2 á 4. 
14595 4-:5 
BmMONDE Y COMPAÑIA 
U K K N A Z A 1 G 
Gran A' .macén de Muebles, L á m p a r a s , 
Mlrr.ores y Joyas f.uas de todas clases y 
precio?. Unicos Importadores de los acre-
ditados planos de "Thomas F i l s en caoba 
maciza" y en "nagros" y de los "Players, 
Piano concertal ." Gran existencia de l ibros 
y estudios para piano. 
Afinaciones y reparaciones on planos por 
JOSE M A E S T R E . Bernaza 16, Habana. 
13517 26-27 Nbre. 
SI desea uster tener pollos de buena r a -
za precisa que los obtenga de las c r í a s de 
gal l inas rojas de Rhode 
Is land, y ahora, t i empo 
sano para las avee de 
corra l . 
Vendemos huevos de l a 
m á s fina raza ro ja de ga-
2S>J?í- , llinas^ t r a í d a s á Cuba, á 
«•< 10, 15 y 20 centavos ca-
da uno, s e g ú n la cal idad. 
Los pollos que se obtienen ahora valen por 
tres de los sacados en o t ra e s t a c i ó n del 
a ñ o . Corral Modelo, Buenos Ai res n ú m e r o 
33, Cerro, Habana . 
14605 4.25 
( 'abal lo de mon ta : Se vende uno, c r i o -
Uo, muy hermoso, de 7 cuartas de al to . ! 
Se puede ver á todas horas en San R a - I 
fael 150. C 3ol8 15-15 D. i 
J A C I N T O P R I E T O Y M U Y A , M E C A N I -
CO cerrajero. Se hacen tanques de todas 
medidas, h ie r ro garbanizado y corr iente ; 
precios sin igua l . Calle de la Zanja n ú -
mero 7, y an t iguo del Vedado. I n f a n t a 67. 
Habana. 13839 26-4 D. 
ARENA á $1.60llETRÍ CÜBÍCO 
P I E D R A S P A R A HORMIGON A 1 .80 
• 1 
S S r a U M Y E M C E ^ 
A S M A l l i 
c u r a i n m e d i a t a 
c o n l o s PÓL VOS 
y CIGARRILLOS 
ENVIO GRATUITO DE ^ ^ Z % 7 ^ 
Y en Todas B u e n ^ i 
L a s C á p s u l a s 
r d e Q u i n i n a de Pelletier* 
s o n s o b e r a n a s cont ra 
l a s FieJbres, l a s Jaquecas 
l a s Neuralgias , \a Influenza, 
Aos R e s f r í a n o s y hBr íppe 
EXISIR EI. NOMBRE * 
ti i ^ J 
m d e PEPTONA 
C H A P O T E A U T 
Pepfona adoptada 












PÁñíS, 8, Rut Violmi 
y en todas farrr.ícias. 
VIH DE REPTOME 
M. C . P A L M E R 
Cuba 37.—Teléfono A-4736. 
1370: 26-1 Dbre, 
A P H O D I N E DAVIp 
(AKODINA DAVID 
PILDORAS LAXATim 
tspecffíeo de las afecdo.w intestinolH' 
DEL ESTREÑIMIENTO . 
E l Eslypñmin.ln es dlección tan.íreC*l|H 
que no se .Míenla la cantidad de meai« 
ciones propucslus una después de 0\t3-f} 
das, ademas, ofrecen al ft|,'er°1 | ¡ 
inconveniente de un hábi to DasMnie™ 
pido. Kn es.is condiciones, atemia^-rn 
Impn-scimiible aumentar 8 , \ ^ ' r . . a j 
I le^ir s n n resultado. Es tila " ^ S l 
un verdadero peligro para '« f .P*"" 
l lenen que apelar a los laxa ivos.pu" ^ 
pie/a por irritarse el íntesUn0' masp^ 
e s t r e ñ i m i e n t o no tarda en ü a 0 6 ^ " 
tina/, que antes del e ^ P 1 6 0 ^ J 0 * " ¿ a n f i 
Knlran en esta calegona l0» P"^,,! , 
lalinos. el acíixir. la escamoneaba 
la coloquintida. !a ^¡uí i^ula q ^ - ^ 
yen la b.ise de la m a y o r í a délas prei* 
c iónos laxativas. 4 ntroii*! 
Convenía por lo tanto W ^ / J l ™ ^ 
dieamentos para hallar un verdadewjg 
cinco de la const ipación. ^ 
efecto, provocar deposicloDe», e. . 14| 
a d e m á s v sobretodo. curar ouíen * 
que resulta tan p e t r o s a P"3, 
bulla aquejado de la ; n l ^ a , - U 
enfermedades resultaii^de e s u . 
NUEVA MEDICACION Nn 
d e l e s t r e n i m e n ; ^ 
Trabajos anteriores ^ * * ™ 0 i ¿ L J t Í 
la BOURDAINK (frángula) * * " n á ^ M 
érátluo, perfectamente «/"'•P1™0* heU** 
dades abdominales y « ̂ l ' ^ ^ L i n » ^ 0 , 
dales, que vbra am mayor eficacia j 
dolorrt nut el ruibarbo y el ai oti]*> 
Las distintas l t n ^ , i v a V W r á n ? a l 8 ) * 
íle que ow'.r" la »01RU-MNL a^e 1» d"r 
la t e r a p e u t a , lian í|iu:así?^0 U$»ta «! 
cuitad con qtie se ha irope . }« 
ra. para conseguir un 
encerrara p r í ' 
existen en ia -
Nos ha pe rmi t i do res ^ 
modo especial de tral:11, fnslóspf '15^ -
DIÑE D A V l l ) l'<,!^ieMelnao1'gup'^ol^w 
activos de la KranS'iln, > if. .^adas 5*1 
•obre las n^*^'i'-'^'''11'' " i i u m e r ^ 
ACClf iM TERAPÉUTIC» d|((E 
L a A P H O D I N E D:\V1P " ^ f i a f 
náuseas , ni cól icos . Puedefr0 -
ndpios purgativo» * 
orteza seca- y 
a , m • ^ " • w r - - - | - n hasta ' 
inconveniente su e^e,0nncionPS S* 
cers- norma'.mer.te lfsJ1'"01 ^pHPDVrt1. 
Indicaciones. — I n d i ' - a ^ t 
D A V I U en cuanto» ^ . . ^ ¡ ¡ f i * 
batir f l rsti eñiiiAento ,l>ae f^e^ 
aloma del intestino, en ' ^ ¡ j e 
ínUstiniüfs. en aipnnos a^ ' i ruUIa 
gado en que es necesario ea» ^ . 
cMn biliar, etc. e n f ^ m f 
Por BU empleo, cuántas em ite 
l i a r á n ! Efectivamente, aj ^ d 
tion. fórmase P ^ . ^ V 
píos tóxicos. >ii acmm. .KÍ j 
nlsmo. consecuencia ^ c i 
produce primer.) J a , n J ' ' „ ^ r eos , 
f ienen las jaqueca?, I0- "iaS ]a • 
»azo gástr ico , las üW^V*1 ^egú? 
dria. las almorranas, ei - - ^ D 
í á m e n de alpunas n0'ai;d{(.iifs s*1 
'a neurastenia, la foXinaa ^ 
provocadas por dicn.Jv.':I1aoi'>n,< 
radas. E s por lo l a ™ 8 " . ^ , , v. pí 
«ante desocupar p ' C o m p a r a r 
n i n - ú n laxativo puede c« 
Dosir. LAXATIVA: Una O ^ ^ c * * 
la uocne al acostare y. 
c n a por lamaf lana a . l evan . 
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